
Don Juan de Borbón, Conde de Bar­
celona, ha hecho unas declaraciones al 
diario malagueño «Sol de España», en 
las que dice: «Al Rey hay que ayudarle 
eri estos momentos, y eso es ló que 
estoy haciendo.» También sépala que la 
palabra ruptura no le gusta, a pesar de 
lo que otros piensan y que está total­
mente compenetrado con su hijo, el 
Rey, en el tema de su renuncia, que 
«se llevará a cabo cuando sea más con­
veniente para España y para la Insti- 
i ción». (PAG 8.)

WILSON, 
MIEMBRO 
DE LA 
ORDEN DE 
LA JARRETERA
El ex «premier» británico, Ha- 
ro ld Wilson, fue ayer Investido 
con el distintivo de la Orden de 
la Jarretera, en presencia de la> 
Reina Isabel II de inglaterra,' 
duran te  una ceremonia privada 
en el castillo de Windsor. El 
acto de  la investidura, que tie­
ne u n a  antigüedad de seiscien­
tos añ o s , fue realizado en el 
Salón del Trono. En la foto ve­
mos a Wilson con el uniforme 
de la Orden. La banda azul de 
la Orden más antigua de Euro- 
P° le fue impuesta sobre el 
hom bro Izquierdo y la estrella 
de plata con la cruz de San 
Jorge colocada en su chaqueta- 

(Foto AP-Europa Press.)

INVITADO POR HASSAN II

Arriba
FUNDADO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA
Madrid, martes 15 de junio de 1976 •  10 pesetas

Director: ALEJANDRO ARMESTO

L a  n u e v a

S A N T IA G O  Y  D IA Z  

DE M E N D IV IL ,

A  M A R R U E C O S
Hoy saldrá pa­

ra Marruecos el 
teniente gene r  a I 
Santiago y Díaz 
de Mendívil, Vice- 
presl d e n t e  del 
Gobierno p a r a  
Asuntos de la De­
fensa.

La vis i t  a se 
prolongará hasta 
el próximo sába­
do y responde a 
una Invitación ofi­
cial del Gobierno del Rey Hassán II.

De momento se desconocen los moti­
vos del viaje de don Fernando de San­
tiago y Díaz Mendívil, si bien se cree que 
será hecho público en breve un comuni­
cado. En cualquier caso, se subraya en am. 
bientes oficiales que se trata de «una vi­
sita interesada por el Gobierno marroquí 
y aceptada por el Gobierno español».

Fernando ONEGA

péndulo

DE la s  c r is is  s ie m p re  se 
s a le  b e n e fic ia d o .»  E sto , 
q u e  su e n a  ta n  t r iu n fa l is ­

ta  q u e  p a re c e  q u e  lo  d i jo  un 
m in is tro , p e r te n e c e  a la s  a p o r­
ta c io n e s  de  un  d ir ig e n te  de 
« A lia n za  S o c ia lis ta  d e  A n d a lu ­
cía»  (A . S . A ., p a ra  e l s ig lo  de  las  
s ig la s ) . Y  p a re c e  ta n  v e rd a d , 
q u e  in c lu s o  s e  p u e d e  a p l ic a r  a 
la  c r is is  s u fr id a  'hace  u n o s  d ías  
p o r  ia  re fo rm a  p o lí t ic a . L a s  c o ­
sa s  so n  c o m o  s o n , y  d e l a p a ­
re n te  fre n a z o  s a lió  u n  e m p u jó n  
d e s c o n o c id o . El a m b ie n te  p o lí­
t ic o  p o d ría  re s u m irs e  en  una 
fra s e : s i la  re fo rm a  n o  s e  h a ce  
en la s  in s t itu c io n e s , se  h a rá  en 
la  c a lle , p e ro  s e  h a rá , p o rq u e  
es  im p a ra b le . M e  p a re c e  q u e  
en  esa  lín e a  e s íá n  h e c h o s  ta n  
c la ro s  c o m o  lo s  s ig u ie n te s : se 
a u to r iz a  ia  p r im e ra  m a n ife s ta ­
c ió n  a fa v o r  d e  la  a m n is tía , q u e  
se  c e le b ra rá  en  M a ta rá ; G a rc ía  
T re v ija n o  o b tié n e  la  lib e r ta d  s in  
a b o n a r s iq u ie ra  la  s a n c ió n  en 
p a p e l d e  p a g o s , s in o  en  p e se ­
ta s  c o r r ie n te s , lo  c u a l es un 
c la r ís im o  ín d ic e  d e  u rg e n c ia ; es 
p o s ib le  q u e  h o y  se s o rp re n d a  
a l p a ís  co n  la  lib e r ta d  d e  C a l- 

S e re r; s e is  m ie m b ro s  de lv o

___________DON JUAN. EN MALACA_____________

AL REY HAY QUE AYUDARLE 
:N ESTOS 
1 0 MENT0 S»

(Pasa a la página siguiente)
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«FOFO», MUY GRAVE

P e ro  to d o  e s to  q u iz á  n o  sea  
lo  m á s  im p o r ta n te  p a ra  n u e s ­
t r o  c o n s u m o  in te r io r . D e  a lg u n a  
fo rm a  m e re c e  h o n o re s  d e  p r i­
m e ra  p á g in a  la  n u e v a  o fe n s iv a  
d e l G o b ie rn o , en c o la b o ra c ió n  
co n  la  P re s id e n c ia  de  la s  C o r­
te s , p a ra  a c e le ra r  y a s e g u ra r  el 
c a m b io . N o  e s tá  en  o tra  línea  
la  d e s ig n a c ió n  d e  o tro s  n u e ve  
P ro c u ra d o re s  p a ra  la  C o m is ió n  
d e  J u s t ic ia  q u e  ha  d e  in fo rm a r  
la  re fo rm a  d e l C ó d ig o  P ena l. 
S a lv o  m u y  p e q u e ñ a s  e x c e p c io ­
n e s  — q u e  so n  de  e s tra te g ia , 
c o m o  e l s e ñ o r  D ía z  L la n o s , q u e  
h a c e  u n a  s e m a n a  s e  « ca rg ó »  e i 
p ro y e c to — , la s  in c o rp o ra c io n e s  
s ig n if ic a n  un  re fu e rz o  en  la  lí­
n e a  de  c a m b io . El P o d e r, o b v ia ­
m e n te , n o  s e  re s ig n a  a  p e rd e r 
e s c a lo n e s  en  la  c a rre ra  (q u e  ya 
es  c o n tra  re lo j)  d e  la  d e m o c ra ­
c ia . V a m o s  a v e r  s i d e  é s ta  va 
la  v e n c id a . C a d a  d ía  q u e  p a sa  
se  ju e g a  m á s  co n  e l « to d o  o 
n a d a » , y  s ig u e  s ie n d o  u rg e n te  
e n c o n tra r  u n a  v ía  in te rm e d ia  de 
e n te n d im ie n to . En e s ta  lín e a , no  
d e b e  p a s a r  in a d v e r t id o  q u e  
un  a fe c to  a l c e n tr is rn o  — el se ­
ñ o r  A re s p a c o o h a g a —  h a ya  in i­
c ia d o  a y e r  s a  c a rre ra  h a c ia  el 
C o n s e jo  d e l R e in o , a l s e r  e le g i­
d o  P ro c u ra d o r  en C o rte s  p o r  e l 
te rc io  d e  A d m in is tra c ió n  L o ca l.

D ic h o  e s to , la s  a te n c io n e s  se  . 
s ig u e n  d e sp la za n d o  h a c ia  e l re ­
fe ré n d u m , q u e  es  la  g ra n  p re ­
o c u p a c ió n  n a c io n a l. Es lo  de  
s ie m p re : la s  d iv e rs a s  c o m is io ­
n e s  de  G o b ie rn o  lo  p re p a ran  
— m u y  s ig ilo s a m e n te  p o r c ie r ­
to —  y  la o p o s ic ió n  d ic e  d e  a n te ­
m a n o  q u e  no  e s tá  d is p u e s ta  al 
ju e g o . Las p a la b ra s  de  Jaum e 
C a sa n ova s , cu a n d o  d ic e  q u e  don  
Juan  de  B o rbón  e s tá  p re o c u p a ­
do  p o r  la s  c o n d ic io n e s  en  que  
s e  c e le b ra rá  la  c o n s u lta , se  co n ­
v i r t ie ro n  en  a rg u m e n to  in e s p e ­
ra d o  p a ra  lo s  o p o n e n te s . La 
p o s ic ió n  e s  ló g ic a : s i h a s ta  el 
p a d re  d e l Rey m a n if ie s ta  a lg u na  
s u s p ic a c ia , ¿qué no  ha rán  q u ié ­
nes s ig u e n  b u sc a n d o  d is c u lp a s  
p a ra  e l p ro c e s o  c o n s titu y e n te ?

M ie n tra s  ta n to , la  v id a  p o l í t i ­
ca a n iv e l d e  p a r t id o s  es  ta n  r i ­
ca , q u e  ya re s u lta  im p o s ib le  se ­
g u ir la  en s u s  d e ta lle s . T odos  e s ­
tá n  en la  o rg a n iz a c ió n  de  c o n ­
g re s o s , e  in c lu s o  B las  P in a r, que 
e s  la  s ín te s is  n a c io n a l d e l a n t i­
p a r t id o , v a  a fo rm a r  e l p ro p io . 
Lo c ie r to  e s  q u e  la  n e c e s id a d  de 
e s te  t ip o  d e  a s o c ia c ió n  ya  ganó 
la  c á lle ,  de  la  m is m a  fo rm a  que  
e l p a sa d o  m ié rc o le s  ganó  la s  
C o r te s . S i e l 75 p o r  100 d e  lo s  
c o n s u lta d o s  en  M a llo rc a  se 
m u e s tra n  p a r t id a r io s  d e l p lu r i-

p a r t id is m o , ¿ cóm o se  van a pj 
n e r tra b a s  a e s te  amplísimo ej 
ta d o  d e  o p in ió n ?  Ir contra cj 
r r ie n te  — lo  h a  v is to  rnuy bien r 
p ro p io  d o n  B las—  es estar abi 
c a d o  a l s u ic id io  com o fuerza pj 
l í t ic a  o rg a n iza d a .

Y  e s to  lo  sabe' tam bién ¡la dj 
re ch a  h e re d e ra  de  la legalidad 
q u e , p o r  p r im e ra  vez, compare; 
ce  en e l ta b la o  naciona l, usandr 
la  p a la b ra , ta n to  tie m p o  maldita 
ya  e s tá  en  lo s  papeles el Parf 
d o  d e  A c c ió n  N aciona l (PAN) p 
ra  e l c ita d o  s ig lo  de ¡as sigla 
V ie n e  «pegando»: antes de i 
m e s  q u ie re  c e le b ra r también 
c o n g re s o  co n  dos m il asiste 
te s .  Les p re g u n té  a sus pron 
to re s  p o r la  razón  de su existe 
c ía , y  m e  co n te s ta ro n  que ^  
re n  o rg a n iz a r en la tinidao
c o n s e rv a d u r is m o  español, 
p a re c e  q u e  su  cam po de acoj 
q u ie re  a b a rca r desde Blas 
a G il-R o b le s . Por c ie rto  - V  
c h o  sea  c o m o  av iso  de nav 91 
te s —  la  o p o s ic ió n  acaba | 
m ita r  e l ca m p o  que  ofrece Pjj 
e l p a c to : d e sd e  e l citado 1 
b le s  h a s ta  la  extrem a tzq W ] 
El re s to  ha de jado  de cont P 
ra  e llo s . C ada día que Pasa' , 
m o  d ic e n  e n  m i pueblo, 
m o s  a r r e g l a n d o * ^ . ^  0 NE

EL popular payaso Fofo se encuentra de 
nuevo graivísimamente enferm o, en la c lí­
nica de la Concepción, aquejado de un co­

ma hepático. Ei fam oso cóm ico, que durante 
años ha hecho las de lic ias  de todos los ñiños 
de España, ha su frido  esta recaída después de 
haber superado una seria operación de un tum or 
cerebral hace cuatro meses. Su nombre real e3 
A lfonso Aragón Bermúdez, que nació hace más 
de cincuenta años en la popular barriada de Va- 
Ilecas; proviene de una fam ilia  de trad ic ión  c ir­
cense; siendo sobrino de los conocidísim os 
Pompof y Teddy. Durante muchos años, acom­
pañado de Gaby. M ilik y  y su h ijo  Fofito . reco­
rrió  varios países de Hispanoaméricai. s iendo 
su residencia habitual en Venezuela. Desde ha­

ce varios años, estos a rtis tas  están estab lec i­
dos en España, y  semana tras semana, a través 
de la  Te levis ión Española, a legraron a la grey 
in fa n til con sus programas, de una com icidad 
a la vez senc illa  y form ativa.

En lo s  ú ltim o s  meses la  desgracia se ha ce­
bado en esta fa m ilia , ya que en e l m es de mar* 
zo, aparte de la  operación de Fofó, a que he­
mos a ludido, tam bién su hermano M ilik y  su­
fr ió  una trom bos is  que le  ob ligó  a es ta r in te r­
nado durante varios días en una c lín ica . En los 
años que han actuado en España han sido  va­
rios  los prem ios cosechados por su trabajo, 
en tre  los que destacan «El A rco  de Oro», o to r­
gado a l m e jo r programa in fa n til de 1974. Este 
prem io le s  fue  adjudicado por votación  in fa n til

En la Feria Internacio­
nal del Juguete cele­
brada en Valencia. Fo­
fó. en el centro, reci­
be el premio Arco de 
Oro al mejor progra­
ma infantil en 1974.

entre  todos lo s  pequeños del país. Otro gali 
dón im portan te  es que e l grupo ha sido Inmi 
ta lizado en e l museo de cera de Colón,

Hace sólo unos días, Fofó estuvo en el pr 
gram a «Directísimo» y parecía esta: compl 
tóm ente  recuperado de su operación de t 
m o r y d ispuesto  a in ic ia r de nuevo su progi 
ma, pe ro  este  nuevo ataque, que esperam 
no tenga un desenlace fa ta l, privará a ios i 
ños de España, a l menos durante una temp 
rada, de uno de sus program as favoritos.

La causa de este a taque hepático, seg 
especu lac iones de los 
m édicos, ha podido 
se r p r o d u c id o  po r ^ - - - l  „
las abundantes trans- 
fus iones de sangre  y v K - ' l 'g r :  111
m edicam entos que tuvo  ’É ’ C M f . ¡ H f l
que soporta r tras e l pe- i ^ C l l  . J l  I  
ríodo posoperatorio . ■ ■ B í S I

CUANDO IBA A VOLVER A RTVE 
S U F R IO  U N  C O M A  H E P A T I C O

péndulo
(Viene de la página anterior)

PSO E p e rm a n e c e n  re te  n i d o s  
s ó lo  u n a s  h o ra s ; s e  c e le b ra  en 
S an  S e b a s tiá n  un  a c to  p ú b lic o  
a  fa v o r  de  la  a u to n o m ía  v a s c a , 
q u e  hab ía  s id o  s u s p e n d id o  h a ce  
d o s  m eses. ¿ H a y  q u ie n  dé  m á s?

P a ra  un d ía  n o  e s tá  m a l, en 
o rd e n  de  to le ra n c ia , a u n q u e  e l 
p a n o ra m a  lo  o s c u re z c a  la  n u ­
be  d e  ia  s u s p e n s ió n  d e l h o m e ­
n a je  a  36 a b o g a d o s  la b o ra lis -  
ta s . Las . g ra n d e s  o p e ra c io n e s  
d e  c re d ib il id a d  e s tá n  c a s i s iem ­
p re  en  fu n c ió n  d e  n u e s tra s  a c t i­
v id a d e s  en  e l e x te r io r . P o r eso , 
n o  es a r r ie s g a d o  s itu a r  e l n u e ­
v o  c lim a  en la ó rb ita  d e l v ia je  
d e l s e ñ o r V il la r  M ir  a lo s  E s ta ­
d o s  U n id o s . D ic e  la  re v is ta  «B u­
s in e s s  W eek»  q u e  e l R ey re c i­
b ió  a llí  e l a p o y o  s u f ic ie n te  p a ra  
¡re p u lsa r la s  re fo rm a s . A h o ra , 
V il la r  va a in te n ta r  re c o g e r o tro s  
a p o y o s  m ás m a te r ia le s : d ó la re s  
e in v e rs io n e s . N o  c a b e  d u d a  de  
q u e  la  re s p u e s ta  q u e  tra ig a  va  a 
e s ta r  en  fu n c ió n  d e l c lim a  de  li­
b e r ta d e s  q u e  n o s  ro d e e  y  de  
la s  s e g u rid a d e s  e c o n ó  m i c a s  
q u e  s u p o n e  e l t r iu n fo  d e  la  re ­
fo rm a  d e m o c rá tic a .
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Otro gala 
sido Inma 
lón,
en el prc 

ar compli 
¡ón de ti 
su progri 
esperóme 
■ó a los r 
jna tempi 
zoritos. 
:lco, segt

Los c u a tro  nuevos  e m b a ja d o re s  de  A u s tra lia , S ir ia , Togo y B o liv ia  p re ­
se n ta ro n  a y e r sus  c a rta s  c re d e n c ia le s  al Rey, D on Juan C a rlo s  I, en el 
P a lac io  de O r ie n te . Los re p re s e n ta n te s  d ip lo m á tic o s  lle g a ro n  a la p la ­
za de la A rm e ría  en ca rro za s  e s c o lta d a s  p o r e l E scuad rón  de  la  G uard ia . 
A  la iz q u ie rd a , e l R ey con  e l e m b a ja d o r de  A u s tra lia , H ug G ilc h r is t .

(F o to s  de  P asto r.)
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MUERIO en h o n o r  d e  e m p r e s a r io s  a l e m a n e s

18 Catalina ñai- 
1 *  veintitrés 
'S' tía dado a luz 
,0s niños y una 
if en la ñesiden- 
rfe la Seguridad 

*  ¿arnera. 
l oven madre 

lfíe al fotógrafo 
COrnpañi3 de la 
errna'a, conven- 

* * * .  de que 
°S loa h i j o s  
e" ai nacer un 
' debafo del bra- 
lFo'° Europa.)

El O lub  S ig lo  X X I o fre c ió  un 
h o m e n a je  a l C a p itá n  G ene ra l 
de la  V il R eg ión  M ili ta r ,  don 
F e d e rico  G óm ez de  S a lazar. 
El M in is t ro  de  la  P re s id e nc ia , 
don  A lfo n s o  O s o r io , p ro n u n ­
c ió  unas p a la b ra s  en las que  
g lo s ó  la f ig u ra  d e l h o m e n a je a ­
do. C o n te s tó , co m o  puede 
ve rse  en  la fo to ,  e l te n ie n te  
g e e ra l G óm ez de  Sa lazar. (Fo­

to  C ifra .)
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DESPUES DE VAKIU> 
APLAZAMIENTOS

C O M E N Z O  
L A  V I S T A  
D E L  CASO 
« N U E V A E
A las doce de la mañana de ayer y 

en la sección primera de la 
Audiencia provincial de Madrid 

comenzó la vista de la causa seguida 
contra veintisiete procesados por ia 
estafa de pisos de Construcciones Nue­
va Esperanza, S. L. El número de per­
judicados es de diez mil seiscientos 
quince y la cantidad estafada ha ¡sido 
cifrada por el fiscal en setecientos 
quince millones ochocientos sesenta y 
seis mil novecientos setenta y nueve 
pesetas. El fiscal ha imputado a los 
ocupantes del banquillo delitos de fal­
sedad en documento público, usurpa­
ción de funciones, cohecho, cheques en 
descubierto, apropiación indebida y 
estafa. Solicita el representante del mi­
nisterio fiscal la penas que para los 
más comprometidos suman más de cien 
años de cárcel, multas que superan las 
ciento setenta y cinco mil pesetas e 
indemnizaciones a los damnificados 
que totalizan más de setecientos millo­
nes de pesetas.

LA HISTORIA

Todo viene de 1963 cuando en Va­
lencia, el 14 de noviembre, Joaquín 
Beltrán Estelles y Eliodoro Herrero 
Martínez constituyeron la sociedad 
Construcciones Nueva Esperanza, S. JL., 
con un capital social de doscientas mil 
pesetas, de las que tan sólo 39.000 fue­
ron ingresadas en la caja social. El ob­
jeto declarado de la citada sociedad 
era la construcción de viviendas en ré­
gimen de comunidad. El 14 de febrero 
de 1966 el capital social fue ampliado 
ficticiamente a cinco millones de pe­
setas y fue dividido en participaciones 
sociales cuya titularidad de la casi to­
talidad de las cuales se atribuyó Bel­
trán Estelles y el resto María Teresa 
Barrera Barrera, esposa de un tío de 
aquél, Francisco Beltrán Llacer. Asi­
mismo Beltrán Estelles constituyó, de 
acuerdo con su esposa, otras dos apa­
rentes sociedades titulada Financieros 
Reunidos, S. A. (FIRESA) y Construc­
ciones Tarazón Martínez, ambas tam­
bién con un capital ficticio para t ¿xa- 
rentar una cobertura económica in­
existente. En el primer proyecto de 
constitución participó el cuñado de la 
esposa de Beltrán Estelles, Manuel Dus 
VUlanueva. La Nueva Esperanza se nu­
tría exclusivamente de las cantidades 
que abonaban a cuenta los solicitantes 
de viviendas. i

Con el fin de atraer demanda de 
pisos los encausados desarrollaron una 
amplia campaña publicitaria que iba 
desde el patrocinio de pruebas depor­
tivas a festivales taurinos, excursiones 
gratuitas, etc. La campaña tuvo un 
coste superior a los diez millones de 
pesetas. Por su parte, Beltrán Estelles 
desarrolló una gran campaña personal 
en la contratación de solares, bien en 
compraventa o en permuta de obra. 
Comenzadas las obras y al faltar el di­
nero tuvieron que suspenderlas, con lo 
que dio comienzo el caso.

El sumario comenzó a instruirse en 
1967 por el Juez de Valencia don Sal­
vador Barberá García, al que la Sala de 
gobierno del Tribunal Supremo desig­
nó como Juez especial con jurisdicción 
sobre todo el territorio nacional, ya 
que los hechos ocurrieron en las ciuda­
des de Madrid, Valencia, Alicante, Má­
laga, Alcalá de Henares, Sevilla, Alcoy, 
Barcelona y Castellón de la Plana. En 
ese año de 1967 en Madrid los dam­
nificados se reunieron multitudinaria­
mente en lugares como los que se 
muestran en las fotografías que acom­
pañan a este texto: concretamente en 
la plaza taurina de Vista Alegre, 
vienen en el juicio cuatro acusadores

mxm
m j i s i

Vísta da ana da las construcciones de la Nueva Esperanza, en Madrid

Algunos de los afectados por el caso Nueva Esperanza se acercan en Madrid 
a los Juzgados de Primera Instancia e Instrucción de las Salesos. Es 796/

Perjudicados: 10.615. Cantidad 
estafada: 715.S66.979 pesetas. 
Los afectados, de nueve ciudades 
españolas

Unas cuatro mil personas damnificadas por el «affaire» se reunieron también 
en 1967 en la plaza de toros de Vista Alegre, de Madrid

cados y siete defensores. Uno de los 
acusadores privados es don Joaquín 
Rulz Jiménez, que actúa en nombre de 
la Asociación general de perjudicados 
y damnificados, así como representa­
ción de las cooperativas Virgen de la 
Esperanza, de Canillas; de Getafe y 
Vlllaverde, en Madrid. 'l

VARIOS APLAZAMIENTOS

El juicio ya estuvo señalado con an­
terioridad para el primero de febrero 
de 1975 y posteriormente pare, primeros 
de diciembre tfc ese mismo año. Pero 
en ambas ocasiones se suspendió ia 
vista por enfermedad grave del proce­
sado Francisco Beltrán Llacer, quien 
en este momento de la apertura de la 
vista en Madrid ha tenido que ser tras­
ladado desde Valencia en una ambu­
lancia dado su criticó estado de salud. 
Otros procesados han fallecido y a al­
gunos les fue sobreseída la causa por 
los decretos de indulto desde que dio 
comienzo la instrucción del sumario.

Los nombres de los procesados son: 
Joaquín Beltrán Estelles, Angeles Tara-

cisco Beltrán Llacer, José Antonio 
Meneu Ballester, Eugenio Navarro 
Bono, Bienvenido Antón Antón, Fran­
cisco Tormo Rausell, Salvador Cubel 
Rolg, Juan Caudet Fandos, Pedro Gar­
cía Cabanes, Juan Almiñana Paya, Juan 
Lafont Torre, Emilio Sevilla Gulilén, 
Claudio Pérez Eugenio, Mariano Mírete 
Arnau, Nemesio González Vlana, Mi­
guel Angel Díaz Barroso, Francisco Ro­
dríguez Suárez y Suárez, José Trenovel, 
Angel Piquer Antón, Angel Piquer Cam­
pos, Juan Amador Cano Martín y Fer­
nando Cates Ferralde.

Son datos de curiosidad que el suma­
rio consta de 260.000 folios, que los 
afectados, por ciudades, es el siguiente: 
5.509 en Madrid, 2.043 en Valencia, 1.203 
en Alicante, 806 en Málaga, 275 en Al­
calá de Henares, 267 en Sevilla, 74 en 
Alcoy, 44 en Barcelona y 34 en Cas­
tellón de la Plana. La cifra entregada 
por los perjudica­
dos a l c a n z ó  los 
705.866.979 de pese­
tas. Para este jui­
cio, a terminar a fi­
nales de mes, han 

Atados unos

I I
*  m e n  l a i i i i i

•  LO D| 
C O D IG O  PENI

TENGO la impresión de que [ 
tamos dramatizando excl 
vamente el significado p| 

tico de la nerviosa y confusa 
de parlamentaria del pasado [ 
coles- El resultado auténtico] 
cmktró en el envío del proyecto 
ley'  de modificación de dive 
artículos del Código Penal 
Comisión de Justicia, para 
dictamine, en trámite de urgen! 
entre los días 21 y 25. Se aten 
lo Comisión, en su dictamen 
unas normas generales, ya aú 
badas por el Pleno, que sen 
que, en definitiva, en los prfme 
días de julio, volverá a reun 
para aprobar o rechazar el 
yecto de ley. Si lo aprueba, la i 
va norma legal entrará en 
coincidiendo con la promqigac 
de la ley que abre los partidos I 
líticos con la que está intiman 
te ligada.

¿Qué ocurrió, de verdad, 
que no fuese votada la ley 
calenturienta tarde del miércolj 
Sencillamente: que el Gobie 
despué de una intervención Imp 
cisa y poco convincente de 
portavoz, en la ocasión, el se 
Garrlgues, Ministro de Justicia 
sintió medroso, quiso extremar] 
precauciones, y aceptó el api 
miento. Nada más. Es cierto 
el dictamen de la Ponencia 
vulnerable en algún especio 
técnica jurídica. Es evidente] 
el golpetazo emociono i del as 
nato terrorista perpetrado ese 
en Basauri podría habar hecho 
gativos medio centenar de vi 
más. Pero estaba claro que el 
bierno ganaba la votación 
margen mínimo de un centena 
votos. Triunfó, sin embargo 
más afilada prudencia poiítlc 
se perdió casi un mes.

Tuvo la tarde sigilosos act' 
más allá del telón de fondo, y 
protagonistas destacados 
tribuna pública: Madrid del Ca 
el ponente; Díaz Llanos, el enr 
dante; Garrlgues, el Ministro, 
drid del Cacho, tan culto, tan: 
dómente Ingenioso, erró los 
en el pugilato con Díaz 
«fue al cuerpo» V se olvi 
proyecto de ley. Es verdad 
obligó al Procurador canario 
zar sobre los escaños los cunj 
errores mecanografíeos de 
ñorita secretarla y que retí", 
elegancia de senador rom I 
tres leyes Liclnias que hab* 
citado. Díaz Llanos vio a
portillo y lo ensanchó con

ria a paso de carga. i
el diplomático de los r 
ciosos ante cardenales ]
ta Iglesia, recién negados 

Renacimiento, se sorpr t0,
un auditorio tenso y cjW |
fue todo: ni obstrucción, I
reformista varada. Med«^ 
el banco azul V 
cuando ya el tiempo es 
que se escapa entre
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Are ilzcen la  Cámara Fran­
cesa de Comercio e Industria

«NO A LA AVENTURA 
REVOLUCIONARIA 

NI AL I N M O V I L »  
DOGMATICO»

•  El Ministro español de 
Asuntos Exteriores m os­
tró  su preocupación por 
los g r a v e s  incidentes 
agrícolas en Francia

«El pueb lo  e s p a ñ o l no  q u ie re  la  a v e n tu ra  re ­
volucionaria n i e l in m o v ilis m o  d o g m á tic o . C on fe  
absoluta en la  c a p a c id a d  d e l p u e b lo  e s p a ñ o l p a ­
ra gobernarse, d e m o c rá tic a m e n te , d e n tro  de l 
respeto a la  Ley C o n s titu c io n a l,  la  M o n a rq u ía  ha 
iniciado su m a rc h a  p o r  e l c a m in o  de  la  H is to r ia  
que fue p ro ta g o n iz a d a  p o r  e lla , en n u e s tro  pa ís , 
durante un m ile n io » , m a n ife s tó  a n o ch e  e l M i­
nistro español de  A s u n to s  E x te r io re s , d o n  José  
Maña de A re ilza , en e l b a n q u e te  a n u a l de  la 
Cámara F ra n ce sa  de  C o m e rc io  e In d u s tr ia  de 
Madrid. A s im ism o , e l c o n d e  de  M o tr ic o  e xp re só  
«la preocupación  d e l G o b ie rn o  e s p a ñ o l y de  m u ­
chos sectores e x p o rta d o re s  p o r lo s  g ra v e s  in c i­
dentes su rg id o s  ú lt im a m e n te »  co n  m o tiv o  de l 
Paso de p ro d u c to s  a g ríc o la s  p o r c a rre te ra s  f r a n ­
cesas. El M in is tro  re c ib ió  ta m b ié n  a su  co le g a  
francés de In d u s tr ia , M ic h e l d ’O rn a n o , m om en- 
‘aque recoge la  fo to g ra f ía  de  C ifra . (M á s  in fo r-  
mación en pág, 40.)

| R E Z A R I A S - L a  Casa de las Estanterías
Víctor Pradera, 31. Teléfono 24783 70 

MADRID-8

ín gran variedad de modelos y  medidas.
»  .. lalKa4os en comercios, farmacias, archivos, almace-1*5 etc.
fttci

tasTRrwSj?e 790 pesétas.
i Üamanj LEMA Es= SIEMPRE MATERIAL DE PRIMERA 
tresuDil , a) 247 83 70, un perito le visitará y le daremos

sin compromiso:

Hoy, martes

AIRRÍIBA DEPORTIVO
Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta­
rios, entrevistas y todos los deportes por el 

mismo precio

VILLAR MIR NEGOCIA EN ESTADOS UNIDOS

ENTRE QUINIENTOS 
Y MIL MILLONES DE 

DOLARES
Í m  la operación de financiación 1  

directa del Estado español/
®  «No es el propósito del Ministerio de Hacienda 

el autorizar la apertura de sucursales bancarías»
El Vicepresidente para Asuntos Económicos y Ministro de Ha­

cienda, don Juan Miguel Villar Mir, declaró a su llegada al aero­
puerto de Nueva York que era exagerada la cifra de 2.000 millones 
de dólares para negociar la operación de financiación directa del 
Estado español. El señor Villar Mir afirmó que la cantidad podía 
oscilar entre los 500 y los 1.000 millones^En cuanto a la posibilidad 
de apertura de nuevos Bancos extranjeros en España, el Ministro 
dijo que «no es el propósito del Ministerio de Hacienda el autorizar 
la apertura de sucursales bancarías». (PAG. 9.)

Fernando Suárez

\  FAVO R  DE LA 
R E FO R M A  SINDICAL
(porque consagra de manera expresa el derecho 
de los trabajadores y empresarios a asociarse)

(Pág. 12.)

______________CONDE BANDBES

HACIA LA COORDINADORA  
NACIONAL DE EMPRESARIOS
*  Debe aprovecharse la estructura de abajo 

arriba que existe actualmente dentro del 
Consejo Nacional de Empresarios

«Para mí sería un dislate que tos empresarios no aprovechasen, 
de cara a su futura organización, la estructura de abajo a arriba que 
existe actualmente dentro del Consejo Nacional de Empresarios», 
ha declarado el presidente de dicho Consejo, don Manuel Conde 
Bandrés. Añadió el señor Conde que la Coordinadora debe tener su 
base en el Consejo Nacional de Empresarios.

(Pág. 12.)

Según Chaban-Delmas

«FR A N C IA , AL B O R D E  DE 
LO DESCONOCIDO»

#  «Es dramático que en tan pocos años haya­
mos llegado a esto», añadió el ex «premier»

(Pág. 39.)

Francia se encuentra “al borde 
de lo desconocido» y «es dra­
mático que en tan pocos años 
hayamos llegado a esto", ha ma­
nifestado en las antenas de Ra­
dio Montearlo el ex primer mi­
nistro y actual alcalde de Bur­
deos, Jacques Chaban-Delmas. 
El polílico gaullista hizo obser­

var que hace cinco años todo el 
mundo hacía en Francia proyec­
tos para cinco o diez años, mien­
tras que el número de gentes 
que hace tales planes ha dismi­
nuido. Es dramático que se ha­
ya llegado a esta situación. (Pá­
gina 39.)

EL REY 

RECIBIO 

A FERNANDEZ 

MIRANDA 

Y A PEREZ 

DE BRICIO
Su M a j e s t a d  el 

Rey re c ib ió  en  d e s ­
p a c h o , en la  ta rd e  
de  a ye r, en su  re s i­
d e n c ia  d e l P a la c io  de 
la  Z a rz u e la , a l P re s i­
d e n te  de  la s  C o rtes , 
d o n  T o rc u a to  F e rnán - 
d e z -M ira n d a , y a l M i­
n is tro  de  In d u s tr ia , 
don  C a rlo s  P érez de 
B ric io .

M A D R  ID

16.000 viviendas 
en Villarejo  
de Salvanés

PARALIZADAS 

POR -  

EL GOBERNADOR
íK Se iban a construir 
sin ninguna clase de 
equipamiento

El Gobernador Civil, don 
Jesús García Siso, declaró 
ayer en una rueda de Prensa 
que había dado orden de 
paralizar la construcción de 
16.000 viviendas en Villare­
jo de Salvanés. El motivo 
es que para esta construc­
ción no se había previsto 
ni abastecimiento de agua, 
ni ninguna clase de equi­
pamiento. (Pág. 18.)

EL ALCALDE 
VOLO SOBRE 
LA CIUDAD

Don Juan de Arespaco- 
chaga voló ayer cuarenta y 
cinco minutos en helicópte­
ro sobre Madrid. El moti­
vo principal de este vuelo 
fue contemplar el problema 
de la circulación y de los 
atascos producidos p o r  
aparcamientos indebidos. 
Después de contemplar las 
cosas desde arriba, volvió a 
su despacho con algunas 
ideas nuevas sobre el pro­
blema. (Información en 
"La gota de agua", en pá­
gina 18.)
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Señor d irector:

HE descubierto ARRIBA hoce dos meses. 
Siento el retraso. Hoy leo un articu lo  
de Juan Arm uro (por c ie rto , magnífico 

escrito r), titu lado  «Lealtad», en el que se 
hace un emocionado e logio de las palabras 
de Raimundo Fernández-Cuesta en el Pleno 
de  las Cortes. El artícu lo , y más que el a r­
tícu lo , el p ro tagonista , no está en la linea 
ed ito ria l de ARRIBA, que d ice ser re form ista  
con proyección a un fu tu ro  dem ocrático. 
Y esto me agrada, y creo que es un modo 
consecuente y civil de enfocar los temas. 
Hay una línea ed ito ria l, y hay o tras op in io ­
nes, y lo jus to  y honesto es darlas todas. 
ARRIBA lo hace, y yo me congra tu lo  de 
leerlo. Gracias.

N O

Anton io  AMIEIRO 
(Santiago)

S e ñ o r d ire c to r :

ME pa re ce  m uy m a l el a r tíc u lo  de Juan 
de A rm u ro  en re la c ió n  co n  R a im un­
do F e rnández;C u e s ta . N o s ta lg ia s  así 

hay que  liq u id a r la s . V oces  co m o  esas, tan  
apagadas ya , no convocan  a nad ie . A l c o n ­
tra r io .  ir r i ta n , po rq u e  van  c o n tra  la  có ­
r le n te  a c tu a l. C u a n d o  leo  c o s a s  a s í en 

e s te  p e r ió d ic o , que  m e g u s ta , m e d igo : 
«Vaya, ya le s  ha p ica d o  la  m osca  de l v ie jo  
fa sc ism o .»  S eam os s e r io s , d ire c to r , esas 
vo ce s  ya no son  de e s to s  á m b ito s . Y si 

3 suena  a T ru m a n  C a p o te , m e jo r.

Isidoro MENENDEZ 
(Madrid)

M u ch ís im o s  ñ iñ o s  llo ra n
«Señor D irector:

LA lectura de la carta  t i ­
tu lada UN NIÑO LLO­
RA, publicada en 

ARRIBA del pasado 6 de ju ­
nio, hizo que mis ojos se 
arrasaran tam bién de lág ri­
mas, además de por los su­
frim ien tos que por su subnor­
m alidad ocasionaron a José 
M aría un grupo de menores 
llevados por la generalizada 
natura l crueldad humana, 
po r la pena que produce 
pensar en los muchísim os 
niños que tam bién llo ran por 
Insa tis facc ión  de necesida­
des v ita les, a lgunas d ifund i­
das por la Prensa.

Se a liv ia rán  y so luc iona­
rán humanos problemas 
cuando España tenga autén­
tico  Estado de Derecho, que 
se ha com prom etido a esta­
b lecer la Corona.

exige un m ínim o de 282 Pro­
curadores y los votos que 
obtuvo el d ictam en fueron 
271, verdad hecha pública, 
sin poste rio r rec tificac ión , 
por la Prensa d iaria .

Para que esta urgente e 
ingente obra a rea lizar ten ­
ga sólido c im iento, lo prim e­
ro que hay que hacer es res­
ta u ra r el orden juríd ico 
cons tituc io  n a I perturbado 
po r la ley de Bases de la 
Ley O rgánica de la Jus tic ia , 
pub licada en el "B o le tín  O fi­
c ia l del E s tado" de 30 de 
noviembre de 1974.

C ontra fue r o reconocido 
por el "B o le tín  O fic ia l de las 
Cortes E spañolas" núme­
ro 14/1974, en el mes de 
enero de 1975, que fue 
cuando se publicó, al con­
signar como votos positivos 
en lugar de los 252 procla ­
mados, la fa lsa c ifra  de 266.

Creo, sinceram ente, que 
gran parte  de esos menores 
de d iecisé is años dejarían 
de llo ra r si se cum pliera el 
a rtícu lo  13.5 de la ley de Ré­
gimen Juríd ico de la Adm i­
n is tración del Estado de 26 
de ju lio de 1957. Determ inan 
que corresponde a la Presi­
dencia del G obierno "asegu­
ra r la coord inación entre los 
d is tin tos  M in is te rios” .

Entre sus m últip les e irre- 
batidos contra fueros, parece 
su fic ien te  a legar la in frac ­
ción del ax iom ático  a rtícu ­
lo 10 ¡) de la ley Fundamen­
ta l de Cortes, po r haber s i­
do aprobadas las bases de 
la O rganización Jud ic ia l sin 
ser conocidas por el Pleno, 
ya que para que exista Ple­
no, el v igente reglamento

Parece evidente que todos 
los M in is te rios tienen interés 
d irec to  en el tema de los 
menores de edad penal, que 
com prende casi el te rc io  de 
nuestra población to ta l. Re­
sulta Inadm isible que ningu­
no de los Gobiernos h a y a  
d ic tado  la d isposic ión ju ríd i­
ca que traspase a la Presl- 

• dencia del Gobierno " la  Ins­
pección, v ig ilancia , prom o­
ción, fom ento y coord ina­
ción de organism os y servi­
cios p ro tecto res", encomen­
dó por decreto de 2 de |ulio 
de 1948 al Consejo Superior 
de P rotección de Menores 
dependiente del M inisterio 
de Justic ia , cuya ilegítima 
actuación explica que Espa­
ña carezca de la p lan ifica ­
ción g lobal sobre po lítica  In­
fa n til, que no descuida nin­
guna nación con responsa­
ble proyección de fu tu ro .

V o tó  e n  
c o n t r a

Señor Director:
Con gran sorpresa he leído 

en su diario del día de hoy la 
lista de los Procuradores que 
votaron NO en las Cortes el 
proyecto de ley de Asociacio­
nes Políticas sin encontrarme 
en dicha relación, lo que, co­
mo Procurador y falangista, 
me molesta^ tanto si es por 
un error tipográfico como si 
se debe a un equivocado tra­
tamiento de mi postura, que 
al no ser contemplada en la 
lealtad a una ideología man­
tenida desde 1934, estimo co­
mo una difamación. Le agra­
decería subsanar dicho error 
para evitar malévolas inter­
pretaciones.
Eugenio LOSTATJ ROMAN 

(Madrid)

Ilegalidad reconocida ta m ­
bién por su letrado mayor, al 
no e je rc ita r, en estas m is­
mas páginas, el derecho de 
dúp lica  a mis puntua llzaclo- 
nes a su réplica, publicadas 
en el mes de ab ril del pasa­
do año po r el periodista 
Fernando Onega en su sec­
ción  "E L  PENDULO". El a r­
tícu lo  6 de la Ley O rgánica 
del Estado ob liga  a la dec la ­
rac ión  de la Im prescrip tib le  
nulidad de pleno derecho de 
la ley de Bases de la J u s ti­
cia. Su pub licación  eri el 
«Boletín O fic ia l del Estado» 
fa c ilita rá  la continuación  
del estudio que realizaba 
una ponencia ab ierta  cons­
titu id a  en el Colegio de A bo­
gados de M adrid con el fin  
de e labora r los an teproyec­
tos de creación del Institu to  
Nacional del N iño y pe rfec­
cionam iento de los T ribuna­
les Tute la res de Menores, 
ac tiv idad  in te rrum pida en 
1973 para que el decano en­
viara fos incom pletos tra b a ­
jos al M in is tro  de Jus tic ia  
en respuesta a pública y 
concreta  demanda de co­
laboración.

Respecto al caso p lantea­
do por el señor Bordóns, 
puede tene r rac iona l so lu­
ción com unitaria .

Ju ila  de Comlnges
(M adrid).*

PO R LA PUER
F A L S A

POR m uy d e te s ta d o  y d e te s ta b le  que sea el I 
n is m o  h a y  q u e  re c o n o c e r que  es uno 
p o ca s  c o s a s  s e r ia s  q u e  se mueven en el| 

p o lít ic a  d e l m u n d o  c o n te m p o rá n e o . En comporj 
lo s  m il y un p ro d u c to s  de  la d e m ocrac ia  liberal, 
s i es  c r is t ia n a  co m o  s o c ia ld e m ó c ra ta  o descarada 
te  c a p ita lis ta , se m u e s tra n  f lo jo s  y vacilantes, vid 
d e l e s c e p tic is m o  fu n d a m e n ta l q u e  los  informa, 
la b ra  « e scé p tico »  se d e d u ce  de l vocab lo  griego 
tik ó s » , q u e  q u ie re  d e c ir  «el q u e  observa sin atiil 
Y el n e u tra lis m o  b á s ic o  de  la s  democracias lib] 
lle v a  en  sí un ge rm e n  de  la s itu d . Los regímene 
re n u n c ia n  de  a n te m a n o  a s o s te n e r una verdad 
p o nen  a p ú b lic a  s u b a s ta , no co n s ig ue n  defenderá 
la  m ism a  e n e rg ía  q u e  lo s  .que a d o p ta n  una firmel 
c ia . Eso e x p lic a  q u e , a p e s a r de  sus errores ¡di 
eos , sus  p ro fe c ía s  no  c o n firm a d a s  por la Historial 
m á s  q u e  d u d o s o s  é x ito s  a llí d o n d e  se impuso, el I 
n ism o  haya  g a n a d o  en to d a s  p a rte s  un fuerza eí 
d iñ a ría . H a s ta  e l p u n to  de  q u e  fre n te  a él ya nol 
el a n tic o m u n is m o  a p a lo  s e co , s in o  que se ne| 
a lg o  m ás e fic a z  y de  m a y o r envergadura.

LA  c a p a c id a d  de  s u ­
g e s tió n  q u e  e je rc e  el 
c o m u n is m o  se  m ide  

po r el p re o c u p a n te  fe n ó ­
m eno  de  lo s  c lé r ig o s  y se ­
g la re s  c a tó lic o s  q u e  se 
s ie n te n  a tra íd o s  p o r  é l. 
Q u e  e x is ta  no  s ó lo  c u r io ­
s id a d , s in o  a n s ia  p o r c o ­
n o c e r su s  d o g m a s  y m é ­
to d o s , es  p e rfe c ta m e n te  
c o m p re n s ib le , p u es n in ­
g ú n  h o m b re  q u e  q u ie ra  
p e rc a ta rs e  d e  lo  q u e  s ig n i­
f ic a  y lle va  en su  e n tra ñ a  
e l m u n d o  en  q u e  v iv im o s  
p u e d e  ig n o ra r  e l pe n sa ­
m ie n to  y la s  e x p e r ie n c ia s  
m a rx is ta s . P e ro  u n a  cosa  
es e n te n d e r p a ra  re fu ta r  y 
o tra  m uy d ife re n te  e n te n ­
d e r p a ra  re n d irs e  y s e rv ir . 
El e s c á n d a lo  q u e  en  c ie r ­
to s  s e c to re s  c a tó lic o -p ro ­
g re s is ta s  h a n  p ro d u c id o  
la s  re c ie n te s  a b v e rte n c ia s  
de  P a b lo  VI a lo s  c a tó li­
c o s  ita lia n o s  p a ra  que , a 
p e s a r de  la s  za la m e ría s  de 
B e rlin g u e r, n o  v o t e n  al 
P a rtid o  C o m u n is ta , n o  só ­
lo  n o s  p a re c e  e x tra ñ o , s i­
n o  a b s u rd o . Es v e rd a d  q u e  
la Ig le s ia  no  t ie n e  p o r q u é  
in m is c u irs e  en  lo s  a v is p e ­
ro s  de  la  p o lít ic a  y debe  
d e ja r  a lo s  f ie le s  q u e  e lija n  
se g ú n  su  b u e n  s a b e r  y e n ­
te n d e r  e n tre  la s  d iv e rs a s  
o p c io n e s  q u e  se  le s  o fre ­
cen . P e ro  c u a n d o  a lg u n a  
d e  e sa s  o p c io n e s  c o n tra ­
d ic e  ra d ic a lm e n te  la  fe  
c r is t ia n a , c o m o  es  e l ca so

d e l comunismo, y 
d o r  de  ella se han. 
b u la d o  I a s tergivei 
nes hasta  llegar a l l  
co n fu s ió n , el primara 
b e r d e  la s  autor! 
e c le s iá s tica s  es arn 
los  fie le s  de la grq 
consecuencia  que 
a y u d a r de algún n 
lo s  que  contradicen! 
b a te n  su fe. Aunque! 
m u n ism o  tuviese td 
ra zó n  fren te  a la sol 
b u rguesa  y el aparad 
ra l-cap ita lis ta  —V f  
d e sd e  luego, tiend 
se ría  un pretexto I 
p a ra  vo ta r en su favl 
q u e  niegan la exil 
de  D ios, reducen el 
b re  a un mero mec| 
ca su a l y conciben 
s in  trascendencia i
pueden  —y debert 
a y  udados individua 
p o r  la caridad debiai 
d o  se r humano, P 
n in g ú n  modo para ‘ 
p o n g a n  sus tesis en 
y  su s  no menos 
c  o  n s e cuencias i 
P ab lo  VI tiene toa0!
zó n : el cristianismo
c o m ú n  ¡smo son] 
m e n te  in co m P 0 |  
Q u ie n  de verdad , 
cosa  no puede hieJ 
Y  p o r muy v d j l  
s ilán im es  Que r¡ 
lo s  demócratas

d e  lta ' Ía nías ninc-nuestros d!°s' rnl¡j
tó l ic o  puede P 1
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e seo el ! 
3s uno 
fen en el I 
1 compoil 
ia liberal] 
descarad| 
lantes. vía 
informa.
0 griego 
jo sin afij 
:rocias

regímene 
no verdad 
defenderá 

una firme 
errores idi 
la Historial 
mpuso, ell
1 fuerza eJ 
3 él ya nol 
gue se nej 
lura.

» sú s
I u e v o s

■votar a los que si 
| van a destruir o 
jera de juego a la

nos dicen los 
Módicos, esa con- 
i e ¡ninteli g i b i e 

|¡ón que se titula 
¡ por el socialis- 

[convocado en Ma- 
i rueda de Prensa 
munlcar a los es- 

Ique recusan la in­
de Pablo VI en 

Iciones italianas y 
las íntimas re- 

; del ■ Partido Cris- 
¡nócrata c o n  eí 

k A muchos cató­
le estamos muy le­
los «Cristianos por 

llismo». t a m p o c o  
lia que se mezcle 
Ife con las conve- 
]  o trapícheos poli- 

una facción más 
I numerosa de cris- 
I hecho de que un 
no pueda votar al 

no qu ie re  de­
supuesto, que ten- 
I votar a la Dema- 
íristiana. Puede es- 
Itras opciones, lit­
is  socialistas que 

i sus rafees en el 
lo. Pero ¡03 «Cris- 
for el socia lism o»
¡ enojados porque 

na les permite 
ptizar. Es probable 

; ellos haya hom- 
| buena fe a quie- 
epugne e indigne 

causa—  el sis- 
fcpitallsta y la so­
is consumo por ¡a 
pnscurrimas, y su 
rola nos les permf- 
pdentes; pero es 
que hay o tros  que 
p  no hay mejor 
I de arruinar una 

o un régimen 
Jbatírlo desde den- 
1 comunismo, que, 
|e Berdiaef, es una 
Ición política que 
| profundo substra­
jo .  ha comprert- 
p .  que para ven- 
f s religiones hay 
Jr dentro de ellas, 
p  es natural que 
p b a llo s  de Tro- 
P11 reaccionado tan
tiente contra Pa-

oomunismo se 
e penetrar en ei 

I Dre“ - aunque sea 
p d a  falsa.

•  T O L E R A N C IA
E L mayor pe lig ro  de la  política 

española reside, s in  duda, en 
e l riesgo de radicalización de 

posturas. Pero no es e l único. Para­
le lam ente, asoman con gravedad al 
panorama nacional los personalis­
mos que amenazan e l entendim ien­
to  y la po litizac ión  de todo, que 
hace o lv ida r los problem as d ia ­
rios  y urgentes del pueblo. Hoy qu i­
zá carezcamos de la perspectiva 
h is tó rica  su fic ien te  para juzgar con 
ac ie rto  este  período álgido de la 
trans ic ión . Pero no nos fa ltan , en 
cambio, esos datos señalados para 
un in tento  de d iagnóstico ante las 
d ificu ltades  que se encuentran en el 
cam ino hacia la  democracia.

Quizá e l día en que lo s  partidos 
po líticos funcionen con p len itud , des­
aparezcan muchos de estos prob le­
mas. La form ulación de programas 
con ánimo de conquistar e l e lec to ­
rado ofrecerá opciones concretas que 
e lim inen  la  permanente «cuerda f lo ­
ja» de la polém ica en tre  legalidad e 
ilegalidad. Su concurrencia a las ur­
nas, con ros tro  descubierto, p o s ib ili­
tará que e l «ring-sitie» de la política 
no sea, irrem ediablem ente, un cua­
d rilá te ro  para e l dram atism o n i una 
lucha a vida o m uerte  en tre  seres 
que oscilan en tre  la m ito log ía  y el 
oscurantism o. Por ú ltim o , e l e je rc ic io  
p o lítico  de esas fuerzas hará que ¡os 
líderes surjan y se form en de modo 
natura l, siem pre con refrendo de ba­
se, y no por «arto de magia», como 
en la actualidad parece.

Evidentemente, todavía no v iv im os 
esos tiem pos. Pero aspiramos a 
e llos . Y aspiramos a e llos , porque 
sólo con esas condiciones, y de la 
fo rm a que está  estructurada la  opi­
nión pública, se conseguirá ya e l am­
b ien te  de concordia que España ne ­
cesita . No se puede vo lver a la lucha 
fra tr ic id a , n i e l marco internacional! 
en que nos desenvolvemos nos per­
m ite , por s im p le  subsistencia, apli­

car la ley del péndulo como método. 
Nuestra economía, por ejem plo, que 
tan to  depende de un mundo in ténte­
la donado y donde no valen las fó r ­
mulas de autosuficiencia, por ro­
mánticas que resulten, necesita aho­
ra e l empujón del orden y la segu­
ridad de fu tu ro  para recuperarse.

Pero, en tanto esas condiciones He. 
gan, e l com prom iso h is tó rico  en el 
que todos estamos obligados sólo tie ­
ne un nombre: to lerancia. Tolerancia 
del Poder hacia quienes d is ienten de 
su labor. Tolerancia de la oposición 
más radical hacia quienes, legítim a­
m ente, tra tan  de lleva r la  nave nacio­
nal hacia puertos de seguridades. V 
to lerancia  tam bién de aquellos que, 
considerándose e n  ia ortodoxia, de­
bieran anteponer las exigencias h is­
tó ricas de la  Patria en su conjunto a 
consideraciones sectoria les. Y entre 
todos, respeto a una legalidad en 
trance de cambio, para que no se 
produzca un vacío ju ríd ico  de d ifíc il 
corrección  posterior.

Lo que todo esto  tenga de utópico 
— somos conscientes de que es mu­
cho— ha de ser compensado por la 
evidencia de que, o  se actúa así, o 
v iv irem os indefin idam ente a l borde 
de un p rec ip ic io . El camino más tran­
sitab le  es la re form a profunda, rea­
lis ta , acorde con las exigencias de 
una Monarquía constituciona l y de u-n 
pueblo consciente. Se nos puede pre­
guntar, a la  vista  de los ataques que 
esa meta está  sufriendo, hasta dón­
de debe llegar esa reform a. Y la 
puesta es bien c lara : hasta 
una sociedad de todos, habitable por 
todos, con los m ismos derechos para 
todos y las m ismas libertades para 
todos. Nos im porta, pero menos, el 
m étodo. Hemos aceptado ef que se 
escogió desde e l actual Gobierno. 
Pero e l destino fina l ha 
de ser e l que repetidas 
veces se señaló desde fa 
Corona.

3ri95 15 ími© 1976

LOS
CONSUMIDOS
E L consum idor está  siendo devorado, 

engu llido , tragado, deg lu tido  y, fina l­
mente, transform ado en pura materia 

Se lo  come por los  p ies la propia 
ia pesada del consum lsmo. Teoré- 

:oda la fuerza; práctica- 
es un pobre diablo. Aquí en España 

es un tig re  de tre in ta  y cinco m illones de 
cabezas con no sé cuántas decenas de co l­
m illos  afilados; un fe lin o  im presionante, ¡vi­
ve e l c ie lo ! Pues bien; la te rr ib le  fie ra  es 
pura ficc ión , deleznable fachenda, tig re  de 
perca! barato, im plorante y mauliador, con 
querencia de m ostradores y latigazos.

Esta fauna — yo, usted, todos, desde la 
hasta la que pesca en ru in 

a ser inquietada, desper­
tada y excitada. Ha tom ado sobre s i tan  si- 
s ífico  trabajo don Anton io  García Pablos, es­
caldado e \  presidente de c ie rto  d icasterio  
o fic ia l de consum idores. A  don Antonio no 
se fe puede negar va lo r ni gallardía. En nom­
bre de todos los  españoles que consumimos 
kilovatios-hora está  p leiteando con las po­
derosas compañías e léctricas. Intenta provo­
car un corto  c ircu ito  en la  subida de las 
ta rifas . ¡D ios le ilum ine!

El señor García Pablos, sin duda, es un 
qu ijo te  o, por m e jo r decir, un Pedro e l Er­
m itaño que nos convoca a una moderna, ur­
gente y necesaria cruzada. En su bula «35 
m illones de consumidos», de venta en l i ­
brarías, nos d ice así: «Consumidor, ama de 
casa, este  lib ro  es para t i ,  está escrito  en 
favor tuyo. Estás solo, indefenso, mal in fo r­
mado, ausente, consumido. Aunque otros 
tengan culpa, el princ ipa l responsable ere3 
tú  m ism o. Tienes una fuerza inmensa que no 
usas. "35 m illcnes de consum idos" te  trae 
un mensaje: despierta, organízate, lucha, 
partic ipa. Construye una nueva saciedad al 
serv ic io  de todos.»

No es fá c il fa empresa de m eter en el 
m ism o tren  a tre in ta  y cinco m illones dé 
consumidores-consum idos. Más o manos 
como la hazaña que proponía e! inolvidable 
Jardiel Poncela: conducir a s iete gatos por 
una carretera. Mas hay que ponerse ai tra ­
bajo de un ir a tre in ta  y GÍnco m illones da 
españoles por dos cosas tan aparentemente 
vacadas ai esfuerzo en común como son ia 
boca y (a cartera. Ya sabemos que no sólo 
de pan vive el hombre. Tampoco ignoramos 
que es una constante h is tó rica  e l que este 
país se mueve a im pulso de ilusiones, se 
m oviliza entusiásticam ente en to rno  a em­
presas de fe . Pero sería fan tástico fo r ja r un 
e jé rc ito  c iv il de c inco  por s ie te  tpHIones de 
connacionales, igual a tre in ta  y cinco m illo ­
nes de estómagos agradecidos a s í mismos, 
no a terceros; tre in ta  y  cinco m illones de 
estómagos en libertad , no en servidumbre.

A tención, pues, a don Anton io  García Pa­
blos. Puede parecer un qu ijo te , un Pedro 
e i Ermitaño, un Amadís de Oaula... Yo le 
veo cual creo que es: un Juan Español que, 
s in  endiosam ientos n i vanidades, se ha pues­
to  ante la yacija  de l cadavérico lázaro-cor» 
sumidor-consum ído hispano para decirle . 
¡Levántate y anda!

C ristóbal PAE7
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nacional

e l p o f e

QUERIDA RADIO... Casi todos cono­
cemos el p rob le­

ma de Radio L iberty, la em isora am ericana en la Cos­
ta  Brava. M ientras se decide si se cierra  o no, sus 
c iento cincuenta empleados españoles están profun­
dam ente preocupados p o r  su fu tu ro . Preocupación 
que com parto, aunque d iscrepe de los m étodos u tili­
zados para tra ta r su problem a. Los traba jadores es­
pañoles de Radio L iberty han d irig ido  te legram as al 
Rey, a Fraga, A reilza a Fernández M iranda, a Solís, 
al cardenal p rim ado... Telegram as que un periódico 
cata lán  ha ca lificado, con toda jus tic ia , de insó litos. 
Me resisto a recoger algunos párra fos: «Radio L iber­
ty  encarna verdaderos valores esp iritua les; su cierre 
s ign ificaría  renunciar a la esencia de O ccidente...» 
«Significaría entregar e le fante  por m osca y renunciar 
a la esencia propia de O ccidente, la libe rtad ...»  «Se­
ría qu ita r caballo  b lanco de Santiago...»  «Sería qu i­
ta r toga C icerón y en tris tece r m illones de corazones 
pueblo Este creyentes resurreción libertades hum a­
nas...» «S ignificaría q u ita r trom petas arcángel Ga­
brie l...» , e tcétera. Yo creo que lo que peligran s o n  
c ien to  c incuenta puestos de traba jo  y que m ás vale 
preocuparse de eso. O, por lo  menos, hacerlo con un 
poco de seriedad. A mí me da el o lfa to  que los te le ­
gram as han sido redactados por un am ericano...

C laro, que tam bién en Gerona sueltan ga llinas de­
m ocrá ticas — con p in tadas de am nistía y libertad—  
y destrozan un le tre ro  porque estaba escrito  en cas­
te llano  y no en cata lán. Un poco de seriedad, po r fa ­
vo r...

D i r \  D C I / I C C I T A  Y es cl ue hay demasiada 
f f f V S  f f C  I r  U C L I  V  confusión. M ientras Socías
Humbert está en Londres, ya se anuncia nuevo viaje 
del secretario  de la O rganización S ind ica l a Bruselas 
y de Noel Zapico a Ginebra y Bonn. Conde Bandrés no 
ha v ia jado, pero se ha reunido en M adrid  con los pe­
riod is tas y les ha d icho que los em presarios deben 
ag lu tinarse en una Coordinadora N acional, cuya base 
sea el actua l Consejo de Empresarios. Fue más allá: 
El CNE tiene ya hecho el m onta je  de esta organización, 
«aunque deba ser perfeccionado». Cuando algunos le 
d ije ron que los em presarios grandes van «al S indicato 
una vez al año, porque no hace daño» (y lo d ijo  Rico 
Gom barte, ex presidente del S indicato del M eta l y pre­
sidente de la Unión de Em presarios del m ismo y Pro­
curador en Cortes), Conde Bandrés d ijo  que ya ven­
drían después.

Y, m ientras, se reunía la UGT h is tó rica , que depen­
de del PSOE h is tó rico  que no tiene nada que ver con 
la UGT renovada, que depende del PSOE renovado, 
N icolás S artá rius pronosticaba en Tenerife que íba­
mos a tener un «otoño caliente» no sé si porque, se­
gún él, en este otoño CC. 0 0 .  «contará con un m illón 
de españoles». El d irigente de Com isiones — «Sindi­
ca to  paralelo» para la agencia C ifra—  v is ita  Canarias 
en un v ia je  de «divulgación». No hace mucho, Julián 
Aríza decía a una revista  que los líderes obreros de­
ben ser pagados por los obreros y v iv ir  de eso. «Mi 
s ituación  personal, añadía, está en esa línea.» Es de­
cir, que le pagan. Las cosas claras.

Y A  TENEMOS RECTOR
han presentado y han s ido aceptados para fas elec­
ciones de Rector de la Complutense. Cosas curiosas: 
O cho decanos se reunían hace unos días para e labo­
ra r una candidatura dem ocrá tica  y elegían a tres  com  i 
pañeros. Ahora resu lta  que dos de  esos ocho tam bién 
se han presentado a la elección. O tra  sorpresa: Cuan­
do nadie lo esperaba, ha en filado la recta  fin a l hacia 
la elección el pro fesor Salustiano del Campó. O mu­
cho me equivoco, o el p ro fesor de  la  Facultad de C ien­
c ias Políticas puede ser, a l m ism o tiem po, e l nuevo 
R ector y el nuevo Consejero de l Reino, en representa­
c ión de éstos. En o tro  orden, creo que González A iva- 
rez b ien merecía un homenaje de  gra titud .

Declaraciones de don Juan en

«AL REV HAY QUE AYUDA». 
EN ESTOS MOMENTOS»

(V eso es lo que estoy haciendo)

A pesar de lo que otros piensan, no me gusta la palabra

MALAGA. (Especial para  
ARRIBA.)—"Al Rey de España 
hay que ayudarle en estos mo­
mentos, y eso es lo qu e estoy 
haciendo actualmente, como un

que todo va por buen camino y, 
además, a un ritmo bastante 
acelerado.

A propósito de su definitivo 
asentamiento en España, el pró-

«IVli renuncia se llevará a cabo cuando sea más 
conveniente para España y para la Institución»

español más. A mí, a pesar de 
Ío que otros piensan, no me gus­
ta nada la palabra ruptura”, ha 
dicho don Juan de Borbón, con­
de de Barcelona, al diario mala­
gueño "Sol de España”. Don 
Juan añadió: “Estoy tratando 
de arrimar el hombro, porque 
estoy convencido totalmente de 
que mi hijo, el Rey Don Juan 
Carlos I, va por el buen camino, 
y lo está haciendo muy bien.

"No hace mucho hice unas de­
claraciones en las que decía que 
mi hijo y yo estamos de acuer­
do en todo lo referente a mi' 
renuncia y que ello se llevaría a 
cabo cuando fuera más conve­
niente para España y para la 
Institución. Desde entonces has­
ta ahora las cosas no han cam­
biado mucho.”

Añadió el conde de Barcelona 
que está convencido de que Don 
Juan Carlos podrá llevar a ca­
bo el proceso democrático que 
ha comenzado, insistiendo en

ximo verano, manifestó que 
“puede ser. En estos momentos 
no me preocupa la fecha".

Finalmente, a la pregunta de 
si hay hilo directo entre Estoril 
y La Zarzuela, el conde de Bar­
celona dice: "Responderé como 
los ingleses: non comment."

En el Palacio 
de Oriente

Francisco MURO DE ISCAR

PRESENTACION DE 
CREDENCIALES 

AL REY
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Ayer por la mañana pre­
sentaron sus cartas credencia­
les al Rey, los embajadores de 
Australia, Hugh Gilchrist; Repú­
blica Arabe de Siria, Assaf Has- 
soum; Bolivia, almirante Xavier 
Pinto, y de Togo, Nyandi Sebou.

Los representantes de los cua­
tro países llegaron en carroza 
escoltados por el escuadrón de 
la guardia penetrando por la 
plaza de la Armería, en donde 
fueron rendidos honores por 
fuerzas del citado regimiento, 
mientras la banda militar inter­
pretaba I o s correspondientes 
himnos nacionales.

Durante la celebración de los 
actos, Su Majestad estaba acom­
pañado por el Ministro de Asun­
tos Exteriores; general jefe de 
su Casa; teniente general jefe 
de] Cuarto Militar; intendente 
militar; jefe de Protocolo; jefes 
de Protocolo y del Gabinete Di­
plomático d e l  Ministerio de 
Asuntos Exteriores y ayudantes 
ddl Monarca, quien recibió a los 
embajadores en la sala de cos­
tumbre.
Tras hacer entrega de sus car­

tas credenciales, los embajado­
res pasaron a conversar con el 
Rey a una sala inmediata, en cu­
yas entrevistas estaba presente 
el Ministro de Asuntos Exterio­
res, Areilza.

Alfonso Osorio

« N A D I E  P U ED E N I DEBE 
S ER V IR SE D EL EJERCIIOi

i El M inistro de la Presidencia hizo el| 
ofrecimiento del homenaje del Club Si­
glo XXI a l teniente general Gómez de| 
Salazar

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Nadie puede n> oe?e 
servirse del Ejército», afirmó el Ministro de la p_resl"e. ’| 
don Alfonso Osorio, en el almuerzo ofrecido al señor coi i 
de Salazar, ex Gobernador General de| Sáhara, por el I 
Siglo XXI, con motivo de su ascenso a teniente 9ener8L jJ  
cientemente, ei señor Gómez de Salazar ha sido nom I 
Capitán General de Baleares. i , frl

Pronunció, en primer lugar, unas breves palabras ei r i  
sidente del Club, don Antonio Guerrero Burgos, Puien' I 
finándose al homenajeado, dijo que su trayectoria l 
gridad constituían -un magnífico exponento de las - l
Armadas». • hizol

El Ministro de la Presidencia, don Alfonso usioi .  i 
el ofrecimiento del almuerzo, y tras glosar la figura |irnle|  
niente general Gómez de Salazar, dijo que "®s ..¡,a(¡elf 
apoyo para la vida política la virtud, ejemplaridaa ” ,vent¡s| 
soldado». -Estáis asegurando y garantizando c° " r¡ones del 
— añadió— el normal funcionamiento de las instuuc . i  
la patria.» El Ministro, dijo, asimismo que las Fuerz roMo-[ 
das, a su juicio, -no pueden ni quieren tener un h |¡)¡cos|  
nismo político». Y agregó a continuación: -Que Hn¡ rfebef 
y los gobernantes aprendan la lección. Nadie Pue . ernar el| 
servirse del Ejército. Guien quiera regirnos y j' moStra¡s!|  
país, que se guíe por las virtudes que vosotros a ^  gg.pdIS, que &e yuie pui mo vniuuv-o rñmet

Seguidamente contestó al Ministro el señor uu ^  
lazar, quien rindió homenaje a los soldados y J c¡v¡| 
tres Ejércitos del Sáhara, así como a la pobiac« scC¡ 
■ su labor extraordinaria desde el punto de v
económico*

8  A rrib a
Ayuntamiento de Madrid
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HISPANO-FRANCESA

(en los campos de la energía nuclear, e lectrón ica, 
aeronáutica y te lecom unicaciones)

|0 El ministro galo de Industria inició su visita 
oficial a España

Villar M ir negocia en Estados Unidos

MADRID. (De nuestra Redac- 
Icíón i  resumen de agencias.)— 
| ¡  las osee de la mañana de 
layar llegó a Barajas, proceden. 
| ;s o0 París, el ministro francés 
1 industria e Investigación, 
b e l  D Orneno. que permane- 
lesrá dos dias en la capital de 

¡paña, invitado por su colega 
¡pañol. Carlos Pérez de Bri- 
¡o. Esta visita, que se enmarca 
nitro de las re'aclones y co. 

.jeración industrial existente 
[entre ambos países es devolu­
ción de la que en febrero último 
realizara a París el señor Pérez 
¡ Bricio.
En el aeropuerto esperaban al 

ministro francés el señor Pérez 
a Bricio. a quien acompañaban 

los directores generales de la 
¡ergio y de Industrias Sidero- 

|metalúrgicas y Navales, señores 
lagaña y Miranda Diez, res» 
lectivamente, así como el em­
ulador francés en Madrid. 

Lean Franpois Deníau, y alto per- 
Jsonal de su Embalada.

A las doce de la mañana am­
ibos ministros se reunieron con 
Jsus respecllvos colaboradores 
■en una sesión de trabajo en el 
■Ministerio español de Industria. 
|que se prolongó por espacio de 

¡asi dos horas. En ella ambos 
ministros examinaron las rela- 
Iciones actuales en el terreno In. 
(dustrial y se trataron temas de 

¡operación en los campos de 
las telecomunicaciones, la ener- 
Igio nuclear, la electrónica y la 
¡áeronaútlca. los automóviles y 
jos vehículos industriales, entre 
¡oíros aspectos.

En la sede del INI

Finalizada la reunión de tra­
íalo el ministro de Industria 

francés visitó la sede del Instí­
lalo Nocional de Industria. Pre» 
jsenció la proyección de un do- 
pnental sobre las actividades 
fa las empresas del INI, reco» 
l'ló la Exposición Permanente 
Píl Instituto y asistió a un al- 
puerz° que le fue ofrecido por 
fu colega español, en el que es- 
fuvleron presentes el emba|a- 
farde Francia en España, Fran- 
pse Deniqud, y altas persona, 
p e s  que acompañaban al 
p i r o  galo. Por parte españo- 
r¡ Vistió el señor Pérez de Bri- 
po, el subsecretario de su De. 
Wamento. señor Orbe Cano, 
-  presidente del INI, señor An-> 
Peonzas.- i0s directores genera­
os de Energía. Industrias Side» 
Toc o s  y Navales y de Minas. 
|  Presidente de la Junta de 
prgia Nuclear y otros altos 
i  9°s de los Ministerios de In- 
-rustria. Asuntos Exteriores. In­

formación y Turismo, Presiden­
cia del Gobierno, Marina, Ejérci­
to y Aire, así como alto perso­
nal del Instituto Nacional de In­
dustria y presidentes de empre­
sas nacionales y privadas.

Visita de una 
delegación económica

A últimas horas de la tarde de 
eyer visitó, asimismo, la sede 
del Instituto una delegación 
económica de la República Fe» 
deral Alemana, presidida por los 
señores Gunther Sohl y Peter 
Von Siemens, respectivamente, 
de la Federación de la Indus­
tria Alemana y de la Sociedad 
Siemens.

Los miembros de la misión 
fueron recibidos por el Ministro 
de Industria .señor Pérez de Bri» 
cío, y el presidente del INI, se­
ñor Antoñanzas, y asistieron pos. 
teriormente a una cena que les 
fue ofrecida por el Ministro de 
Industria.

Recibido por el 
M inistro de Comercio

El Ministro de Comercio, don 
Leopoldo Calvo Sotelo, ha reci­
bido esta tarde, a última hora, 
en su despacho oficial, la visi­
ta del ministro francés de In. 
dustria e Investigación, m. M¡- 
Chel D’Ornano, que se encuen­
tra en España en visita oficial. 
Invitado por su colega español 
señor Pérez de Bricio.

Los señores Calvo Sotelo y 
D’Ornano mantuvieron una con* 
dial entrevista, a la que también 
asistió el embajador de Francia 
en Madrid.

Solís se reunió con 
su colega ecuatoriano

El ministro ecuatoriano de 
Trabajo y Bienestar Social. 
Francisco Agulrre Armendariz. 
que se encuentra en Madrid 
desde el pasado domingo, acu­
dió ayer a la sede del Ministe- 
con su colega el Ministro José 
Solís en una sesión de trábalo.

En esta reunión se estudia­
ron las posibilidades para In­
tensificar ia ayuda española a 
los programas del Gobierno ce 
Ecuador en materia de Seguri­
dad Social y formación de ma­
no de obra, ospeciaimante ocn 
vistas al acuerdo administrativo, 
pendiente de firma, para el 
desarrollo del convenio hispa- 
no-ecuatoriano de Cooperación 
Social.

Entre 500 y 1.000 millones de dólares
(en la operación de financ iac ión  d irec ta  del Estado español)

^  No es el propósito del M inisterio de Hacienda el autorizar la  aper­
tura de sucursales bancarias

NUEVA YORK. (Crónica para 
ARRIBA y Pyresa.)

ANTES de la llegada del Vi­
cepresidente del Gobierno 
español para Asuntos Eco­

nómicos a los Estados Unidos, 
publicaciones financieras norte­
americanas aseguraban que su 
viaje tenia como fin negociar 
una operación de financiación 
directa del Estado español de 
entre 1.000 y 2.000 millones de 
dólares. Pero el Ministro de Ha­
cienda, Juan Miguel Villar Mlr, 
nada más bajar del avión en 
Nueva York, declaró categórica­
mente que «no tenemos previs­
ta, porque no necesitamos, una 
cantidad tan importante». Y fijó 
la cuantía de la operación «en­
tre 500 y 1.000 millones de dóla­
res». Y, asimismo, negó categó­
ricamente la existencia de nin­
guna relación entre operaciones 
de financiación exterior y la 
apertura de Bancos extranjeros 
en España, señalando que «no 
es el propósito del Ministerio 
de Hacienda el autorizar la aper­
tura de sucursales bancarias» 
en el país.

El Ministro ha llegado a Esta­
dos Unidos en un momento de 
singular deseo de cooperación 
americana con España, tras el 
viaje del Rey. Ha llegado con la 
intención declarada de revisar 
las relaciones en los sectores 
de comercio exterior e inversio­
nes y, marginalmente, estudiar

NUEVA YO RK
De nuestro corresponsal, 

FELIX ORTEGA

la relación financiera española 
con los organismos monetarios 
Internacionales e x i s tentes en 
Washington.

El Ministro Villar M lr fija en
1.000 millones de dólares, apro­
ximadamente, el límite tolerable 
del endeudamiento exterior es­
pañol. En esa cifra calcula que 
disminuirán las reservas espa­
ñolas de divisas, para acabar el 
ejercicio actual con 4.500 millo­
nes de dólares. El Ministro hace 
este cálculo dentro de una pla­
nificación general, en la que la 
cartera que dirige afirma tener 
el firme propósito de nivelar la 
balanza de p a g o s  española a 
partir de 1978, y con conciencia 
de que en este año y el próximo 
tiene necesariamente que haber 
problema.

Villar Mir, Ministro de Hacien­
da, ha roto un molde en sus úl­
timas actuaciones públicas, al 
convertirse en un Ministro de 
Hacienda preocupado por la agri­
cultura. Y viene a Estados Uni­
dos con la conciencia.de que hay 
que ampliar las inversiones agra­
rias, dando entrada en ellas a las 
extranjeras. «La industrialización

ACUERDO HISPANO-SOVIETICO
El presidente de la Sociedad General de Autores de España, don 
Federico Moreno Torroba, y el director general de dicha sociedad, 
don Cristóbal Jiménez Quefada, con el presidente de la agencia de 
la URSS, Boris D. Pankin, y el director Yuri Rudakov, en el acto 
de la firma de los contratos de representación recíproca de dere­
chos de autor entre las sociedades de España y la URSS. (Cifra.)

de la agricultura es clave en este 
momento», dice, señalando que 
el Gobierno tiene «el más firme 
propósito de jugar con decisión 
la carta de la financiación y el 
desarrollo agrícola».

Entrevistas 

e inversiones

Durante el viaje, el Ministro 
Villar M ir,,que se entrevistará 
con Kissinger; con el secretario 
del Tesoro, William Simón; con 
el subsecretario de Comercio, 
en ausencia del titu lar del de­
partamento. que no e s t á  en 
Washington, y con los presiden­
tes de los Bancos Interamerica- 
no de Desarrollo, Eximbank, Mun­
dial y el director g e r e n t e  del 
Fondo Monetario Internacional, 
va a hablar de los esquemas de 
financiación internacionales en 
relación con España. No va a ha­
blar de la peseta, divisa que el 
Ministro considera en flotación 
«real» y ajustándose ella sola a 
las fluctuaciones del mercado, 
cosa que hace Impensable men­
cionar nuevamente la devalua­
ción.

Ofertas bancarias
Finalmente, los Bancos. No 

hay posibilidad en este momen­
to de autorización para el esta­
blecimiento de sucursales de 
Bancos americanos en España. 
En esta línea, las fuentes eco­
nómicas que consultó Pyresa se­
ñalaban que «el Ministro debe 
haber hecho un amplio estudio 
de mercado previo y saber que 
dispone de financiación suficien­
te sin necesidad de contraparti­
das». Aunque corresponde al se­
creto interbancario, Pyresa ha 
podido saber que, por lo menos, 
cinco Bancos americanos podrían 
haber planteado peticiones a Ha­
cienda para su establecimiento 
en el país. Los nombres que 
circulaban son los del Bankers 
Trust, Chase Manhattan Bank, 
First National City Bank, Chemi­
cal Bank y, tal vez, el Bank of 
América. Negar la autorización 
en este momento de estableci­
miento -parece ser, en opinión 
de las fuentes, un cierto símbo­
lo de fortaleza. Las fuentes se­
ñalan que el momento parece 
muy adecuado, y que «después 
de la visita del Rey la Banca 
americana ha ampliado límites 
en sus ofertas de dinero a Es­
paña».

A O F L E X
la 2 f

generación 
en lentes de 

contacto 
blandas

Rigurosa y absoluta
EXCLU SIVA  de COTTET para España.
Es la única lente de contacto
blanda que no requiere
período de adaptación.

M A D R I D

Lottet
M A S  DELG ADA  
M A S  RESISTENTE 
M A S  TRANSPARENTE 
INMEDIATA TOLERANCIA  
NO  HAY QUE HERVIRLA

PRINCIPE, 15 y 18 
AV. JOSE ANTQNiQ, 55 
SERRANO, 31

ELOY GONZALO, 27 
BRAVO W1URILL0,221 
AV. FELIPE II, 18

»**¡8ÍHS
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GRUPOS POLITICOS

En Barcelona

V CONGRESO D i UNION 
DEMOCRATICA DE CATALUNYA

BARCELONA. (Cifra.) — La 
Unión Democrática de Catalunya 
apoya la alternativa democráti­
ca, cuyo objetivo es la recupera­
ción de las libertades individua­
les y colectivas, el retorno de la 
soberanía ai pueblo mediantp el 
sufragio y la plena participación 
de todos los partidos, sin exclu­
sión según un comunicado he­
cho público tras la clausura del 
quinto Congreso Nacional d e 
UDC.

La declaración, hecha publica 
el domingo por la noche como 
acto final del Congreso, está di­
rigida al pueblo catalán y, en­
tre otras cosas, “reafirma la so­
lidaridad en todos los países ca­
talanes y, en este sentido, decla­
ra su buena-voluntad de estre­
char ti'-avía más ras fraternales 
relacicnes con Unión Democrá­
tica del país valenciano».

Más adelante, la UDC se re­
afirma “en el propósito de cons­
truir la democracia económica 
como base indispensable d e ja  
democracia política", y  en "la 
validez de los principios que in­
forman el consejo de fuerzas po­
líticas y la Asamblea de Ca‘ _!u- 
ña, por encarnar las libertades 
nacionales y  democráticas de 
nuestro pueblo”.

La UDC,  que, en su quinto 
Congreso ha reafirmado la con­
tinuidad fundamental del pensa­
miento que les inspira desde su 
constitución, en 1931, mantiene 
el convencimiento “compartido

______________ - ü ®  P ................. ..
Aspecto del solón donde se celebró el domingo en Barcelona el 

V Congreso de la Unión Democrática de Cataluña. (Cilra.)

con ios partidos que con noso­
tros ¡orman parte del equipo de 
mócrata cristiano del Estado es­
pañol, de conseguir una organi­
zación iederal pluralista y de­
mocrática del Estado".

Asamblea de 
profesionales de 

Convergencia Socia­
lista de Catalunya
El domingo se celebró en una

te

El domingo; en el frontón Anoeto

«LOS V A SC O S  DE C A R A  
AL FUTURO»

Tema general de la reunión política ce­
lebrada en San Sebastián, a la  que asis­
tieron cerca de tres mil personas

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.J 
Xavier Arzallus, del Partido 
Nacionalista Vasco; Francis­
co Iriaque, del Partido Comu­
nista de Euzkadi; Enrique 
Mújica Herzog, del Partido 
Socialista Obrero Español, y 
Mariano Suquia, del Partido 
Carlista de Euzkadi, hablaron 
en la mañana del domingo 
ante cerca de tres m il perso­
nas que asistieron al frontón 
de Anoeta, en un acto autori­
zado y organizado por el ln- 
terprofesional de Estudios y 
Publicaciones, S. A., El tema 
general de esta convocatoria 
era «Los vascos cara al futu­
ro: opciones».

Inició la sesión oratoria 
Xavier Arzallus, quien mani­
festó, entre otras cosas, que 
el deber del pueblo vasco no 
pasa por las coordenadas de 
la lucha armada, consideran­
do necesario realizar un pac­
to entre las fuerzas políticas 
sindicales y empresariales de 
cara a la conquista de los 
derechos del pueblo vasco.

Continuó en el uso de la 
palabra el representante del 
Partido Comunista de Euzka­

di, Francisco Idiáquez, quien, 
de entrada abogó por la am­
nistía en el más amplio sen­
tido. Hizo un llamamiento a 
la unidad de todas las fuer­
zas políticas que existen en 
el País Vasco, manifestando 
que la lucha de la clase tra­
bajadora había hecho fraca­
sar la reforma gubernamen­
tal.

Enrique Mújica, secretario 
adjunto del Partido Socialista 
Obi ero Español, que encabe­
za Felipe González, destacó 
el planteamiento federalista 
qué su grupo difunde, aña­
diendo que la ruptura demo­
crática era el paso de una 
situación totalitaria a otra de­
mocracia y que la libertad, 
la autonomía y la felicidad 
deben de pasar sin lugar a 
dudas por esa ruptura pac­
tada.

Por último habló Mariano 
Suquia, en nombre del Parti­
do Carlista de Euzkadi, quien 
señaló que Navarra pertene­
cía inequívocamente al País 
Vasco, pese a las maniobras 
de ciertos grupos que inten­
tan separarla.

Realidad del Valles, la Asam­
blea de representantes del Fren­
te de Profesionales de Conver­
gencia Socialista de Catalunya, . 
con asistencia de más de un cen­
tenar de militantes representan- 

de los sectores de abogados, 
arquitectos, aparejadores, eco­
nomistas, médicos, enfermeras, 
periodistas, químicos, etcétera, 
asi como miembros de otros 
frentes y representantes de gru­
pos interesados en la formación 
del Partit Socialista de Cata­
lunya.

La Asamblea, que ocupó más 
de diez horas en sesiones de ma­
ñana y tarde, se inscribe en el 
marco del proceso hacia el Con­
greso Constituyente del Partit 
Socialista de Catalunya, tarea 
que, como se sabe, abordan di­
versos grupos políticos catala­
nes, entre ellos, Convergencia 
Socialista.

Presidida por Fernández de la Mora

PRESENTACION DE 
UNE EN GRANADA

«Fuerza Nueva será partido» (Blas Pi. 
ñar en Castellón)

GRANADA. (Especial para 
ARRIBA.)—Se celebró, el pa­
sado domingo, en el teatro 
Isabel la Católica, de Grana­
da. un acto de afirmación na­
cional y de presentación de 
la asociación política Unión 
Nacional Española, que estu­
vo presidido por don Gonzalo 
Fernández de la Mora. El ac­
to fue seguido por altavoces 
desde I o s alrededores d e I 
teatro por numerosas perso­
nas que no tuvieron cabida 
en el local.

Además del señor Fernán­
dez de la Mora, se encontra­
ban en la presidencia los se­
ñores Zamaniilo. De Castro y 
Contreras. Estos dos últimos 
pertenecen a la junta provin­
cial de la Asociación.

Presentó a los oradores el 
señor Contreras, para desta­
car la personalidad de los 
mismos y habló a continua­
ción el señor Zamaniilo, que 
hizo una amplia exposición de 
los principios y fines de la 
UNE.

Cerró el acto el señor Fer­
nández de la Mora, quien se­
ñaló que el pueblo no quiere 
la liquidación y que el país 
desea la continuidad en el 
progreso. Añadió que este 
pueblo no quiere poner en 
peligro lo tan laboriosamente 
conseguido y que observa 
con desconfianza a los que 
quieren imponerle una Espa­
ña diferente, demasiado pa­
recida a la que padecieron 
antes de 1936.

t

que formar un partido polítl-1 
co». afirma B l a s  Pinar en! 
unas declaraciones que pu­
blica el diario «Mediterráneo- 
de esta ciudad.

El presidente de la junta de | 
accionistas de Fuerza Nueva 
fundamenta su aseveración 
diciendo:

Fuerza Nueva 
será partido

CASTELLON, 14. (Pyresa.)— 
«Desgraciadamente tenem os

NUEVA JUNTA DIRECTIVA DE USDE
MADRID. (De nuestra Redacción.)— La Unión Social Demócrata 

Española celebró el domingo una asamblea nacional, con asistencia 
de unos 200 afiliados.

Fue elegida una nueva junta directiva, que integran don Iñigo 
Erice, don Fernando García Lahiguera, don Francisco Gómez Bellard, 
don Pedro Gómez Santamaría, don José Luis Marrero, don Joaquín 
de Pablo, don Eurico de la Peña, doña Gloria Ridruejo y don Arman­
do Sacristán.

En la asamblea se trató también del proceso de unificación de los 
diversos grupos socialdemócratas en un solo partido.

• Es lógico que no renun­
ciemos a una actuación en la 
vida política española, des­
pués de diez años de expe-1 
riencia y. por consiguiente, 
una vez que la actividad poli- 
tica española ha de canalizar­
se a través de los partidos 
—aunque todavía sean aso­
ciaciones— , nosotros pensa­
mos y creo que lo haremos 
pronto, convocarnos como 
asociación política con el | 
mismo nombre, ya conocido, 
de Fuerza Nueva.

Blas Piñar había presidido 
el domingo, en la localidad de 
Villavieja, un acto de afirma­
ción patriótica, en la que es­
tuvieron presentes numero­
sas personas —predominando 
jóvenes—, con camisa azul y [ 
uniforme de Fuerza Nueva.

Pleno de Izquierda Democrática Cristiana
MADRID.—En el plenario del Partido Izquierda Democrática Cris­

tiana a la escindida del grupo del señor Rulz Giménez y que capi­
tanea don Fernando Alvarez, celebrado en Madrid durante el fin de 
semana, se ha estudiado la presente situación socio-política y se ha 
reafirmado la oposición del partido a todo intento continuista y a 
los términos actuales de la reforma política, considerada en su 
conjunto.

E| partido ha considerado su deber primordial intensificar la lucha 
por alcanzar una democracia plena y potenciar para ello la creación 
de un partido ¡nterclasista de inspiración cristiana, de amplia con­
vocatoria, que mantenga un profundo compromiso de transformación 
social y que sea capaz de concurrir con éxito a unas elecciones 
generales, si éstas se convocan con las suficientes garantías demo­
cráticas.

En consecuencia, IDC, como promotor del Partido Popular, con­
voca a todos sus miembros y simpatizantes para que se adhieran al 
mismo.

Alianza Popular 
Regional Valenciana I

VALENCIA. (Resumen * |  
Logos.) — Se celebro, en 
tarde de ayer una asamN 
de representantes de A W
Popular Regional Valencia.ruuuiai ncyivimi — ,
en la que, entre otros,hse j e.en la uuc, c im v ----
mó el acuerdo de aprobar 
finitivamente el proyecto
estatutos que regirán en -sil |
día la vida política inte¡ n<¡ I 
este Partido y el deJPM  
toda decisión sobre lac0 ¡a 
niencia o no de aaogS cas,l
ley de Asociaciones Poi w  I
en primer término, po«l“ | 
davía no .está promulga^ 
en segundo, porque
sito imprescindible Pa ^  
viabilidad la reforma °e |
digo Penal. (

Tras la asamblea se ce¡  ̂
una rueda de Prens? L  los I 
nal de los actos, 0 c0-1
asistentes levantaron
pas brindando por e I
España y por Valenci ■

■ uní la dis' 
Lndantes a 
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larde los debí 
|  Comisión _c 
fortes Españc 
r ,0 Rafael i 
¡abó la expo;

■o Hacienda 
Iroyecto de h 
lipuesto sofc
■ e en la le 
«a, ha ocasit 
Irnos en el r 
fe Dijo tamb 
|  proclama e
V  de la pa
r  la evolució 
.3 para lar 
jnómicas i 
¡ñas, evider 
ssr por la

■ rodean.
|Seouidamen
1  Garaicoecl 
ínsideracioni
tutes que le 
lo  de la pa1 
Inda puso i
■ proyecto d 
istido a la 
Abierno, al 
[lirado para 
*se de los ¡ 
den que de

i afecta

10 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



T nacional

5Ias p¡.

rtido politi- 
s Pifiar en 
¡s que pu-1 
¡diterráneo»

i la junta de 
lerza Nueva 
aseveración

no renun-1 
jación en la | 
añola, des- 
is de expe-1 
onsiguiente, 
ti vi dad poli-1 
de canalizar­
los partidos 
i sean aso- 
otros pensa-1 
lo haremos 

rnos como 
ca con el I 
/a conocido, |

i es-

ando

'opular 
alenciana I

CORTES

i  ‘“'ucipa 
ro s  los 
floraciónUnto al A , ,que 'ntegran, 
E L !1 * lcalda. los tres te-
ónceiai»dejr,as'loETAOINETE 
L a a es- El señor Arespa- 
Jel 0 , °btuv°  veintinueve 
jotos l?® . treinta y cuatro
P anteón°S'i  Las c i n c o  
rPosihHa papeletas fueron ^'ladas en blanco.

Proyecto de ley de Actuación Económica

i rnn la discusión de los en­
lodantes a 'a totalidad al pro- 

... de ley de actuación eco- 
ifniica continuaron ayer por la 
¿de los debates en el seno de 
¿ Comisión de Hacienda de las 
L-tes Españolas. Primero inter- 
ÍL  Rafael Díaz Llanos, quien- 
§" ó |a exposición del Ministro 
, Hacienda al presentar este 
Inyecto de ley. Subrayó que el 
«¿esto sobre las plusvalías.
» en la ley no se contem- 
, |,a ocasionado graves tras- 
•íios en el mercado de capita- 

Dijo también que si la lucha 
proclama el enemigo del or- 
, de la paz. del desarrollo y 
¿evolución, mal momento es 
e para lanzar unas medidas 
Húmicas que pudiendo ser 

lenas, evidentemente van a fre­
sar por las concausas que 
rodean.
Seguidamente, el señor Ezpon- 
Garaicoechea incidió en las 
sideraciones de los enmen- 
ites que le procedieron en el 
de la palabra. El señor Ez- 

inda puso de manifiesto que 
proyecto de ley debe ser so- 
ido a la consideración def 
lierno, al objeto de que sea 

irado para un nuevo estudio 
ise de los problemas de todo 
in que de una manera siste- 

[itico afectan hoy a la econo- 
ia.
Fernando Ybarra y López-Dóri- 
presidente de la Comisión de 

rienda, explicó que los Procu- 
Idores Alberto Cercos y Ma- 
lel Escudero Rueda, al estar 
isentes de la Comisión, pier- 

el derecho a defender sus 
¡endas a la totalidad del pro- 
o de ley y, por tanto, a so­

lterías a votación. A continua- 
explicó que podían Interve- 

r los Procuradores que presen- 
observaciones generales al 

ryecto de ley.
[En este orden de cosas, José 
¡s Meilán Gil puntualizó que 
ley es una desorientación pa- 
el país. En su opinión, los 
Memas de la economía espa- 

|la son la inflación, el desequi­
do de la balanza comercial y 
paro, y refiriéndose a estos

Juan de 
Arespacochaga

N U E V O
A C O R A D O R  
EN CORTES
En representación del 

Municipio de la cap ita l de 
fspaña

i  MADRid. (Pyresa.) —  Juan
L u Sp,acochaga y Felipe, 
f e  de Madrid, ha sido
nadrfií- P°n la CorPoración 
filena Procurador en Cor- 

. ■ representante del Munici- 
' ,  “®,la capital de España.
ursn l CCI0nít iV0 luSar en el 
a,itl de, l¡ln p|eno extraordi-
o la v lg rado en ,a Casa
¿ticipar'on en la elección 
- los miembros de la 

• que integran,

R E C H A Z A D A S  L A S  E N M IE N D A S  A  LA  T O T A L ID A D
problemas, dijo que no están su­
ficientemente estudiados en la 
ley que se está debatiendo. Por 
una parte —añadió— va la rea­
lidad de la economía española, 
y por otro, este proyecto de ley.

Postura de la  
Ponencia

Por parte de la Ponencia ha­
bló Pío Irurzun, quien destacó 
en primer término que el texto 
de la Ponencia se ha modificado, 
al incorporar en la medida que 
ha sido posible, los 335 escritos 
de enmiendas que han dado lu­
gar a más de un millar de en­
miendas. No cabe pensar —di­
jo— que este proyecto de ley 
resuelva los problemas econó­
micos de todos los españoles, 
pero la Ponencia entiende que no 
prestaría un servieio a España 
si se sumara a los Procuradores 
que sin duda con gran acopio de 
razones parciales pretende de­
volver este proyecto de ley al 
Gobierno.

A continuación, Santiago Ló­
pez González, uno de los enmen­
dantes a la totalidad de los pre­
ceptos, quien anunció en la se­
sión anterior que retiraba esta 
enmienda, manifestó que iba a 
presentar una moción dirigida al 
Gobierno para que se le urja a 
éste un estudio analítico de 
nuestra economía, con vistas al 
futuro.

A continuación, Jesús Espe- 
rabé de Arteaga dijo que sólo un 
parlamento democrático podrá 
hacer las reformas económicas 
y calificó al proyecto de ley de 
actuación económica como inne­
cesario y falto de contenido so­
cial.

El presidente de la Comisión 
de Hacienda, Fernando Ybarra, 
explicó que se estaba debatien­
do la totalidad del proyecto de 
ley y no determinados preceptos 
del mismo, por lo que la pizarra 
no venía al caso.

Después de las intervenciones 
de los señores Fugardo, Peris y 
Angulo Montes, Fernández Sor­

do habló brevemente para, entre 
otras cosas, poner de manifiesto 
que se debía entrar en el tema 
corrigiendo sobre la marcha los 
errores y anunció que votaría 
a favor del proyecto de ley.

Más tarde y después de otros 
parlamentos, García-Ramal alabó 
la labor desarrollada por la Po­
nencia al redactar el informe de 
este proyecto de ley y puntuali­
zó que votaría en contra de las 
enmiendas a la totalidad y a fa­
vor de la Ponencia.

Interviene  
Fabián Estepé

Fabián Estapé, catedrático de 
Economía y rector de la Univer­
sidad de Barcelona, habló por 
parte de la Ponencia para, entre 
otras cosas, afirmar que ésta no 
es una ley brillante, sino una ma­
nifestación modesta de algo que 
debe hacerse en 1976 y como 
acompañamiento a la economía 
del próximo año. Tras concretar 
que la economía española, por

factores exógenos, está pasando 
una coyuntura grave, el señor 
Estapé dijo que tenemos un tipo 
de inflación también muy grave, 
tanto a nivel de costes como a 
nivel de demandas. Durante mu­
chos años —continuó diciendo— 
seguiremos pagando la factura 
del petróleo, y a renglón segui­
do señaló que el paro de la in­
flación podrá ser realidad si el 
clima de confianza vuelve.

A continuación se sometieron 
a votación las enmiendas a la 
totalidad. Una vez realizada és­
ta, arrojaron los siguiente votos: 
Luis Angulo Montes, rechazada 
por unanimidad; Julio García 
Valdés, también rechazada por 
cinco votos a favor, 40 en con­
tra y cuatro abstenciones.

A las nueve y media de la 
noche, el presidente de la Comi­
sión levantó la sesión para re­
anudarla mañana por la mañana, 
a las once, con la discusión so­
bre el texto articulado de este 
proyecto de ley de Actuación 
Económica.

O  DESDE EL /-N
r i R M M E i á J LUZ VERDE AL DEBATE DE 

ACTUAC ION E C ON O M I C A
y —i  N la iornada de ayer, don Luis Angulo Montes tuvo la for- 
J-i tuna de espaldas, y don Fabián Estapé triunfó en toda 

J - J  la línea. Don Luis Angulo se quedó sin poder replicar a 
gusto a la Ponencia, y para colmo, a la hora de la votación 
no obtuvo ni un solo voto a su enmienda a la totalidad. Don 
Fabián Estapé, con una intervención entre profesoral y pin­
toresca, deshizo la posible tensión, y consiguió vía libre al 
proyecto de Actuación Económica, no sin mostrarse dispuesto 
a traba¡ar unido a enmendantes y miembros de la Comisión 
para alcanzar un texto lo más perfecto posible.

Antes, y en la segunda parte del debate de totalidad, que 
se había iniciado la sesión anterior, don Rafael Díaz Llanos 
había vuelto ó criticar a la Ponencia por el «cambiazo» en el 
texto del informe. «La iniciativa legislativa no corresponde a 
la Ponencia», se lamentaba, sino al Gobierno y, en su caso, 
a las Cortes. El señor Meilán, que no era enmendante, sino 
autor de «observaciones generales» a la totalidad, acusó la, 
a su juicio, falta de conexión entre la exposición de motivos 
y lo que se decía luego en el articulado. Y dijo:

—Echo en falta un artículo primero en el que con claridad 
se diga cuál es el objeto de la ley, y que esto no sea una ley 
que en manera alguna pueda identificarse con la «ley Pisuer- 
ga» (aprovechando que el Pisuerga pasa por Valladolid, dicto 
unas disposiciones porque me toca), o una ley de la Oca, que 
también así podríamos denominarla.

El Ponente señor Irurzun se justificó de su informe diciendo 
que si habían modificado el texto era por atender a numero­
sas enmiendas. Señaló que la inflación y el paro son los dos 
problemas con que hay que enfrentarse en la actual situa­
ción económica, y añadió:

—Es no ya antisocial, sino inhumano, el consentir que haya 
paro, aunque todas las medidas tendentes a mitigar el paro 
producen necesariamente un efecto inflacionista.

Para añadir:
—Pora conseguir una reactivación y una disminución del 

paro, estoy convencido plenamente de que puede más el ca­
pítol privado que el público, pero al capital privado no se le 
mueve sólo coi! leyes; en cambio, al capital público sí se le 
puede mover con leyes.

El señor López González, enmendante a la totalidad, se 
mostró dispuesto a seguir adelante, precisamente por motivos 
de actuación económica:

—Todo lo que sea promover la creación de puestos de tra­
bajo es motivo fundamental pora que este proyecto de ley 
se discuta en su articulado y no se devuelva al Gobierno.

El señor Esperabé estaba ayer levantisco, con ribetes de 
ironía. Calificó al proyecto de innecesario, inoportuno, contra­
dictorio y sin contenido social, perturbador... manejó cifras 
para hacer durísimas aseveraciones, y, sobre la mujer casa­
da y ama de casa dijo:

—No es que yo sea antifeminista y que postule que el sitio 
de la mujer casada es el fregadero, pero ¿por qué se hace de 
menos el descanso del guerrero, a una mujer a quien don Mi­
guel de Unamuno llamaba su santa costumbre? Cuando esta­
mos dando carácter de especialidad laboral al servicio domés­
tico ¿Por qué la mujer que trabaja en su casa como una ne­
gra no ha de tener cuando menos la condición de trabaja­
dora autónoma?

Y, como todos los temas conducen a la política, el señor 
Esperabé añadió:

—La modificación lineal de las tarifas que el Gobierno nos 
propone no puede tener eficacia más que hasta aquí haya un 
Congreso de los Diputados elegido por sufragio universal di­
recto y secreto, que será al que corresponda, desconformidad 
con el Fuero de los Españoles —que no pretendo derogar—, 
decir qué tributos tienen que pagar los españoles.

A lo cual el señor Fugardo replicó:
—Independientemente de la poca representatividad que pa­

rece que tenemos ya los Procuradores, parece ser que to úni­
co que hace falta es que disuelvan la Cámara y nos vayamos 
a casa. No podemos oír a todas horas que no representamos 
a nadie.

Otras intervenciones se mostraron más ponderadas, como 
las de los señores Fernández Sordo y García-Ramal. El señor 
Díaz Llanos, en una nueva intervención, distinguió entre dis­
crepantes, adversarios o enemigos. «Acción Institucional y yo 
somos lo primero.»

El señor Angulo Montes, a la vista que el Presidente cerró 
la deliberación y dijo que, tras una última intervención de la 
Ponencia se votarían las enmiendas, protestó de que no se le 
habían contestado sus argumentos, y que, luego, si la Ponen­
cia lo hacia, no podría replicar.

Para cerrar el debate, el señor Estapé, en nombre de la 
Ponencia. El señor Estapé, tras recordar que llevaba veinti­
cinco años enseñando economía, se refirió a la moda de los 
preámbulos, y dijo que la «preambulitis», como se denomina 
en eUCongreso norteamericano, lo puso de modo un catedrá­
tico de Derecho Administrativo en nuestro país. Con su pecu­
liar oratoria, llena de giros y de sorbos de agua, dijo que se 
trataba a toda velocidad de ta reforma política, y no había 
velocidad en la reforma económica. Entre las sonrisas de los 
Procuradores recordó que en España había tantas estimacio­
nes de renta como bancos privados y oficiales existían. El en­
deudamiento exterior, dijo después, tiene el límite de la capaci­
dad de devolver los intereses. El señor Esperabé dijo que si 
fuera cierto lo que opinaba del proyecto, los Ponentes hubie­
ran dicho - esto no me va-. -No he oído a nadie que en los 
artículos de esta ley esté la clave de la economía», dijo des­
pués. Sobre el campo comentó que llegará un momento en 
que habrá que hacer algo más que asfaltarlo. Y terminó pi­
diendo un esfuerzo conjunto de Ponencia y Procuradores pa­
ra mejorar el proyecto.

Llegó la hora de la votación y el señor Angulo, protestando 
de que ahora se habían respondido a sus argumentos, y no 
podía replicarlos, se quedó compuesto... y sin un solo voto. 
El señor García Valdés, hábilmente, dijo que sólo quería vo­
tos para el Pleno, pero ni por esas, porque se quedó con cin­
co. Los demás no quisieron poner a votación sus enmiendas. 
Y el proyecto tiene ya, en consecuencia, vía libre para su de­
bate. Debate que se presenta movidiiio, porque ahora se tra­
ta de fijar aspectos fiscales, tarifas y pesetas. Y en asuntos 
del bolsillo hay que hilar fino.

Alberto DELGADO

Mart.:es 15 junio 1976 Arriba 11

Ayuntamiento de Madrid



nacional
Conde Bandrés

h a c i a  u n a  c o o r d i n a d o r a
NACIONAL DE EM PRESARIOS

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—«Para mí sería un disla­
te que los empresarios no apro­
vechasen, de cara a su futura 
organización, la estructura de 
sbajo arriba que existe actual­
mente dentro del Consejo N 
cionol de Empresarios. La coor­
dinadora nacional de los empre­
sarios debe tener su base en el 
Consejo Nacional de Empresa­
rios». señaló el presidente de 
éste, don Manuel Conde Ban­
drés, en una reunión informan-
VQ.

El señor Conde Bandrés des­
tacó que van a celebrarse en 
Madrid, durante los días id  y 
14 del próximo mes de juno, 
unas jornadas sobre la empresa 
<] la organización empresarial
* Destacó que el Conselo Na­
tional de Empresarios t i e n e  
uno estructura representativa v 
rállda para adaptarse a las nue­
vos circunstancias, y que podría 
transformarse en una federa 
ción nacional de empresarios^ 
una «coordinadora» de empre-

S°Esta «coordinadora» —d ijo -  
debe ser independiente y capaz 
de asumir el reto de la nueva 
situación. Debe gozar de inde­
pendencia, desde la base a la 
cúspide, tanto del Gobierno co­
mo de los trabajadores y del 
aparato sindical. Aunque exis­
ta un consejo económico social 
superior a los grupos de tra­
b a d o re s  y empresarios, éste
servirá como punto de discu 
sión, pero nunca para someter 
un grupo a otro. ,

Manuel Conde Bandrés se

mostró partidario de llevar al 
empresario lo idea de que los 
circunstancias no son las mis­
mas, yo que el empresario no 
ha de ser reacio al cambio, por 
lo que debe acoger las nuevas 
ideas sobre la participación del 
Tabajador de la empresa posi­
tivamente.

Señaló, en otro momento de 
la reunión, que el Consejo Na­
cional de Empresarios tiene he­
cho ya el montaje de la orga­
nización profesional de éstos, 
pero dijo que el cuadro tema 
que ser perfeccionado.

Respecto a la opinión de al­
guno de los asistentes, relativa 
a que los grandes empresarios 
no están vinculados al Consejo, 
dijo que entre sus hombres 
siempre ha habido primeras fi­
guras de la economía nacional,

Sobre esta afirmación puntua­
lizó Javier Rico Gambarte. pre­
sidente de la Unión de Empresa- 
tiempos han cambiado y las 
ríos del Metal, que el gran em­
presario no ha acudido mucho 
a Sindicatos, dado su carácter 
anterior, por lo que era conocl- 
)o el aforismo «al Slndl^ t0 ' 
una vez al año, porque no hoce

dCIEn otro momento de la re­
unión, Conde Bandrés dijo que 
el organismo empresarial ̂ c o ­
ordinadora o confederación 
ha de ser independiente también 
en lo político, lo que no excluía 
que en el organismo predomi­
nóse la opinión política de aque 
líos grupos que defienden la 1 
bre empresa y el mecanismo del 
mercado.

Conferencia de Fernando Suárez

A FAVOR DE LA REFORM
f P o r q u e  c o n s a g r a  d e  manera 

Va  i  Wm I I  1 1  A I  8 expresa e l de recho  de trabajadores 
t i l l I I r l v n B  \ y  e m p r e s a r i o s  a a s o c i a r s e

•  Es a m p lia m e n te  d is c u tib le  la  p resencia  s in d ica l en 
Senado y e l p ro ce d im ie n to  que se a p u n ta  para asegurarl

e r r o r e s  s o b r e  c a r i t a s
n Nir.nra-

No es la primera vez que cam­
pañas adversas o hechos cir­
cunstanciales coinciden con fe­
chas de vital impartoncia para 
Coritas. Al menos para Caritas 
de Madrid, que, la vispera del
Corpus —Día Nacional de Cari 
d a d -  sacará a la calle un an 
más su instrumental de pedir, 
de pedir: mesas, huchas, trába­
lo oraciones y esperanzas. Im 
porta mucho aclarar concepto 
aue no favorecen a Caritas ni 
o sus obras y dejan al desnudo 
o tantas, personas como espe 
ron recibir de la Institución ayu­
da de cualquier tipo. Ese «Día» 
es su día único y de lo que se 
recaude en calles y temp'osde 
pende el capítulo mas fuerte de 
su presupuesto anual.

Las acusaciones a Caritas, ar
teramente sembradas por unos.
podecidas por otros hasta aho­
ra, Incluso negligentemente, só­
lo  pueden dar por resultado que 
no creemos que nadie debiera 
desear que se queden sin ayu­
do niños, ancianos, sordomudos, 
madres trabajadoras, escuelas 
que dependen de Cáritas de Ma­
drid. Las cuentas son tan dia­
fanas que las mostramos a 
quien desea verlas. Antes de 
hablar por hablar, propagar con 
ligereza una infamia, merece la 
pena a quien sienta sincera in­
quietud, honrado interés, su mi; 
nuciosa comprobación. De ahí 
este ofrecimiento de todo gé­
nero de información y acceso a 
lo contabilidad, por otra parte, 
bien sencilla.

A través de los medios de di­
fusión insistimos continuamen­
te y más arriba quedan resumi­
dos los actividades de Cáritas 
d6 Madrid, que solamente ex­
tiende su acción fuera de las 
diócesis cuando un desastre co­

mo el de Guatemala o Nicara­
gua. reclaman su ayuda extra­
ordinaria. Entonces hace un do­
nativo que anuncia claramente 
Y que envía a través de Caritas 
internacional. Y nada más.

Caritas es la organización de 
la Iglesia católica en materia de 
beneficencia, asistencia y .p ro ­
moción sociol. Como tal ejerce 
su tarea y lo proseguirá _ míen 
tras los hombres de la diócesis, 
unos con más y otros con me­
nos necesidades, la sigan con­
siderando instrumento apropia­
do, técnico, justo y caritativo, 
para la comunicación cristiana
de bienes. . „

La época de cambios que vive 
la Patria, de adaptación a nue­
vos sistemas, lleva consigo des­
ajustes que perjudican más que 
a nadie a los más necesitados. 
Fruto de esa profunda evolu­
ción, contemplamos con dolor 
subidas de precios de hasta 
un 100 por 100 en artículos bá­
sicos. Ello quiere decir que los 
35 millones recaudados el ano 
pasado el Día Nacional de Ca- 
ridad, significarían muy poco es­
te oño. .

Bien cloro todo esto, implo­
ramos de los madrileños gene­
rosidad ante nuestra colecta. 
Sin dejarse engañar ni desviar 
su intención. Seguros de que 
sus aportaciones van a parar a 
obras bien conocidas de todos 
y que cada uno puede visitar. 
Ayudar con su donativo o su 
trobojo personal, revisar nues­
tras cuentos y visitar las insti­
tuciones V servicios que sostie 
ne Cárltos en nombre de todos, 
valdría para desvanecer tantos 
errores sobre Cáritas,

Manuel GOICOLEA MAIZ 
Director de Cáritas de Madrid.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—*En los dias que se des­
arrollaba la Ley Orgánica del Es­
tado hubiera sido posible cum­
plir las exigencias mínimas de 
la OIT sin tener que echar por 
la borda cuarenta años de Orga­
nización Sindical; hoy es el pro­
pio Gobierno quien plantea a 
reforma, no ya en el marco de 
la declaración XIII del Fuero del 
Trabajo, sino inclusa abordando 
la reforma sindical en el marco 
mismo de la reforma constitu­
cional». ha dicho don Fernando 
Suárez, ex vicepresidente del 
Gobierno y Ministro de Trabajo, 
que intervino ayer en el ciclo 
sobre reforma sindical que pa­
trocina el Instituto de Estudios 
Sindicales. El acto fue presidido 
por don Rodolfo Martín Villa, Mi­
nistro de Relaciones Sindicales.

Don Fernando Suárez comen­
zó su intervención refiriéndose 
a la dificultad de explicarse la 
realidad sindical española ac­
tual si rro'es en función de la 
pretensión superadora del capi­
talismo liberal y del comunismo 
marxista, que caracterizó la doc­
trina Inspiradora del Estado na­
cido el 18 de Julio en sus orí­
genes. Tras aludir a la falta de 
plena coincidencia entre las dis­
tintas versiones de[ nacional­
sindicalismo, el señor Suárez 
González analizó sus conceptos 
básicos en el pensamiento de 
José Antonio Primo de Rivera y 
manifestó que éste, en un in- 
tentó superador del capitalismo 
y del comunismo, propugnó una 
nueva organización económica, 
la sindicalista, que ni absorbe 
en el Estado la personalidad In­
dividual, ni convierte al traba­
jador en una pieza deshumaniza­
da del mecanismo de la pro­
ducción. En esta concepción, la 
plusvalía se asigna, no al capi­
talista ni al Estado, sino al pro­
ductor encuadrado en su Sindi­
cato.

La influencia de esta doctrina 
el menos en sus formulaciones 
externas —continuó el señor 
Suárez— es decisiva en el Fuero 
del Trabajo, en el que el Esta­
do se caracteriza como reacción 
entre el capitalismo liberal y el 
materialismo marxista. Sin em­
bargo, no hay ningún cambio 
esencial en el concepto de la re­
lación laboral, ni se traslada la 
propiedad de los medios de pro­
ducción a los trabajadores de las 
empresas.

Esta situación no _sufre cambio 
esencial en el artículo 26 del 
Fuero de los Españoles, ya que 
el capital sigue en manos dis­
tintas de las del trabajador, por 
lo que el Sindicato se configura 
con un carácter mixto, pero no 
como vertical, tal como se le 
definía en la declaración XIII del 
Fuero del Trabajo.

A continuación, el señor Suá­
rez expresó su opinión de que 
las divergencias entre el Fuero 
del Trabajo y la doctrina que le 
inspiraba procedían, por un lado, 
de una falta de completa elabo­
ración de la doctrina nacional- 
sindicalista, y, por otro lado, de 
la diversidad de fuerzas políti­
cas que concurrieron al naci­
miento del nuevo Estado, Ello dio 
lugar a la sustantividad crecien­
te en el proceso evolutivo del 
sindicalismo de las llamadas

secciones social y económica y 
a la aparición de la contratación 
colectiva. .

Pasó después el señor Suárez 
Gonzálpz a estudiar la evolución 
del sindicalismo español desde 
su nacimiento hasta la ley Sin­
dical de 1971, afirmando que se 
caracteriza, por una parte, por 
la mayor participación de los 
Sindicatos en sus secciones o 
uniones, y, por otra, por la cre­
ciente aproximación entre la lí­
nea de mando o composición y 
la Administración del Estado. Lo 
primero ocurre a partir del de­
creto de 17 de julio de 1943, por 
el que se convocan las primeras 
elecciones sindicales; lo segun­

do. como consecuencia lógica de 
la aparición del protagonismo, 
produce la burocratlzación de la 
línea de mando sindical, proceso 
que culmina con la creación, me­
diante la ley Sindical, de la figu­
ra del Ministro de Relaciones 
Sindicales.

La modificación en ia Ley Or­
gánica del Estado de la decla­
ración XIII del Fuero del Traba­
jo —manifestó el señor Suárez 
González— hacía necesario tras­
ladar la Innovación constitucio­
nal a la legislación, lo que se 
realiza mediante la elaboración 
de la ley Sindical, con respecto 
a la cual el señor Suárez Gon­
zález recordó su propia discre­
pancia en cuanto a dos temas: 
el asociacionismo sindical y la 

■ figura del Ministro; temas que, 
por la solución dada a los mis­
mos en la ley Sindical, han con­
ducido al sindicalismo a la au­
téntica encrucijada en la que 
hoy se encuentra.

Con respecto al tema del aso­
ciacionismo sindical, el señor 
Suárez González añadió que In­
dependientemente de que sea 
un derecho consagrado en la 
doctrina de la Iglesia y de la OIT, 
así como en la declaración de 
los derechos del hombre y en 
cualquier ordenamiento demo­
crático, está explícitamente se­
ñalado en el nuexo texto de la 
declaración XIII, siendo —en su 
opinión— una equivocación haber 
desvirtuado el concepto de «aso­
ciación» al conferirle idea de 
exclusividad o monopolio.

Se refirió más tarde el confe­
renciante a la controvertida f i ­
gura del Ministro de Relaciones 
Sindicales, con las atribuciones 
que actualmente le confiere la 
ley. Hizo historia de este nom­
bramiento y recordó que la ar­

gumentación básica, en defen 
de la figura del Ministro, 1 
ciándola compatible con ¿ 
tonomía de ia Organización SI 
dical, tomó el ejemplo de la 
tonomía de las Univers¡d¡ 
—en los países que, etec 
mente, la tienen— y su comp 
tibilldad con los respectivos 
nlstros de Instrucció Públl- 
Señaló, a este respecto, q- 
la representación personal de 
Organización Sindical atribuida 
Ministro, constituye una adul 
ración de la figura, que los h 
chos la están poniendo sistem 
ticamente de relieve, ya que 
siempre es fácil sentarse e 
mesa del Consejo de Mlnlstr 
y ser solidario de sus acueri 
—que en ocasiones tienen q 
contradecir los de ia Organi 
clon Sindical— ostentando, p 
clsamente, la representación 
sonal de la misma.

Puso de relieve, seguid- 
te, la necesidad de revisar [ 
teamientos y de modernizar 
tructuras, señalando que 
Inlcialmente la propia Org.. 
zación Sindical quien anunció 
proceso de reforma, impues 
lógicamente, por el general pr 
ceso de reforma política que 
Gobierno de la Monarquía 

■ planteado al país. A este res­
to. consideró que el Gobierno 
tiene más remedio que pla.n 
se la necesidad de ratificar 
convenio número 87 de la 
relativo a la libertad sindical 
la protección del derecho 
sindicación. Ello no supone 
uniformidad de las Organizac 
nes Sindicales de todos los- 
sea que han ratificado este c 
venlo, sino una garantía para 
trabajadores, exigida en los 
ses de la Comunidad Euro) 
en la declaración de dere- 
humanos y en la más rede 
doctrina de la iglesia, sie 
evidentemente compatible ei 
turo pluralismo interno con 
unidad actualmente consa.

Señaló su creencia de que, 
los días en que se desarroll 
la Ley Orgánica del Estado, 
blera sido posible cumplir 
exigencias mínimas de la 
sin tener que echar por la 
da cuarenta años de Orgaq 
ción Sindical, haciendo notar 
hoy es el propio Gobierno gu 
plantea la reforma, no ya ® 
marco de la declaración xui 
Fuero del Trabajo, sino ln 
abordando la reforma sindica 
el marco mismo de la reI° 
constitucional.

Se declaró totalmente f 
rio del proyecto de reforma 
dical, en cuanto a que “  
de manera expresa el o 
de trabajadores y empresan® 
constituir asociaciones y 
se a las mismas, aclarando 
no se trata de ninguna apre-
da incorporación de uH
a los afanes reforj 

Por último, considero 
sumamente discutible » P 
cía sindical en el Sej* 
procedimiento que se Pu 
ra asegurar dicha Pr® L  ¿ 
do que estima muy
deH a tesis de que ^
de participación se T¡ble
en los que es pres ^  
na presencia de ia „ 
ción, o aquellos «*« 
que tal presencia 
sentido.
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¡UTCHINSON ¥ GIRALT, EN
«LOCK OUT»

Encierro de los trabajadores de Vers

IMADRID. (De nuestra Redac-
j_La empresa madrileña

lutehinson, multinacional, se 
Icuentra cerrada tras el «lock 
Ul, autorizado por la Delega­

jó,, Provincial de Trabajo. El 
Ierre afecta a la totalidad de la 
Mantilla, unos 300 trabajadores, 

han recibido ayer una serie 
• telegramas de solidaridad de 

(  rebajadores de la empresa 
i diversas capitales europeas. 

Ipor otra parte, ha podido sa­
jú un redactor de ARRIBA que 
j precisamente el Sindicato el 

intenta actualmente una 
mciliación entre las partes, 

ja vez que la empresa se ha 
igado repetidas veces al diálo- 
I. Por su parte los trabajado- 
|¡, según informan a este dia­
jo, se lian encerrado en la ma­
jas de ayer en la Ciudad Li- 

I (parroquia de la Encarna- 
i del Señor), donde en asam- 

1:3 decidieron continuar su ac- 
lad mientras ia empresa no se 
penga al diálogo.

Ayuntamiento: 
[resentado un pliego 

con 6,000 firmas

lüna comisión de funcionarios 
■contratados del Ayuntamiento 
| Madrid se han dirigido ayer 
I mismo con un pliego avala- 
ppor 6.000 firmas, basado en la 
opuesta del señor Huete en el

último Pleno municipal del pa­
sado mes de febrero, según in­
forman los interesados a un re­
dactor de ARRIBA. En el pliego 
se presenta una plataforma rei- 
vindicativa que se centra en la 
percepción de las pagas extras 
computadas sobre el sueldo 
real, ya que debido a los anti­
guos coeficientes hay algunos 
trabajadores —no ciertamente 
una minoría— que perciben me­
nos de 6.000 pesetas en cada una 
de las dos únicas pagas anuales.

No hubo asamblea 
de trabajadores 
de Telefónica

Debía celebrarse en la mañana 
del domingo una asamblea de 
trabajadores de la Compañía 
Telefónica en el cine San Pol, 
en la que se iban a analizar los 
últimos acontecimientos y las 
acciones a realizar en referencia 
con las sanciones incoadas por 
la empresa, de las que siguen 
adelante los 51 despidos y co­
mienzan a vencer alguna de las 
150 suspensiones de empleo y 
sueldo.

Según comunican los organiza­
dores de la asamblea a un re­
dactor de ARRIBA, la reunión 
no pudo celebrarse, dado que el 
gerente del local cpmunicó ha­
ber recibido una comunicación 
gubernativa que denegaba el per­

miso para ia celebración del 
acto. Posteriormente, los traba­
jadores se reunieron en un des­
pacho de abogados laboralistas. 
sito en et número 49 de la calle 
Atocha, de donde fueron desalo­
jados por las fuerzas de Orden 
Público, sin que se produjese in­
cidente alguno.

Sigue cerrada 
Giralt

Asimismo, durante la mañana 
de ayer permanecía cerrada 
la empresa Giralt Laporta, del 
sector vidrio, que tiene una 
plantilla de 734 trabajadores. 
Hoy tendrá lugar la reunión de 
la junta de mediación sindical 
del convenio. En caso de no lle­
gar a un acuerdo entre las par­
tes social y económica, se irá a 
la preceptiva norma de obligado 
cumplimiento que dictará en su 
día ia autoridad laboral corres­
pondiente. Por último, unos 
ciento cincuenta obreros de la 
empresa Vers. entre ellos varios 
cargos sindicales, permanecen 
encerrados en las dependencias 
de la sede central de la Organi­
zación Sindical desde las nueve 
y media de la mañana de ayer.

El encierro obedece, según 
afirman los productores, al nulo 
resultado de las conversaciones 
para convenio colectivo sindical 
que se prolongan desde hace 
cinco meses.

LA JORNADA
Aunque la fecha de su inauguración aún 

"o ha sido decidida, la nueva sede de los 
Sindicatos madrileños se «estrena» hoy, con 
la primera reunión negociadora para el Con­
venio Colectivo del Metro madrileño. Ayer se 
celebró, a última hora, una asamblea autori­
zada de trabajadores en la Institución Sindi­
cal «Virgen de la Paloma», donde se analizó 
el estado actual de las negociaciones y se de- 
I ^unirse mañana mismo, para estudiar 
a oferta empresarial, que se espera sea he­
cha pública hoy. La reunión de mañana se 
ira en ,os dePós¡tos de la plaza de Cas- 
nia. Dentro de los «estrenos», el Delegado 
e Sindicatos de Barcelona tuvo ayer su bau- 

... 0 de fuego. De hecho, el señor Fabián 
t„arÍLU-e. recibi°  al Jurado de Empresa de Mo- 
°r loorica. empresa en conflicto desde abril, 
/ que se encuentra ahora en una delicada 

uacion tras la decisión patronal de des- 
psd"- a 1.800 trabajadores.
l-íf* Ia. Compañía Telefónica, tras la no ce- 

ación de la asamblea en el cine San Pol, 
asuí3 ipr^?entad° una denuncia ante el Juz- 
j. “ e Guardia de Madrid, por los inciden- 
qadn°CUrrÍdos durante el desalojo. Los abo- 
«U ® ?Ue llevan el caso, según informan 

°s mismos a ARRIBA, son Manuela Carme- 
Codos, Antonio Doblas, Leopoldo 

vaw D’ .M.',9uel González, Santos Pastor y Al- 
au» | laabal- Al tiempo se ha podido saber 
,es "an ?'do detenidos dos de los trabajado- 
braraaonc',0nacl0s- Precisamente hoy se cele^ 
ra v¡ , la Magistratura número 12 la prime- 
jornaj, po,¡ ,os despidos, que afecta en esta 
Calim ,  amente a dos: Feliciano Heras 

lvo y Antonio Bríones.

Siempre en Madrid, se produjo ayer una 
asamblea de unos 7.500 trabajadores en los 
talleres de Induico, donde se protestó la 
representativldad del Jurado de Empresa y 
se decidió una nueva plataforma reivindicad- 
va ante los representantes de la Dirección, 
que habían accedido a presidir la asamblea. 
Por lo que se refiere al metal, continuaron 
también los paros del sector, generalmente, 
de escasa duración, a u n q u e  las empresas 
afectadas fueron 42. Como dato significativo 
de estos paros cabe reseñar que entre las 
empresas afectadas f i g u r a n  algunas como 
CASA, Chrysler y Kelvinator, que ya han lo­
grado sus Convenios Colectivos.

Por último, y por lo que se refiere a las 
centrales sindicales ilegales, hoy se presen­
tará en Madrid la Comisión Ejecutiva Provin­
cial de la U n i ó n  General de Trabajadores 
(UGT). Mientras, el dirigente de las comu­
nistas CC. OO., Sartorius, decía ayer en Tene­
rife que en el próximo otoño Comisiones 
tendría un millón de afiliados, pronosticando 
al mismo tiempo un otoño y final de año 
«caliente» en lo referente a lo laboral. Por 
otra parte, la CNT barcelonesa se declaraba 
clamorosamente partidaria de la unidad con 
otras centrales, tras que muchos de sus re ­
presentantes de Madrid y otras provincias 
elaborasen una serie de documentos con­
trarios. Finalmente, la UGT (histórica] anun­
ciaba su Congreso para el próximo mes de 
agosto, y al tiempo presenta a sus hombres, 
que serian: Felipe Ronda, Lázaro Movilla, Fe­
lipe Pérez, Isaac Pérez, José Alarcón, Felipe 
Guaza, Juan Gómez Egido e Ildefonso Torr«- 
grosa.

i Man.
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nacional
Advierte Educación y Ciencia

NO SE REUNIRA LA  COMISION 
INTERMINISTERIAL

(si los A T S  siguen  encerrados)
MADRID, (De nuestra Redacción.]— «Lamentamos que el Minis­

terio de Educación suspenda la reunión de la Comisión Interminis­
terial, pero creo que de momento no debemos abandonar nuestro 
encierro», han dicho a un redactor de ARRIBA los ATS, represen­
tantes de 31 provincias, que se encuentran encerrados en los loca­
les de un colegio madrileño. Los ATS han tenido conocimiento en la 
mañana de ayer de la nota del Ministerio de Educación, que ha sido 
calificada por ellos como »muy dura» y que fue discutida por la 
tarde en el transcurso de una multitudinaria asamblea. La nota del 
Ministerio dice textualmente:

«Ante el hecho de que unos miembros de la llamada Coordina­
dora Nacional de ATS se han encerrado en un colegio profesional 
de Madrid, en protesta por haberles sido negada su participación 
en la Comisión interministerial que elaborará la reestructuración de 
la carrera de ATS. el Ministerio desea hacer constar que:

1. El pasado día 8. el propio Ministro de Educación y Ciencia 
hizo saber a quienes desean representar a tal organización ilegal 
que aceptaría, en número razonable, la participación en los trabajos 
de la Comisión interministerial de los representantes de los cole­
gios y asociaciones reconocidos por las leyes.

2. El Ministro añadió que cualquier otro punto de vista escrito, 
expresado individual o colectivamente sería estudiado con todo in­
terés por la Comisión.

3. En estas condiciones, el encierro tiene carácter coactivo y 
carece de toda justificación. En consecuencia, la Comisión intermi­
nisterial aplaza, por un mínimo de cuarenta y ocho horas la reunión 
que tenía prevista para el lunes día 14. que. en todo caso, no sel 
celebrará mientras continúen intentos de presión análogos a éste.»

El domingo, desalojo
El domingo, los miembros de la Coordinadora Nacional habían 

sido desalojados por las fuerzas del orden público, a mediodía. 
Como es sabido, se habían recluido el pasado sábado. Según se 
nos informa, en el desalojo no se produjo incidente alguno, ni se 
practicaron detenciones, a pesar de que los trabajadores desoyeron 
el primer aviso de abandono del local realizado por la Policía A r­
mada.

M il obreros ante la Delegación de Sindicatos

Metal: Los trabajadores insisten 
en manifestarse

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Unos 1.200 trabajadores 
del Metal madrileño se han diri­
gido en la tarde de ayer a la 
sede del Sindicato Provincial, 
donde han celebrado una asam­
blea en la que mostraron su des­
acuerdo con el desenlace de las 
negociaciones que pueden pro­
vocar a corto plazo la ruptura 
total de negociaciones y el no

acuerdo en las conciliaciones: en 
una palabra, el laudo.

Por otra parte, los trabajado­
res han decidido ratificarse en 
su potura de concentrarse el 
próximo día 21 en el paseo de 
Rosales, a las nueve de la no­
che, para realizar la manifesta­
ción para la cual ha sido dene­
gado el pasado sábado la autori­
zación.

POZO «MONTSACRO»

La Administración revoca el cie­
rre decidido por HUM OSA

OVIEDO. (Especial para ARRIBA.) — Como consecuencia de la 
anormalidad laboral existente en el pozo «Montsacro». y que motivó 
la sanción a 146 trabajadores, por parte de Hunosa, de los 1.092 de 
la plantilla y de cuyos sancionados, dos son picadores de los 5(T 
afectos a este centro de trabajo. La empresa procedió al cierre, por 
tiempo indefinido, del pozo, aduciendo al efecto causas señaladas 
en el artículo 2 del decreto-ley de 22 de mayo de 1975. según fúen- 
tes sindicales.

Por su parte, y de acuerdo con la competencia que dicho decreto- 
ley otorga a la Delegación Provincial de Trabajo. Esta, oída la Orga­
nización Sindical y la inspección de trabajo, ha dictado el oportuno 
acuerdo, en virtud del cual, se revoca la medida de cierre del pozo 
«Montsacro». llevada a cabo por Hunosa.

JOYERIA ° PLATERIA ° ALOJERIA

(García Jlboralcs
Fuencarral, 23. Teléfono 221 03 18. Madrid-4

EXTENSO SURTIDO EN OBJETOS 
PARA REGALO
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AUTORIZADA UNA MANIFESTACION 
PRO AMNISTIA

(el próxim o día IB)
MATARO. (Logos.)— El Gober- 

nodor Civil de lo provincia ha 
autorizado, paro el próximo día 
19, la celebración de una mani­
festación pro amnistía, que re­
correrá diversas calles de Ma­
tará.

El permiso para celebrar esto 
marcha pacífica había sido so­
licitado por 26 personas, la ma­
yoría de las cuales son desta­
cados miembros de partidos po­

líticos, así como un vicario 
episcopal y orcipreste, y un pá­
rroco de esta ciudad.

En el permiso que se ha con­
cedido se autoriza a que ten­
gan lugar «exteriorizociones en 
pro de los exiliados y condena­
dos por delitos políticos».

A la manifestación se han ad­
herido diversas entidades, en­
tre ellas la Asociación de ex 
Presos Políticos y el decano del 
Colegio de Abogados de Matará.

Atentado contra una carnicería

MADRío

NUEVE CANDIDATOS AL R ECTORAD 

DE LA COMPLUTENSE
Entre ellos figuran un vicerrector y cinco decanos

SAN S E B A S T I A N .  (Europa 
Press.)—Una bomba incendiaria 
causó importantes desperfectos 
la madrugada del domingo en la 
carnicería-charcutería Iberguren. 
situada en el barrio donostiarra 
del antiguo y que recientemente 
sufrió otro atentado, atribuido a 
elementos de extrema derecha.

Los bomberos de San Sebas­
tián acudieron al establecimien­
to y extinguieron el incendio. El 
propietario de lo tienda ha reci­
bido en los últimos días distin­
tas omenazos e incluso uno 
carta donde se afirma que el 
suyo y otros establecimientos 
Iban o tener atentados. La Po­
licía ho tomado medidas y ha 
Intensificado la vigilancia en la 
zona.

Condenados dos 
miembros de ETA 

y del PC
El Tribunal de Orden Público 

ho dictado sentencias por las 
que condena a dos miembros de 
ETA y a otro del Partido Comu­
nista por asociación ilícita.

El citado Tribunal condena a 
Valentín Gallástegui Pujona y a 
Juan María Gallástegui Alberdi, 
o cuatro años de cárcel a cada 
uno. Ambos se integraron en

ETA y mantuvieron contactos 
con otros miembros de la orga­
nización exiliados en Francia.

Otra sentencio condena a Ra­
món Gascón Hierro a tres años 
de cárcel. Como miembro del 
Partido Comunista Internacional 
mantuvo numerosas reuniones 
orgánicas y desarrolló actividad 
proxelitista

MADRID. (De nuestra Redac? 
ción y resumen de agencias)— 
La Junta de Gobierno de la Uni­
versidad Complutense, que se 
ha constituido el Comité elec­
toral de las elecciones de rec­
tor, ha proclamado, una vez fb 
nalizado el plazo de presenta­
ción de candidaturas, a los si­
guientes candidatos: don José 
Luis Amorós. decano de la Fa­
cultad de Geológicas: don José 
María Azcórate, catedrático de 
la Facultad de- Filología; don 
Salustíano del Campo, de la de 
Ciencias Políticas; don Antonio 
Doadrio, decano de la Facultad 
de Farmacia; don Alberto de la 
Hera, decano de la de Geogra? 
fía e Historia; don Antonio Ruiz 
de Elvira, decano de lo de Filo­
logía; don Carlos Sánchez del 
Río. catedrático de la Facultad

de Físicas, y don Angel Vian Or- 
tuño, decano de la Facultad de 
Químicas, y Rafael Pérez Alva- 
rez-Osorlo, vicerrector.

Tres de estos candidatos, don 
José Luis Amorós, don Alberto 
de la Hera y don Angel Vian, 
forman la llamada candidatura 
democrática. Dos decanos de 
los ocho que Integraban el gru­
po originario del que salió esta 
candidatura han decidido pre­
sentarse por sus Facultades, 
son: don Antonio Doadrio y don 
Antonio Ruiz Elvira. Esta c ir­
cunstancia puede restar votos 
a la candidatura democrática, 
ya que los posibles votantes de 
la misma no concentrarán aho­
ra sus preferencias en los corn. 
ponentes de dicha candidatura.

Como novedades, cabe rese­
ñar la presentación de don Sa-

Concurso Internacional ANIC, a  la  invención

PRIMER PREMIO A UN ESPAÑOL
(A ng e l B u ré n  R om ero, d o c to r en C iencias Físicas)

En un emotivo ocio realizado 
en el Club Internacional de 
Prensa, la Asociación Nacional 
de Inválidos Civiles (ÁNIC) 
ha hecho entrego de los pre­
mios correspondientes ol I Con­
curso Internacional ANIC a la 
Invención.

Lo iniciativa de ANIC al con­
vocar este concurso tiene por 
finalidad lo integración socio­
económica y laboral del minus. 
válido. Pretente, asimismo, con­

seguir un número importante de 
patentes en favor de sus afilia­
dos, sobre toco en cquellos as. 
pectos cuya investigación se de? 
sea promover: prótesis artificia? 
les, aparatos mecánicos de des­
plazamiento. métodos de rehabi­
litación. etc.

El éxito de esta 1.' convocato-- 
ria del ANIC quedó materializa? 
do en el olto nivel de los traba­
jos presentados. El primer pre­
mio. con Medalla de Oro y un 
millón de pesetas en efectivo, le

DON LUIS CARLOS ALBO 
LLAMOSAS

Presidente del Consejo Local del Movimiento de Basauri (Vizcaya)

Falleció en Basauri el día 9 de junio, 
víctima de criminal atentado

D .  E .  p .
EL CONSEJO LOCAL DEL MOVIMIENTO DE MADRID, A TODOS 

LOS MADRILEÑOS

SUPLICA una oración por su alma.

El funeral que se celebrará el martes día 15, a las ocho de la tarde, en la Cripta 
de Jesús de Medinaceli (plaza de Jesús; núm. 2) será aplicado por su eterno descanso.

correspondió o don Angel Bu­
rén Remero, doctor en Cien­
cias Físicas de lo Facultad de 
Ciencias de Santcnder. Su tra? 
bajo, un procesador electróni? 
co pora la información oral, tie­
ne el propósito de facilitar la 
comunicación auditiva en aque­
llas personas que han sufrido li­
mitaciones en el oído.

Extranjeros premiados

También un participante ex­
tranjero, el doctor Goltlieb Zru- 
becky, director médico del Cen­
tro de Rehabilitación de Tobel- 
bad, en Austria, fue galardona, 
do con una medalla de oro y 
un millón de pesetas en efecti? 
vo. Su invento es una interesan-, 
te prótesis de modo mioeléctri- 
ca que se mueve por su propia 
fuerzo y, como puede deducirse, 
es de gran utilidad para las per­
sonas que tienen amputadas 
sus manos. Con este aparato el 
lesionado puede llegar o justi­
preciar adecuadamente el tama­
ño y la forma del objeto cogi­
do, casi sin intervención de lo 
visto.

Por último, resultaron premia­
dos con Medalla de Plato y qui­
nientas mil pesetas el doctor 
José Martínez Fajardo, del Cen= 
tro de Rehabilitación de la Se? 
guridad Social de Oviedo y el 
doctor Fernández de la Cance­
la, del Instituto Nacional de Pre­
visión de Oviedo, por su traba­
jo en «Prótesis de miembro su­
perior con dispositivo auxiliar 
de adherencia». Y con el mis­
mo premio don José Bustos 
González, de la Ciudad Sanita­
ria de la Seguridad Social «La 
Fe», de Valencia, por su traba­
jo consistente en una pinza per? 
feccionada para prótesis.

lustiano del Campo, del qu6 
había hablado hasta ahoro 
los medios universitarios co 
candidato. Por otra porte, no 
han confirmado las candido' 
ras de don Marcial López Mor 
no, decano de la Facultad 
Económicas, que goza de gr 
prestigio en la Universidad; d 
Gaspar González, decano de 
de Veterinaria, que contabo c 
el apoyo de la organización : 
tural Facum y de don Félix F 
rez y Pérez, miembro de ANE, 
y vicerrector de la Universid

Según se ha señalado o Eu 
pa Press en medios universi 
rios no oficiales, el condid 
que cuenta con más apoyo 
profesorado numerario (50 
100 de los claustros de los 
cultades) es don José Luis. 
córate.

Como se recordará, el pr 
mo día 21 se reunirán los do 
tros de las distintos Faculto 
y Escuelas universitarios p 
proceder a la elección de 
candidatos que serán propc 
tos a la Junto de Gobierno 
Comité Electoral) que elevar 
su vez, un informe con el re- 
todo de las votaciones al Mir 
terio do Educación y Ciencio 
ro la designación de rector, 
candidatos cuenion poro 
campaña electoral con uno 
mana.

Convalidaciones 
para graduados 

en EGB

A los alumnos que estéo 
el título de Graducdo Escolar 
serán convalidados los sigu 
tes estudios de los enseña­
do las Escuelas da Artes Api 
das y Oficios Artísticos: ln 
so. Matemáticas de Prime 
Segundo de los cursos co 
nes, Religión Primero y Segu 
de los cursos comunes y 
moción del Espirlu Nacional 
mera y Segundo de los cu 
comunes.

Este cuadro do convalido 
nes, publicado ayer en e! 
letín Oficial del Estado», 
drá carácter provisional c 
que las actúalos Escueto 
Artes y Oficios se conv:e 
en Escuelas universitario 
centros de Formación Freí 
nal. Los interesados deb 
solicitarlas al director de 
tro de Artes y Olidos o 
cursen enseñanzas.

Listas de vacante 
de profesores 

contratados

Según se ho ¡r.formodo o 
ropo Press, en fuentes»' 
dos ol Rectorado de o ( 
sidad Autónomo en »  

-nes de anuncios de lo 
Facultades y Escuelas ® 
torios, asi como en e *
de lo Universidad. »  
tran expuestos la= ,e, = c 
ios plazas de Prof.es°JoCOnt 
todos que quedaron ■ 
día 30 de septiembre

Los aspirantes d e d

S ^ ^ S S S p o n *
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ACHICÓ 1TURA

POR SEGUNDA VEZ

USPENDIDA L A  A S A M B LE A  
NACIONAL DEL C AM PO

Ha sido aplazada hasta el próximo 3 de julio
Madrid. (De nuestra Redacción.)—Según intor- 
,n fuentes allegadas a la Hermandad de Labra- 
.,es y Ganaderos, la Asamblea Nacional del Cam- 
• que debía celebrarse 'mañana miércoles en ei 
jcio de Congresos y Exposiciones, ha sido apla 

•m hasta c| próximo día 3 de julio, 
b Administración ha dado seguridades, al pare 
_ ^ que antes del día 3 ya se habrán tomado 
(cisiones sobre el destino que sie va a dar a los 
;jD millones de pesetas para subvencionar oro- 
setos con incidencia directa en la cesta de ia 
rnpra, y que serían destinados a los homres del

campo, así como la posible inmediata toma de de­
cisiones sobre la grave situación por la que atra­
viesan las distintas provincias por electos de la se­
quía.

Es esta la segunda vez que se suspende esta ma­
nifestación masiva die hombres del campo, a la 
que iban a asistir más de ocho mil personas.

En la anterior ocasión Se suspendió por coiucl 
dir su celebración con la festividad del 1 de ma­
yo, lo que decidió a la Hermandad de Labradores 
y Ganaderos a posponer su celebración para evitar 
que pudiera interpretarse como un acto político.

1.0 .1’ ATRIBUCIONES DEL
MSTITUTO DE PRO SPECTIVA

MADRID. (De nuestra Redac- 
,¡n.)-Mediante tres disposicio- 
:s publicadas ayer en el «Bole-
■ oficial del Estado», se es- 
ucturan la Dirección General 
. Acción Territorial y Medio 
mbiente, el Instituto Nacional
■ Prospectiva y los Servicios 
•Administración Económica de 
Armada.
La Dirección General de Ac- 
í Territorial y Medio Ambien- 

, creada en la Presidencia del 
obierno el pasado 6 de febre- 
, tendrá tres subdirectores ge- 
rales: de Desarrollo Regional, 
Acción Territorial y de Medio 

cítente, esta última con un 
«vicio de Estudios (sobre des­
abrios ecológicos y sobre 
rlíticas correctoras) y un Se­
tenado. el de la Comisión 
terministerial del Medio Am­
ante.

El Instituto Nacional de Pros­
pectiva, creado el 8 de abril pa­
sado, también en la Presidencia 
del Gobierno, tiene atribuidas 
las siguientes funciones: estu­
diar, con perspectiva de futuro, 
los aspectos más relevantes de 
la realidad española, analizando 
las tendencias básicas que orien­
tan su evolución, facilitar la do­
cumentación y los estudios ne­
cesarios p a t a  la exploración 
científica de las distintas opcio­
nes o alternativas básicas de 
solución de los grandes proble­
mas colectivos, a efectos de la 
definición de las líneas directri­
ces de la política general del 
Gobierno, estimular y encauzar 
la participación de los ciudada­
nos particulares en la discusión 
sobre la evolución futura de la

sociedad y promover la colabo­
ración de Instituciones científi­
cas nacionales y extranjeras en 
el estudio y análisis de las gran­
des cuestiones sociales.

El presidente del Instituto de 
Prospectiva tendrá categoría de 
director general y contará con 
la asistencia de un consejo ase­
sor.

Por último, la tercera disposi­
ción publicada ayer en el «BOE» 
introduce un cambio de estruc­
tura en la Intendencia General 
de la Armada, al crear la Direc­
ción de Contabilidad de la Arma­
da, en la que se integran todas 
las cuestiones referentes a la 
misma, tanto en su aspecto con­
table como en el de control y 
estadística económica presu­
puestarla.

c r ó n i c a
d e l l l O T I J I I l

ENTREGA DE UNA BANDERA 
A LOS MOZOS DE ESCUADRA
♦  Actuó de madrina la esposa del Capitán General de la IV Re­

gión M ilitar
BARCELONA. (Crónica para Pyresa, por Ma- 

nuel Pamias.)—Ayer a medidía se celebró un 
emotivo acto en la Diputación Provincial con 
\l eílitre9a c'e la bandera de la provincia a 
ios Mozos de Escuadra, ceremonia en 'la que 
“Ctuo de madrina doña María del Pilar de 
7 * ®  Gallegos, esposa del Capitán Gene- 
,8‘ de la Región.
J-a primera bandera a esta benemérita Ins­
olación fue entregada el 28 de mayo de 1925, 

.cne cincuenta y un años, y actuó de ma- 
j., Ia infanta doña Beatriz de Borbón, tía 
F„ actuf l  Rey de España Don Juan Carlos I.

aquella ocasión la bandera fue bendecida 
nu ® | entonces obispo de Lérida, doctor Ma-
0 ' , urita' que luego sería asesinado en 
civil t e.n los Pr¡meros dias de la guerra
1  , sólo se tiene recuerdo desde 1325 
de Fo» j  entregad° un guión a los Mozos 
rimir i ra con ocasión del Congreso Euca- 
se ~ ní.ernaci°nal en 1952 y esta mañana 
Cm-,-í0í RP® coincidiendo con dicho 
FrarritS0 ^ucarístlco el Jefe del Estado, don

“ " *co Rfanco, recibió de manos del abad

Escare la Medalla de Oro del Patronato de 
Ja Montaña de Montserrat, y entre los actos 
celebrados en aquellos días destacó el pon­
tificia! organizado por la Diputación, que fue 
presidido por el entonces Ministro de Educa­
ción y Ciencia, don Joaquín Ruiz Giménez.

En el histórico patio de «Los Naranjos», 
y al amor de una temperatura muy calurosa, 
se han recordado todas estas efemérides tan 
ligadas a la Diputación y a Cataluña.

La ceremonia de la entrega ha resultado 
muy emocionante y ha tenido por marco el 
histórico salón de San Jorge.

En el transcurso de la misma, después de 
que el Capitán General hubiera revistado a 
las fuerzas, bendijo la enseña el prior de 
la c a p i II a de San Jorge, reverendo padre 
Roquer, y pronunciaron unas palabras lo se­
ñora de Colonia Gallegos, el Presidente de 
la Diputación, José Antonio Samaranch, y el 
capitán de la fperza que recibió la bandera, 
don Demetrio Albert Leal, que manda los 
Mozos de Escuadra, de quien el poeta Ver- 
daguer dijo que: Era la escuadra inmortal.

Caries
15 junio 1976

♦  La XIII ASAMBLEA PRO­
VINCIAL DE ALFERECES PRO­
VISIONALES de Sevilla se ha

mostrado contraria al inmovi- 
lismo y a la ruptura, al tiem ­
po que se mantiene en guar­
dia con respecto a la cvolu- 
c i ó n de la democracia. La 
Asamblea, presidida por el 
general j e f e  de Ingenieros. 
FERMIN CASADO DE CEPE­
DA. en representación de! Ca­
pitán General, se desarrolló 
en el salón de actos de Capi­
tanía General, con asistencia 
de los presidentes de la s  
Hermandades de Sevilla y 
Huelva. integrados por dos­
cientos alféreces provisiona­
les.

♦  Es inminente que en los próximos dias la Dirección Ge­
neral de América, del Ministerio de Asuntos Exteriores, haga 
pública una nota oficial sobre el asunto de los sobornos de 
la compañía norteamericana Lockheed, en relación con España.
La investigación en lo que respecta a España y en coordina­
ción con Estados Unidos, la lleva la fiscalía del Tribunal Su­
premo. cuyo titular. ANTONIO JOSE GARCIA Y RODRIGUEZ- 
ACOSTA. saldrá próximamente hacia Norteamérica para en­
trevistarse con el ministro de Justicia de aquel país.

* * •

♦  Para jefe del Sector Aéreo 
de Tenerife, ha sido nombrado 
el coronel de Aviación EN- 
R I O U E  APARICIO RODRI­
GUEZ. que sustituye en esta 
cargo al coronel Segundo Fer­
nández Rodríguez.

• * *

♦  El Ministro de Relaciones Sindicales. RODOLFO MARTIN 
VILLA acompañado del Presidente de la Hermandad Nacional 
de Labradores y Ganaderos, ha inaugurado en la localidad ali­
cantina de Guardamar del Segura la residencia Campomar, 
capaz para quinientas familias. Al acto asistieron los Presi­
dentes de tas Cámaras Oliciales Sindicales Agrarias de toda 
España, asi como altos dirigentes sindicales y autoridades 
provinciales y locales.

♦  El domicilio del doctor 
AYA GOÑI. presidente del Co­
legio de Médicos de Vizcaya, 
es custodiado por fuerzas de 
la Guardia Civil, tras las ame­
n a z a s  de muerte recibidas 
por un grupo de la extrema

derecha. Don Andrés Aya 
Goñi es padre de Francisco 
Jávier Aya Zulaica, que tiene 
un amplio historial delictivo 
en la organización terrorista 
ETA.

♦  Por reales decretos que publica el *BOE*. cesa el general 
de división ANGEL LOPEZ MEDRANDA y se nombra al general 
de brigada de Ingenieros .JULIO POVEDA MENA, como vo­
cal del Consejo Superior de Acción Social. Son nombrados, 
además, como iefe de la brigada de Montaña número 41 al 
general de brigada de Infantería Dionisio Bartret Aires.

♦  Por el Presidente de la Le dará posesión de su cargo 
República de Paraguay ha si- ei embajador del Paraguay en 
do nombrado cónsul honora- Madrid, en un acto que se ce- 
rio de aquel país, en Alicante, lebrará próximamente. 
AMADOR MARTINEZ NUÑEZ.

♦  CARLOS DE ISASA NAVARRO y CARLOS VELEZ VAZ­
QUEZ han sido nombrados por órdenes deI Ministerio de Co­
mercio, subdirector general de Trálico Marítimo de la Direc­
ción General de Navegación y subdirector general de ia Or­
denación de la Pesca y Flota Pesquera, respectivamente.

AYUNTAMIENTO DE TORREVIEJA
Resolución publicada por este Ayuntamiento en el «Boletín Ofi­

cial del Estado» número 132, de fecha 2 de junio de 1976, por la 
que se anuncia concurso subasta para contratar las obras de ins­
talación de alumbrado, sectores IV, VI, VIII y IX de este municipio 
de Torrevieja (Alicante’).

Tipo de licitación: 7.323.057 pesetas.
Presentación de proposiciones: Veinte días hábiles siguientes a 

la publicación en el «Boletín Oficial del Estado».
Apertura de plicas: 12 horas de inmediato hábil a la fecha de 

cierre del plazo.
El proyecto y demás documentación se encuentra a disposición 

de los interesados en la Secretaría de este Ayuntamiento, en ho­
ras hábiles de oficinas (8 a 14,30 horas).
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¡Se refino

NOTABLE INFLUENCIA D E ' LA DEVALUACION'
La depreciación del tipo de cambio de la pese­

ta, ocurrida en febrero pasado, ha tenido una in­
cidencia sobre el sector refino de petróleo muy 
importante, no sólo en sus cuentas de explotación, 
sino también en los proyectos de inversión en 
curso y en los programas de financiación de los

mismos, según expone la memoria de la Empresa 
Nacional de Petróleos,

Según la citada memoria, la demanda global 
de productos petrolíferos aumentará este año en 
el 4,2 por 100, a tenor de la mejora esperada en 
la evolución económica de nuestro país. Esta ci­
fra es superior a la alcanzada en 1975,

FUERZAS ELEC1RICAS DEL NOROESTE, S. A
(PENOSA)

PAGO DIVIDENDO ACTIVO

„„ £ < ü&í?
a carao del accionista. , , _ . . ,

Las cantidades líquidas a percibir, una vez deducido el Impuesto sobre las Rentas del
Capital, son las siguientes: Pesetas

— A la totalidad de las acciones de las series A, B, C y E y a las de la se­
rie D, números 1 al 19.211.090, por cada mil pesetas nominales ...

—  A las acciones de la serie D, números 19.211.091 al 19.589.179
— A las acciones de la serie D, números 19.589.180 al 19.630.434 ........
—  A las acciones de la serie D, números 19.630.435 al 19.643.834 ...
— A las acciones de la serie D, números 19.643.835 al 19.817.908 ...

41,75
31,312
29,854
13,954
10,523

Este dividendo se hará efectivo a partir del 25 de jumo de 1976, bien contra entrega 
del cupón número 82 o, en su caso, mediante el estampillado de los títulos, en las ofici 
ñas principales y sucursales de las siguientes entidades:
Banco Pastor Banco Central Banco Español de Crédito
Unión Industrial Bancaria Banco Hispano Americano Banco de Santander
Banco de Crédito e Inversiones Banco Urquijo Banco de Bilbao
Banco Popular Español Banca March Banco de Vizcaya

Confederación Española de Cajas de Ahorros 
La Coruña, 7 de junio de 1976.— El Secretario del Consejo de Administración (firmado), 

Joaquín Arias y Díaz de Rábago.

ELECTRICAS DEL
(FENOSA)

LA CORUÑA

BONOS DE TESORERIA, CUARTA SERIE, EMISION 1961

CANJE POR ACCIONES, O DEVENGO PRIMA QUINQUENAL
Se comunica a los señores tenedores de bonos de Tesorería, 4.''s e r ie , emisión 1961, 

que durante e! período que comienza el 15 de jumo y finaliza el 15 de julio de 1976, debe 
rán manifestar su deseo de concurrir a la suscripción de acciones de esta sociedad, me­
diante el canje de sus títulos en las condiciones siguientes:

a) Los tenedores de los citados bonos de Tesorería tendrán derecho a suscribir ac­
ciones de la serie D, de mil pesetas nominales cada una de el as, al portador, al 
cambio ce 100 por 100, de conformidad con lo dispuesto en el articulo 36 de ta 
vigente ley de Sociedades Anónimas, ya que al retrajar en 25 enteros la cotización 
media del trimestre anterior en la Bolsa de Madrid, que fue de 116,267 por 100, 
resulta un valor efectivo por debajo de la par.
Por su parte, los tenedores de los títulos entregarán los correspondientes bonos 
de mil pesetas nominales, con cupón L, con su correspondiente póliza de Bolsa u 
otro título de propiedad. _ ,

b) Las acciones que se suscriban tendrán ¡guales derechos políticos que las demas 
de la misma serie y participarán en los económicos desde el 17 de junio de 1976.

c) Los bonos de Tesorería que se entreguen para ejercitar el derecho de canje por
acciones, quedarán automáticamente amortizados. .

De acuerdo con las condiciones de emisión, los señores tenedores de estos títulos 
que no deseen optar por su canje por acciones, percibirán, a partir del 16 de jumo de 197b, 
la prima quinquenal de CINCUENTA PESETAS contra entrega del cupón L.

Estas operaciones podrán efectuarse en cualquiera de las casas centrales y sucursales 
de las siguientes entidades bancarias:
Banco Pastor Banco Central
Banco Español de Crédito Unión Industrial Bancaria
Banco Hispano Americano Banco de Santander
Banco de Crédito e Inversiones Banco Urquijo
Banco de Bilbao Banco Popular Español
Banca March Banco df> Vizcaya

Confederación Española de Cajas de Ahorros
La Coruña, 11 de Junio de 1976—El Secretario del Consejo de Administración (firmado), 

Joaquín Arias y Díaz de Rábago.

MADRID: REUNION DEL COMITE 
EJECUTIVO DEL EULftBAiK

. El Comité ejecutivo del Banco Euro-Latinoamericano —em­
presa multinacional cuyo objetivo es canalizar fondos para 
la promoción de Iberoamérica— se reunió e.n Madrid, en la 
sede del Banco Central.

A la reunión asistieron, junto a Alfonso Escámez, presiden­
te del Banco Central, los directores generales del Barclays 

' Bank (Inglaterra) y del Dresdner Bank (Alemania), el presiden­
te del Banco do Brasil y los directores generales de los Ban­
cos de Londres y Méjico, y del Banco de la Nación (Perú).

Eulabank, en algo más de un año de funcionamiento, ha 
concedido ya un total de 2.000 millones de dólares en prés­
tamos a países de lengua española y portuguesa.

Tras la reunión del Comité ejecutivo del Banco Euro-Latino­
americano tuvo lugar una recepción oficial, que presidió el 
gobernador del Banco de España, Luis Coronel de Palma, jun­
to con los embajadores de Brasil y Perú, los encargados de 
Negocios de las Embajadas de Alemania e Inglaterra y oirás 
personalidades de la Banca.

COMERCIAL COSTA DEL SOL, S. A.
Por acuerdo del Consejo de Administración, se convoca a Junta 

General Ordinaria, a celebrar el día 30 de junio de 1976, a las doce 
horas en primera convocatoria, y a las trece horas, en segunda, en 
el domicilio social paseo Imperial, número 12, Madrid para tratar 
del siguiente

ORDEN DEL DIA

1.° Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria y balance 
correspondientes al ejercicio de 1975.

2° Nombramiento de accionistas censores de cuentas para el 

ejercicio de 1976.
3.° Aprobación del acta de la Junta.
Las tarjetas de asistencia nominales serán facilitadas en el do­

micilio de la sociedad, previo depósito de sus títulos o acreditando 
se encuentran depositados en establecimiento bancario, y con cinco 
días de antelación a la celebración de la Junta.

Madrid, 10 de junio de 1976.—El Consejo de Administración.

PARFINA, S. A.
Por acuerdo de los administradores se convoca Junta General 

Extraordinaria de Accionistas, a celebrarse en el domicilio social, 
a las diez horas del día 29 de los corrientes, y de no concurrir 
el número suficiente de socios y capital, se celebrará, en segur" 
convocatoria, a la misma hora y lugar, el día 30.

ORDEN DEL DIA

1. " Ampliación de capital en la cifra de 12.000.000 de pesetas,
si la Junta General lo acuerda, con delegación de faculta­
des para su desarrollo de los Administradores.

2. " Ruegos y preguntas.
3° Aprobación del acta de esta Junta General.
Madrid, 10 de junio de 1976.—E| Administrador, Carlos Orbe 

Pinies.

AUSINC0, S. A.
Se convoca a los señores ac- 

cl.onistas de esta Sociedad a 
Junta general ordinaria y extra­
ordinaria en la calle General Mo­
la, número 13, el día 29 de junio 
a las 18 horas en primera con­
vocatoria, y si procediese, en se­
gunda convocatoria el día 30 de 
junio a la misma hora y con arre­
glo al siguiente

ORDEN DEL DIA

1. ° Examen y aprobación, si 
procede, del balance, cuenta de 
pérdidas y ganancias y Memoria 
del ejercicio 1975.

2. ° Distribución de beneficios.
3. ° Renovación del Consejo 

de Administración.
4. " Aumento de capital.
5. ° Nombramiento de censo­

res de cuentas.
6. " Ruegos y preguntas.
7. ° Lectura y aprobación, en 

su caso, del acta de la sesión.
Madrid, 9 de junio de 1976.— 

El Consejo de Administración.

E D A F , EDICIONES 1 
DISTRIBUCIONES, í I

JUNTA GENERAL

Por acuerdo del Consejo *  
Administración esta socio» 
convoca a Junta general orto» 
ria de accionistas, que se - 
brará el día 29 de jumo, 
12,30 horas, en primera como 
toria, y en su caso, el «> 
guíente, a la misma hora, ta 
gunda, én el domicilio social 
Jorge Juan, núm. 30, Mato < 
el siguiente

ORDEN DEL DIA
1. » Examen y a p i * * "  

su caso, de la Memoria, W « i  
cuentas y actuación del ¡( 
de Administración, asi ^
la propuesta de distribución
beneficios correspondía»
ejercicio de 1975. ¡9.

2. ° Nombramiento ra
nistas censores de cuen 
el ejercicio de 1976. 1

16 Arriba
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CALVO SOTELO

LA TRANSICION TERMINARA 
SIN TRAUMATISMOS

C o m e n z a r o n  l a s  ¡ o r n a d a s  e m p r e s a r i a l e s  h i s p a n o - a l e m a n a s

MADRID. (De nuestra Redac- 
i—Con asistencia del emba­

í r  de la República Federal 
L a n a  en España, señor Von 
linfeld. han quedado inaugura- 

ayer en el Palacio de Ex-

:0SMOS, S. A.
IICUADERNACION MECANICA 

JUNTA GENERAL

Por acuerdo del Consejo de 
dministración. esta sociedad 
oiwoca a Junta general ordina- 
a de accionistas, que se cele­
bra el día 29 de junio, a las 
«.30 horas, en primera convoca- 
,¡3i y en su caso, al día si­
ente. a la misma hora, en se- 
■iKia, en el domicilio social de 
udencio Alvaro, 68, Madrid, 
., el siguiente

ORDEN DEL DIA 
I." Examen y aprobación, en 
i caso, de la Memoria, balance, 
entas y actuación del Consejo 
Administración, así como de 
propuesta de distribución de 
neíicios de 1975.

Nombramiento de accio­
nas censores de cuentas para 
ejercicio de 1976.
Madrid. 2 de junio de 1976.— 
Presidente del Consejo de Ad- 
nistración (firma ilegible).

OLONIALES
ÑIGO, S. A.
En la Junta general extraordi- 
ria de accionistas de esta So- 
dad, celebrada el día 22 de 
ni de 1976. se acordó por una-
nidad:

rasladar el domicilio de la 
'¡edad de Logroño, calle Al­
disa Municipal, s/n„ a Ma- 
id. calle Jordán, núm. 5-4.° A. 
: que se publica para gene- 
conocimiento.

Madrid, 11 de junio de 1976.— 
Consejo de Administración.

ira, S. A.
JUNTA GENERAL

°r acuerdo del Consejo de 
mmistración, esta Sociedad 
“ oca a Junta general ordlna- 

, accionistas, que se cele- 
ia el día 28 de junio, a las 
. horas' en primera convoca- 
a 7. en su caso, el día si- 
(?ie' a la misma hora, en se- 
„ f n el domicilio social de 
=c Juan, núm. 68, Madrid, 
ci siguiente.

ORDEN DEL DIA
y aPr°bación, en 

J  ' de la Memoria, balance, 
y actuación del Consejo

ron,!"‘f lacÍón' así de
ciiein a de distribución de 
;c. ° s, correspondiente al ‘cieio de 1975

a s S ramienl°  de accio-
^ T m meat&s para
fadrid ? ,>
Presirinn , Juni°  <*e 1976.-

W f f S S Ü f 4' . " -

15 junio 1976

posiciones y Congresos, unas 
jornadas empresariales hispano- 
alemanas, que tienen como obje- 
t i v o  fundamental canalizar la 
cooperación bilateral en materia 
de inversiones de capitales, 
creación de empresas mixtas e 
intercambio de experiencias.

La delegación alemana. Inte­
grada por 22 altos ejecutivos de 
las más importantes firmas de 
aquel país, está presidida por el 
presidente de la Federación de 
la industria alemana, señor Sohl 
La delegación española, integra­
da por una treintena de empre­
sarios de los más diversos sec­
tores, se encuentra presidida por,

el ex Ministro de Comercio José 
Luis Cerón. Como secretario ac­
tual, Manuel Guasch Molíns 

En la sesión de ayer por la 
mañana el señor Cerón ha dado 
la bienvenida a los miembros de 
la delegación alemana, y ha ex­
presado su convencimiento del 
interés de estas reuniones, por 
ser las primeras que se mantie­
nen en la nueva etapa histórica 
que vive España, por estar cons­
tituido el grupo de trabajo por 
personalidades clave en el em- 
presariado de ambos países y 
por vivirse un momento econó­
mico crítico en todo el mundo 
occidental, en el que se pone de

PROMOCIONES SAN CARLOS, S. A.
Por acuerdo de los Administradores se convoca a Junta Gene­

ral Ordinaria de Accionistas, a celebrarse en el domicilio social, 
a las nueve horas del día 29 de los corrientes, y de no concurrir 
el número suficiente de socios y capital, se celebrará, en segunda 
convocatoria, a la misma hora y lugar, el día 30.

ORDEN DEL DIA

1." Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balance 
y Cuenta de Resultados del Ejercicio de 1975.
Aprobación de la gestión de los Administradores durante el 
Ejercicio de 1975.
Aprobación del destino que proceda darse a los resultados 
del Ejercicio de 1975.
Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas o de 
Censor Jurado de Cuentas para el Ejercicio de 1975 y 1976. 
Ruegos y preguntas.

Madrid, 10 de junio de 1976.—El Administrador, Carlos Orbe Pi­
njes.

2°

3°

4."

5.°

PUNTA ARASI, S. A.
Por acuerdo de los Administradores se convoca a Junta Gene­

ral Ordinaria de Accionistas, a celebrarse en el domicilio social, 
a las nueve horas del día 29 de los corrientes, y de no concurrir 
el número suficiente de socios y capital, se celebrará, en segunda 
convocatoria, a la misma hora y lugar del día 30.

ORDEN DEL DIA
1° Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balance 

y Cuenta de Resultados del Ejercicio de 1975. '
Aprobación de la Gestión de los Administradores durante 
el Ejercicio de 1975.
Aprobación del destino que proceda darse a los resultados 
del Ejercicio de 1975.
Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas o de 
Censor Jurado de Cuentas para el Ejercicio de 1975 y 1976. 
Ruegos y preguntas.

Madrid, 10 de junio de 1976. —  E| Administrador, Carlos Orbe 
Pinjes.

2.°

3°

4.°

5°

HOTEL-SPORT, S. A.
Por acuerdo de los administradores se convoca a Junta Gene­

ral Ordinaria de Accionistas, a celebrarse en el domicilio social, 
a las nueve horas del día 29 de los corrientes, y de no concurrir el 
número suficiente de socios y capital, se celebrará, e l* segunda 
convocatoria, a la misma hora y lugar, el día 30.

ORDEN DEL DIA

1," Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balance 
y Cuenta de Resultados del Ejercicio de 1975.
Aprobación de la Gestión de los administradores durante el 
Ejercicio de 1975.
Aprobación del destino que proceda darse a los resultados 
del Ejercicio de 1975.
Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas o de 
Censor Jurado de Cuentas para el Ejercicio de 1975 y 1976. 
Rueges y preguntas.

Madrid, 10 de junio de 1976.—El Administrador, Carlos ©trba 
Pinies.

2°

3."

4°

5.°

Los empresarios se reúnen. (Foto Europa Press)

especial relieve la necesaria 
cooperación entre los países que 
lo integran.

Discurso de 
Calvo Sotelo

El Ministro de Comercio, Leo­
poldo Calvo Sotelo, ha ofrecido 
un almuerzo a los participantes 
en las jornadas en la sede de la 
Cámara de Comercio de Madrid.

MADRID.—°A los seis meses 
de la nueva Monarquía, puede 
afirmarse ya que la transición se 
está haciendo con orden y se 
terminrá felizmente, sin trauma­
tismos», ha dicho el Ministro de 
Comercio, quien puso de mani­
fiesto en su alocución que Es­
paña se encamina hacia la demo­
cracia con la madurez de un

A U X IC A R , S. A .
Se convoca a los señores ac­

cionistas de esta Sociedad a Jun­
ta general ordinaria y extraordi­
naria en la calle de General Mo­
la. número 13, el día 29 de junio 
a las dieciséis horas, en primera 
convocatoria, y si procediese, en 
segunda convocatoria, ei día 30 
de junio a la misma hora y con 
arreglo a! siguiente

ORDEN DEL DIA

1. " Examen y aprobación, si 
procede, del balance, cuenta de 
pérdidas y ganancias y Memoria 
del ejercicio de 1375.

2. ° Distribución de beneficios.
3. " Aumento del capital so­

cial.
4° Nombramiento de censo­

res de cuentas.
5° Ruegos y preguntas.
6° Lectura y aprobación, en 

su caso, del acta de la sesión.
Madrid, 9 de junio de 1976.— 

El Consejo de Administración.

pueblo q u e  se ha enriquecido 
mucho últimamente, pero que no 
olvida la dureza de los años to­
davía próximos en que se inicia­
ba su desarrollo industrial.

• El capital alemán —d i j o  el 
Ministro— confió en el futuro 
de España en los tiempos difíci­
les; cuenta por ello con nuestra 
profunda gratitud y estoy seguro 
d eque ahora, ante un futuro ya 
despejado, seguirá Interesándo­
se en nuestro país.»

« L l e g a n  ustedes —afirmó— 
cuando el Parlamento ha apro­
bado ya una ley que permite los 
partidos políticos y otras que re­
gulan los derechos de reunión y 
manifestación. Próximamente, el 
Parlamento estudiará un proyec­
to de ley de reforma constitu­
cional, que establecerá un Ré­
gimen bicameral.» « E s p a ñ a  
-añadió— será, antes de que 

termine esta década, un miem­
bro de la Comunidad Europea.»

CAMBIO DE OBJETO 
SOCIAL

En la reunión de la Junta ge­
neral universal, extraordinaria 
de accionistas de la Compañía 
Mercantil HIEDRA, S. A., cele­
brada el pasado día 8 de marzo 
de 1976, en el domicilio social, 
calle Méjico, número 15, 2.°-H, sa 
adoptó por unanimidad el si­
guiente acuerdo;

Cambiar el artículo 2° de los 
estatutos sociales, que quedará 
redactado como sigue:

Artículo 2° La Sociedad ten­
drá por objeto:

a) Organizar un servicio de 
compra de mercancías en condi­
ciones especiales de precio para 
que sea utilizado por sus clien­
tes en las adquisiciones que 
efectúen en establecimientos co­
merciales adheridos a la expre­
sada organización.

b) Cualquier negocio de lícito 
comercio que acuerde en forma 
la Junta general.

El Secretario, María Soledad 
García Rodríguez.

PARFIN A ,  S. A.
Por acuerdo de los Administradores se convoca a Junta General 

Ordinaria de Accionistas, a celebrar en el domicilio social, a las 
nueve horas del día 29 de los corrientes, y de no concurrir el nú­
mero suficiente de socios y capital, se celebrará, en segunda con­
vocatoria, a la misma hora y lugar, el día 30.

ORDEN DEL DIA
1° Lectura y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balance 

y Cuenta de Resultados del Ejercicio de 1975.
2." Aprobación de la Gestión de los Administradores durante el 

Ejercicio de 1975.
3° Aprobación del destino que proceda darse a los resultados 

del Ejercicio de 1975.
4° Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas o de 

Censor Jurado de Cuentas para el Ejercicio de 1975 y 1976.
5° Ruegos y preguntas.
Madrid, 10 de junio de 1976.—El Administrador, Carlos Orbe-Pi­

ales (firma ¡legible).
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madrid

rio d e
ID Gobernador Ovil, en W¡Üttre¡o de SaSvanés

El señor Arcspacochaga nos ña salido 
1 volandero. Ayer se paseó durante cua­

renta y cinco minutos en helicóptero por 
Madrid para ver, desde arriba, lo que es 
el problema del tráfico. Le acompañaron 
el jefe Provincial de Tráfico, don Antonia 
Bernabéu, y el delegado de Policía Muni­
cipal, don Tomás González, y c] segundo 
teniente de Alcalde, don Enrique Villoría, 
que nos cuenta: «Fue a las doce de la ma­
ñana. El Alcalde quería ver las cosas por 
sí misino y hacerse una idea global. El 
problema es grave. En el centro lo único 
que vimos fue una serie de solares libres. 
Vamos a intentar que los propietarios de 
los mismos los cedan temporalmente como 
apareamientos. Va en el tercer y cuarto 
cinturón hay más solares que se podrían 
utilizar como aparcamientos de disuasión, 
sobre todo á la entrada de las carreteras 
nacionales. Desde allí se montarían lincas 
rápidas de autobuses..., bueno todo esto 
fue un poco una conversación por encima.
Lo que quería el Alcalde era, más que na­
da, ver iel problema desde arriba y hacerse 
una idea de todo. Otra de las ideas que se 
trataron fue la de revisar todas las licen­
cias de garajes, para ver si se puede con 
seguir una mayor utilización de los mis­
mos. En todo caso, parece claro que to­
dos vamos a tener que limitarnos un po­
co. Eso o el colapso total.»

Nuestro Premio «Nobel», don Severo 
2  Ochoa, inauguró en Getafe una plaza 
con su nombre. La eliminación de la tris­
te costumbre de que tenga un hombre fa­
moso que morirse para que le den su nom­
bre a una plaza o calle es francamente po­
sitivo. ’En otros pueblos y barrios sigue 
la actividad de una clase u otra.

La olimpíada juvenil de] barrio del Pi­
lar se pasó ayer por agua. Las piscinas de 
la Ciudad de los Periodistas parece que ya 
(¡por fin!), con licencia municipal, siguen 
sin agua.

Se suspendió una reunión de la Asocia 
ción de Cabezas de Familia, en la Alameda 
de Osuna, porque el local era una igle­
sia (?).

En Aluche, dos atropellados esperaron 
largo tiempo -ser atendidos, mientras los 
vecinos recuerdan las cientos de veces que 
lian pedido una ambulancia para la zona 
sin ser oídos.

En Moratalaz terminaron, con un festi­
val, una semana dedicada a temas educa­
tivos.

Por último, en Orcasitás fue reelegido co­
mo presidente de la Asociación de Vecinos, 
Félix López Rey.

«  ¿Cómo llevan las ventanas los micro- 
$  buses? En su mayoría, abiertas. Por el 
calor, claro. Si funcionara el aire acondi­
cionado..., las nevarían cerradas por nece- 

¡ sidad. No hay más que echar una mirada 
■ a ios microbuses que circulan por Madrid 
1 para saber que e] aire acondicionado sigue 
I 8in funcionar en la mayoría de los casos.

César DE NAVASCÜES

PARALIZA  16.000 VIVIENDAS
S e  co n s tru ía n  s in  n in g u n a  

c la s e  d e  e q u ip a m ie n to
Ayer, rueda de Prensa con el Gobernador Civil. Don 

Jesús García Siso, inaugura así una costumbre que cada 
vez practican más organismos administrativos: la apertu­
ra de puertas a la información. En esta primera reunión 
dio cuenta de la última reunión de la Comisión de Servi­
cios Técnicos. Los asuntos más importantes tratados en 
ella fueron los siguientes:
•  Proyecto de construcción de un colector conjunto y 

depuradora de aguas para las aguas residuales de
Fuenlabrada, Getafe, Humanes, Parla y Pinto, con un pre­
supuesto de 222 millones de pesetas.
•  Obras de ampliación de saneamiento de Ambite. So 

bre esta zona comprendida entre las carreteras de
Barcelona y Valencia, cuyas aguas residuales vierten al 
Tajuña sin depurar, se dijo que existía un proyecto para 
su depuración.
•  Se informaron favorablemente nuevas tarifas de agua 

(más elevadas) en Arganda del Rey, Moraleja de En­
medio, Titulcia, San Martín de Valdeiglesias, Lozoya y Ve- 
lilla de San Antonio.
•  Sobre la presa de Miraflores se dijo que se había rea­

lizado una reparación provisional del plástico que la
cubre para este verano. Está en estudio un expediente 
de responsabilidades y un proyecto amplio de reparación 
para cuando pase el estío. Se espera que la presa abas­
tezca normalmente a Miraflores este verano con las re­
paraciones realizadas.
•  Se calificaron 180 expedientes de actividades nuevas 

en pueblo, a las que se impusieron diversas medidas
correctoras. Se dio quince días de plazo al matadero in­
dustrial de Colmenar para que redacte con urgencia un 
proyecto de estación depuradora de vertido de aguas. Este 
hecho sorprende, cuando hace dos meses, en la Comisión 
del Area Metropolitana se afirmó que tenia resuelto este 
problema perfectamente.
•  El Gobernador Civil dio cuenta de la paralización de 

16.000 viviendas en Villarejo de Salvanés, por falta de

proyecto y de infraestructura, aunque contaban con las 
correspondientes licencias municipales. Parece que se ha­
bía realizado únicamente una explanación de terrenos, pero 
no se había previsto ni la llegada de agua, ni la salida da 
aguas residuales, ni ningún tipo de urbanización y equipa 
miento.

•  Por último, en cuanto a los nuevos precios del pan 
' para pueblos de menos de 20.000 habitantes —que v 

reducen entre un 15 y un 20 por 100—, el señor García 
Siso dijo que no se esperaba que los pueblos se acogieran 
a los precios máximos al no tener costes de transportes, 
por ejemplo, como los de Madrid capital.

C. de N, 

(F o to  ANTONIO.)

En la  demolición de los locales ilega les de Antonio Leyva

SURGEN PROBLEMAS
_¡Que no derriban. Hasta que no llegue la notificación,

en mi terraza no derriban!
Ayer la piqueta llegó a~1as terrazas del diecisiete tr ip li­

cado en Antonio Leyva. O más bien intento llegar, porque 
la señora de Zamarro, propietaria del piso no dejo que los 
obreros pasaran.

— MI marido está en el hospital, menudo disgusto se va

Una vecina se n iega  
a permitir el derribo 
de su terraza

a llevar con todo esto. Y que ha venido la< Policíam> 
crea que ha sido sencillo esto no. Han Bañado a lossap 
ñores. Vinieron primero los de chaqueta azul y “ !  
de chaqueta blanca. «Le traerán una n o t i f i c a r W  
—me dijeron—. Le damos un día de plazo -para w a t  
gestiones que crea convenientes, pero si no l'enen e 
mañana vendrán a picar, y, si se opone, la / jaremosJ 
Dirección General de Seguridad.» ¡Y Igese la horaf  
y no me han traído nada! ¿Qué gestiones voy a hacer 
cierran las oficinas a las dos de la tarde?

En 1968, los señores de Zamarro pidieron licencia^ 
construir un lavadero en la terraza. El 3 de jumo de «I 
año se la concedieron. «No sé qué pasara ahora, I 
Ieran, supongo, pero tengo la licencia municipal.-

—Cinco terrazas han sido ya derribadas. «Sólo dos o ' 
ros se encargan de las obras —comentan los v 
pero lo más Indignante es que sólo derriban y no » s 
nada. Por la parte de atrás han abierto los pozos, 
mos hartos de malos olores. Además, son ur foc 
Lección.- «Y los crios que juegan por ahí- —anace u 
ñora—. «A mi — cuenta una vecina de las de terraza 
llda—, me. lo han dejado todo con los hierros al an ■ 
go que estar luchando con los crios para que no s

.¿Por qué nc traen más obreros?-, Pre^P }^co m o  es 
,1o. Y los obreros: •Nosotros hoy sin trabaiar, 
señora no nos ha dejado...- nC0

Por otra parte, los bloques de Antonio Leyv J 
sus grandes grietes, camufladas con pintura, ^  ^  
extienden por fas paredes en los pasil os y po cOC/na • 
«En mi casa, por detrás de los baldosines d e *  y 
len las grietas -con tinua  la sef r a ^ J aI or js parte 
cristalera que da a la terraza se desprende po .cristalera que da a la terraza se a u s p i c i ­
ábalo, veremos qué pasa si pican.- En gen e 
nos afectados por la demolición de «ue> ose
de lo mismo: «Pagamos unas cantidades qu 
do entre las veinticinco y las ochenta mi pe rfe, 
terrazas, pero nos las acumularon en e p 
de tal forma que no podemos reclamar.*

A u ro ra  M°v

1 8  A r r i b a
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ANTONIO.)

tienen

licencia par 
mío de a1!11*

y  no árregfe 
íozos. V esta 
n foco deis 
añade una si 
terraza demí 
al aire. V te 
ie no se asa

n&ga
rr ib o

-!

y va  sigue'"' 
b, pero no ■ 
cor la esCj 1 
e la cocías t 
amarro-J 
por la P f ‘ 
ñera!, I * ' ¡

,r;J
a r*
\urora

ban con las 
; que se ha- 
irrenos, pero 
la salida de 

ón y equipa­

rlos del pan 
les —que sa 
señor Garda 
se acogieran 
transportes,

luiEN dijo que en Madrid ya 
no había fiestas? Que se 
lo digan a  San Antonio, 

aue"eí domingo, mal que les pese 
o las partidarias del «Women's 
l¡b# recibió visitas de todo tipo de 
.¿minas. No sólo modistillas (que 
a quedan pocas), sino oficinls- 

L  bancadas, dependientas, en­
fermeras y alguna que otra progre 
despistada, a pedirle al Santo un 
novio de buen ver con quien con­
traer nupcias. Pero los Felipes que 
solicitan las Mari Pepas de hoy 
dio han cambiado y oscilan entre 
administrativo con buen sueldo 
pasando por oficial primera de 
banca, hasta llegar al clásico In­
geniero de Caminos o hasta al 
economista. De rechazo, botijeros 
y vendedores de mil chucherías tí­
picas de la fecha hicieron su 
agosto temprano ambientando en 
el bochorno de la tarde. Para el 
año próximo la comisión de feste­
jos del Ayuntamiento está prepa­
rando e! terreno para que los fies­
tas de Madrid vuelvan con todo 
su casticismo y saliendo de los 
propios barrios, como aquí. Al Al­
calde, que acudió de incógnito, le 
reconocieron y le pidieron «que 
vuelva a verbena». La iniciativa 
ya estej en marcha. Algunos ba­
rrios madrileños ya se encuentran 

| en pleno celebración. De momento 
la tradición se ha cumplido.

Aurora MOYA 
(Fotos Cifra.)

Las que piden «novio a l Santo», a pesar del cambio de los tiempos

ACUDIERON EN MASA
El domingo se celebró la fiesta de San Antonio en La Florida

Ayuntamiento de Madrid



E t 77 «lp mavo se aprobó una enmienda a la ley laboral del Estado 
de Nueva York introducida por el asambleísta Seymour Posner 
hijo de una empleada de hogar, siendo la primera vez en el pms 

„Ue las compañías de limpieza que trabajan por contrato fijan a sus 
S u d o r e s  salarios, condiciones de trabajo y ventajas relacionadas 
con el trabajo como vacaciones, fiestas, permisos de enfermedad y

° tTZ  S e n S V e ^ v e n c i ó n  se leyeron telegramas enviados por 
el P ^ d e n te ^ e  los Estados Unidos Gerald Ford, y el « j d U r t o d »  
mócrata a la presidencia, Jimmy Cárter. E l de Ford decía. «Debe_ 
felicitarse a  su organización por su continua contribu^ónenm ejorar 
las condiciones de las trabajadoras familiares y en ampliar las opor 
/unidades de más de un millón de mujeres que desempeñan empleos 
en casas privadas.

El de Jimmy Cárter decía: «Os 
rindo homenaje a cada una de 
vosotras por vuestra participación 
en la conferencia...»

Sin embargo, al final de la con­
ferencia. Carolyn Reed, presidente 
de las «técnico familiares progre­
sistas» de la ciudad de Nueva 
York, dijo a las asistentes: «Tom e­
mos con reservas e l telegrama de 
Ford, porque e l mismo hombre 
que hoy nos manda un telegrama, 
mañana nos puede cortar nuestros 
servicios sociales. "Salgan y  vo­
ten". "Pidan el día libre y voten".» 
Miestras otro decía: «H ay que 
limpiar la Casa Blanca...» No ca­
be duda que las empleadas de ho­
gar no son muy partidarias de 
Ford. N o  habrán conseguido mu­
cho de él. Es una pena, porque 
son un millón largo de votos.

DISCRIMINADAS 
Y  ABANDONADAS

Los directores de Hollywood, 
además de falsear la historia, han 
vendido al mundo la imagen de 
unos Estados Unidos donde no 
hace falta ni hay servicio domésti­
co porque las casas están llenas 
de amables artefactos que hacen 
e l trabajo femenino.

Cuando excepcionalmente hay 
servicio doméstico, las emplea­
das, jóvenes y  bellas, se pasan el 
día viendo televisión en color, 
pintándose las uñas y  hablando 
con el novio por Teléfono. Pero la 
realidad, cruda realidad, es que en 
Estados Unidos hay un millón y 
cuarto de empleadas del hogar. 
Su existencia es ignorada por los 
Sindicatos porque trabajan en su 
mayoría sólo pocas horas al día y 
son pobres, sus cuotas sindicales 
bajas y  defender sus derechos no 
es rentable. Discriminadas, aban­
donadas por los grupos de dere­
chos civiles v  maltratadas social­
mente. hace falta un año electoral 
para que los candidatos se den 
cuenta de que un millón y  cuarto 
de votos son muchos votos. Pero 
ellas están ya hartas de promesas 
V saben que desgraciadamente su 
situación de abandono es casi 
irremediable.

Como en España, hay montones 
de definiciones para identificar su 
actividad laboral: «trabajadoras 
domésticas», «trabajadoras fami­
liares», «técnicos familiares», lo 
que sea. pero nunca el término pe­
yorativo de «criadas». Y  en San 
Louis (Missouri) se ha celebrado, 
durante el fin  de semana, el día 
memorial la IV  Convención anual 
del Comité Nacional para el Em­
pleo Doméstico reuniendo a cien 
representantes nacionales del sec­
tor y a representantes canadien­

ses — la de Montreal estuvo tres 
días en la carretera en un autobús 
para asistir a la Convención- 
para debatir las dificultades de 
sindicación de un sector discrimi­
nado en su trabajo y  en este caso 
no tanto por los patronos como 
por esos dirigentes sindicales que 
se pasan el día dándose jabón co­
mo defensores de los derechos 
obreros.

NO TIENEN  SINDICATO

Es un trabajo claramente dis­
criminado no sólo sindicalmente, 
sino socialmente. Dorothy Parris, 
organizadora de la Convención, io 
puso en claro en su discurso 
inaugural: «Buscad vuestras raí­
ces, señoras. No rengáis miedo de 
decir: "Soy una trabajadora fami­
liar. Oigo a la gente decir: M i ma­
dre lo era. mi madre lo  es, yo 
soy".»

Ningún Sindicato las quiere 
agrupar. Anita Bellamy Shelton, 
la directora ejecutiva del Comité 
Nacional de Empleadas Familia­
res, que trabaja en Washington, 
dice que «los Sindicatos creen que 
no les servimos de ayuda, creen 
que no hay negocio en organizar- 
nos. No necesitan nuestros doce 
dólares mensuales de c u o t a . »  
Amargamente dice que «los gru­
pos de dereohos civiles no nos han 
tenido en cuenta porque es dolo­
roso para algunos de sus repre­
sentantes recordar que sus ma­
dres eran empleadas familiares y 
las feministas están tan "por en­
cima" que no tienen mucho tiem­
po para preocuparse de los pro­
blemas de las mujeres pobres. So­
mos el últinjio grupo de trabaja­
doras sin sindicalizar en este país.

Para más inri, cuando el Comité 
Nacional para el Empleo Domes­
tico escribió al supremo jefe del 
AFL-CIO, George Meany, para 
preguntarle por qué el conglome­
rado sindical no había expresado 
nunca ningún interés en organi­
zarías, éste contestó: «Tampoco 
hemos organizado a los jockeys.» 
Naturalmente, no hay un millón y 
cuarto de jockeys en Estados Uni­
dos, pero Meany. que no ve fuer 
za política detrás del servicio do­
méstico, está desinteresado en el 
lema.

Quizá una de las razpnes por las 
que los Sindicatos no se hayan 
interesado en organizar a las em­
pleadas de hogar sea porque el 
número de ellas desciende todos 
los años. Según las estadísticas 
del departamento de trabajo nor­
teamericano las empleadas de ho­
gar trabajando en casas particu­
lares en este país hace cinco años 
eran un millón y  medio, y  el ano

pasado el número se redujo a 
1.200.000, de las cuales el 97 por 
100 son mujeres, e l 53 por 100 
negras y  el 4 por 100 de habla es­
pañola. La edad media de estas 
trabajadoras son los cincuenta 
años. Shelton opina que la pobre­
za de las trabajadoras y  e l racis­
mo son los principales motivos 
que las han impedido organizarse 
Pero a pesar de todo, las negras 
están abandonando la  profesión y  
recientes estadísticas demuestran 
que desciende el número de muje­
res de color trabajando como em­
pleadas de hogar.

Se calcula que si las trabajado­
ras familiares siguen sin organi­
zarse dentro de diez años, al ritmo 
descendiente actual, en 1986 sólo 
habrá 600.000. Ahora bien, si sus 
reivindicaciones se consiguen y  lo­
gran sindicarse puede ser que has­
ta se incremente e l número de 
empleadas de hogar en diez veces 
el número existente hoy. El pro­
blema es que hov su trabajo no 
ofrece seguridades.

SALARIO M INIM O

E l Comité Nacional para el Em­
pleo Doméstico se formó en 1964 
v  fue copatrocinado ñor la Oficina 
de Asuntos Femeninos del Depar­
tamento de Trabajo. Su primar 
proyecto fue revisar nueve pro­
gramas de entrenamiento para 
trabajadoras familiares financia­
dos federalmente. A la primara 
reunión asistieron desde las orga­
nizaciones de derechos civiles y 
organizaciones de mujeres hasta 
representantes de AFL-CIO. Pero 
a partir de entonces se dejaron de 
interesar por estas trabajadoras. 
En 1969, cuando los programas 
piloto del Departamento de Tra­
bajo se completaron, la fundación 
Ford financió privadamente al 
Comité Nacional e l empleo do­
méstico, pero este año dicha Fun­
dación cortó sus fondos de ayuda 
en un 50 por 100. Así, por primera 
vez en los doce años de su exis­
tencia, las líderes del Comité se 
han visto forzadas a pedir a sus
12.000 miembros 75 centavos se­
manales de cuotas. La media de 
ingresos para estas trabajadoras 
que en su inmensa mayoría des­
arrollan su actividad por horas 
son los 2.732 dólares anuales 
íunas 180.000 pesetas), de modo 
que sólo mil de ellas pueden 
afrontar el pago de cuotas.

E] Comité Nacional para e l em­
pleo doméstico no puede ofrecer 
seguro de enfermedad por falta 
de organización y. como conse­
cuencia. de fondos. Y  Olivia Nor­
man, presidente del Comité en b* 
Afiliación de Tulsa, Oklahoma, di­
ce: «La  gente no seguía a Jesucris­
to porque le  amaran, sino por lo 
que Jesucristo podía hacer por 
ellos.» Así la principal causa de 
que el Comité tenga tan pocas af¡ 
liadas es porque realmente, y  de 
momento, tiene poco que ofrecex

De momento, además, las 4? 
asociaciones representadas en .25 
Estados, sólo aúna a las pobres, 
ias tímidas, las desorganizadas, 
las analfabetas, las enfermas... 
Una de ellas cuenta que cuando 
fue a la iglesia y  se desahogó con

su sacerdote, éste le dijo que df| 
bería contentarse con 25 dolare: 
a la semana... (1.625 pesetas).

Las reivindicaciones de estai 
mujeres son: la estricta aplicado! 
de las leyes del salario mínimo (eij 
mayo de 1974 su gran logro fuá 
que las incluyeran en la fair laboil 
standard act — ley Laboral de Nif 
veles justos— , que estableció, en­
tre otras cosas, un salario mínirar 
de dos dólares y  treinta centavo 
por hora, pero el salario mínimcl 
de ellas se rebajó en diez centavoj 
de esta ifra y  se quedó cu dos dól 
lares y  veinte centavos la hora! 
paga de enfermedad, paga de reuT 
ro, compensaciones, que fe 
guen la Seguridad Social, y ,c" 
mente, un Sindicato.

UN M ILLON Y  CUARTO 
DE VOTOS

En 1975. un año después de 
ber conseguido un salario nu 
mo. e l comité llevó a cabo una i 
vestigación v  comprobó que el 
Miami y  en Huntsville, Alaban* 
las empleadas eran forzadas a 
bajar por menos dinero que•“  1 
nimo aprobado por el Gobie j  
Josephine Hulett dice due 
chas de estas mujeres no sab* 
que tienen derecho a un L  
mínimo, y  las que lo saben.» ^  
yoría tienen miedo a pedin , i 
r.en miedo a pedírselo a la 1 
ra de la casa porque temei?n„(]j 
las echen y  se queden sin imi cuicu y ^  j0i (
ingreso». Y  Shelton cuenta de
so de una mujer que tiesíV ran. 
trabajar en la misma casa .1 
te veintisiete años no se T 
a pedir paga por 
cuando tuvieron que He . J  
un hospital y  hacerla una J \  
tante operación quirurgila iiiv  “  j T_pj*o i
señora no me ha pagad0 .---------------- * ~ . vpDIÜü 1
sido buena conmigo, na . J  
verme al hospital y ni? 1 ^ op 
regalo un camisón», dice

^ H o y  sólo en 21 Estados s e j j  
al patrón asegurar a sus 
das del hogar.
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ÍA ROSALYNN CARTER NO LE ASUSTA 
SER LA PRIMERA DAMA DEL PAIS

I A  Rosalynn Cárter no le asusta en absoluto la idea de ser la prl- 
|| mera dama del país. «S i no tuviera la experiencia de haber sido 

I “ ]a primera dama de Georgia realmente estarla asustada», dice 
la esposa del candidato demócrata, de hecho — atraque todavía le 
falte el nombramiento oficial a  obtener en la Convención de Nueva 
York, el próximo judo—, a la presidencia de los Estados Unidos, Ro- 
salyim Cárter, de paso, saca a  colación un comentario que Bet'ty 
F«d, en viaje a Georgia hace algunos años, hizo a  algunos perio­
distas. Que ella aguantaba gracias a  tres «valiums» por día. Rosa- 
lynn dice que ella no necesite pastillas de ningún tipo, que es una 
mujer experimentada en campañas y que disfruta haciéndolas.

Rosalynn, efectivamente, tiene 
,a unas cuantas experiencias en 

I hacer campaña por su marido. La 
I primera vez que la  hizo fue cuan- 
I do éste se presentó para senador 
Idel Estado de Georgia. Más ta r  
Ide, en 1970, vo lvió a hacerlas 
I cuándo Jimmy Cárter se presentó 
■para gobernador de su Estado. Y  
Ipor último, de primaria en prirna- 
Iria, para la candidatura demócra­
ta para ia presidencia de los Es- 

Ur idos. «Creo que las mu- 
Ijeres deben estar informadas y  si 
lellas están interesadas por ciertas 
I cosas, creo que deben hablar y 
Iser activas. Y  yo intento hacerlo 
■asi», dice Rosalynn, con su voz 
I suave y el acento dulzón de los 
¡sureños. Su marido considera que 
¡ella tiene una gran intuición polí- 
I tica y dice que su habilidad pa­
ira hacer juicios sobre la sincerr 
|dad de Jos políticos «es casi infa- 

e». La misma Rosalynn dice 
Ique «él siempre me habla sobre 
¡sus problemas y  yo le  expreso 
¡siempre mi opinión. Algunas ve- 
lees no nos ponemos de acuerdo. 
I pero por lo menos sabemos cómo 
Ise siente cada uno al enfrentar 
líos problemas. Y o  intento, básica­
mente, saber cómo ve  él ciertas 
Icosas y así yo puedo contestar, 
¡cuando me pregunten, inteligen- 
¡temente, aunque no sepa muchos 
¡detalles sobre e l asunto».

0 AL ABORTO
Preguntada su opinión personal 

sobre ciertos asuntos discutidos, 
respondió, por ejemplo, sobre el 
aborto; «Yo  tengo unos senti­
mientos muy enfrentados sobre 
el tema», dice. Explica que s i tu- 
Inera que decidir su caso perso­
nal, sería siempre un rotundo no.

. / 
/

pero, por otra parte, dice que es­
tá decididamente en contra de 
cualquier ley que hiciera ilegal e l 
aborto. «Nunca he tenido la  me­
nor duda de que para m í tal de­
cisión no sería correcta. M e gus­
taría que nadie tuviera que elegir 
sobre este asunto, pero no sé si 
yo debiera imponer m i voluntad 
a otras personas.» Preguntada so­
bre la enmienda para ia  aplica­
ción de iguales derechos a hom­
bres y  mujeres en los Estados 
Unidos, dice que la oposición a  
dicha enmienda ha distorsionado 
el tema, que para ella  sigue sig­
nificando lo  mismo, pero cree que 
los «grupos ultraliberales, como 
las "women lib " han hecho que 
la gente le coja m iedo a  dicha 
Enmienda». O sea. que muy sutil­
mente, ni se declara partidaria de 
nada ni en contra de nada.

La primera noche que Jimmy 
Cárter salió con la  que seria su 
mujer llegó a casa diciéndole a 
su madre que se iba a casar con 
ella. Cuando se lo  propuso, 'ella 
le rechazó a la primera. Pero la 
tenacidad de Jimmy hizo aue Ro­
salynn aceptara. Por eso, su mu­
je r  sabe que si a su marido se le 
ha metido en la cabeza ser Pre­
sidente de los Estados Unidos en 
1976, no parará hasta conseguir­
lo. Y  si nada se le  cruza en el ca­
mino que lo impida, lleva cami­
no de ello.

Rosalynn ha trabajado al lado 
de su marido siempre, cuando no 
hacía campaña para él, bien para 
senador del Estado, para gober­
nador o  para candidato demócra­
ta. llevaba los libros de contabi­
lidad de la granja de cacahuetes 
que su marido explota en su pue­
blo natal. Plains, en Georgia.

m

tdos se esigj 
sus e s tr ■t"1fflL//Corter' sx 90bernador de Georgia y candidato presidencial, rodeado de 

ler Y sus hijos en uno de los pocos momentos libres que le deja su 
activa vida política.

iPlains es un pueblecito sureño, 
apacible y  amistoso. Tiene 683 a l­
mas y  su radio no llega a  un ki­
lómetro, y  que no ha cambiado 
mucho desde que le v io  nacer si 
no fuera por la gasolinera, pro­
piedad de O. A. Williams, único 
competidor en e l pueblo del clan 
Cárter; por la  estación de Poli­
cía. por el nuevo Banco y  por el 
almacén de cacahuetes de la fa­
m ilia del candidato presidencial. 
La calle mayor del pueblo pare­
cería escapada de una película 
cualquiera del v ie jo  Oeste. La 
guía telefónica todavía se compo­
ne de página y  media.

El único policía d e l  pueblo 
también desempeña las labores 
de funcionario administrativo y 
de je fe  de Policía. ’N o  hay cárcel. 
La barbería sólo abre los sába­
dos porque el bartfero, A. L. Blan- 
ton, también hace las veces de al­
calde, y, además, tiene otro tra­
bajo como controlador del tráfi­
co aéreo de la Marina en el aerrr 
puerto de una ciudad, Albany a 
60 kilómetros de distancia.

El pueblo no tiene hospital, ni 
médico, ni motel, n i hotel, ni li­
brería. ni nada de nada. E l único 
lugar donde uno puede comer al- 
o  es un quiosco de bocadillos si­
tuado en una de las calles.

Haoe seis meses las calles esta­
ban desiertas, pero desde que 
uno de sus habitantes empezó su 
fulminante carrera hacia la presi­
dencia de los Estados Unidos, mi­
llares de turistas, comerciantes, 
vendedores, agentes del Servicio 
Secreto y  periodistas han invadi­
do Plains procedentes de 38 Es­
tados y  de diez países extranjeros 
en busca de entrevistas, cacahué 
tes. recuerdos o  sencillamente en 
peregrinación para ver dónde na­
ció e l sorprendente Cárter.

Plains está situada al suroeste 
de Georgia, a 200 kilómetros al 
sur de Atlanta; a 170, a l norte, de 
Tallahasee. Florida, y  a 70 al este 
de la frontera con Alabama, El 40 
por 100 de su población está com­
puesta por gente de color. Y  el 
pasado martes. 3.000 visitantes se 
dieron cita en las calles de Plains 
para, junto con sus habitantes, 
bailar y  divertirse en una fiesta 
organizada por la madre de Jim­
my, Lillian de setenta y  ocho 
años, para celebrar la vuelta de 
su hijo.

Según cuenta el hermano del 
candidato. Billv, dice que más de 
300 periodistas han visitado la 
granja de cacahuetes de la fami­
lia Cárter desde el pasado febre­
ro. Hugh Cárter el que explota 
una finca de gusanos para pesca, 
v  que. además, es senador por el 
Estado de Georgia, dice que su 
negocio se ha visto cuadruplicado 
desde que Jimmy empezó su me- 
teórica c a r r e r a  presidencial. 
«Ahora tengo más demandas de 
las que puedo afrontar», dice.

La madre de Jimmy dice que 
durante los últimos meses ha si­
do entrevistada por lo  menos cua­
tro veces al día pero lo  dice con 
un guiño en sus ojos azules de 
auténtica complacencia. A  Lillian 
Cárter se la puede encontrar a

menudo sentada en su mecedora 
rodeada de fotógrafos y  miem­
bros de la Prensa, con ios que 
juega frecuentemente a  las da­
mas. «E l otro día alguien m e pre­
guntó si yo  digo alguna vez algu­
na mentira. Y  yo le dije: sí, com­
penso a Jimmy.»

EL ALMACEN DE CACAHUETES 
CENTRO DE CAMPAÑA

E l almacén de cacahuetes que 
los Cárter tienen en Plains se ha 
visto convertido en el centro de 
Prensa con la instalación de vein­
te líneas de teléfono, debido a  que 
el centro de campaña del pueblo 
sólo disponía de tres teléfonos. 
Pese al considerable aumento en 
su trabajo, la operadora de 
Plains, Anne Hiddlebrook, en vez 
de quejarse dice que está encan­
tada de recibir 44 llamadas por 
liora. Y  está encantada porque di­
ce que prefiere que sea así a  los 
viejos tiempos, donde era difici 
lisimo recibir una llamada o, peor 
todavía, hacerla desde el pueb’.o. 
El único problema es que las po­
bres no saben diferenciar una Ua 
tnadu verdadera y  otra proceden­
te de un loco. Una vez llamó un 
borracho desde Nueva York di­
ciendo que tenía que hablar con 
Timmy Cárter urgentemente... Le 
dieron e l teléfono privado del 
candidato presidencial. «Hemos 
tenido ya que cambiar dos veces 
su numero privado», dice e l her­
mano de Jimmy BiÜy.

Otra cosa que se ha visto in 
crementada en los últimos tieiu 
pos de una forma desaforada ha 
sido el correo. Se reciben más de 
3 000 cartas semanales, que sor 
absolutamente imposibles de ma­
nejar por la diminuta oficina ele 
Correos de Plains donde los m i 
i asellos se hacen todavía a mano.

Pero quizá e l negocio que me­
jor marcha para los habitantes de 
Piains es el de los recuerdos y  
postales. N o  dan abasto vendien­
do fotografías del pueblo a cua 
tro por un dólar, y  sus habitan 
tes no paran de hacer «souvenlrs» 
como pendientes de cacahuetes 
pintados de color bronce o col­
gantes haciendo jueo, que ven­
den a dos dólares y  medio.

Todo e l mundo que visita Plains 
pasa por la granja de cacahuetes 
para ver «dónde nació e l próximo 
Presidente de los Estados Unr 
dos» y para dejarle una nota, ca r  
ta o misiva llamando su atención 
sobre los problemas que mas 
preocupa al visitante de turno.

Así, el pueblo va cambiando su 
fisonomía, aprovecha ila ocasión 
como puede para hacer negocio 
v se engalana a diario «para el 
caso de que vaya la televisión a 
sacar escenas del pueblo y  de sus 
habitantes». Pero todo ello no ha 
erosionado en absoluto el espin 
tu de unidad de sus habitantes, 
que se mantienen más unidos que 
nunca v  que hace que, aunque an­
tes hubiera algunos que no fue­
ran simpatizantes del candidato 
presidencial. lo  sean ahora de la 
forma más acérrima.

Dulce ORTEGA 
(Nueva York.)
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<LA COPORWIZ> CUMPLE SUS

T R EIN T A  Y  CINCO 
A N O S  DE H U M O R

TIEINTA y cinco años de humor cum­
plió «La Codorniz», la revista por la 
que no paso el tiempo; y es que el 

humor es característica general de to­
das las épocas o, como dice Alvaro de 
la Iglesia, «una sociedad que no ríe, no 
puede ser feliz». Don Alvaro —tantos 
años ai timón de la nave—  sabe mucho 
de eso: del reír, y del llorar también, 
pensamos, que de todo hay en esta vi­
ña del Señor.

— No, en absoluto. «La Codorniz» me 
ha dado muchas más satisfacciones que 
disgustos.

—-Háblenos de la revista en los pri­
meros tiempos.

— Podría decir, entre otras cosas, que 
costaba cincuenta céntimos. El director 
era Miguel Mihura; yo era redactor je­
fe. Ya nos conocíamos, porque traba­
jamos ¡untos en «La Ametralladora», du­
rante la guerra. Se trataba de hacer 
una revista de humor, que es lo que «La 
Codorniz» ha sido siempre, por encima 
de todo.

— ¿Y cuando usted tomó las riendas 
de lo que empezó a  autodeterminarse 
«la revista más audaz para ,el lector 
más inteligente...?

— Ese slogan lo lanzamos a partir del 
año cuarenta y ocho. Hasta entonces 
habíamos cultivado un humor intelec­
tual, un tanto elitista. Desde aquella fe­
cha empezamos a vincular el humor a 
los temas de la España de entonces.

— Pero desde hace unos meses el 
slogan es «lo única revista de humor 
para el lector mas inteligente». ¿Ha per­
dido su audacia «La Codorniz»?

— NI mucho menos; lo que ocurre es 
que de un tiempo a esta parte han 
surgido una serie de publicaciones 
de todo tipo que son la mar de auda­
ces. Por eso ahora «La Codorniz» pre­
fiere autodenominarse como «la única 
revista de humor»; porque cultiva el hu­
mor puro, y en este sentido es la más 
objetiva.

.

— Cuando surgió el auge de tas revis­
tas de humor, como «Hermano Lobo» o 
«Por favor», don Alvaro decía que le 
agradaba contemplar cómo proliferaban 
ios polluelos de «La Codorniz». ¿Ha si­
do verdaderamente su revista una es­
cuela de humor?

— Lo que sí es cierto es que en ella 
se han formado la mayoría de los hu­
moristas de nuestro tiempo.

— Pero, don Alvaro, ¿el humorista na­
ce o se hace? ¡

— El humorista nace, aunque en este 
caso sucede como con el vino: cuando 
es bueno, con los años adquiere cali­
dad.

—¿Y qué me dice del sentido del hu­
mor español?

— El pueblo español tiene un gran 
sentido del humor. En las clases más 
bajas predomina el humor negro; en las 
más altas, el rosa. Pero, ante todo, se 
caracteriza por leer entre lineas y bus­
carle cinco pies al gato.

— Antes hablábamos de las satisfac­
ciones y los disgustos. ¿Cuántas veces 
le han suspendido la revista?

— A decir verdad, aunque he luchado 
mucho con la censura, ha sido menos 
de lo que la gente cree. H e sufrido 
exactamente en todo este tiempo dos 
buspensiones: uno de cuatro meses y 
otra de tres. También algunos secues­
tros, y secuestros a medias en algunas 
ocasiones.

— Con la experiencia de tantos años 
nos podrá decir cuál ha sido la peor 
época de censura que ha vivido España 
desde los años cuarenta...

—Aquí hay una paradoja. En los años 
cuarenta, cincuenta y sesenta la censu­
ra era muy dura, muy estricta. Sin em­
bargo, las sanciones fueron más fuer­
tes a  partir de la Ley de Prensa, en el 
año sesenta y seis, aunque se suaviza­
ran las medidas y se vieran las cosas 
de otro modo.

Carmen ORDOÑEZ

ALVARO DE 
LA IGLESIA

•  «Cuando 

empezamos, 

la revista

NIAS EL PEREZ SERRMO  
P R E S ID E  LA ASOCIACION
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EXISTIA un grupo de mujeres que, por motivos más t 
metieron la Imperdonable torpeza de no acertar, o 
rldos. ¡Es igual. Se equivocaron los dos. Estas malí 

sideradas como algo extraño dentro de un toti perfecta 
den reunirse •para contarse sus penas, cambiar impresa 
dar* En noviembre de 1972, Carmen Garda Castellón, 
de aquella asociación entra en contacto con María I 
la que ocupa este puesto en la  actualidad, y un mes de¡ 
en el grupo Ana María Pérez de Campo, que 'noy forma 
en calidad de vicepresidenta. Estas dos mujeres imprimirá 
venciendo a las más tímidas de que necesitan tener un 
para luchar por salir ellas mismas de su absurda situado

En marzo de 1974 se aprueban los 
estatutos para constituir legalmente es­
ta asociación. A estos estatutos, Go­
bernación añadió una pequeña modifi­
cación, que es considerar mujer sepa­
rada a aquélla que lo  sea de derecho, 
es decir, a la que haya logrado la se­
paración mediante un pleito; sólo és­
tas tendrán derecho al voto en las 
asambleas. Una semana después, el 
cardenal Tarancón aprueba otros esta­
tutos para la Asociación Católica de 
Mujeres Separadas. De este modo em­
pezaron a funcionar como dos asocia­
ciones distintas, pero con una sola 
Junta directiva.

Hay una división de criterios: unas 
—las menos—  responden a unos plan­
teamientos más estrechos, a su cabeza 
está Carmen García Castellón; el otro 
grupo, más amplio, pretende lograr que 
la asociación tenga un ámbito nacional. 
Desde el primer momento hay una lu­
cha: cada sección quiere hacer preva­
lecer su criterio. Un incómodo acciden­
te  intermedio complica aún más las 
cosas. En febrero de 1975, a causa de 
un boicot a los mercados, convocado
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EXTRAER la sal del agua del mar 
y crear abundantes suministros 
de agua dulce barata, como téc­

nica moderna llena de futuras posi­
bilidades. atrae a los planificadores de 
muchas regiones áridas de Asia. Lo3 
teenólogos se hallan empeñados en 
una gran batalla para hacer económica 
esta operación en toda clase de con­
diciones, pero lo complejo del pro­
blema algunas veces oculta los triun­
fos obtenidos.

La Gran Bretaña es un país de abun­
dantes lluvias, por e llo  quizá sea una 
sorpresa para muchas personas el sa­
ber que las compañías británicas se 
encuentrán entre los principales pro­
veedores mundiales de Instalaciones 
de desalineación.

El precio del agua varia mucho al­
rededor del mundo, desde 440 libras
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La desa.inlzackJn r e a l i z a  avances 
I continuar ante, bajando los costes del 
l i p a  potable- Kuwait, por supuesto, tie - 
I na amplio, suministros de petróleo com­
estible para proporcionar la energía 
Irje aspar el agua dulce del agua del 
■ mar. Gen rímente se da por sentado 
■que en re iones como el Reino Unido 
le í coste del combustible encarecerla 
I masivamente el agua. Sin embargo, 
lia constante reducción del coste del 
| agua elaborada y el precio creciente 

agua atural han hecho que valga 
lia pena -ornar en consideración la 
1 desalinizc' ón, incluso en el Reino 
Jaldo.
El Invenio británico de la destilación 

llnstantánei polletáplca, casi simultá­
neamente ascublerto por Silva de Q.

and J. W elrt Ltd.. y Frankel de Rl- 
chardsons Westgarth a fine3 de !os 
años cincuenta, fue el primer avance 
sensacional en la reducción de los 
costes de la desallnízaclón. Mejoró 
enormemente la eficacia de producción 
del agua aln ningún Incremento en los 
gastos de Instalación. A l mismo tiem­
po creó la firma dp W lr Westgarth Ltd.. 
la cual se ha mantenido desde enton­
ces en lugar preeminente, en e l sector 
de la fabricación de Instalaciones de 
desallnízaclón.

Desde 1955. Welr Westgarth y  otras 
Compañías cooperaron con la Comisa­
ría de Energía Atómica del Reino Uni­
do (UKAEA, en sus siglas inglesas) en 
un programa nacional de investigación 
y desarrollo de la desallnízaclón sub­
vencionado por el Gobierno.
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SEPARADAS» SE UNEN

-¿Fue entona 
nieva asociaf

!s la actuall 
Serrano, g“|
ta.

ntre toda;- las asociadas, y. desde 
taces, comenzamos a rehacer todo, 
atiendo c que tenemos unas metas 
secretas más amplias que las an­
cores.

S reorganizan

[-¿Qué .opas sociales están más
' asentadas?

[ “Especialmente aquéllas que poseen 
/“unos medios económicos. Las seño- 
I f5 We pueden costearse las exagera- 
Bas minutas que cobra un abogado 
r : r solver una separación no nece- 
í llat “e nosotros. En cambio, aquéllas 
w / 8- 6ncuentran en una situación 
taómica apurada son las que acu- 
en en mayor número. Aquí no cerra­
os la puerta a nadie, por el contrario, 
eremos convencer a todas de que. 

J .  níéndonos- Podremos conseouir 
«estros propósitos.

Fs ahora Ana María quien contesta 
pregunta siguiente.

“ ¿Con qué medios contáis?

L~Pn0, ahora Sólo con las cuotas que 
, ,Jas asociadas, que son muy ba- 

Pesetas al mes), y. además, 
os con los donativos que reclbi- 

,ati 8S0a¡0s protectores; estos do- 
iUareifa0SC-,an entre ,as veinte y las 
a,enta mil pesetas.

[lea l yep °  manifiesto se plantea la 
Pita „ conseguír otra ayuda econó- 
koonom! ^sta asoc¡ación. También 
fe actos n-Jif preParaci<5n y ejecución 
L s ,,n Públicos de difusión de obje- 

ira| |.l® pr^sn a la promoción cul- 
■m f ° ral y equiparación legal, así 

ancelación de las discrimína­

se considera «mujer 
separada» a la q u e  

legalmente lo e s t é ,  

mediante un pleito

Sólo cuentan con las 

cuotas de 100 pesetas 

de las asociadas

clones de índole penal y administrati­
va de la mujer.

lo  que piden
— ¿Y vuestros objetivos a más largo 

plazo?

—Hay una serle de objetivos que no 
porque sean más difíciles de conseguir 
pensamos en dejar para más tarde.

Desean organizar una campaña na­
cional de Información, en petición de 
las siguientes reformas:

I." Separación de Iglesia y Estado.

2* Establecimiento del matrimonio 
civil obligatorio y religioso optativo

3 “ Instauración de un instituto de 
divorcio en España.

Ambas, presidenta y vlcepresidenta, 
exponen su opinión acerca del divorcio. 
La primera en hacerlo es Mabel. ¡a 
presidenta.

—Algo realmente curioso es que ios 
mismos argumentos que se pueden dar 
a favor del divorcio son los que se han 
podido utilizar en contra de él. No hay 
duda de que el ciudadano, por encima 
de todo, pertenece a un Estado; las 
leyes civiles serán las que regularán 
su vida de ciudadano desde el momen­
to en que en esa esfera, y en virtud 
de la confesionalidad de nuestro Esta­
do, se haya venido practicando desde 
el siglo XVI; es muy paradójico que un 
ciudadano que por hache o por be ha­
ya equivocado su matrimonio y tenga 
que seguir permanentemente unido a 
una persona, con una familia ya des­
trozada y con unas hijos que pagan las

consecuencias; una ley de divorcio 
que lig itim e situaciones convertidas 
en ilegales, está claro que beneficiará 
a la misma familia.

Si la ley de divorcio es Justa, prote­
gerá a los hijos, no como está ocurrien­
do actualmente con la ley de Separa­
ción. Hay cientos de casos en los que 
la mujer se ve totalmente desampara­
da después de la separación, con el 
agravante de que en España está po­
co preparada para el trabajo, y además 
de que el estar separada ya es una 
pega para encontrar trabajo.

Es muy tris te  que chicas muy jóve­
nes. como nos están viniendo, tengan 
que estar condenadas para toda la vi­
da. Eso es privar al ser humano de la 
capacidad de amar, por lo menos en 
la legitimidad. Otro problema es el de 
aquellas mujeres que no tuvieron hi­
jos en su primer matrimonio; ya están 
privadas del derecho de ser madres. 
Si el problema de la madre soltera es 
acuciante, calcule el que se le presen­
ta a una mujer separada que queda 
embarazada.

Es necesario potenciar una posibili­
dad de divorcio para que algunas mu­
jeres no opten por cometer algo que 
no nos gusta en absoluto; el aborto.

Es importante hacer un enfoque del 
divorcio como protección a la pareja, 
ya que es el sustento de la institución, 
pero por muy bonita o muy rígida que 
sea la institución, qué duda cabe que, 
si falla la base, se cae todo el edificio.

(Pyresa.)
M . Rosa DELGADO
(Potos Vidal-Pyresa.)

LA MAYOR INSTALACION 
DEL MUNDO

La electrodlállsis. que se basa en 
membranas especiales y  en la energia 
eléctrica, es mucho más barata que 
la destilación para el tratamiento da 
las aguas salobres. Una Compañía bri­
tánica. WilUam Boby, ahora asociada 
a la Welr Westgarth como parte de 
la División de Aguas de Presas, esta 
construyendo la mayor Instalación do 
electrodlállsis del mundo para propor­
cionar 20,4 millones de litros de gua 
diarios con destino a la ciudad de 
Benghazi, en Africa septentrional.

El programa de investigación ha 
producido nuevos y más económicos 
métodos de destilación. También ha 
dado lugar a dos técnicas radicalmen­
te nuevas: congelación y ósmosis In­
versa.

#  Las técnicas de desali- 
nización no sólo garan­
tizan e l abastecimiento, 
sino que protegen al 
medio ambiente

#  A España puede intere­
sable utilizar agua del 
mar para agua potable

0  proceso de congelación, perfec­
cionado en colaboración con otra f ir ­
ma británica, Simón Carves. se basa 
en el hecho de que, utilizando butano 
como refrigerante, en burbujas, a tra­
vés de una solución salina, se forma 
hielo esencialmente libre de sal. La 
congelación consume menos energía 
que los procesos de destilación. En 
común con la electrodiálisis y la dé­
mosla Inversa, no requiere un sumi­
nistro local de vapor de pequeño poder 
calorífico, pero utiliza electricidad. Una 
Instalación experimental en Ipswlch, 
Inglaterra oriental, podrá funcionar en 
fecha próxima como la mayor de su 
clase, produciendo 4.5 millonea de li­
tros diarios de agua dulce mediante 
-la desilinización por congelación a par 
t i r  del agua del mar.

Es posible, no obstante, explotar pe­

queñas unidades de destilación por 
medio de energía eléctrica o mecáni­
ca, al se utiliza un compresor de va­
por o bomba calorífica. En unión de 
un motor diesel, la pequeña destila­
dora por compresión de vapor propo- 
clona una Instalación sencilla y robus­
ta para comunidades aisladas. Alton 
and Co. Ltd., de Derby, ha perfeccio­
nado compresores da vapor acciona­
dos por diesel, capaces de proporcio­
nar 90.000 a 322.730 litros diarios.

La ósmosis inversa, el proceso más 
nuevo, se basa en una membrana que 
separa p o r  filtración los elementos 
constituyentes. Mientras las actuales 
membranas limitan su aplicación al 
tratamiento de aguas salobres, la enor­
me cantidad de investigaciones sobre 
membranas que actualmente se efec­
túan, Indudablemente acabarán por am­
pliar su campo de aplicación a la con­
versión del agua del mar.

METODO SENCILLO
Lo que atrae en la ósmosis Inversa, 

perfeccionada en el Reunió Unido por 
Paterson Candy Internacional, es su 
sencillez. El agua de alimentación a 
temperaturas normales se bombea a 
elevada presión y se Introduce en los 
conjuntos de membranas. El agua dul­
ce pasa a través de la membrana y 
es rechazada la solución más concen­
trada de sal. Lo3 conjuntos de membre- 
ñas están diseñados de manera que 
puedan fácilmente sustituirse. La única 
parte móvil es la bomba. La capacidad 
de la planta es Infinitamente variable.

El sistema de ósmosis Inversa po­
dría desemoeñar un importante papel 
en la protección del medio ambiente. 
Y esto es así, porque puede mejorar 
los efluentes Industriales y  domésti­
cos para su reclrculación en el sumi­
nistro.

La desallnlzación y la producción de 
energía nuclear han crecido casi s i­
multáneamente. Y juntas han venido a 
acoplarse en la mente popular como 
«desalinización nuclear». La desalinea­
ción para proporcionar agua barata re­
quiere energía o calor baratos: meta 
de la enerfía nuclear.

Owen PUGH
(Coprensa-Pyresa.)
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«LA VAQUERIA» ,

dedicatorio postuma

JULIA

RELINQUE
Julia Relinque ha dejado atrás la bucó­

lica servidumbre de sus paisajes, la pm 
reza campestre de un vegetalismo integris- 
ta y mitificador. Julia Relinque se ha lan­
zado sin pudores a la disección y análisis 
del alma humana. Apenas algún azul per- 
ido es el tímio recuerdo de otra época; 
algún tu l rememorante, alguna ráfaga de 
amable ternurlsmo, como a trasmano, en 
algunos de sus cuadros. Pero lo que aquí, 
en esta pintura, hay es otra cosa. Lejos 
de la beatitud puritana, conventual y bo- 
bal'rcona, Julia Relinque abre en canal la

Y LA CRUELDAD
{¡dad— la aparencial o la. subterránea— 
ofrece. Julia Relinque no desecha ningu­
na posibilidad de ahondar en las heridas. 
La crueldad es una de sus principales ar­
mas de pintora. El gesto vencido de sus 
deteriorados personajes está exigiendo 
un responsable, buscando la identidad de 
su desolación.

Javier VILLAN

canallesca frustración del ser; la imposi­
ble liberación de sí mismo; la más Impo­
sible liberación de los demás y de la nor­
mativa que crean los demás. En la pin 
tura de Julia Relinque hay un mundo tron­
chado, un mundo en cris is .-y  no importa 
que esta fracturación arranque del yo y 
de las inmediatas circunstancias del yo. 
Sólo arrancando del más hondo ¡nterlo- 
rismo se puede llegar a la universalidad. 
Pintura in terior la de Julia, bajo la ca­
liente presión del entorno opresivo. Pin­
tura violenta y tris te , de seres resuci­
tados a las mínimas posibilidades de Sú 
huida, de su miedo o de su aceptación de- 
terminística; seres expresados simplísi- 
mamente, esquemáticamente, pero de 
complicada psicología en la cumbre de la 
crispación y del horror. ¿Pintura testim o­
nial? Cuando menos, pintura. Y, sobre to ­
do, testimonio personal de un estado de 
ánimo colectivo, de la multiplicidad de 
las vertientes interiores, eslabón lógico 
y último de una cadena de sucesos de­
terminantes. El choque continuo de la 
sensibilidad y la inteligencia del artista 
contra la hostilidad circundante va modu­
lando su voz y alertando su conciencia. 
Nada es gratuito ni casual. En arte no 
hay generación espontánea; hay indaga­
ciones y respuetas. El arte es ya de por 
sí una respuesta a los datos que la rea-

La escena tardará en repetirse, 
porque La Vaquería ha volado, 
estallado, reventado por los aires 
hace cuatro días, sin que hasta la 
fecha nadie haya dicho la dinami­
ta era mía. Y  una voladura es un 
hecho triste que hace meditar. La 
Vaquería, que pudo nacer como 
un intento cultural de no corto 
alcance, era un amigable centro 
de reunión, un público estableci­
miento sin discriminaciones y en- 
globador. La escena ésta, la de la 
foto, ya no es posible, pero que­
dará como contraportada del últi­
mo libro de poemas de Em ilio So­
la, que ha editado «L a  banda de 
Moebius». Sola es uno de los idea- 
dores del alocado programa cul­
tural. ético, contracultural, etcé­
tera, que a trancas y  barrancas 
iban cubriendo. E l libro aparece­

rá en la próxima semana y 
lio. que aparece en  el centro del 
foto, le  había puesto una dedicj 
tona que ha resultado premonis 
ría. Cosas de los poetas, que! 
adelantan a  los acontecimientj 
«La soledad, e l mar, los viajes, 
aniversario, varios muertos». qJ 
dará ya por siempre dedicado j 
La Vaquería de la calle de la f 
bertad, cuyo techo generoso, 
común, albergó durante nuid 
tiempo a tantos pseud idelincuj 
tes, en un mundo de criptodel] 
cuentes, testigos todos de la 
gullosa, indispensable para la 1 
torta, vieja y terrorífica cu 
occidental..., con cariño y ¡ 
todos y todas del rollo y el ] 
y sin rencor por el -spectácj 
diario de la destrucción».

N O T IC IA  DE L IB R O S

LA EMPRESA ANTE EA CRISIS ECONOMICA 1 »5
Paúl Fabra, Ramón Tamames, Francisco Fer­
nández Ordóñez, José María López de Letona, 

Rafael Martínez Cortiña y otros

Bajo el tema candente de «La 
empresa ante la crisis económi­
ca de 1975» y el estudio de «Las 
fuentes de energía, inflación y 
aspectos monetarios del comer 
ció internacional», tuvo lugar la 
VI Semana Económica Interna­
cional, que ha sido recogida en 
el presente volumen.

Importantes personal i d a d e s 
del mundo de los negocios, la 
gran empresa y la Universidad, 
entre los que cuentan Francisco 
Fernández Ordóñez, José María 
López de Letona, Ramón Tama- 
mes, Paul Fabra, Rafael Martínez 
Cortiña, los profesores Richard 
Cooper, de la Universidad de Ya. 
le, y Robert Z. Alíber, de la Uni­

versidad de Chicago, por citar 
—sin orden de preferencia o im­
portancia—  a unos cuantos, ex-, 
ponen en estas páginas una se_ 
rie de consideraciones que, por 
venir no sólo de una autorizada 
cátedra del pensamiento, sino 
también de la viveza y esponta­
neidad de los coloquios susci­
tados a lo largo de las ponen­
cias, han de resultar muy 
efectivos en una sociedad que, 
como la española, está hecha de 
preguntas.

Por otra parte, la intervención 
de personalidades de ¡a econo­
mía española más relacionada 
con el comercio español, como 
don José Luis Cerón Ayuso, ex

secretario de Economía Financie­
ra, José Ramón Alvarez Rendue­
les, que leyó las cuartillas deja 
intervención del ex Minsstro 
Hacienda, don Rafael Cabello - 
Alba, forzosamente han tenido 
que ofrecer un evidente inte i 
autentificado por esta obra.

La VI Semana Económica ln 
ternacional es una muestra m 
del diálogo entre la Adminis 
ción y los empresarios, en 
teóricos y  especialistas nací 
les e internacionales, y Per 
lidades de las más diversas te- 
ciencias e ideologías, óue
puede resultar enriqueceflorj
positivo para el presente y

Ministro de Comercio, o el Sub-ro de nuestro país.
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VISITAS Y ACTUACIONES

SANDRO GIACOBBE, ROBERTO 

CARLOS, ALBERT HAMMOND; 

VICENTE FERNANDEZ Y 

RAFFAELLA CARRA
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Estamos en pleno apogeo de visitas. Al tiempo 
We los cantautores españoles se quejan de la falta 
íe Protección, otros Intérpretes extranjeros se pre­
paran para hacer su agosto en el amplio sentido

|íe la palabra. A saber:

'VICENTE FERNANDEZ llegará el próximo 25 
íe Junio, y un día más tarde se presentará en la 

| Monumental de las Ventas de Madrid.

-ROBERTO CARLOS también tendrá por esos 
I Arenarios del diablo su verano loco. Será entre 
| i°s días ¡5 de junio y 25 de agosto.

"RAFFAELLA CARRA, además de Intervenir en 
Estival de Benldorm recorrerá el país con todo

| " «pectáculo detrás.

"Casi dos meses permanecerá aquí ALBERT 
I ®WOK0. Acaba de sacar al mercado “Echame¡j .

•a culpa". Grabará de paso su nuevo álbum y 
I . resarcirá de las malas críticas con que le han 

Pandado" lo* Ingleses.

6~Por fin también está aquí SANDRO GIACOB- 

| blb|<p̂ ° 18 hab,tual Promoción, cantó "Jardín pro 
0 y preparó galas, que es lo que da dinero, 

da más...

♦  Nuevo colaboración artística y sentimental ♦

DAVID ROCHA-LYNN ENDiRSON
^  Finalizaron la controvertida película «Se­

xo, amor y fantasía».

%  La pareja va a  ser contratada en exclusi­
va por una productora de Hollywood.

Recientemente finalizó en Llissá de Munt, locali­
dad montañesa de la provincia de Barcelona, el ro­
daje de «Sexo, amor y fantasía». Se trata de una 
película escrita y dirigida por el catalán XIOL MAR­
CHA!, que tiene en su haber cintas como «Avenida 
Roma, 66», «Río maldito» y «Las piernas de la ser­
piente». El protagonista es la nueva «estrella» del 
|oven cine español, DAVID ROCHA, quien tras «El 
asesino de muñecas» vuelve ai cine en un papel 
estelar. La historia gira en torno a un muchacho 
de masia, que a! despertar a la pubertad se en­
frenta con los problemas que su edad exige, y halla, 
paulatinamente, el sexo, el amor y la fantasía en­
tre tres mujeres opuestas entre sí, la última de las 
cuales, la actriz francesa LYNN ENDERSON, reúne 
en su personaje todo lo que David ambiciona. Los 
otros papeles, para seguir la cómoda corriente, los 
incorporan las inefables AGATA LYS y SUSANA 
ESTRADA.

Colaboración cinematográfica aparte, los dos in­
térpretes están unidos — como en «Lucecita»—  por 
algo más que la amistad. Desde hace tiempo no 
hay fin  de semana en que ambos no coincidan, bien 
en Madrid, en Barcelona o en Perplgnan, residen­
cia esta última de Lynn, y donde muchos compatrio­
tas acuden cada fin  de semana por aquéllo del cine 
prohibido.

Por otra parte, David, que ha estado viajando por 
Europa, conociendo nuevos sistemas de interpreta­
ción, está contento porque regresa con un persona­
je opuesto al tipo ambiguo de su primera actuación. 
Según «L'Ecran Frantastique», revista especializada

y que dirige el prestigioso ALAIN SCHLOCKOFF, es 
el nuevo valor del Séptimo Arte en Europa.

—Ahora, inmediatamente, daré vida a un atraca­
dor cínico en un filme de PEDRO MASSO. «La 
menor*.

Ya se sabe que para sobrevivir hay que hacer de 
todo. Y aprovechando la ocasión se deja fotografiar 
Junto a LYNN («Cartas de Stalingrado» y «Una bo- 
glia d'amorire», entre otros filmes), con la que. 
después del verano, rodará nuevamente a las ór­
denes de MIOHAEL SKAIFE, «Al otro lado del cre­
púsculo».

Parece que el actor, por fin , ha encontrado su 
imagen. Hollywood ha reclamado a los dos, y den­
tro  de poco tiempo David y Lynn puede que sean 
algo más que una pareja artística. Es la moda de 
las uniones...

(Fotos: F. MJ

Picotazos
O Una vez finalizada la eta­

pa de preselección de 
canciones presentadas al 

XVIII Festival Español de la Can­
ción, que tendrá lugar en Beni- 
dorm, durante los días 10, 11 y 
12 de julio próximo, el jurado ha 
hecho una lista de veintidós 
canciones, que serán las que allí 
tomen parte, y cuyos títulos y 
autores son los siguientes-

♦  «Ahí te  mando mi guitarra», 
letra y música de MANUEL 

ALEJANDRO.

♦  «Al mismo tiempo, LUIS FIE­
RRO.

♦  «Amigos», letra de FERNAN­
DO MITJAVILA y música de 

JESUS GLUCK.
♦  «A ti, papá», de DANNY DA­

NIEL.

♦  «Después de ti, nadie más», 
de FRANCISCO VALENZUE-

LA.

♦  «En la cueva del rio», de 
JOSE GRANO DE ORO.

♦  «Emily», de ALEX ZARA.

♦  «Este amanecer», de SONY 
MARTI, JUAN CANAL y PE­

DRO SANANTONIO.

♦  «Espérame», de ALCY AGÜE­
RO.

♦  *Has dicho que sf», de CAR­
LOS LUENGO.

♦  -La noche de tu piel», de 
MIGUEL GALLARDO y J. L.

BARCELONA.

♦  «Libérate», de JOSE MARIA 
PASTOR RAMOS.

♦  «Quiéreme», letra de FER-

Rica, en el que tomarán parte 
seis naciones del área centro­
americana y Panamá.

©El autor de -La noche de 
los muertos vivientes* 
—GEORGE ROMERO— ha 

concluido un nuevo titu lo del gé­
nero, *The car ríes*. Lo curioso 
esta vez es el argumento: la lo­
cura que se expande por una 
ciudad a causa de la contamina­
ción de sus aguas.

©Mientras tanto, NADIUS- 
KA sigue haciendo filmes 
comerciales que jamás 

pasarán los Pirineos. En «La 
gran fiesta» la ¿actriz? se limi­
tará a enseñar. Y no precisa­
mente sus cualidades artísticas.

♦  «Cántale al viento», de 
FRANCISCO SANOHEZ Rl-

VERO.

♦  «Carrusel», letra de MANO­
LO GALVAN y música de J.

IGNACIO GALVAN.

♦  «Chribi pa ca tu vente», de 
ANTONIO RUIZ y MAR1CAR-

MEN FERNANDEZ.

♦  «Da da du du», de MARUCA.

♦  «Dame tu alegría», letra de 
MONCADA y SELLES y mú­

sica de JOBAM y LAPARD1,
V  ____________

NANDEZ SALVADOR y músi­
ca de J. A. PUCHAL

♦  «Sígueme», letra y  música 
de OSCAR GOMEZ.

♦  «Si yo fuera él», letra y mú­
sica de RAFAEL GIL

♦  «Podría quedarme», de JUAN 
CARLOS MONTERREY.

♦  «Ya lo ves», de MARI CRUZ. 
Quedan pendientes de clasifi­

carse dos canciones de autores 
españoles, que serán selecciona­
dos en el prefestival de Costa

yAyuntamiento de Madrid
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INTERNACIONAL

Más importante que el B 
ataque de los nacionalistas^ 
rauis a Nuakchott es el qUe 
haya podido realizarse. Sup0l . 
mo queda dicho, una cierta J 
boración de la  población y J  , 
sería más trascendente, de , 
tor del Ejército.

Hace poco tiempo, el p0i¡sJ 
denunciaba la contratación por ¡ 
rruecos de mercenarios para 
char contra los saha rauis, debid 
la  baja moral de las FAR y a la. 
ficultades con que se encontrad 
los Ejércitos marroquíes de haL 
frente con efectividad a los ataql 
polisarios. Y  parte de estos md 
narios, más el propio Ejército 
rroquí, estarían llevando la di 
ción de la lucha en Mauritania tu 
tra los independentistas saharaj 
Y  aquí es donde se pueden cení 
los problemas mauritanos.

Marruecos nunca quiso acep 
la independencia de Mauritania i 
considerarla como una parte ii 
grante del «Gran Marruecos» , 
llegaría hasta el río Senegal. La ¡ 
sión de la OUA hizo que Marrue 
aceptara el reconocimiento del p» 
en 1970, aunque sin abandonar! 
reivindicaciones. Precisamente f 
seguridad de Mauritania en 
ner fronteras comunes con L™. 
eos por el tapón del Sahara 
dental y la cuña del Tinduf 
lino

En los últimos días del mes de 
mayo se celebraba en Birl Ahlu el 
I I I  Congreso del Frente Polisario. 
Una de las conclusiones que se to­
maron fue incrementar las acciones 
guerrilleras que «podían poner en 
situación apurada a la Monarquía 
de Hassán I I » .  Los ataques del día 
8 de este mes a Nuakchott, la ca­
pital mauritana, han confirmado 
que el incremento de las acciones 
guerrilleras anunciado va a ser 
cierto. Posiblemente, este verano 
asistamos a enfrentamientos que 
pueden ser decisivos en la libera­
ción del territorio saharaui.

UNA LARGA LUCHA

En noviembre de 1975, por los 
acuerdos de Madrid, quedaba esta­
blecido el reparto del Sáhara occi­
dental entre Marruecos y Maurita­
nia. El pasado mes de abril se ocu­
paban definitivamente las zonas 
correspondientes a cada uno de los 
dos países.

Pero el Frente Polisario llevaba 
ya mucho tiempo empeñado en una 
lucha de liberación del territorio 
saharaui y  e l reparto y  ocupación 
no hizo sino acentuar la lucha de 
guerrilla, con abundantes ataques 
a las «tropas invasoras», especial­
mente las marroquíes. Si Ahmed 
Bensuda, gobernador adjunto ma­
rroquí en e l Aaiún, había declara­
do: «¿E l Frente Polisario? No exis­
te. Desde que hemos llegado no ha­
cemos otra cosa que recoger adhe­
siones y  felicitaciones por parte de 
los saharauis», quedaba claro que 
no era más que una actitud. Los 
hechos indicaban que el Frente 
Polisario existía.

El 27 de febrero, el Frente Polisa­
rio proclamaba la República Arabe 
Saharaui Democrática en una zona 
liberada, cercana a la frontera arge­
lina. Era un paso más. Las tropas 
marroquíes eran acuciadas cada día
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FRENTE POLISARIO:

Soldados marroquíes prisioneros del Polisario

A U M E N T A  L A  P R ES IO N
por los guerrilleros polisarios, que 
no se conformaban con dominar las 
zonas desérticas, sino que hacían 
incursiones en las ciudades ocupa­
das por el E jército marroquí. En 
uno de los enfrentamientos entre 
las Fuerzas Reales Marroquíes 
(FAR) y  el Polisario había sido he­
rido el coronel Dlimi, je fe  del Ejér-

bido contar con el apoyo de una 
parte de la población o de alguna 
otra nación. De otra forma no se 
entiende que hayan podido llegar 
hasta las mismas puertas de la ca­
pital mauritana sin ser descubier­
tos.

Antes dél ataque a Nuakchott, un 
comunicado del Frente Polisario,

Malestar en las tropas mauritanas 
por la ayuda militar marroquí

Uld Dadah, Presidente de Mauritania, 
parece entregarse a Marruecos

cito marroquí en -el Sáhara, aunque 
los portavoces marroquíes asegura­
rían que las heridas del coronel se 
produjeron en un accidente auto­
movilístico.

El mínimo Ejército mauritano 
(poco más de mil hombres) quedó 
desfondado en las escaramuzas, 
mientras que las FAR mostraban 
también síntomas de inquietud.

En abril y  mayo, el Polisario ata­
caba las ciudades de Ouadane y 
Chinguetti, a unos centenares de 
kilómetros al sur de la antigua 
frontera del Sáhara español. Tras 
algunas acciones de relativa impor­
tancia, el día 8, el Polisario lanza­
ba un ataque frontal contra Nuak­
chott, atravesando una región de­
sértica que era considerada como 
infranqueable, recorriendo un mi­
llar de kilómetros aproximadamen­
te. sin problemas aparentes. Esta 
incursión en Mauritania hace pen­
sar que el Frente Polisario ha de­

publicado en Argel, señalaba que 
«la  segunda quincena de mayo ira 
estado marcada por el comienzo de 
una ofensiva generalizada, que pro­
seguirá durante este verano en las 
regiones controladas por las fuer­
zas marroquíes y mauritanas».

PROBLEMAS EN 
MAURITANIA

Después del ataque polisario a 
Nuakchott, cuyos objetivos eran el 
palacio presidencial, la emisora de 
radio v los cuarteles de las Fuerzas 
Armadas mauritanas, portavoces 
del régimen de Nuakchott anuncia­
ban que en los enfrentamientos 
había muerto el secretario del Fren­
te Polisario, Sayed El Uali. La no­
ticia puede ser contemplada como 
un intento de atribuirse una victo­
ria decisiva; la posibilidad de la 
muerte de El Uali en el enfrenta­
miento restaría al Polisario un va­
lioso efectivo. El Polisario asegura, 
sin embargo, que sigue vivo.

Las fuerzas militares mau 
ñas, por su escaso número, en 
capaces de mantener la anexión] 
sur sahariano. Y  Mojtar Uld Dad 
Presidente de Mauritania, se ha | 
jado cegar por un trozo de 
no. Incapaz de hacer frente a la; 
rrílla ha pedido la ayuda a las I 
zas marroquíes, dándoles la dir) 
ción de la lucha.

Dentro del Ejército maunt| 
se ha producido un movimiento 
descontento. El intento de golpe- 
Estado del capitán Suedat serie] 
expresión de ese descontento, 
dat moriría en extrañas circunst] 
cias a primeros de enero en un i 
frentamiento con el Polisario] 
Ain Bentili. Por otra parte, el. 
de seguridad mauritano Moh 
Uld Emjaimend, se pasaba a la í 
rrílla  polisaria y_ en la zona c 
da por Mauritania ha habido | 
frentamientos entre las tropas i 
rroquíes y  mauritanas. El malea 
en Mauritania se aeree, anta, lo r 
puede dar un nuevo giro al proa 
ma saharaui. Los próximos me} 
pueden ser decisivos, tanto po 
ofensiva del Frente Polisario coj 
por la evolución mauritana.

Francisco GARCIA í'JAVARRÍ

U ld  Dadah depende de MsrrUi\

Ayuntamiento de Madrid
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j BRETAÑA HA NE- 
¡a extradicción solici-
lf e| Gobierno italiano 
1(lr0 Saccucci, hasta 
'cuente con los docu- 
que acrediten la su- 

¡niplicación del dipu- 
iolascista en el asesi- 
j un joven comunista 
'  En cualquier caso. 
¡¡ deberá responder 
'apital británica de en- 
egal y tenencia ilícita

armas.

OMUNISTAS ITALIA- 
or otra parte, se 

prudentes en los 
días de la campaña 

italiana, para no 
¡I electorado. No lia- 
grandes cambios de 
a politica y económi- 
de simples reorgani- 

El vocabulario es 
isivo en politica.

ENDURECE EN PORTU- 
la campaña electoral a 

'ida también que se acer- 
1 próximo día 25 de ju- 
para elegir un Presiden­
tes militares parecen an­
uí poco a la greña. Ra- 
Eanes puso en su día 

a Otelo, diciendo que si 
elegido Preside n t e 

'-«aria el país. Ahora 
!Jo Pinheiro de Azevedo 

ha arremetido contra 
diciendo que es una 

i en nada represen­
tó de abril». Sus d o ­
lían ido para Otelo di­
que es un nombre his- 

o en el glorioso golpe 
tgués. Por otra parte, el 
tío de la República» ha 

un decreto-ley por 
3 anulan las depura- 
íalizadas al margen 
desde el 25 de abril 
basta el 25 de abril

DESTACAMENTO CON- 
ÍO de tropas árabes pa- 
' mantenimiento de la 
® d Líbano llegará a es- 

según ha anunciado 
daño de la Liga Ara- 

llámud Riad, en plazo 
T días. Señaló que un 
de seis mil a diez mil 

*s  lormarian estas uní- 
Se está espera.ndo 

tercíe, de los politices 
de que sea enviada la 

® de policía* encarga- 
de mantener el «alto el 

Mientras tanto, la 
‘  civil sigue con toda 

e»cia. Ochenta y  un 
y doscientos heri- 

“  s,do el balance Je es- 
de semana.

EW/NA PIDE AYUDA
°mca a  u s a . ei m¡- 
de Economía se en- 

,a en Washington para 
misión. Los observado- 
«brnan que el Gobierno 
¿¡encano pediré a cam- 
cterminadas libertades 
f 8, fn cualquier caso, 

ser que Buenos Aires 
¿ T  buen recibimiento 

en USA. Por otra 
lyJue le ola de asesi- 
'Ocurridas apenas 

, “Iro horas del asesi- 
/efe naval, cayó ayer 

:  “e los extremistas un 
0 civil.

Supuesto im plicado m  e i 

asesinato ele un ¡oven comunista

Saccucci, detenido 
en Londres

Gran Bretaña no concederá 
la extradición hasta que 
cuente con los documentos 
que prueben su culpabilidad

Museo'de las Cámaras de Londres donde Saccucci lúe detenido. 
IAp-Europa Press.)

S. ANGULO I

15 junio 1976

Sandro Saccucci

ROMA. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)— Los detalles 
y comentarios sobre la deten­
ción en Londres del ex diputa­
do Saccucci, expulsado del MSI 
—Derecha Nacional a raíz día los 
sangrientos sucesos de Sezze—, 
ocupan gran parte del interés de 
los circuios políticos -y de los 
ambientes informativos, dedica­
dos también a seguir los últi­
mos d e s a r r o li o s del caso 
«Lockheed», cada vez más enre­
vesado e inexplicable, gracias a 
las reticencias de los investiga­
dores y a las campañas confusio- 
narias y escandalistas que algu­
nos diarios y semanarios están 
conduciendo en clave de pura es­
peculación electoral.

Saccucci, en estado de 
ción preventiva, declaró 
ante el juez del tribunal de 
Street, que fijó de momento la 
fecha del 18 de junio como lími­
te máximo de detención. Ese día 
el tribunal volverá a examinar el 
caso y prolongará el arresto o 
concederá la libertad provisio­
nal bajo fianza. El juez de Bow 
Street estableció además que el 
Gobierno italiano 
hasta el 12 de julic 
lar los documentos que 
den de modo fehaciente la 
cltud de extradición del 
Parece evidente que el 
de Saccucci va a solicitar que a 
su defendido se le reconozcan 
los derechos de «perseguido po­
lítico», habiendo retirado las 
autoridades italianas la acusa­
ción de «homicidio», ya que se 
pudo comprobar que no fue 
Saccucci quien disparó el tiro 
que mató al joven 
después del mitin d 
'Queda por ver de qué forma el 
ex diputado consiguió salir de 
Halla si todos los puestos de 
frontera estaban alertados para 
que se le retirara el pasaporte 
especial que llevaba consigo 
como parlamentario. En Londres

ROMA
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLESI

había encontrado refugio, con 
nombre falso, en una casa de 
huéspedes. Con él se encontraba 
una mujer de nacionalidad ita­
liana, que, al parecer, reside en 
Londres. Los agentes de Scot- 
land Yard que habían sido ad­
vertidos por la Interpol, se pre­
sentaron en la pensión a las 
ocho y media de la mañana y 
Saccucci se dejó arrestar sin 
ofrecer la menor resistencia. En 
la orden de detención figuran 
los dos delitos por los cuales ha 
intervenido la Policía británica, 
según la ley del Reino Unido: ex­
patriación clandestina y tenencia 
ilícita de armas. La brillante 
operación ha sido el fruto de la 
perfecta colaboración entre las 
secciones italiana e inglesa de la 
Interpol y de la propia Scotland 
Yard, que no ha querido reve­
lar, aún, de qué forma se consi­
guió dar con el paradero exacto 
del fugitivo. Ha habido que rea­
lizar antes, en Roma y en otras 
ciudades de Italia, varios con­
troles telefónicos, veinticinco re­

gistros domiciliarios y seguir 
atentamente los movimientos de 
varias -personas. Es interesante, 
en fin, reseñar que en Roma, el 
viernes por la noche, la radio de 
la organización ultraizquierdista 
Vanguardia Obrera, había ade­
lantado la posibilidad de que 
Saccucci estuviera en Londres.

Triunfalismo

La opinión pública italiana es­
tá satisfecha ante la conclusión 
de la primera fase de este caso, 
que ahora podrá ser aclarado 
con mayor facilidad. Pero es 
evidente que el ministro 
cristiano del Interior, 
se ha pasado un poco de rosca al 
presentar la captura de Saccuc­
ci, en una larga declaración te­
levisada, como si se tratara poco 
menos que de la conquista de la 
luna. Un poco de ponderación 
hubiese encajado más con la 
realidad de la situación. Los ase­
sinos del fiscal de Génova y de, 
ios dos policías de la escolta si­
guen en libertad, así como tam­
poco han sido detenidos, al cabo 
de varios meses, los asesinos del 
concejal derechista de Milán, 
Pedcnovi, y los de otros dos jó­
venes del MSI, Sergio Ramelli y 
Mario Zicchieri. La puntualiza- 
ción procede del vicesecretario 
general del MSI, Pino Romualdi, 
que comentó así el excesivo 
triunfallsnio de manera electo­

ral ostentado por el ministro de- 
mocristiano.

La preocupación por parecer 
más eficientes a ia vista de las 
elecciones es lógica, pero altera 
mucho la visión real de los he­
chos. Es lo que sucede con el 
caso «Lockheed». La comisión 
investigadora ha vuelto de Esta­
dos Unidos y se dispone a con­
vocar una reunión plenaria de 
sus miembros para examinar y 
discutir la documentación reco­
gida. Mientras los comunistas in­
sisten porque Rumor dimita, 
cosa ya niuy improbable puesto 
que los miembros de la comisión 
dicen que no tiene nada que ver 
en el asunto, vuelve a relucir de 
modo siniestro el nombre del ex 
ministro de la Defensa Mario 
Tanassi, líder de primera cate­
goría del Partido Socialdemó- 
crata. Parece ser que míster 
Cowden ba dicho en Norteamé­
rica a los delegados de la comi­
sión nombrada por el parlamen­
to italiano, que «vio personal­
mente como Tanassi cobraba la 
cantidad puesta a su disposición 
para el soborno». Tanassi ha 
reaccionado pidiendo el caTeo 
inmediato con Cowden, «para 
tener así la oportunidad de co­
nocerle». Tanassi insiste en afir­
mar que es inocente y que se 
traía de especulaciones de ca­
rácter electoral en un clima 
exasperado por la inminencia del 
voto del 20 de junio.

EtistBEztt: De carai ai Ems e/ecc //ames

L O S  C O M U N I S T A S  SE 
MUESTRAN PRUDENTES

ROMA. (De nuestro enviado especial, Fran­
cisco Narbona.) — Cualquiera que sea el re­
sultado de la consulta electoral, de una cosa 
están seguros los comunistas italianos: de 
que el país habrá de contar con ellos. Aun­
que se repitieran los porcentajes de mayo del 
año 1972, no se podría esquivar —dice y re­
pite Enrico Berlinguer— el peso que supone 
la presencia del partido en la vida del país. 
En los Sindicatos, en la Universidad, en la 
Prensa, en la radiotelevisión..., ellos cuentan, 
en efecto, con los enclaves más seguros y 
decisivos. Ahora quieren tener, también, en 
sus manos los resortes del Gobierno, aunque 
la entrada física de los comunistas en un Ga­
binete de coalición no sea cuestión de vida 
o muerte. Tarde o temprano, inexorablemen­
te, también llegará. Mientras tanto, el secre­
tario del partido, como sus dirigentes mas 
popu l a r es  —Arriendóla, Pajetta, Napolitano, 
Ingrao...—  se muestran muy prudentes en las 
previsiones. «No queremos —vienen a de­
cir— hacer política, sino simplemente contri­
buir honestamente a la reorganización y a la

renovación de la economía y del Estado, en 
colaboración con todas las fuerzas democrá­
ticas.» No plantean, por supuesto, nacionali­
zaciones ni medidas revolucionarias. Preten­
den, dicen, sanear ia hacienda, arreglar el 
problema de la escuela, ordenar los servicios 
sanitarios y asistenciales, acabar con el caos 
y la subida inmoderada de precios, restable­
cer el orden público, según ellos, minado por 
la violencia fascista.

Para evitar cualquier sorpresa —o retroce­
so— _ |a m á q u i n a  burocrática del partido 
—114 federaciones, que reúnen a 12.500 sec­
ciones, distribuidas por todo el país— traba­
ja en estos días a todo gas, a fin  de quitar 
el miedo a quienes temen que el triunfo de 
las candidaturas comunistas signifique «el fu­
neral de la libertad» y para convencer a los 
indecisos de que la única forma de acabar 
con los escándalos e inmoralidades de la De­
mocracia Cristiana, dueña del Poder durante 
cuarenta años, es votar en favor del emblema 
de la hoz y el martillo.
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GINEBRA: Conferencia 

Mundial del Empleo

Documento 
conjunto del 

"Grupo 
délos 77”
Afirma que la nueva 

de des- 
un

estrategia 
arrollo requiere 
nuevo orden econó­
mico mundial

GINEBRA. (Ele.)—El Grupo 
de los 77 países subdesarrolla 
dos dio a conocer ayer un enér­
gico documento conjunto, en el 
que define las presiones que el 
Tercer Mundo viene ejerciendo 
para obtener resultados concre­
tos y urgentes de lo Conferen­
cia Mundial del Empleo, que se 
realiza en Ginebra, dentro del 
marco de la Organización Inter­
nacional del Trabajo (OIT).

El documento era aguardado 
con expectación, ya que las 
presiones tercermundistas para 
obtener resultados concretos se 
incrementaron notablemente en 
los últimos dias.

Entre otras cosas, el docu» 
mentó considera «que las cau­
sas del desempleo, subempleo, 
pobreza, mal nutrición y anal» 
fdbetismo son tanto internas co­
mo externas, que a nivel na­
cional son provocadas por fac 
tores estructurales derivados 
del subdesarrollo y que a nivel 
internacional se deben a lo de- 
teriorización de los países en 
desarrollo, que es una conse­
cuencia directa del actual orden 
económico internacional».

Se refiere luego a «lo obliga­
ción que tiene la conferencia 
de alcanzar un consenso sobre 
un enfoque más efectivo que 
la presente estrategia interna­
cional del desartollo para lograr 
los objetivos sociales y el lo 
gro del pleno empleo produc­
tivo».

Postura venezolana
Venezuela se pronunció en la 

Conferencia por la necesidad 
de «formular nuevos programas 
y estrategia» ante el acuciante 
problema del desempleo que 
afecta al mundo, según anunció 
en su discurso pronunciado an­
te la Asamblea

Murió e l príncipe 
heredero de 
Dinamarca

COPENHAGUE.—A la edad de 
setenta y cinco años falleció 
ayer el príncipe heredero del 
trono danés Knud de Dinamar 
ca. a consecuencia de un fallo 
cardiaco. Era hermano del Rey 
Frederik.

La campaña electoral se endurece

PINHEIRO ATACA A EANES De nuestro corresDoi

D ic e  q u e  n o  es  u n a  f ig u r a  d e l " 2 5  d e  a b r i l "

De nuestro corresponsaf 
AÑORES KBAMER '

LISBOA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)

L A campaña electoral comienza a endurecerse. Aquella es­
pecie de cortés distanciamiento de que los candidatos 
hicieron gala en el debate televisado de la semana pasa­

da está dejando paso al enfrentamiento dialéctico. Dentro de 
este nuevo clima, el más decidido parece ser Pinheiro de Aze- 
vedo. Hablando aqui y allá, todavía sin fijar su calendario de 
campaña presidencial, el primer ministro se ha dedicado, du­
rante el fin de semana, a comentar la figura del genera Eanes. 
-No es, de ninguna manera, una figura del 25 de abril. Ni si­
quiera íe conozco como político. Por eso encuentro que cuan­
do se dedican a apoyarle tan incondicionalmente lo que pre­
tenden es entregarle un cheque en blanco desde el punto de 
vista político.» Ó sea, que, en su opinión, Ramalho Eanes no 
representa el espíritu del MFA en su primera expresión (abril 
de 1974). Todavía, y en relación con la hoja de servicios de su 
contrincante, Pinheiro añadió que fue nombrado jefe del Esta­
do Mayor del Ejército a consecuencia de la presión («casi en 
forma de ultimátum») que hicieron ciertas unidades de la re­
g ió^ militar de Lisboa. «Eanes era, en aquella época, un hombre 
sin experiencia y todavía demasiado joven, sin garantías de 
carácter político (...), tanto yo como el general Costa Gomes 
dudamos mucho en su nombramiento.»

Si para con Eanes no ha tenido contemplaciones —acaso, 
porque es su principal adversario en las urnas—, otra cosa ha 
sido en relación con «Otelo». «Es un hombre que desempe­
ñó una'misión histórica el 25 de abril, le guste a la gente o 
no.» El primer ministro también recalcó que fue «un error de­
tenerle después del 25 de noviembre, pues esa prisión ha 
contribuido a crearle mayor popularidad.»

Comparando la personalidad de Eanes con la de «Otelo», Pin- 
•heiro de Azevedo apuntó que éste último ha tenido una ac­
tuación generosa, pues cuando era jefe del COPCON se negó

a detener al director de la RTP (puesto que ocupaba entonces 
Eanes), pese a las solicitudes que tuvo en este sentido.

Independiente del fondo de estos argumentos, es evidente 
también que para Pinheiro de Azevedo resulta más ventajoso 
la critica contra Eanes que contra «Otelo», sobre todo, si hay 
segunda vuelta. Un entendimiento, suponiendo que él fuera el 
segundo clasificado, con los otros dos candidatos (Octavio Pato 
y Otelo S. de Carvalho) le permitiría acumular votos para dar 
la batalla final al general Ramalho Eanes el 4 de julio.

Reunión del Consejo de la Revolución
Han pasado los días en que el Consejo de la Revolución con­

centraba el interés político de este pais. La reunión que comen­
zó ayer tarde, se ce.ebra sin la presencia de Meló Antunes 
(de visita oficial en Roma) y Pires Veloso (jefe de la región mi­
litar del norte, hospitalizado tras un accidente aéreo). Tampoco 
asisten el almirante Pinheiro de Azevedo ni el general Eanes. 
Sin embargo, la sesión no tendrá nada de rutinaria. Están to­
davía en juego muchas cosas para que los debates sean una 
simple cuestión de trámite. Por ejemplo, el «informe definitivo 
sobre los acontecimientos del 25 de noviembre». Publicar en 
estos momentos los resultados de las investigaciones tiene un 
claro interés político: serviría, a fin de cuentas, a poner en 
causa el comportamiento democrático de dos candidaturas, la 
de «Otelo» y la de Octavio Pato, del Partido Comunista. Hay 
que suponer que en el seno del alto organismo político-mi­
litar existe división de opiniones sobre el tema. De igual ma­
nera, el Consejo debe proceder a la designación del futuro pre­
sidente de la «comisión constitucional», cuyo poder reside 
en juzgar la constitucionalidad de las leyes. Hasta ahora de 
quien más se habla para este cargo es de Meló Antunes, aun­
que no cuenta con el visto bueno de los tres partidos más vo­
tados (PS, PPD y CDS).

En el aniversario de la ba ta lla  de Verdun

ELOGIOS DE G1SLARD PARA PETAIN PARIS
PARIS. (Del corresponsal 

ARRIBA y Pyresa.)
de

SESENTA años después, unos 
seis mil quinientos vetera­
nos de la guerra 1914-18 

han ido en peregrinación a Ver­
dón, para conmemorar un nuevo 
aniversario de la batalla que, en 
diez meses, dejó sobre el terre­
no. sobre las veinte mil hectá­
reas de un infierno que recibió 
sesenta millones de proyectiles 
de artillería de todos los cali­
bres, setecientos mil muertos. 
Esos seis mil quinientos super­
vivientes, con una media de 
edad de ochenta años, llegaron 
a la colina de Douaumont con 
sus banderas y sus condecora­
ciones, pero con una inquietud 
compartida: «¿Hablará de él?»

En el cuadragésimo aniversa­
rio. el Presidente Coty —todo 
estaba muy cerca aún— se limi­
tó a evocar el drama de Verdún; 
en el quincuagésimo, el Presi­

dente De Gaulle —capitán de la 
décima compañía. 33 regimiento 
de Infantería, en la ofensiva de 
febrero de 1916— hizo un vela­
do elogio a la gloria que Petain 
alcanzó en Verdún. algo «que no 
será discutido ni desconocido 
por la patria: en el sexagésimo 
aniversario. Valery Giscard d'Es- 
taing ha ido más lejos y después 
de evocar a Philippe Petain co­
mo estratega, subraya: «Si más 
tarde, debilitado por la edad, 
Philippe Petain se asoció a las 
frustraciones y a las desgracias 
que sacudieron a nuestro país, 
pueda el tiempo laborar en su 
favor para que su recuerdo se 
identifique con el que conser­
van los combatientes que sirvie­
ron bajo sus órdenes y compar­
tieron su victoria.»

Los aplausos de los vetera­
nos, de los mismos que diez 
años antes se negaron a cantar 
«La Marsellesa» con el general 
De Gaulle, porque no rindió él 
homenaje que todos esperaban, 
estallaron en la calurosa maña­
na de Verdún. y Giscard d'Es- 
taing agregó: «Es aquí donde po­
demos comprender cómo son 
necesarios a Francia la unidad, 
el esfuerzo común y la fraterni­
dad, y qué vanas y agotadoras 
son sus querellas.» Entre los 
viejos ex combatientes se con­
sideró todo esto como satisfac­
torio, como un primer paso im­
portante. «Al menos — dijeron— 
ha hablado del mariscal y lo ha 
hecho sin rencor, con admira­
ción.»

En el osario de Douaumont

De nuestro corresponsal, 
ENRIQUE LABORDE

reposan los restos de cien 
treinta mil soldados franceses 
alemanes, y al pie de la coli 
un campo de quince mil tum' 
ofrece al viajero una impresi 
inolvidable.

En este escenario, Gisca 
d'Estaing ha hecho el llaman» 
to «a la paz europea», a la p 
servación y la prolongación ■ 
esfuerzo de unificación de Eur 
.pa», pero, para empezar, se i 
pone la paz en la propia ca 
una paz que, por ejemplo, el 
lo nombre de Philippe Petain, 
capaz de alterar con «una v 
querella», como ha dicho el w 
sitíente en su evocación o 
vencedor de Verdún.

OPOSICION LIBRE PARA INGRESO 
EN EE CUERPO AUXIEIAR

En cumplimiento de la base 3 de la resolución de 29 de agosto 
de 1975, publicada en el «Boletín Oficial del Estado» número 240, 
de 7 de octubre de 1975, se hace público que el comienzo del pri­
mer ejercicio de la oposición libre para ingreso en el Cuerpo Au­
xiliar del Mutualismo Laboral, tendrá lugar el día 5 de julio de 1976, 
a las 9 horas, en los locales de este Servicio del Mutualismo Labo­
ral, sitos en esta capital, calle de Argumosa, número 43.

Asimismo se hace público que el número de vacantes a proveer 
es de NOVENTA Y SIETE.

Madrid, 12 de junio de 1976.—El Delegado General (firma ile ­
gible).

*

i  -

¡ t i 0 i

U n a  b o d a  rea

de 500
millones

El enlace matrimonial 
Rey de Suecia, Carlos Gust 
vo XVI y su Prometida, 
alemana Silvia Somnier 
programado para el P 
día 19 de junio, costara 
treinta millones de co 
suecas (unos qu.n.entos 
llones de Peset5* j, J¡ 
cálculos mínimos de i 
ta «Veckan». La, m V 
de esta cantidad se 
en la adopción de me* . 
seguridad, en tes que P>
p a r á n  ochocientos 
uniformados, adema 
doscientos que su ^

canilrin 105
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Para financiar anima red 
de riego por

TRECE M IL L O N E S  DE 
LARES P A R A  M A R R U E C O S
Han sido conced idos p o r USA, en 
un acuerdo firm a d o  en Etaibait

BAT. (Efe.)—El Gobierno norteamericano ha concedido e Ma­
cos un préstamo de 13 millones de dólares (988 millones de 
•s) para la financiación de una red de riego por aspersión que 

rtitirá en tierras de regadío 15.400 hectáreas de tierras de se-

acuerdo fue firmado ayer en la capital marroquí por el ministro 
¡lanzas de Marruecos, Abdelkader Benliman, y el embajador de 
fos Unidos en Rabat, Robert Anderson.
ras la firma del acuerdo, el ministro marroquí de Finanzas dijo 
su país está dando prioridad a la agricultura y a la construcción 
glanos, como medio de elevar el nivel de vida de! pueblo de
linéeos.

cr su parte, el embajador de Estados Unidos en Marruecos, 
;rt Anderson, señaló que ya en 1970, el Gobierno norteamerica- 
¡nanció el estudio de la presa de Bu Regreg, cerca de Rabat, y 
desde 1960 a 1975, Estados Unidos contribuyó a la financiación 
¡construcción de la presa de «Mohamed V» >rde los trabajos 
¡ego del valle del Mulaya, por. un total de más de 50 millones 
'ilares (unos 3.350 millones de pesetas).
, este préstamo de 13 millones de dólares, concedido ahora por 
dos Unidos, hay que añadir otro préstamo de 30 millones de dó- 
(unos 2.000 millones de pesetas), concedido el pasado 27 de

•io por el Banco Mundial.

OLENCIA RACIAL EN CHICAGO
’KAGO. (Efe.)—Una mujer 
tó muerta por un disparo 
le de sus tres liijos, y su 
i fue herido gravemente, 
ingo por la noche, en un 
de violencia racial, que 

ó después del paso de un 
do, cpic arrasó una zona 
i a Chicago,-
: seis personas resultaron 
as la pasada noche en 
tres incidentes, durante los 
s grupos de negros atacaron 
tes conducidos por blancos, 
piedras y palos, mientras 
alian dinero.
incidentes surgieron tras 

anulaciones producidas por 
raado en la región sudocci- 
I de Chicago, que obligó a 
inductores de coches a des­
de la carretera principal, 

-sar por los barrios negros, 
uunciadü la Policía, 
portavoz policial ha señála­
le la señora Anderson re­
monta, y su marido grave- 
c herido, al ser detenido su 
“ovil por un grupo de cua- 
cinco negros, que les pidie- 
oiez dólares, y se negaron 
selos. Los tres lujos del ma. 
"¡o resultaron ilesos.

tuesta sobre la  
'encía m ilitar USA

YORK. _  Más del 43 
, d® los neoyorquinos cree 

potencianti 1 itar de los Es- 
tnidos es igual o mayor 

“  "e la Unión Soviética, se- 
encuesta publicada por 

milico «Daily News».
Por loo dice que la Unión 

I ní, a sobl ePasado a Esta- 
m¡. ?s como potencia mili- 
„ " lra? ^ e  el 21 por 100 
(as la ‘"seguro en las res-

SoTf51)1 st'ñala también que
ngTdas „ de las personas as cree que Estados

Unidos realiza excesivos gastos 
militares; el 31 por 100 piensa que 
el total de los gastos es justo; 
el 21 por 100 opina que es dema­
siado pequeño, y un 9 por 100 no 
ha respondido a la encuesta.

Reabre la Universidad 
de Nueva York

NUEVA YORK. — La Universi­
dad de la ciudad de Nueva York, 
cerada desde el 28 de mayo por 
carecer de fondos, volvió a abrir, 
se ayer.

El gobernador del Estado de 
Nueva York, Hugh L. Carey, 
aprobó el sábado la concesión de 
27 millones de dólares a la Uni­
versidad, sobre la que se había 
pronunciado a favor, por vota­
ción, la legislatura del Estado.

El canciller Robert Kibbee, 
censurado por haber sobrepasa­
do el presupuesto y de forzar el 
cierre del centro, a declarado 
que espera poder distribuir los 
cheques cte los emolumentos de 
los 16.000 miembros del profeso­
rado y personal de la Universi­
dad en el día de hoy.

La nómina del centro docente 
no se ha pagado desde tal mes 
de abril.

Cuando la Universidad cerró 
sus 20 campus, los 270.000 alum­
nos que cursan estudios se que­
daron sin poder realizar los 
exámenes finales, que- tuvieron 
que ser cancelados, y aplazadas 
las graduaciones de otros uni­
versitarios.

Kibbee resalta que confía en 
que todo ello quede finalizado 
para el 30 del mes en curso.

El futuro del propio canciller 
aparecía el domingo ensombre­
cido, cuando el interventor de 
la ciudad, Harrison J. Goldln, 
solicitó que fuera expulsado del 
cargo por haber permitido que 
la Universidad estuviera escasa 
de dinero.

Segm e l secretario de la Liga Arabe

IRA UNA FUERZA PACIFICADORA
el plazo dle diez días)

BEIRUT. (Efe-Afp.) — B¡ he­
cho de que se haya confir­
mado oficialmente la visita 
del Presidente sirio, general 
iiter-arabe que, apadrinado 
terpretado aquí como un in­
dicio de potencial mejoría de 
la situación libanesa.

El Jefe del Estado, que tie­
ne la Intención de inicar una 
gira- europea el jueves próxi­
mo había aplazado en marzo 
su visita a París a causa de 
la grave crisis libanesa en la 
que su país es parte funda­
mentalmente interesada.

Si el Presidente sirio de­
ja Damasco en pocos días el 
hecho puede interpretarse 
como una indirecta confir­
mación de que Siria tiene Ja 
intención de aceptar en la le­
tra y el espíritu el acuerdo 
inter-Arable que, apradlnado 
por Libia y Argelia, prevee la 
retirada del cuerpo expedicio­
nario sirio. . f

En este sentido, el secre­
tario general de la Liba Ara­
be, Mahmoud Riad, ha decla­
rado que será posible enviar 
una fuerza pacificadora de la 
Liga Arabe al Líbano, dentro 
de diez días, informa la 
agencia Oriente Medio, que 
recoge las manifestaciones 
de Riad hechas en Damasco.

Parece que los contactos 
tenidos por el secretario de 
la Liga en la capital siria 
han facilitado esta opera­
ción.

Riad marchó el viernes pa­
sado a Damasco, acompaña­
do por una numerosa repre­
sentación del Comité M ilitar 
de la Liga.

Ha llegado ayer a Damas- 
un batallón libio, Informaron 
en la capital siria fuentes 
dignas de crédito.

Este batallón, compuesto 
de 400 a 500 hombres, sal­
drá para el Líbano, según la 
misma fuente, cuando queden 
definitivamente establecidas 
las disposiciones sobre la 
formación y los efectivos ne­
cesarios de la «fuerza de ¡a

paz» árabe que asegure el 
mantenimiento de la paz en 
el Líbano.

Entre tanto la situación so­
bre el terreno arrojó de nue­
vo un balance descorazona­
dos 81 muertos y unos dos­
cientos heridos en la jorna­
da del domingo, sin contar 
las víctimas de los enfrenta­
mientos entre sirios y pales­
tinos progresistas en el sur­
oeste del país.

e1! «Ejército del Líbano Ara­
be» (ALA), que han podido 
contemplar los corresponsa­
les extranjeros de Prensa en 
un cuartel de esta organiza­
ción m ilitar libanesa.

Por otra parte, unidades 
de la marina siria patrullan 
a lo largo de las costas liba- 
nesas concretamente, a- lo 
largo de los puertos de Tiro 
v de Saiga (sur de Líbano), 
controladas por los progresls-

Mienfras tanto 81 muertos 
y 2 0 0  heridos durante el 
fin de semana

Las unidades sirias no fuer­
zan su avance y parecen cre­
cientemente limitadas a una 
labor de «presencia física», 
en tanto, Damasco obtiene 
determinadas seguridades po­
líticas, con el «rescate» de 
«Ai Saika». la organización 
palestina de estricta obedien­
cia siria cuyos miembros han 
sido detenidos y cuyas ofi­
cinas e Instalaciones fueron 
atacadas y destruidas por 
intervención siria (abrumado­
ramente mayorltarios).

El jefe de «Al Saika» en El 
Líbano, Uheir Mohse, fue sus­
pendido en sus funciones de 
jefe del departamento militar 
de la OLP y se supone que 
está detnldo por la seguri­
dad de la OLP. lo mismo que 
el general Mosbeh Buderi, co­
mandante en jefe del Ejército 
de Liberación de Palestina, 
que es, oficialmente, é| Ejér­
cito Regular de la OLP, pero, 
de hecho, está bajo el control 
sirio.

Nueve carros soviéticos t i­
po «T-62» han sido toma­
dos a las fuerzas sirias por

CARTER 
SALUDA A 
WALLACE

El candidato demó­
crata. Jtrnmy Cárter. 

* s a l u d a  a George 
V/aihce. ni gobcr- 
nader de Alabama. 

■JSk en la Casa del G’o- 
WS;í be mador de Mont- 

gomery. La aseen 
sión de Cárter co­
mo candidato demó­
crata a la presiden 
cía USA es ya un 
hecho. Su conocida 
honestidad y la sed 
del electorado ame- 

m rlcano a limpiar la 
¡¡  imagen internacional 
t i  de América, man- 
I  diada p o r  los so­

bornos de sus mul­
tinacionales y lo s  
abusos de la CIA, 
han influido en la 
cotización de Cár­
ter.. (A P - E u r o p a  

Press)

tas. afirma la «Voz de Pales­
tina».

Relaciones
Siria-Egipto

DAMASCO.— E| secretario 
general de la Liga Arabe. 
Mahmoud Riad, manifestó 
que las relaciones entre Si­
ria y Egipto volverían a ser 
normales en breve espacio de 
tiempo.

Egipto rompió sus relacio­
nes con Siria hace diez días 
después de que varios estu­
diantes árabes atacaran su 
misión diplomática en Da­
masco.

Riad dijo a los informado­
res que los primer ministros 
de ambos países habían acor­
dado reunirse en Riad, capi­
ta l de Arabia Saudí. para re­
solver sus diferencias, las 
cuales, añadió, eran «tácti­
cas y no estratégicas».

El viaje de Assad 
preocupa en Francia

PARIS. (Efe.)— La Policía 
francesa e s t á  desplegando 
excepcionales medidas de se­
guridad, ante la anunciada vi­
sita oficial de| Presidente si­
rio, general Hafed el Assad.

El Presidente sirio es es­
perado él jueves 17 en Pa­
rís. en visita oficial, aplaza­
da el pasado mes, «debido a 
las circunstancias en el pró­
ximo Oriente».

La Policía, afirma el sema­
nario «Le Point», teme un 
atentado organizado por los 
extremistas palestinos, des­
contentos de la intervención 
Siria en el -Líbano. V a r i o s  
centenares de policías han 
sido encargados de velar ooi 
la seguridad del Presidente 
sirio y de preparar la visita.

En vísperas de la llegada a 
París del Presidente Assad, 
el llamado «Colectivo Nacio- 

. nal pro Palestina» organiza­
rá una manifestación de pro­
testa en las calles de la ca­
pital francesa, pese a la pro­
hibición de las autoridades.
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E l  m inistro de Economía se encuentra en Washington

A R G EN T IN A  BUSCA A Y U D A  U S A
Es probable que el Gobierno norteameri­
cano exija a cambio determinadas liber­
tades políticas

BUENOS AIRES
De nuestro corresponsal, 

CARLOS CABEZA MINARRO

BUENOS AIRES. /Del corresponsal de ARRIBA y 
Pyresa.l

C ON el via|e del ministro de Economía. José 
Alfredo Martínez de Hoz. a los Estados Uni­
dos. se inició ayer una semana clave para 

las finanzas argentinas y. por lo tanto, para no 
pocos de los futuros proyectos del Gobierno mi­
litar basados en créditos internacionales, radica­
ciones de capitales extranjeros y refinanciación 
con plazos e intereses no usureros de la deuda 
externa.

De los tres punios señalados el más fácil de 
lograr será el último, pues la Argentina, pese a 
las muchas angustias económicas que sufrió a lo 
largo de su historia, nunca dejó de pagar las 
deudas contraídas con otros países. Además, y 
ya poniéndonos en el peor de los casos, siempre 
existe la posibilidad del embargo de una o dos 
cosechas de granos.

En cuanto a la Inversión o radicación de ca­
pitales extranjeros, es necesario aguardar la ley 
uqe al efecto se dictará y de la cual hasta ahora 
sólo se conoce un proyecto que, como era de 
esperar, resulta bastante atractivo para los posi­
bles inversionistas. Esto no puede sorprender, 
desde el momento que la escuela liberal es la 
que se quiere imponer en lo economía argentina. 
Pero como las inversiones no son para hoy, sino 
para muchos años, habrá que asegurarles a quie­
nes vengan, que en el futuro, cuando llegue el 
anunciado gobierno ademocrático, federal y re­
presentativo», no se romperán contratos con 
compañías petroleras, como hicieron los radica­
les de lllía (1963-66). ni se nacionalizarán las bo­
cas de expendio de combustibles, ni se expulsa­
rán del país a Siemmens o ITT, como práctica­
mente hizo el Gobierno peronista. En fin, que las 
inversiones habrá que asegurarlas a largo plazo, 
para lo cual se precisarán mecanismos legales 
muy especiales, aunque no muy difíciles de hacer 
respetar mientras las Fuerzas Armadas o un Go­

bierno surgido de un acuerdo con ellas esté en 
el Poder.

Lo que sí, en cambio, parece bastante duro de 
conseguir, son los créditos externos, salvo los 
de alguna línea del Fondo Monetario Internacio­
nal. que todavía no se utilizó En esas dificulta­
des pesa sensiblemente el aspecto político. Es 
muy posible que Martínez de Hoz sea recibido 
coñ estrecho abrazo y amplia sonrisa por su co­
lega norteamericano William Simón, pero cuan­
do las intenciones de éste pasen a ser analiza­
das por el poderoso Senado, que a la larga será 
el encargado de decidir, la sonrisa se convertirá 
en mueca y el abrazo en una expresión de re­
chazo. Algo de esto ya lo adelantó el senador 
Edward Kennedy, cuya Influencia en Washington 
es indiscutible, y lo pidió el «New York Times» al 
insinuarse días atras la posibilidad de repetir con 
el Gobierno de Videla el chantaje hecho al de Pi- 
nochet: libertad de presos políticos a cambio de 
dólares. Pero este chantaje sólo era una parte de 
las exigencias, entre las que también figuraban 
garantías para los refugiados políticos de otros 
países y lo aniquilación total del extremismo

Asesinato

^Mientras tanto, .la subversión de extrema iz­
quierda no parece ofrecer tregua. En la noche 
del sábado fue atacada una zona donde existe 
un destacamento policial y varios edificios de 
viviendas para policías. En la oportunidad resultó 
herido un suboficial. Los subversivos, más de 
veinte, tras media hora de tiroteo, desaparecie­
ron del lugar. El domingo por la mañana, en la 
ciudad de- La Plata, capital de la provincia de 
Buenos Aires, extremistas asesinaron al capitán 
de corbeta (retirado) Jorge Raúl Bigliardi, quien 
prestaba servicios en los astilleros estatales de 
Río Sontiago, donde antes del golpe de Estado 
contra Isabel Perón se registraron serios inciden­
tes gremiales.

EL N U E V O  P R E S ID E N T E  
DEL U R U G U A Y

Este es Alberto Qemichelli, quien asumió —como 
ya informamos el domingo— la presidencia del Uru­
guay en una sencilla ceremonia, en la Casa de Go­
bierno, con la presencia de autoridades militares, mi­
nistros de Estado y representantes diplomáticos. De- 
michelli, de ochenta años, presidía el Consejo de Es­
tado, órgano legislativo creado por Bordaberry, luego 
de la disolución de las Cámaras, y fue designado vi­
cepresidente de la República por el ex Presidente, en 
1974. Es la segunda vez que el país uruguayo designa 
al anciano Demichelli como Presidente interino

Tras e# afenfacfo a #«## Anu¡

T A N Z A S  EN UGANOi
D os m i! m u e rto s , según 
ro s qu e  h a n  l le g a d o  a  l í e n la

(Foto Ap-Europa Press.)

N A I R O B I .  (Efe-UPI-AP- 
AFP.)—El P r e s i d e n t e  Idi 
Amin, de Uganda, ha iniciado 
una «purga» masiva en el 
país, segrín el testimonio de 
los viajeros procedentes de 
Uganda. motivada por el 
atentado que sufrió el jueves 
pasado, del que salió ileso 
por «milagro», según dijo él 
mismo.

Amin calificó el hecho de 
haber salido con vida, de «mi­
lagro», ya que una de las 
granadas lanzadas le dio en 
la cara antes de hacer explo­
sión.

Radio Uganda ha dicho que 
sobre las explosiones que se 
oyeron ayer en Kampala que 
procedían de ejercicios de en­
trenamiento del Ejército.

En todo el país están blo­
queadas las carreteras, y se­
gún han afirmado algunos 
viajeros, Uganda permanece 
aún dominada por el pánico.

Siempre según los viajeros 
que han llegado a Kenia pro­
cedentes de Uganda. unas 
2.000 personas han muerto 
desde que se produjo el aten­
tado perpetrado con tres 
granadas de mano del tipo 
«norteamericano e israelí».

Radio Uganda dijo el do­
mingo que varias personas, 
entre ellas varios atacantes, 
murieron en el atentado. En 
un principio la misma emiso­
ra dijo que solamente había 
muerto una persona.

Varios sospechosos de ha­
ber intervenido, directa o in­
directamente, en el atentado 
—se habla incluso de un mi­
nistro están siendo some­
tidos a interrogatorio en 
Kampala.

Amin ha dado una versión 
detallada del suceso que pu­
do costarle la vida.

Dijo que una granada de las 
lanzadas contra él le dio en 
la cara, salió rebotada fuera 
del vehículo, y estalló.al to­
car el suelo. El conductor re­
sultó herido de gravedad, y 
murió poco después.

Amin dijo también que las 
ruedas de su coche reventa­
ron, y el vehículo de escolta 
quedó destrozado. Añadió que 
él mismo había llevado a su 
chófer herido al hospital, ro­
dando sobre las llantas.

De acuerdo con, los infor­
mes oficiales, Amin resultó 
ileso, pero algunas informa­
ciones diplomáticas aseguran

que varios fragmentos ae 
tralla le produjeron alg 
heridas en la cara y ° 
cuerpo.

Amin repite las afirmad 
nes de algunos de sus mil 
tros, quienes aseguran que] 
Presidente ugandés v¡ve 
verdadero milagro». .

El Presidente de Úgandal 
dicho en muchas ocasiol 
que no tiene miedo a la mil 
te porque sabe exactami¡ 
la fecha y la forma en 
ocurrirá.

Rhodesia: 
Ocho guerrilleros 

muertos
SALISBURY—Un soldf 

rhodesiano y ocho guerríj 
ros nacionalistas negros i 
dieron'la vida en los coral 
tes librados e) pasado finí 
semana, informa el jefe I 
Departamento de Segur¡| 
de Rhodesia.

Con anterioridad a ello, 
comunicado de las fueras 
seguridad informaba que 
guerrilleros filo-soviéticos 
bían volado dos líneas fet 
viarias rhodcsianas el sáb; 
una de ellas a solo unos 
kilómetros al este de S: 
bury.

Veinte africanos! 
detenidos en 

Transkei
UMTATA (Africa del SuJ 

Una veintena de africal 
fueron detenidos, el pasl 
viernes, por la Policial 
Transkei, «bantustan» 
africano que debe accedí 
independencia el próximij 
de octubre, según se 
ayer en Umtata, de 
informada.

El comisario J. Dreyer| 
la Policía de Seguridad i 
africana, confirmó quel 
habían practicado deten! 
nes en aplicación de «laf 
sobre el terrorismo». RelJ 
indicar el nombre de los| 
tenidos.

Precisó, sin embargo, qij 
redactor en jefe de un sel 
nario de oposición local,!
yani Mrwetyana, y  tra di
mático en Pretoria 
funcionario del Transta " 
Magcinonke Mtsbontsni, l 
raban entre las Persl 
afectadas.

MADRID.
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| ve accidente 
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PATENTES
ÜIH D SH D muyo

OFICINA TECNICA DE 
PROPIEDAD INDUSTRIAL

PASEO OS LA H A 8A N .A , 2 0 0  
T ELEES. 457 92 45 • 457 97 IO

MUNDO COMUN
¡spetiJl

126.020: 

i de el
un aparato para la producción de áci 
do cianuro a partir da la urea. 

Ofrécese licencia explotación patenti 
Invención 372.141: Procedimiento par. 
la preparación de vaciados do alea

invención 258.812: Procedimiento para 
la producción de material carbonoso.

Ofrécese licencia explotación patente 
invención 231.111: Procedimiento de 
preparación de una composición de 
cloro activo susceptible de poner en 
libertad no más del 38 por 100 en 
peso de este cuerpo.

Ofrécese licencia explotación patente 
invención 249.780: Procedimiento con

i 358.288: Perfeccionamiento 
procedimientos de construc- 
recipientes de dos válvulas 
re a presión obtenidas por

Ofrecese
invenci

licen

los o
Ofrécese licencia explotación 

invención 336.034: Aparato p 
bio automático de bobinas p 

Ofrécese licencia explotación

licencia explotación 
128.019: Periscopio 
manual.
licencia explotación

atentadvidrio»

potente
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Durante e l fin  de semana

32 MUERTOS, EN LAS 
CARRETERAS ES P A Ñ O LA S
MADRID. (Pyresa.]—Treinta y dos personas han resultado 

muertas y veintiséis heridas de gravedad, en los velntinue-
accidentes de circulación ocurridos el pasado fin de se- 

según datos provisionales de la Jefatura Central de

tráfico.

Estos d a to s  quedan distribuidos de la siguiente forma: 
durante el sábado día 12 se registraron diecisiete acciden­
tes de los que resultaron veinte muertos y veintiún heridos 
graves. En e l transcurso del domingo día 13 fueron doce los 
accidentes, d o c e  las personas muertas y cinco los heridos 
graves.

Las causas de la mayoría de estos accidentes se pueden 
sintetizar en  distracciones del conductor. Invasión de la par­
te izquierda de la calzada, adelantamientos indebidos y ex­
ceso de v e lo c id a d  en curvas.

NDUSTRIAL ABSUELTO POR 
ALZAMIENTO DE BIENES
El f is c a l p e d ía  se is  a ñ o s  p a ra  
el p ro ce sad o

Naturalmente, la versión fiscal era muy distinta de la que 
i a recoger ahora, y que es la que la Audiencia de Madrid, 
ación Sexta, declara probada en una sentencia que me ocupa
lúra.
Dice asi el Tribunal, en resumen: A Luis Rico y Gueimondo. 
ndenado antes por dos cheques en descubierto, en fallos del 
,0 1973, le promovió un juicio ejecutivo Industrias Modernas del 
jminio, S. A., por 134.243 pesetas, ante un Juzgado madrileño. 
Le fueron embargados a Luis, en el ta ller de la calle de Mo­

nto, 12, de la capital de España, local del que era subarrenda­
do, un taladro y otros bienes que manifestó pertenecían a su 
iiado, Florencio Gómez Vacas, subarrendador del inmueble.
Pero se ha acreditado que aquel aparato y estos enseres fueron 
oslados y adjudicados a lá Magistratura de Trabajo de Ejecu­
tes Gubernativas, por deudas a la Seguridad Social, el 14 de 
"mbre de 1973.
V se ha justificado igualmente —dice la Audiencia— que el 
leudo local, donde tenía a la sazón su domicilio el procesado, 
rmanecía abierto al verificarse su inspección ocular el 8 de
viembre de 1974.
Sólo existía, sin embargo, en la nave un automóvil en repa­
ran y, en un despacho, una oficina instalada con un teléfono, 
'e parecía ser el que estaba abierto a la clientela.
Con un relato distinto, como digo, el fiscal calificó los hechos 

integrantes de un delito de alzamiento de bienes por comer- 
iiles, con la agravante de reincidencia. Pidió seis años y un 
d̂e presidio mayor para Luis Rico e indemnización a Industrias 

«antas del Aluminio de" 134.243 pesetas, 
f defensor, letrado don Fernando Gómez Centurión, negó las 

-oclusiones acusatorias y solicitó la absolución de su cliente, 
- entender que no había cometido delito alguno.

tesis triunfa ahora. La Audiencia acoge esa petición y 
.ve  libremente a don Luis Rico y Gueimondo del delito que 
imPutó el representante de la Ley.

Aurelio PUJOL

Washington

ERIODBSTA ASESINADO 
POR LA MAFIA

Washington.—D0n Boíles, 
.reportero q u e  investigaba el 
‘ “ organizado, en la ciudad 

toenix (Arizona), murió
lettaK“ j 3  Lle la  M a E ia . d . u eB aba desenmascarar.
■torrp ’ q-e cscr¡bía desde hace 
Wm, nnos en el periódico 
«o h-Republ¡c", Cue hospita-
Josii once dias al hacer 
:‘.ie ' una Aeraba bajo su 
El

Untado ocurrió cuando el 

Mírl«  15 ju n io  1976

reportero salía de un motel a 
donde había acudido para entre­
vistarse con un supuesto infor­
mante al que nunca pudo ver.

“Me pilló la Mafia”, dijo Bo­
lles a los médicos que le aten­
dieron inmediatamente después 
de la explosión.

El periodista había sufrido la 
amputación de sus dos piernas 
y del brazo derecho al extender­
se una infección que finalmente 
causó su muerte.

Fotografías de Carlos Olimpo Sa, Jorge Manuel Veríssimo Monteiro y Licia Crespo Simoes Mota, tres 
de los cinco miembros de la banda Internacional de delincuentes desarticulada por la Policía española

Por ¡a BIC madrileña

BANDA INTERNACIONAL DI 
DELINCUENTES DESARTICULADA
@ Su especialidad era falsificar pasaportes y tarjetas de crédito

Inspectores de la Brigada Cen­
tral de Investigación Criminal, en 
Madrid, tuvieron conocimiento 
de la existencia en España de 
una banda internacional de de 
lincuentes extranjeros, portugue­
ses en su mayoría, que estaban 
actuando a lo largo de toda -'a 
geografía española.

Su especialidad era la falsifica­
ción, tanto de pasaportes como 
de tarjetas de crédito, carnés do 
conducir, tarjetas de identidad, 
«travellersu-cheques, etc. P a r a  
mejor desarrollo de su actividad, 
contaban con vehículos de mar­
cas no nacionales, de gran cilin­
drada, y, generalmente, por no 
d e c i r  siempre, procedentes da 
apropiaciones llevadas a cabo en 
otros países.

Tras laboriosas gestiones, se 
consiguió, primeramente, identifi­
car a la mayoría de los compo­
nentes de esta banda y detectar 
los lugares en que se escondían, 
así como los vehículos que en 
ese momento estaban utilizando. 
Después de unos días, y ya segu­
ros de que la desarticulación de 
la banda iba a ser total, se pro 
cedió a la detención de los que. 
tras consulta a diversos departa­
mentos policiales, tanto españo­
les como extranjeros, resultaron 
ser:

Carlos Olimpo Sa, Jorge Ma­
nuel Verissimo Monteiro, Donali- 
la da Conceigao Proenza Botas, 
María Natalia Cordeiro Maciei- 
ras y Licia Crespo Simoes Mota 
Guedes.

En conjunto, se les ocupó a 
los mencionados unos veinte pa­

saportes, todos ellos falsos y de 
nacionalidad portuguesa o brasi­
leña, a diferentes nombres, e in­
cluso en algunos casos, con sólo 
la fotografía del individuo, de tal 
manera que, en cualquier mo 
mentó necesario, adquirir una 
nueva filiación, con el p r i m e r  
nombre que se les ocurriera, y 
evadir, de esta manera, cualquier 
acción policial.

Es de resaltar que también les 
f u e r o n  ocupadas dos pistolas, 
una de ellas calibre 32, marca 
«Smith &  Wesson, con una caja 
de cincuenta cartuchos, y otra, 
marca «Erma», calibre ocho mi­
límetros, lo que indica su pre­
sunta peligrosidad.

Ej dinero, obtenido por medio 
de las más diversas modalidades 
crediticias existentes en la actua­
lidad, bajo personalidad falsa, 
con pasaportes aparentemente 
verdaderos, lo solían emplear en 
la adquisición de joyas, máqui­
nas fotográficas, ropa, etc., pu- 
diendo calcular que todo lo in­
tervenido a los detenidos sobre­
pasa, con mucho, el millón y me­
dio de pesetas, sin contar los dos 
vehículos, uno marca «Mercedes» 
modelo «230 4», y otro «Peu­
geot», modelo «504», ambos con 
matrículas falsas, previamente 
sustraídas en el extranjero, y cu­
yo destino final sería la venta, 
casi seguro en Portugal, a cual­
quier persona que por ellos pu­
diera interesarse.

Como punto fina! a este bri­
llante servicio de la Brigada Cen­
tral de Investigación Criminal, 
hemos de h a c e r  notar que no

NAUFRAGO  UN BUQUE EN LA  CORUÑA
En la Costa de la Muerte, lugar llamado las Islas Sisargas, naufragó, 
debido a la niebla reinante, el buque de Corcubión «Brens». que 
llevaba a bordo cerca de 6.000 toneladas de mercancías. En las 
fotografías de Europa Press, tal como quedó el buque siniestrado, 

empotrado en las rocas de las Islas Sisargas, en Malpica

sólo han podido desmantelar una 
organización internacional d e 
verdadera importancia, sino que 
han conseguido también e¡ que 
en caso, poco probable, de que 
aún les quedara alguno de sus 
miembros sin detener, no pudie­
ran actuar, puesto que al haber­
les Intervenido todos los elemen­
tos necesarios para la realización 
de las falsificaciones que venían 
practicando, se verán imposibili 
todos durante un largo periodo 
ie tiempo, período que segura­

mente emplearán para conseguir 
un nuevo reagrupamiento.

Detención en Bilbao
BILBAO. (Europa Press.)—La 

Policía ha detenido en Bilbao a 
nueve jóvenes con edades com­
prendidas entre catorce y dieci­
siete años, quienes han pasado a 
disposición judicial como auto­
res de robos por un importe que 
supera el millón de pesetas.

Los detenidos estaban incursos 
en 13 diligencias, y, ai parecer, 
formaban una banda dedicada a 
desvalijar oficinas de la ciudad.

MADRID

ROBAN UN MILLON D I 
PESETAS EN JOYAS

MADRID. ICifra.) — Varias jo­
yas y diversos objetos de plata, 
por valor de un millón de pe­
setas, han sido robados en un 
domicilio de la a v e n i d a  de 
Pió XII.

El robo, con escalo, fue per­
petrado, al parecer, subiendo 
por la pared hasta alcanzar la 
terraza, fracturando un cristal y 
penetrando así en el inmueble.

Seis perturbados 
mentales en la vía 

pública

Por otra parte, un total de 
seis personas que mostraban 
evidentes síntomas de perturba­
ción mental, han sido halladas 
durante este fin  de semana en 
distintos establecimientos y en 
la vía pública.

Los dementes —de ambos se­
xos— han «ido trasladados por 
unidades de la Policía al Hospi­
tal Psiquiátrico «Camilo Alonso 
Vega», donde quedaron inter­
nados.
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P I N T U R A

IV  B ien a l d e l T a jo

AGUSTIN UBEDA, PRIMERA MEDALLA
En el certamen de artes plás­

ticas, IV Bienal del Tajo, convo­
cado por el Ayuntamiento de To­
ledo. al cual se han presentado 
más de 500 obras, el p i n t o r  
Agustín Ubeda ha sido galardo­
nado con el Premio •Doménico 
Greco-, dotado con 100.000 pe­
setas y medalla. La obra premia­
da se titula -Susana, el Tajo 
suena».

Otros premios fueron los s¡- 
uientes: Premio -Tajo», a Fran- 
¡sco Rojas Gómez, con la mis- 
la dotación y medalla; Premio

«Toledo», a Julián Méndez Sadia. 
con dotación de 75.000 pesetas: 
Premio -Luis Tristón», a José To­
ledo Sánchez, con 50.000 pese­
tas; Premio -Madrid», a Raquel 
Clemente Rubio, de 30.000 pese­
tas: Premio -Teruel-, a Joaquín 
Pérez, de 30.000 pesetas: Premio 
«Guadalajara». a Angel Rodrí­
guez León, de 30.000 pesetas: 
Premio -Cuenca», a Francisco 
Lorenzo Tardón, con 25.000 pese­
tas. y Premio -Cáceres». a Ju­
lián García -Jule», con 20.000 
pesetas.

EL PREMIO «ANTONIO ANDWAR», PARA GARCIA NIETO
(por su libro «Sonetos a Albacete»)

Está dotado con cíen m il pesetas

El premio de poesía «Antonio Andújar». dotado con 
100.000 pesetas, ha sido concedido a José García Nieto por 
su libro «Sonetos a Albacete». El premio de periodismo 
«Francisco del Campo», para trabajos periodísticos, corres­
pondió a «Sobre el alma albaceteña», de José Serna, con 
idéntica dotación económica. Los premios están patrocina­
dos por un patronato albaceteño, en recuerdo de Antonio 
Andújar y Francisco del Campo, escritores fallecidos hace 
varios años. El jurado que decidió ambos premios estuvo 
compuesto por Francisco García Pavón. Eladio Cabañero, 
Fernando Onega, José María Blanco y Eduardo Quijada.

Sánchez-Cuñap, «Alm ería», de novela

ALMERIA. (Cifro.) Luis José 
Sánchez Cuñap ha sido el ga­
nador del primer Premio de No­
vela «Almería», convocado por 
la Caja de Ahorros de esta ciu­
dad y dotado con 100.000 pese­
tas.

La obra premiada. «Dios y el 
diablo, más allá de más nunca», 
presentada bajo el lema «Dios 
estaba allí», pasó a la final ¡un­
to con otros siete títulos.

El argumento de la obra está 
referido a una lucha entre el 
bien y el mal en una historia 
que se desarrolla en Venezuela

durante el golpe de Estado que 
por los años 60 derrocó al Pre­
sidente Pérez Jiménez. De forma 
muy destacada se plasman los 
ambientes revolucionario y es­
tudiantil de aquellos días, y el 
desenlace que tuvo este proble­
ma político.

cia molagueña. Nació en la lo­
calidad valenciana de RocaforL 

Según propias manifestacio­
nes del galardonado, éste es su 
primer premio en novela larga. 
Presidió eí jurado José Frade- 
jas, y como vocales estuvieron 
presentes López Yepes. Medina 
Padilla. Naveros Burgos y Prie­
to Martín.

El ganodor. Sánchez Cuñap. 
tiene treinta y seis años de 
edad, está casado y es padre de 
cinco hijos. En la actualidad es 
profesor de Educación Física en 
un colegio nacional en San Pe­
dro de Alcántara, en la provin-

II Certam en Nacional 
«M iguel de Cervantes 

Saavedra»

CO N V IV EN C IA  SO C IAL  

Y  SA LU D  M EN TAL
Hasta el próximo día 25 de 

junio durará en el Gran Hospi­
tal (Diego de León, 62). el Cur­
so sobre Salud Mental y Rela­
ciones Humanas en la Gran Ciu­
dad, organizado por la Oficina 
de Salud Mental de la Escuela 
de Dirección y Administración 
Hospitalaria de la Dirección Ge­
neral de Sanidad. En él se tra­
tarán los diversos elementos 
que inciden en la convivencia 
social y sus implicaciones en 
la Salud Mental del ciudadano.

La ciudad es estudiada, des» 
de su dinámica de crecimiento, 
lo que supone un continuo cam­
bio y, por tanto, una urgente 
adaptación de comportamientos,

no siempre bien superados por 
las personas implicadas.

La convivencia, cada vez más 
anónima: el trabajo impersonal 
y poco creativo, y que impone 
ía economía, el ocio cada vez 
más exiguo y en carrera de so­
cialización. provoca insatisfac­
ciones y frustaciones.

La vida sexual, participa de ía 
competitividad de la gran ciu­
dad, perdiendo, cada vez más, 
su auténtico sentido de gesto de 
amor y ternura.

El niño y el adolescente se. 
rán contemplados dentro del 
paisajt de la ciudad para ana­
lizar finalmente las nuevas for­
mas que adoptan las conductos 
delincuenciales.

Juan José Diez Gómez, del 
INB Son Isidro, de Madrid, y Jo­
sé Luis Argüelles, del INB de 
Mieres. han resultado ganado­
res. respectivamente, de los 
Premios de Cuento y Poesía, en 
el II Certamen Nacional «Mi­
guel de Cervantes Saavedro», 
para alumnos de Institutos, que 
organiza el de Alcázar de San 
Juan. Los títulos ganadores fue­
ron: en narrativa, «Amazazpi», y 
en poesía, «Llama del adoles­
cente». Se otorgaron también 
un accésit al cuento «Es ahora 
cuando Joaquín ha muerto», de 
Francisco E. Hernández, del Ins­
tituto mixto número dos, de Al­
bacete, y otros dos. sin orden 
de prioridad, a los poemas «Y 
por tu parto fui el ser que te 
descansaría», de Vicente Mon- 
dragón, de Valí de Uxó, y «Para 
ti, y recuerdo», de Criptana N. 
Campos, de Campo de Criptana. 
El jurado estuvo compuesto por 
don Máximo Cuesta, delegado 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia de Ciudad Real, como 
presidente; don Severino Barrio 
Lozano, como secretario sin vo­
to, y por los poetas Mariano 
Roldán, Angel García López, 
Joaquín Benito de Lucas y An­
tonio Domínguez Rey, como vo­
cales.

Lágrimas de «vedette»

—Les traigo una anécdota muy expresiva del fervor quJ 
los hombres y mujeres de teatro ponen en su trabajo. parJ
~ 11 Uow mninr r-\onn ni iq ol anlatlQn P-ómn ..
Iyjq i iv/ i < iv/i wv j ii ww — v - — —- -. — r  — - — —— i*
ellos no hay mejor pago que el aplauso. Como para togJ 
artista, el triunfo estético, la propia satisfacción, es lo quj
vale.

—Completamente de acuerdo. Ya sabía yo que no ¡bamo 
a perdernos su acostumbrado exordio; pero vayamos a I 
anécdota.

—Medio siglo después de su estreno, volvieron al Alcáza 
«Ls cariñosas», deliciosa revista del maestro Alonso, sobri 
un libro de Francisco Lozano y Enrique Arroyo, ahora revi 
sado y puesto al día por Adrián Ortega y Luis Suay. Escu 
char de nuevo la música de Alonso ha sido una verdader 
delicia...

—Ya tenemos noticia de ello, vayamos con la anécdota.
—La noche de la representación, el éxito fue tan rotund 

que Adrián Ortega, que a la vez es director de la comp 
ñía, hizo uso de la palabra dirigiéndose al público. Tuvo u 
recuerdo para el maestro Alonso y fue enumerando despeé 
a las principales figuras de la compañía: Linda Ross, Pac 
de Osea, Pepe Ruiz. Paloma Cela..., las primeras «vedettes, 
tenían su ramo de flores en las manos, sonrientes y bellas 
La emoción hizo que Adrián Ortega cometiese un lapso • 
dejase de nombrar a Mara Vila. encantadora «vedette, qi 
entre otros, había interpretado con gracia singular el núm 
ro «Mi sombrero». Entonces, desde el público, y viendo qu 
Adrián no caía, alguien gritó: «¡Muy bien, Mara Vila!» 
oírlo, el director, afectuoso, tratando de remediar su 
sión, se acercó a ella y la señaló.

— Es tan fácil ese fallo... No olvide que los nervios de 
estreno se mantienen incluso después del éxito.

—A Mara Vila le saltaron las lágrimas a los ojos y, n 
queriendo tal vez que el público la viese llorar, se me. 
hacia dentro, por un lateral del escenario, mientras el teló 
continuaba arriba y los espectadores aplaudiendo.

que!

orna

meto

«Julieta y Romeo»

— ¿Recuerdan aquélla que 
José María Pemán llamó «no­
vela dialogada» y, allá por los 
años treinta, representaron 
Pepita Díaz y Santiago A rti­
gas?

—Sí. No tiene que decir 
más. Fue una de las más de­
liciosas comedias de don Jo­
sé María. Cambiaba el orden 
de los personajes del drama 
sespiriano: en vez de «Ro­
meo y Julieta», la titu ló «Ju­
lieta y Romeo».

— Bueno, pues ahora, el au­
tor malagueño Ignacio Román 
adopta el título de Pemán, 
cambiando una letra en el 
nombre del protagonista mas­
culino. Ya no es «Romeo», si­
no «Roneo», con ene. en vez 
de eme.

— Gracioso juego con 
palabra, porque en el lengua! 
je popular malagueño «un 
neo» es «un plan» o 
flirt» .

—Y de ello trata esta 
nicomedía que. con música! 
de contagiosa alegría debidal 
al maestro Enrique CofinerT 
ha estrenado en la •boite>[ 
Dalton's la actriz, cantante; 
bailarina María Pinar.

—¿Con éxito?
—Tanto que tuvieron quel 

hablar la estrella y el aulorj 
del libro.

—Ya. Eso se lleva ahorai 
mucho. Los comediógrafos, s i 
sigue la costumbre, van a te-l 
ner que seguir cursillos de| 
elocuencia.

Estreno de Domingo Miras
—¿Y qué fue del autor de 

«Cuando las nubes cambian 
de nariz?» Hace tiempo que 
no oigo hablar de él.

—Pues muy pronto tendrá 
sus noticias escénícasr

— Bien, ¿a quién se refie­
ren? No todos estamos tan 
informados para sacar por el 
simple enunciado de una obra 
el nombre del autor.

—En este caso no es tan 
difícil. «Cuando las nubes 
cambian de nariz» fue pieza 
que dio que hablar. Cuando 
se estrenó, rompía valiente­
mente con un efima escéni­

co demasiado tradicional. SuL 
autor, se apuntaba, con ta-l 
lento y acierto, en la van-l 
guardia. , . , I

—Nos estamos refiriendo ai 
Domingo Miras. Es verdadl 
que, como decía nuestro a ir i 
go, ap-enas teníamos notici I 
de' él. Ahora nos llega unal 
estupenda, y es que Angel 
Fado-piensa montar unanwi 
va obra suya titulada «La 
turna» a continuación de• I  
casa de Bernarda Alba-, I 
versión de la obra Jorquia I 
donde el papel de «Bern *■! 
lo interpretará Ismael M 

— Buena noticia es esa.

Inolvidables
—Les diré que, fie l a mis 

fervores, el pasado domingo 
estuve en el parque del Re­
tiro para asistir al homenaje 
que, invariablemente por es­
ta fecha, la Sociedad Amigo 
de los Quintero, rinde a los 
comediógrafos, cuyo recuer­
do es imborrable.

.—Treinta y dos años se 
cumplen ahora de la muerte 
de Joaquín, el último en des­

aparecer de los dos hê 's“a I 
nos. Aunque s“  te*™ |iílr | 
por lo que podríamos I
un período de-MfeernaciO ’ l
cabe duda de que Pr ,. \A  
rá redescubierto, con '  I 
fuerza de su luz. de #  ^  
cia andaluza, de su 
racterológica en los n • 
y mujeres del Sur. I

- A s í  10 T consu^

No hubo si
[oanización ni 
¿e la corría, 
los cirujano 
Imolivo de! 11 
«Jonal de 
corrida en la 
también se 

de los
beso. Puedi 
las fechas y 
Je que por 
daridad de 
prontos, fác 
benefactores 
que de las pi 
se deduce < 
lia famosa cc 
llepio, llamai 
[ya no está 
por lo uno o 
la suma de 
do toros y l 
be se mere 
siquiera par 
sallado ecor 
como antes 
prueba de! ¡ 
la que todo, 
ten de luces 
Primer vien 
|trajo de la i 

. una 
de la mitai 
[ausencias r 
¡las que no 
el público 
más y peoi 
calma chicl 
dumbre de 
peonería d 
«rosísimo 
[bastante dif 

terna de

I
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CONSU^

L rr¡(ia en homenaje a los cirujanos taurinos

CON VIENTO EN CONTRA
■ No hubo suerte ni en la or­
ganización ni en el desarrollo 
I  , ia corrida en homenaje a 
l>., cirujanos taurinos, con 
L livo  de! II Congreso Inter- 
Inacional de Cirugía Taurina, 
■corrida en la que. al parecer, 
■también se buscaba sufragar 
■parle de los gastos del Con- 
L,eso. Puede que fuera por 
I  as lechas y las prisas y pue- 

le que por la sabida insoli- 
-Jaridad de los toreros, más 
■prontos, fáciles y generosos 
Benefactores de obras ajenas 
lque de las propias, como bien 
|se deduce de la historia de 
|la lamosa corrida de su Mon- 
lepío, llamada a extinguir si 
■ya no está extinguida; pero 
"  10r lo uno o por lo otro o por 
_,a suma de los dos, el cartel 
|de toros y toreros no era el 
lque se merecían los médicos, 
■siquiera para asegurar el re ­
bultado económico, que falló, 
■como antes había fallado la 
prueba del agradecimiento, a 
|la que todos los que se vis­
iten de luces venían obligados. 
■Primer viento en contra que 
|trajo de la mano al segundo: 
|e| te una entrada por bajo 
|de la mitad del aforo, con 
|ausencias muy notables, de 
lias que no se incluyen entre 
]el público en general. Para 
1 más y peores añadiduras, la 
|calma chicha de la manse- 
ldumbre de los toros y la bra 
|vuconeria de un ventarrón pe­
ligrosísimo se las pusieron 
■bastante difíciles a la modes- 
|ta terna de matadores.

Con muchas carnes y me- 
Idido respeto —en los tres 
Jpiimeros, medldislmo— , los 
Jloros de Cortijoliva fueron 
PUy a menos en el tercio de 
paras: el primero, queriendo 
|bse de tres encuentros, y es­
carbando y doliéndose en 
■banderillas; el segundo bis 
■—sustituto de la misma gána­
la™—, dándole igual mar­
idarse que quedarse a lo in- 
■dilerente, pero gustando más 
Pe aquello, en cuatro coinci- 
■dencias, tras derribar en la 
lbiicjal; el tercero, soltándose 
Pe la segunda, última y defi- 
| c|ente reunión; el cuarto, su- 
IjMndo cuatro huidas en cua- 

10 terrenos distintos, inclu- 
■j°,en ®!de toriles; el quinto, 
Pistanciándose, entre pasivo 
I  av'sado, por partida doble, 

el sexto, bueno, el sexto 
■mejoró a sus hermanos, ya 
pe, a|g° enceladillo. se re- 
| l°lv'° un par de veces, de 
IJianeig qUe |¡gó tres entradas 
Pálidas,

I Oreja a José Ruiz 

«Calatraveño»

ftuiz «Calatraveño» le 
Iviin ° muctl° y bien al reser- 
| rno escarbador primero, 
I L t :  ‘?s ,de repetir, se arre- 
I  a de haber embestido, y 
lio  ™ a ente«der al cuar- 
loa’rtn S' auntlue soso, desga- 
®te i¡a f  f r ie n d o  distraerse, 

né¡SMÜna il}ocenc¡a muy ma- 
e sobre todo dándole

distancia, lo que «Calatrave­
ño» sólo aplicó en una serie 
de redondos, en que fueron 
de apreciar un ajuste y una 
garra que faltaron en el con­
junto de una faena simple­
mente aseada y decorosa. 
Mató al primero de una casi 
entera y un descabello, y al 
cuarto, de un pinchazo, una 
estocada traserísima y un 
descabello, premiándosele con 
una oreja de consolación.

Julián García le hizo una 
faena de retales, de un poco 
de todo, con toques presun­
tuosamente serios y leves es­
capes tremendistas, al des­
concertante segundo, que I'o 
mismo iba que no, que le da­
ba igual, y ante el que Julián 
se demostró más sosegado 
que de costumbre. Con el 
quinto, muy defensivo, amaga- 
dor y aculado en tablas, los 
saberes de Julián, dubitativo 
y cauteloso, dieron muy po­
co de sí. Un pinchazo, más 
de media contraria, delantera 
y perpendicular, y diez golpes 
de descabello le hicieron ga­
nador de un aviso en eL se­
gundo, y media delantera y 
dos descabellos bastaron pa­
ra atronar al quinto.

Vuelta para Juan 

M artínez

Juan Martínez tuvo detalles 
de gusto a lo largo de un 
muy paseado trasteo de cas­
tigo y ahorme, en el tercero, 
que no daba facilidades ni 
admitía confianzas y cuya li­
dia transcurrió en medio de 
un temporal de agua y vien­
to, y toreó superiormente al 
sexto, un manso que se de­
jaba llevar y Juan Martínez 
llevó con garbo, hondura, tem­
ple, mando y ligazón, en espe­
cial por el derecho, pues por 
el Izquierdo el toro se vencía, 
se ceñía e incomodaba no 
poco. Juan Martínez, que es 
muletero importante, de los 
que merecen más claras opor­
tunidades, acabó con el te r­
cero de un pinchazo y una 
estocada caída, y con el sex­
to, de dos pinchazos y una 
casi entera. Con premio en és­
te de una vuelta al ruedo.

Y vuelta para 

Curro Bedoya

Abrió plaza el rejoneador 
Curro Bedoya, con un toro 
de El Jaral de la Mira, que 
fue a mejor después de unos 
principios de total desentendi­
miento. Emplazado en ios me­
dios, se dejó llegar y hacer 
repetidamente. Curro Bedoya, 
pródigo en rejones, banderi­
llas y rosas, acertó con el se­
gundo de los de muerte y dio 
su vuelta al ruedo.

Pesos: 555, el de rejones, 
de El Jaral, y 601, 571, 640. 
604, 600 y 631, los de Cortl- 
joliva.

José A n to n io  MEDRANO

C I N C

« B O C A C C I O  7 0 »
T re s  p e l íc u la s  en  u n a

Titulo: «Bocaccio 70».—Nacionalidad italiana.—Tech- 
nicolor.—- «Las tentaciones del Dr. Antonio».—Director: 
Federico Fellini.—Guión: Federico Fellini, Ennio Flaia- 
no, Tullio Pinelli. Bruneilo Rondi, Goddofredo Parise.— 
Fotografía: Otello Martelli.—Música: Niño Rota.—Prin­
cipales intérpretes: Anita Ekberg, Peppino de Filipo, etc.

«El trabajo».—Director: Luchino Visconti.—Guión: Su­
so Cecchi D'Amico y Luchino Visconti.—Fotografía: 
Giuseppe Rotunno.—Música: Niño Rota—Principales in­
térpretes: Romy Schneider, Thomas Milian, Romolo Val- 
li. Paolo Stoppa, etc.

«La rifa».—Director: Vittorio de Sica.—Guión: Cesare 
Zazattini.—Fotografía: Otello Martello.—Música: Arman­
do Trovajoli.—Principales intérpretes: Sofia Loren, Lu¡- 
g¡ Giuliani. etc.

Distribuida por Diasa.— Estrenada en el cine Rex.

En 1962 —la película llega con 
catorce años de retraso y sin 
el medimetraje de Mario Monl- 
celll— , y al parecer para com­
batir los estragos de la televi­
sión en las taquillas, el cine ita­
liano arbitró las películas de 
«sketchs», dirigidas por varios 
realizadores de cierta fama. *Bo- 
cácelo 70» procede de la apli­
cación de esta fórmula, aunque 
en realidad no cabe hablar de 
«sketchs». sino —tras la poda 
aludida— de tres medlometrajes 
colocados uno tras otro, absolu­
tamente Independientes entre sí 
y perfectamente encajados en el 
estilo de cada uno de los tres 
directores convocados. En este 
caso. Vittorio de Sica sale gana­
dor. no porque su episodio sea 
mejor que los otros, sino por­
que es más breve y porque, al 
fraguarse en un tono sainetesco, 
de comedia popular, es el menos 
aburrido. Fellini en muy contadas 
ocasiones tiene algo que ver, en 
la especie de farsa distorsiona­
da que monta, ni con su obra 
anterior ni con su obra poste­
rior, aunque aproveche la fama 
que «La dolce vita» postuló en 
torno a Anita Ekberg, que en 
este mediometraje está más Ani- 
tona que nunca: pero el Fellini 
admirado apenas si surge en al­
gunos planos construidos con 
jiudacia y desenvoltura: el episo- 
'dio resulta verdaderamente plúm­
beo. Por su parte. Visconti reali­
za el salvamento de Romy 
Schneider de los tules de «Sis- 
si», no solamente porque la en­
cuera, sino porque le ofrece po­
sibilidades para una labor de 
actriz, aunque sea teatralizada. 
Por lo demás. Visconti monta, 
con el cuidadoso «atrezzo» de 
costumbre, una obra teatral, 
montada teatralmente y retrata­
da con cierta desgana. Eso si, 
la tal obra teatral —donde, se­

gún dicen, existen muchas con­
notaciones de crítica social (su­
pongo que benaventlna) y hasta 
cierta virulencia feminista (que

Técnicos Informática
Curso preparación especia­

lizada. Cobols-ans. Assembler 
en verano. FORLANG CENTER. 
446 84 23.

nadie hubiera notado en otro di­
rector que no fuera Visconti)— 
es una verdadera losa.

La película resulta larga.. re­
sulta aburrida, resulta vulgar. 
Por añadidura, el tiempo ha ata­
cado al colorido, o el contratipa- 
do del original es francamente 
malo. Puede valer como testimo­
nio histórico de un momento del 
cine Italiano comercial: no tiene 
ningún valor cinematográfico.

Marcelo ARROITA-JAUREGUI

Nota.—Se ha suprimido la ha­
bitual valoración porque es muy 
difícil englobar en una sola cla­
sificación los dispares elemen­
tos. las dispares películas en­
sartadas en esta película.

A L Q U I L E R E S
CULLERA-playa, alquilamos apar­

tamentos verano y todo el año. 
Precios Interesantes Fincas 
Santiago, plaza Mongrell, 7. 
Teléfono 96-152 16 27.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALGI. Calvario, 25 (Tirso Moli­

na). Venta. Alquiler. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.

(CO LISEVM
ESTRENA M A Ñ A N A  
SU SEGUNDO TITULO 

DEL AÑO 1976
RAYMOND DANON

YVES \  CATHERINE 
MONTAND \  DENEUVE

j e a n p a u l B a p p e n e a u

EASTMANCOLOR

C A  JEAN PAUL RAPPENEAU 
EUSABETHRAPPENEAU

TONY ROBERTS
JEAN LOÜP DABADIE“ M1CHELLEGPANDi RALPH BAUM. f o*M«> «m'xf* «lU'AJiwu»

Diákfici d« V
BtoC.t* *  FrwF.ccóo. rtrpi sajni n anc Ccf-oducoon: » »'JS >

El creía haber hallado la paz en la  
soledad del trópico...

PAR A  MAYORES DE 18 AÑOS

P rt6s 15 ju n io  1976
Arriba 33Ayuntamiento de Madrid



c o n s u m i d o r e s

REGALO DE UN KILO 
DE AZUCAR 0 ARROZ, A ELEGIR
•  La singular «oferta» la mantiene con éxito un carnicero 

de Isabelita tisera
Ir al mercado a por carne y 

traer azúcar no suele ser muy 
normal, a no ser que uno ten­
ga esos despistes de ordago 
y se equivoque de puesto. Pero 
como en el mundo del mercado 
las sorpresas están a la orden 
del día, resulta que hemos da­
do con un carnicero que regala 
con un kilo de carne, un kilo de 
azúcar unos días 'y  un kilo de 
arroz otros.

Don Paco, que así se llama el 
carnicero, tiene un puesto en 
una galería de alimentación de 
Isabelita Lisera y está apuntán­
dose un tanto con la innovación 
del kilo de azúcar. Ayer charla­
ba con él mientras le pegaba 
con el cuchillo a una buena 
pieza.

—Mira, en esta época del año, 
cuando llega el verano, la carne 
de segunda categoría no se ven­
de. Como es lógico, a nadie le 
gusta comer carne guisada o pa­
recida. Por lo tanto, se me ocu­
rrió  comprar unos sacos de arroz 
y azúcar y se los voy regalando 
a las dientas que se llevan un 
kilo de esta carne. No sé si ga­

no o pierdo, pero a la gente le 
gusta.

Treinta y cuatro pesetas que 
se ahorra uno en el kilo de azú­
car son siempre bien recibidos, 
aunque luego haya que comer 
la carne en guiso. Don Paco di­
ce que no es hacer competen­

cia ¡lícita; para él eso es un re- 
galito que la cliente agredece. 
Cuando se acabe el arroz, a lo 
mejor regala pasteles. La cosa 
es venderlo todo y que la clien­
tela aumente. Y es que esto ya 
no hay quien lo entienda...

O. M.

LAS POSIBLES SUBIDAS DEL TABACO Y EL CAFE

SERAN RECONSIDERADAS
Su  repercusión en
del 1,5 por 100

el índice del coste  de la vida sería

Las subidas de precio del ta­
baco y el café, recientemente 
anunciadas, tendrán una notable

repercusión en el índice del cos­
te de la vida, por lo que están 
siendo reconsideradas, han In­

formado
tentes.

a Cifra fuentes compe-

OPOSICION LIBRE PARA INGRESO 
EN EL CUERPO SUBALTERNO

En cumplimiento de lo dispuesto en la base 3 de la resolución 
de 29 de agosto de 1975, publicada en el «Boletín Oficial del Esta­
do» número 241, de 7 de octubre de 1975, se hace público que no 
existiendo vacantes de subalternos en la provincia do Madrid, no 
se celebrarán exámenes en el próximo mes de juio, para ingreso 
en este Cuerpo.

Madrid, 12 de junio de 1976.—El Delegado General (firma ¡le­
gible).

M INISTERIO  DE TRABAJO 

INSTITUTO NAC IC NAL DE PREVISION 

C iudad Sanitaria  tfo la Seguridad Social 
«Francist/// Franco»

BARCELONA

Se convoca concurso público número 8/76 para la adquisición de 
MATERIAL SANITARIO (bobinas de gasa hidrófila), con destino a la 
Ciudad Sanitaria de la Seguridad Social «Francisco Franco», de Bar­
celona, de conformidad con el pliego de condiciones generales y es­
peciales y demás circunstancias que se hallan expuestas en el ta­
blón de anuncios de la Delegación Provincial, sita en la avenida de 
José Antonio, número 587, de Barcelona, y en la Administración Ge­
neral de la Ciudad Sanitaria, paseo del Valle de Hebrón, sin núme­
ro, Barcelona-16.

Asimismo pueden ser cursadas por correo a todos las industria­
les y comerciantes que lo soliciten.

El plazo para presentar ofertas, finalizará a las 13 horas del día 3 
de ju lio de 1976.—El Director Provincial.

Las subidas de precio de am­
bos productos originarían un al­
za del 1.5 por 100 en el índice 
del coste de la vida, elevación 
que ha causado cierta preocupa­
ción, tras estos meses pasados, 
en los que los niveles de infla­
ción han sido muy altos.

Por otra parte, parece ser que 
el sector público difícilmente 
puede cargar con estos Incre­
mentos de precio, dado que pa­
ra 1976 se han previsto un dé­
fic it presupuestario de 80.000 
millones de pesetas, que, por es­
ta causa, podría ser agravado 
aún más.

Llegan puros 

habanos

Por otra parte, según informa 
Pyresa, está prevista la inmedia­
ta llegada al puerto de Santan­
der de una partida de puros ha­
banos que transporta el buque 
cubano «La Lima». Según han ma­
nifestado a la citada agencia 
feuntes competentes, el barco 
transporta 507 toneladas de to r­
cidos que, con otra partida que 
vendrá a bordo del barco espa­
ñol «Rusiñada», alrededor del 
próximo día 20, completarán las 
18.039.000 unidades que constitu­
yen el primer envío de puros ha­
banos a España desde la prima­
vera del pasado año.

• ¿HABRA 
COMPETENCIA
EN LOS PRECIOS 
BEL PAN?
LA experiencia  de vender pan en Madrid por de 

ba jo  de los precios m áxim os autorizados está 
rodeada de la más com pleta  confusión. Por 

lado, una in fo rm ación  de agencia ha transmitido qu: 
el in ten to  del c ircu ito  COPAN, S. A., promovido poi 
el polém ico indus tria l señor A lonso Munarriza, f 
fracasado a los c inco días de s r  iniciación. Inclus: 
la  m isma fuen te  o frecía  — creemos que con algúr 
fundam ento—  el ba lance de esa pequeña escaramu 
za con tra  la carestía. D urante los c inco  días de ma­
rra s  fueron c incuenta los establecim ientos integra 
dos y el volum en de  pan vendido ascendió a unos 
7.000 k ilos  d ia rios, lo que representaba para el co 
sum idor unas 42.000 pesetas de reducción diaria, 
pan se vendió  en tre  un 15 y un 22 por 100 más ba 
ra to .

Inm ediatam ente el señor A lonso Munarriza ha sa­
lido al pasó de ese ba lance declarando al diario uln 
form aciones» que «mal puede fracasa r una experlen 
cía que no ha comenzado». Para añad ir a renglón ss 
guído que el día «D» va a ser m añana lunes.

Independientem ente de s i la experiencia aún no h 
com enzado o, po r el con tra río , está agonizando yo 
lo c ie rto  es que la  operación de abaratamiento de 
pan prom ovida p o r este  c ircu ito  se ha iniciado coi 
una espectacu laridad poco convincente. Es decir 
para s ituac iones com o la  que comentamos no se de 
ben rebasar los lím ites de la  libe rtad  de comercio 
del e je rc ic io  de la  lib re  com petencia, so pena de con 
ve rtir la  en una especie de guerra  con elementos aje 
nos a la  p rop ia  d inám ica de una industria  que quier 
vender m ás bara to . Por ejem plo, ese «slogan» 
«Aquí co laboram os en la  lucha contra  el fraude», 
una a lusión que no viene a cuento y en las circuns 
ta n d a s  actua les, adem ás, no está en modo algún 
dem ostrado. Lo de o frece r un 2 por 100 del import 
de la venta de pan a las Asociaciones de Consumí 
dores y Am as de Casa, como ha propuesto el circuí 
to  GONPAN, o lv ida  que a éstos lo único que les ln 
teresa en este caso es com prar más barato y no re 
c ib ir  subvenciones que sólo servirán para teñirlas d. 
am arillo .

En fin , se haya o no in ic iado  esta experiencia, nos 
o tros  tenem os la duda de s i en el sector de la indus 
tr ia  pan ificadora  será posib le  la competencia. 0, me 
jo r d icho, si la com petencia en tre  industriales —qu 
indudablem ente suponem os que exis tirá— recibe 
gún benefic io  el com prador, porque mucho nos 
memos que esa de que el precio  establecido paro 
pan es un precio  y nada im pide que se venda po 
debajo  de él, no pasa de se r un razonamiento car 
gado de lóg ica , pero de im posib le  aplicación proc“ 
ca en las grandes poblaciones, donde hasta ahor 
la com petencia en tre  industrias  se ha detenido cuan 
do llega al nivel de ta llis ta.

Resumiendo, una pan ificadora  puede vender el P°' 
m ás bara to , pero el descenso de precios se traau 
en una m ayor com isión a los despachos de P° 
ahí queda el esfuerzo. Los benefic ios de la cowp 
tenc ia , pues, no llegan a l consum idor. En el P 
fin a l del pan, nueve pesetas aproximadamente, e 
com isión para el de ta llis ta , pero algunas not|C' 
rum ores que han llegado a nuestra Redacción 
lan que se están pid iendo com isiones de 16 y' 
setas po r k ilo . Es decir, un au téntico  cepo oe 
d ifíc ilm en te  vam os a poder liberarnos.

Jesús TORRE
FRANCO

3 4  A rriba
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inseniero superior, preferiblemente Industrial, 
' '  ° [0 s a ñ o s  de experiencia en el área comercial 

S. hienes d e  equipo, necesita importante empresa 
L ic a d a  a la fabricación de equipos nucleares. Im- 
- L r in d ib le  dominar ampliamente los idiomas fran­
g e  in g lé s  (R. M. 376.637 A-l).
Ineení’ro superior, Industrial o de Minas, con una 

««•rienda mínima de tres años en el campo de 
hs inspecciones petroquímicas/petrolíferas y am­
pios conocimientos del idioma ingles. Retribución a 
convenir. Incorporación inmediata (R. M. 376.495 A).

Economista o profesor mercantil para importan­
te compañía de informática. Se requiere iniciativa 
oersonalidad para relacionarse a alto nivel y una 

«ncrie nc ia  comercial de dos años en el sector in­
form ático Retribución según valía y experiencia- 
¡R. M. 376.664 A-l).
Ingeniero industrial solicita importante empresa 

in te rnaciona l del ramo de la alimentación. Se re­
fiere amplios conocimientos del idioma ingles y 
experiencia en organización industrial, racionali- 
záción del trabajo y r e d u c c i ó n  de costos 
(R. M. 377.261 A).

3 ) Técnicos 
medios

Programador con dos años de experiencia en CO- 
BEL necesita importante compañía de informá­
tica. Preferible conocimientos de FORTRAN y/o 
R. P. G. Formación a nivel de Bachiller Superior. 
Horario intensivo. Sueldo negociable, según aptitu­
des (R. M. 376.664 A).
Delineante calcador necesítase en oficina técnica. 

Se requiere una experiencia mínima ele un año en 
trabajos de construcción y topografía. Remunera­
ción a c o nv e n i r .  Incorporación inmediata
(R. M. 376.534 A).
Aparejador precisa importante empresa de deco­

ración y arquitectura interior. Preferible con expe­
riencia en instalaciones comerciales (R. M. 376.061 A).

Ingeniero técnico industrial (rama eléctrica) con 
cinco años de experiencia en proyectos e instala­
ciones de calefacción y aire acondicionado. Se exi- 
te vehículo propio y servicio militar cumplido
¡R. M. 376.619 A).

Ingeniero técnico, industrial para desarrollar ven­
ias de material plástico y asistir técnicamente a los 
clientes. Se requiere experiencia en proceso de fa­
bricación de plásticos, conocimientos de idiomas 
y/o alemán y estar dispuesto a viajar con frecuen­
cia (R. M. 376.730 A).

Ingeniero técnico industrial necesita importante 
empresa de riego por aspersión. Se requieren co­
nocimientos de dibujo industrial, control de cali­
dad, electricidad y fundición. Localidad de trabajo, 
San Agustín de Guadalix (R. M. 376.909 A).

Aparejador, con dos años de experiencia y 
servicio militar cumplido, necesita importante so- 
sociedad administradora inmobiliaria. Condiciones 
económicas a convenir. Incorporación inmediata 
(R. M. 376.806 A).

Ingeniero técnico industrial necesita importante 
empresa fabricante de' cambiadores de calor para 
ocupar el puesto de director técnico. Se requiere 
estar libre del servicio militar y tres años de ex­
periencia (R, M. 376.918 A).

4) Contabilidad

Jefe administrativo, solicita empresa del papel, 
situada en zona Salamanca. Titulado mercantil o 
similar. Experiencia en contabilidad y trabajos ad­
ministrativos en general. Horario partido. Remune­
ración a convenir (R, M. 376.794 A).

Contable para empresa de servicios. Experiencia 
de cinco años en puesto similar. Remuneración a 
convenir según aptitudes. Jornada continuada 
(R. M. 377.225 A).

,Jde de Contabilidad necesita empresa de servi- 
Cjos. Se responsabilizará de facturación, financia- 
J  v contabilidad general. Experiencia en puesto 
jimilar. Conocimientos de mecanización. Se valora- 

estudios y titulaciones. Retribución económica 
fresante según características. Jornada intensiva 

r?„° e-’ año- Dependiente directamente del director 
'manciero (R. m . 376.598 A).

n{jon,tabl.e experto nccecsita compañía internacio- 
3’innn lndustrias químicas. Salario neto anual 
(R u Jactas. Semana laboral de cinco días
lK- M. 376.927 A).

5 )  Personal 
de ventas\

Vendedor solicita empresa de importaciones. Ex­
periencia mínima de dos años. Ingresos muy inte­
resantes a base de sueldo fijo e incentivos, dietas 
y kilometraje (R. M. 376.691 A).

Vendedor para empresa de gases industriales. 
Experiencia en venta de máquinas, herramientas, 
etcétera. Carné de conducir. Retribución sobre 
450.000 pesetas netas al año, entre fijo y comisiones, 
midiendo superarse, kilometraje y dietas (R. M. 
376.673 A).

Promotor de ventas, precisa importante empre­
sa radicada en Getafe. Sueldo, comisiones e incen­
tivos. Gastos y kilometraje. Experiencia en ventas. 
Vehículo propio. Nivel cultural adecuada (R. M. 
376.954 A).

Técnico de grado medio experimentado para ven­
ta de bienes de equipo con destino a industrias 
pesquera y conservas, necesaria e imprescindible 
conocimientos de inglés hablado y escrito. Necesita 
compañía naviera (R. M. 376.785 A).

Vendedora de cosméticos, precisa fábrica de pro­
ductos cosmésticos radicada en Arganda del Rey. 
Condiciones a convenir (R. M. 376.833 A).

Jefe de ventas para fábrica de confecciones. For­
mación a nivel de Bachiller Superior. Experiencia 
mínima de cinco años. Frecuentes viajes por Espa­
ña. Ingresos globales del orden de un millón de 
pesetas anuales, negociables, según valía. Aparte 
gastos de viaje (R. M. 377.252 A).

Vendedor necesita empresa del metal. Servicio 
militar cumplido. Preferible idioma francés. Ve­
hículo propio. Dedicación exclusiva. Sueldo más co­
misiones. Jornada intensiva durante todo el año 
(R. M. 377.243 A).

Vendedores solicita empresa financiera. 350.000 pe­
setas más comisiones (estudiantes de Económicas, 
Comercio, etc.). Se valorará experiencia. Incorpora­
ción en septiembre (R. M. 377.195 A).

Azafata comercial para empresa constructora. 
Buena presencia; experiencia en relaciones públi­
cas. Imprescindible coche propio. Trabajo perma­
nente. Ingresos a partir de 400.000 pesetas entre fi­
jo y comisiones, sin límite. Dietas y kilometraje a 
Sierra (35 kilómetros diarios, excepto los lunes) 
(R. M. 377.159 A).

6 ) Adm inistra­
tivos

A
*

7} Profesiona­
les de oficios

Secretaria solicita empresa constructora. Semana 
laboral, de lunes a viernes. Jomada continuada en 
verano. Retribución interesante, a convenir (refe- . 
rencia M. 376.507 A).

Mecanógrafa precisa compañía inmobiliaria. Ho­
rario partido. Sueldo, a convenir. Experiencia (re­
ferencia M. 376.897 A).

Administrativo precisa empresa importante de 
productos alimentación. Horario partido. Sueldo, a 
convenir. Preferible con experiencia. Servicio mi­
litar cumplido (R. M. 377.010 A).

Secretaria de dirección para empresa inmobilia­
ria. Conocimientos perfectos dactilografía-taquigra­
fía. Buena redacción y archivo. Sábados, libres. 
Muy buen sueldo (R. M. 377.104 A).

Jefe administrativo con experiencia en contabi­
lidad, facturación cobranzas, precisa empresa edi­
torial. Retribución a partir de 450.000 pesetas anua­
les netas (R. M. 377.186 A).

Oficial administrativo segunda solicita agencia de 
viajes. Bachillerato superior. Servicio militar cum­
plido. Experiencia preferible. Horario continuado. 
Dieciséis pagas anuales (R. M. 377.207 A).

Mecanógrafa experta, con conocimientos de inglés 
y/o francés, necesita empresa metalúrgica para sus 
oficinas en Majadahonda. Salario, a convenir (re­
ferencia M. 377.234 A).

Montadores de papel, oficiales primera; perforis-
tas para fotocomposición, oficiales primera; correc­
tores tipográficos, oficiales primera, con experien­
cia demostrable. Para trabajar en empresa solven­
te en Madrid. Horario, de 8 a 15,30. Sueldo intere­
sante. Absoluta r e s e r v a ,  colocados (referencia 
M. 376.486 A).

Técnico electrónico, con experiencia y conocimien­
tos a nivel de maestro industrial; carné de condu­
cir B y dispuesto a viajar. Se ofrece buen trabajo 
en empresa internacional (R. M. 376600 A-l).

Mecánico, oficial primera, experto en aparatos de 
precisión y pesaje, para empresa internacional acre­
ditada. Buenas retribuciones; imprescindible carné 
conducir B y dispuesto a viajar (R. M. 376.600 A-2).

Electricista de mantenimiento, experiencia en 
aire acondicionado, cuadros de mando, alumbrado 
y fuerza. Buena retribución (R. M. 376.721 A).

\
Ayudantas de laboratorio paar fotografía. Contra­

to temporal de tres meses. No necesaria experien­
cia. Semana de cinco días. Sueldo, a convenir, so­
bre las 13.000 pesetas al mes (R. M. 376.622 A).

Dependiente para comercio céntrico, preferible 
con experiencia. Sueldo, a convenir (referencia 
M. 376.758 A-l).

Encargado de departamento para comercio joven 
de discos, libros, etc. Con experiencia. Buenas posi­
bilidades de promoción (R. M. 376.758 A-2).

Peones para fábrica bloques hormigón en Boadi- 
lla del Monte. Horario normal partido. Sueldo, so­
bre las 17.000 pesetas mes (R. M. 376.990 A).

Electricista especializado en diseño y montaje de 
sistemas automáticos. Con experiencia. Lugar de 
trabajo, San Agustín de Guadalix (Madrid). Salario, 
25-000 pesetas brutas mes (R. M. 376.909 A).

Camareros con experiencia profesional a demos­
trar para bar madrileño. Horario de tarde. Condi­
ciones, a convenir (R. M. 376.860 A).

Dependiente aprendiz para mantequería. Sueldo, 
a convenir (R. M. 376.851 A).

Electricistas, oficiales segunda y tercera, y apren­
dices, para empresa de montajes eléctricos. Condi­
ciones a convenir (R. M. 376.842 A).

Peluqueras ayudantas se precisan en acreditada 
empresa de belleza femenina. Zona barrio Salaman­
ca. Inútil sin experiencia y buenas referencias. Ho­
rario y sueldo elevados, según valía. Absoluta re­
serva a colocadas (R. M. 376.767 A).

Peluquera, oficiala primera, con tres años de ex­
periencia, para establecimiento próximo a Puerta 
del Sol. Condiciones, a discutir (R. M. 376.516 A).

Manicura muy profesional se precisa en peluque­
ría de señoras. Inútil sin referencias (referencia 
M. 376.655 A).

Montadores "offset", oficial segunda, para trabajo 
en empresa sita en Torrejón de Ardoz. Horario con­
tinuado. Condiciones, a convenir (R. M. 377.056 A).

Dependiente ayudante correturnos para gran ca­
fetería. Zona de Santa Bárbara. Condiciones, a con­
venir (R. M. 377.074 A).

Electrónico, oficial tercera, para reparaciones TV. 
Horario flexible. Condiciones, a convenir (referen­
cia M. 377.113 A).

Mecánico, oficial tercera, para gran taller de re­
paraciones, sólo de bicicletas. Inútil sin experiencia 
en velocípedos. Jornada de cuarenta y cuatro horas 
a la semana. Sueldo, a concertar (R. M. 377.177 A).

Cableadores, oficiales primera, para empresa de 
montajes eléctricos. Sueldo y condiciones serán ob­
jeto de discusión (R. M. 377.289 A-l).

Tuberos, con experiencia a nivel de oficial prime­
ra Sueldo, a discutir. Horario, de 8 a 13 y 14 a 17 
(R. M. 377.289 A-2).

Camarero ayudante, con categoría “commis" y ex­
periencia, se precisa para hotel en El Escorial. Ho­
rario partido. Sueldo, a tratar (R. M. 377.216 A).

Las personas interesadas en estos puestos de 
trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales al Servicio Sindical de Colocación (calle 
del General Pardlñas, 5. Madrid-1), indicando 
la referencia correspondiente.
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TEMPERATURAS
EXTREMAS

LA CONTAMINACION

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

TORMENTAS EN EL INTERIOR
MADRID, 14. (Pyresa.)—Durante las últimas veinticuatro 

horas se han registrado chubascos de inestabilidad o tor­
mentas en el Cantábrico, ambas mesetas, Extremadura sep­
tentrional, cuenca del Ebro y Cataluña, destacando Burgos 
con cinco litros de agua de lluvia por metro cuadrado de 
suelo, y Madrid y Ciudad Real con cuatro.

En cuanto a las mínimas la más baja fue de 11 grados, que 
midieron León, Burgos. Soria y Teruel.

Los mapas del tiempo previstos para mañana al mediodía 
por el Servicio Meteorológico Nacional sitúan el anticiclón 
centrado sobre el golfo de Vizcaya y una zona de bajas pre­
siones de origen térmico sobre Extremadura y Andalucía. 
En la Península, los vientos soplarán flojos, de componente 
Sur, en la mitad meridional y del Este, racheados, en la sep­
tentrional. La atmósfera continúa inestable y para mañana 
debe esperarse nubes de evolución diurna, más abundantes 
por la tarde en la meseta inferior, Extremadura y, en me­
nor grado, en el Duero, Ebro y comarcas de Cataluña, Le­
vante, Segura y alta Andalucía, con chubascos de Inestabi­
lidad y fenómenos tormentosos. c*  "*

EN ESPAÑA:

La Coruña: 15. 20.
Pontevedra: 16. 30.
San Sebastián: 16. 22.
León: 11,28.
Burgos: 11, 24.
Madrid: 17. 32.
Badajoz: 15. 34.
Barcelona: 17. 27.
Tortosa: 19, 35.
Valencia: 14. 31.
Alicante: 13. 28.
Murcia: 16. 32.
Huelva: 21. 33.
Sevilla: 17, 35.
Jaén: 20. 34.
Granada: 12. 33.
Palma de Mallorca: 12. 31. 
Sta. Cruz de Tenerife: 18. 26. 
Las Palmas de G. C.: 17, 24.

EN EUROPA:

Oslo: 11. 19. 
Amsterdam: 10. 22. 
Bruselas: 11, 25. 
París: 14. 30. 
Lisboa: 14. 26. 
Roma: 14. 25.

La disminución de las emisiones a lo largo del fin de se­
mana y la eficaz labor de limpieza llevada a cabo en las últi­
mas horas del domingo por las condiciones atmosféricas pre­
dominantes, han sido una de las causas que han determinado 
la moderación que presentaban las concentraciones de con 
tamlnantes registradas ayer en nuestra ciudad.

En cuanto a los próximos, días, tanto por la época del año 
en que nos encontramos como por las previsiones meteoróló 
gicas, las perspectivas son optimistas, no siendo de esperar 
niveles de contaminación molestos.

Los índices más elevados de entre todos los que se dieron 
durante las últimas veinticuatro horas, correspondieron a las 
astaciones situadas en los puntos siguientes: calle de López 
de Hoyos, paseo del General Primo de Rivera, plaza de Fer 
nández Ladreda, glorieta de Cuatro Caminos, plaza de la Cibe­
les y calle de Bravo Murillo.

Contaminación en todas las zonas: MODERADA.

A LAS 19.30 HORAS:

• La literatura oral como campo de investigación sobre et­
nología religiosa (área del Magrlbj», por don Rodolfo Gil Gri- 
máu. Instituto Hlspano-Arabe de Cultura, paseo'de Juan XXIII, 
número 5.

—  «Contaminación del mar por petróleo», por don Enrique 
Castellanos Colomd (ANQUE). Colegio Universitario «Carde­
nal Clsneros», Maldonado, 48.

—  Tertulia Literaria Hispanoamericana: Francisca Aguirre 
leerá una selección de sus últimos poemas inéditos. Presen­
tación: Alberto Porlari) Instituto de Cultura Hispánica, aveni­
da Reyes Católicos, s/n.

—  «The New York Camerata», proyección histórica de la 
música norteamericana (versión inglesa). Centro Cultural de 
los Estados Unidos, San Bernardo, 107.

— «Jurisdicción de Trabajo y Ministerio Fiscal», por don 
Manuel Alonso Olea; «La posición fiscal en el orden civil», por 
don Antonio Hernández Gil. Real Academia de Jurispruden­
cia. Marqués de Cubas, 13.

A LAS 20.00 HORAS

■ La Universidad hoy. problemas y objetivos», por don Gra- 
tiniano Nieto Gallo. Clausura del Curso Académico del CMU. 
«Casa do Brasil», aveqlda Arco de la Victoria, s/n.. Ciudad 
Universitaria.

—- Presentación del libro titulado «... De esos tenemos tan­
tos, como el que más», de don Carmelo Sevilla Cebrecos. 
Presentación, don Ramón Salas Larrazábal. Mesa de Burgos, 
Augusto Figueroa, 3.

— Festival de Magia, a cargo de la Sociedad Española de 
llusionismo Puente Cultural, avenida José Antonio, 25.

— Rueda de Prensa organizada por la Oficina de Educación 
Iberoamericana y la Secretaría de Coordinación Internacional 
Pro Alfabetización, para hacer entrega de la «Declaración de 
Persépolls». Club Internacional de Prensa, Pinar, 5.

— Exposición-homenaje a Zabaleta. Delegación Nacional de 
Cultura. Calle Marqués de Monasterio, 3.

A LAS 20.30 HORAS
Presentación del libro «Niñas..., ¡al salón!», de Fernando 

Vizcaíno Casa. Presentación de Narciso Ibáñez Serrador. Ris­
cal, Marqués del Riscal, 11, dpdo.

— «Aspectos a tener en cuenta en el estudio y trabajo de 
los adolescentes», por Concha Merreyes Mondrón. Colegio 
Senara, Corregidor Juan de Bobadilla, 23.

— «Los padres ante la libertad de enseñanza», Víctor Gar­
cía Hoz. Montelar. Calle Grijalba, 1-3.

TELEFONOS

URGENCIA

CUPON PRO CIEGOS 60a

■ jp .ii.a i-i

♦  BOMBEROS: 2323232.
♦  TAXIS: 7411900.
♦  AEROPUERTO DE BARAJAS: 

2054372.
♦  INFORMACION R E N F E :  

7333000 . 7332200.
♦  TELEBEN (telegramas por te­

léfono): 2328800 - 2328806 - 
2222951.

♦  POLICIA: 091.
♦  POLICIA MUNICIPAL: 092.
♦  INFORMACION GENERAL Y 

SERVICIOS D ESPERTADOR:
096.

♦  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: /345500.

♦  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323368.

♦  CENTRO OUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.

♦  INSTITUTO NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA: 2419169.

♦  AMBULANCIAS: 2523264.
♦  TELEFONO DE LA ESPERAN­

ZA: 4590050.
♦  INFORMACION DEPORTIVA:

097.
♦  INFORMACION H O RARIA: 

093.

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y noch

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE. — Montevid-
número 31; Bravo Murillo, 168; Hierbabuena, 3; Canav 
ral, 24; Sancho Ñuño, 1; Fermín Caballero, 8.

UNIVERSIDAD - MONCLOA—Avenida Reina Victoria, 
Hilarión Eslava, 51; Princesa, 30; Arapiles, 21.

CHAMBERI.— Bravo Murillo, 76; Fernández de ¡a Hoz, 
Joaquín García Morato, 56.

CENTRO - LATINA.—Tesoro, 1; General Castaños, 1J: 
fantas, 9; Esparteros, 16; Ronda de Segovia, 47; Ame.. 
Marinas, 56.

CARABANCHEL - EXTREMADURA.—Mercedes Arteaga, 
glorieta Rufino Novaldos, 2; Mínimo Cármenes, 1: paseo • 
tellanos, 47; Aldeanueva Vera, 10 Dp. (San I. de LoyoiaL - 
lonia Gran Capitán, bloque 2, portal 3; Ciudad P. A|ucCl 
Ocaña, 59; Maqueda, 28; Escalona, 55 (P. Aluche. LO;»- 
ta Elena); José Cadalso, 90 (Políg. C. Carab. Alto); vh 
Camarón, 6 (Barrio Extremadura).

ARGANZUELA - VILLAVERDE.—Plaza de Cascorro, 
seo Santa María de la Cabeza, 128; Paseo de las D 
número 115; Marcelo Usera, 141; Gran Avenida Mes 
Orcasitas. .,

CHAMARTIN - HORTALEZA ■ CANILLAS.—Marceliano 
ta María, 7; avenida del Generalísimo, 69; Pro ongaci 
neral Mola, 257; Carlos Caamaño, 8; Clara del Rey. J». 
pez de Hoyos, 365; Cundinamarca, 2 (Urbanización 
bia); plaza Cldamon (Parque San Juan Bautista): 
Cuervo, 30 (Urbanización Villa Rosa). . „  r ..,íi

VENTAS - SAN BLAS - CANILLEJAS.-Alejandro Gorra 
número 7; Santa Prisca, 9 (Elipa); Virgen del Val, a. 
ra, 67 (Parque Quintana); Ascao, 47; Alberique, • 
la E (Gran San Blas); Plaza Mayor (Ciudad Pegaso).

SALAMANCA.—Velázquez, 130; General Pardmas. 
ge Juan, 8; Narváez, 3. . ,. .nfa

RETIRO - MEDIODIA.— O’Donnell, 15; Antonioi»® 
Barrio de la Estrella, calle Perseo; avenida Ciuoao 
lona, 99; Zurita, 41. .. a

VALLECAS (PUENTE DE).—Camino de Valrempas, , 
nlda de la Albufera, 223; San Jorge, 13; Rafae. 
número 3; Puerto de Balbarán, 121. jyRNO
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espectáculos

g e n t í o /

„,a7jr. -  Hoy, descanso. 
^  7 V 10,45: Luis Suay 
inla la famosa y divertida 

^ 3  cariñosas (de F. Lo- 
a. E. Arroyo). Música del 

J 0 A lonso. Con Linda 
Paco de Osea, Pepe Ruiz

Sol® -e(Pez, 10- Teléfono 
ni 1 Hoy, descanso. Maña- 
jj'o y 11 noche: Las cria- 
Ide Gcnct).
¿VICHES. -  (Cedaceros, 7. 
jl Metro Sevilla.) 7 y 

;. ' ¡A c la m a d a  u n á m  me- 
1  por toda la crítica! Ha- 
... a calzón quitado (de 
¡¡amo Gentile). Dijo "Cam- 
6>. “En cuanto se estre- 

V  Madrid "Hablemos a 
,jn quitado hizo coincidir 
3ii toda la crítica^ Un es- 
¿culo excepcional'.
ALDF.RON. -  7 10.45: Ruiz 
■ arro presenta: Andrés Paja- 
v su gran compañía de re­

ías en Del coro al caño. Fan- 
,¡í0 superespectáculo de Pa-
- Bariego y Aznazareta.
'la supervedette americana 
Rojo, el ballet inglés Guis 
Dolls, Lus Barbero, la es­

tival Rossy Luzelly, Carlos 
, Maravilloso montaje y co- 
iBfia de Ricardo Ferrante, 
evista más sensacional y lu- 
presentada en España. Un 

ie de gracia y humor. Más 
¡50 representaciones. Dos 
nas semanas.
.UB. — (Avenida José Añ­
il, 35.) Hoy, 7,30 y 11 no- 

Puede ocurrir mañana, 
préndente comedia original 
nuevo valor para las letras 
teatro español J. C. Ordo- 
Miranda. Con Maite Blas- 
José Sancho, Pilar Muñoz, 
lando Cebrián, María Paz 
inero. Dirección: Justo Pas-

C0MEDIA. — 7,30 y 11: La ni-
Piedad (de IJermógenes 

“), Un espectáculo de Ma- 
Paz Ballesteros. Montaje: 

'ni de la Peña.
ESLAVA. -  (2665440.) Hoy no 
5 funciones por descanso 
iiipaíiía. Miércoles, 7 y 10,45: 
limos días! Compañía- Paco 
rtinez Soria presenta la co- 
.dia cómica de Dionisio Ra- 
os ¡Guárdame el secreto, Lu- 
s! inspirada en un tema de 
ali y Reparaz. Mayores ca­
ra años. Domingo, despedida. 
FIGARO. -  (2391645.) Hoy, 
‘canso. Mañana, 7,30 y 11 no­
li: La carroza de" plomo can- 
ir y El combate de Opalos 
Tasa (de Francisco Nieva), 
xión: José Luis Alonso. 

“! aquí desnudos no gratui- 
y decorativos, sino integra- 
en la obra con una finali-

- revulsiva.” (Andrés Amorós, 
»•)
INFANTA ISABEL.—(Teléfo- 
2214778. Metro Banco, salida 
rquillo.) Empresa y Direc- 

Arturo Serrano.) 7,30 y 
.noche: ¡Acontecimiento có- 

Tuanjo Menéndez en 
* país! Con César Godoy, 
'Mo Alba, Rosa Girón. Ac- 
. invitada: Lina Canalejas. 
Wal que en París, Londres 
«nova York, triunfa en Ma- 
• Hacia las 400 represen ta- 
!ts' Se prorroga el éxito de 
'País! hasta el día 20.
URA- -  (Teléfono 2211631.)

acontecimiento artístico! 
r llr de mañana día 16, 11 
p  estreno de El retrato de 
aun Cray (de Oscar Wilde). 
" jumera vez en un escena- 
«ontaje del Grupo Teatral 
endiente Arlequín. Dirigido 
f VlUaban

A , -  <Tc>- 2652835. 
:'uT bolsada.) Hoy, descan- 
.'anana, 7 y 10.30: Compañía 

' de revistas con el estre- 
, ia revista cómico-fantás- 

uHr, '“ V'-ciencia-ficción: El 
S  yenus o La Venus 

ij 1 J na. rev,sta sin tapujos 
¡ Z  Supervedette frívola, 
lor ríCno‘ Pnmcr actor y di- 

• Quique Camoiras. La re- 
aLlas sorpresas. Con un 
acular alarde de mujeres 

el fo™idable ballet in­

gles Budding Generation y las 
alegres chicas de Colsada. Loca­
lidades a la venta con cinco 
días.

MARAVILLAS. — (4465730.)
Hoy, 7,15 y 11: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osí- 
naga con Ana María Vidal y 
José Cerro en Sé infiel y no 
mires con quién. ¡El éxito de 
los éxitos! Con Julia Caba Al­
ba como la señora Smith. 
¡Arrolladoramente cómica! El 
espectáculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA. — (Prim, 11. 
Teléfono 2318467.) Hoy, 7 y 11: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta los chicos de la 
banda (de Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpili- 
cueta. Reparto, por orden de 
aparición: Andrés Resino, Hu­
go Blanco, Ramón Corroto, 
Juan Santamaría, Adolfo Ali­
ses. Julio Gassete. Antonio .Al­
fonso, Emilio Sonano, Juan L¡- 
zarraga. Dirección: Jaime Azpi- 
licueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas Aire acondicionado.

MONUMENTAL. — (Teléfono 
22712)4.) Jueves, 11 noche: Ful­
gor y muerte de Joaquín Mu- 
rricta. Sólo cuatro únicas re­
presentaciones hasta el domin­
go. Venta anticipada de 11,30 a
1,30 y de 5 en adelante. Buta­
ca, 200 pesetas.

MUÑOZ SECA. -  (Refrigera­
do. 2219047.) Hoy, 7,30 y 11: La 
calentura. El vodevil de la car­
cajada continua. ¡Quinto mes de 
éxito! Tres últimas semanas por 
compromisos de programación. 
¡Apresúrese!

ZARZUELA. — X III Festival 
de la Opera de Madrid. Maña­
na, a las 20,30 horas: La Wal- 
kiria (de Wagner). Maestro di­
rector: Sixten Ehrling. Director 
de escena: Werner Kelch. Or­
questa Ciudad de Barcelona.

N L Í S V i l s R A D A

ALBENIZ. (Paz, 11. Tel, 2220200.)—La­
borables, 4,30. 7 y 10.30. Festivos (ma­
tinal, 11). 4,30, 7 y 10,30: Habitación 
para cuatro.

ALCALA-PALACE. (Alcalá, 90. Telólo- 
no 2254608.)—Laborables y festivos. 4,15, 
7 y 10,30: La casa.

AMAYA. (General Martínez Campos, 
número 9. Teléfono 4484169.) — Labora­
bles y festivos. 4,30. 7 y 10,30: El gato, 
el ratón, el amor y el miedo.

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 
7, 10,45: Alicia ya no vive aquí. 
Ellen Burstyn, Kris Kristofer- 
sori. Technicolor. Dirección: 
Martin Scorsese. Oscar de Hol­
lywood a la mejor actriz: Ellen 
Burstyn. Quinta semana.

BENLLIURE. — 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BILBAO. (Fuencarral, 118. 4475897.1— 
Laborables, 7 y 10.45. Sábados y festi­
vos. 4,30, 7 y 10.45: Robo en el museo'.

BULEVAR. (Alberto Aguilera. 56. Te­
léfono 2472860.)—Laborables y festivos,
4.30, 7 y 10,30: Pascual Duarte.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado. 47.
Teléfono 2440058.)—Ver salas especiales.

CALLAO. (Plaza Callao. 3. Teléfono 
2225801.1—Laborables. 7 y 10,45. Sába- 
dos y festivos. 4,30, 7 y 10.45: La reen­
carnación de Peter Proud.

CAPITOL. (Av. de Jos Antonio. 41.) 
Laborables. 7 y 10.30. Sábados y festi­
vos. 4,30. 7 y 10.30: F|¡c story.

CARLOS l l l .  (Goyo. 5.)—Laborables y 
fesllvos, 6.30 y 10: El cardenal.

CARTAGO. — (Bravo Murl- 
11o, 28.) 7, 10,30: El gran dicta­
dor. La obra maestra de Char­
les Chaplin. Dieciocho años y 
catorce acompañados.

COLISEVM. — 7 y 10,30: Una 
extraña patoja de polis (Alan 
Arkin, James Caan). Panavisión. 
Technicolor. Mayores dieciocho 
años.

CID CAMPEADOR. (General Mola, nú­
mero 26.1—Ver salas especiales.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera. 4.) 
Laborables y festivos. 4,30, 7 y 10,30: 
Manuela.

CONSULADO. (Atocha. 38.)—Labora­
bles, 7 y 10,30. Sábados y festivos.
4.30, 7 y 10,30: El Zorro.

EL ESPAÑOLETO. (Fernández de los 
Ríos, 67.)—Laborables, 7 y 10,45. Fes­
tivos, 4,30, 7 y 10,45: El reportero.
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FUENCARRAL. — 7, 10,45: Ti­
burón. Cinemascope. Color. Ma­
yores catorce años y menores 
acompañados.

GRAN VIA. (Av. José Antonio. 66.J— 
Laborables. 7 y 11. Sábados y festi­
vos. 4.30, 7 y 11: El hermano más lis­
io de Sherlock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Av. José Antonio, 
número 55.)—Laborables y festivos, 5,30 
y 9.30: Sonrisas y lágrimas.

LUCHANA. (Luchana. 38.1—Laborables.
7 y 10.30. Festivos, 4,30, 7 y 10,30: El 
caso Thomas Crown.

MOLA. — 7, 10,45: El alegre 
divorciado. Paco Martínez So­
ria. Eastmancolor. Catorce años 
y menores acompañados.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Cnarles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados. 

PALACIO DE LA MUSICA.—
4.30, 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce anos y 
menores acompañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Pl. del Ca­
llao. 4.)—Laborables. 7 y 10.45. Sába­
dos y festivos, 4,30. 7 y 10,45: La otra 
alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15. J—Laborables 
y lestivos, 4.30. 7 y 10,30: La feria del 
caballo en Jerez (corto) y Destino fa­
tal.

PAZ-TODD-AO. -  (4464566.)
7, 10,45: Culpable sin rostro. Con 
Michael York, Richard Atten- 
borough, Trevor Howard. Direc­
tor: Michael Anderson. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA. (Princesa, 63.)—Laborables 
y festivos. 6.30 y 10: El cardenal.

PROYECCIONES. (Fuencarral, 136.)— 
Laborables, 7 y 10.30. Sábados y festi­
vos. 4.15. 7 y 10.30: ¿Quién puede ma. 
lar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II, 7,)— 
Laborables, 7 y 10.30. Festivos. 4.15, 7 
y 10,30: El poder del deseo.

RIALTO. — (Refrigerado.) 7, 
10,30: Tarde de perros (Ai Pací- 
no). Mayores dieciocho años. 
Tercer mes.

RICHMOND. (Goya. 26.)—Laborables.
7 y 10,30. Sábados y festivos. 4,30, 7 
y 10.30: El caso Thoma9 Crown.

ROXY .A ., (Fuencarral. 123.)—Labora­
bles, 7 y 10.45. Sábados y festivos. 4.30.
7 y 10.45: La trastienda.

ROXY .B-, -(Fuencarral. 123.)—Labo­
rables. 7 y 10.45. Sábados y domingos.
4.30. 7 y 10.45: Royal Flash. 

SALAMANCA. (Conde de Peñalver. 8.)
Laborables y festivos, 4,30, 7 y 10,30. 
Víspera de festivos, 4.30. 7 y 10,45: 
Aquí. Mdntecarlo: ¡Atención a esos dos!

TORRE DE MADRID. (Princesa, 1.)— 
Laborables y festivos. 4,30. 7 y 10,30: 
El caso Thomas Crown,

VELAZOUEZ. [Velázquez. 85.)—Labora­
bles, 7 y 10.45. Sábados y festivos. 4.30.
7 y 10,45: La reencarnación de Peter 
Proud.

VERGABA. (Goya. 67.)—Laborables. 7 
y 10,45. Sábados y festivos. 4.30. 7 y 
10.45: Robo en el museo.

ALBA. (Duque de Alba, 4.)—Labora­
bles y festivos, continua 10 mañana: 
No te puedes fiar ni de la cigüeña y 
Wang-yu. el invencible.

ALVI. (Joaquín García Morato, 132.)— 
Laborables, continua 5. Festivos (nu­
meradas), 4.30, 7 y 10,30: Odessa.

AMERICA. (Paseo de las Delicias. 83.) 
Laborables y festivos, continua 4: El 
último testigo y Cuando el deslino nos 
alcance.

C O N T I N U A
APOLO. (Fernández de los Ríos. 34.) 

Laborables y festivos, continua 4: El 
misterio de las doce sillas y Fibra de 
valientes.

ARAGON. (Alcalá. 334.1—Laborables y 
festivos, continua 4.30: Cinturón. negro 
y Los compañeros no se lo creerán.

ARGENTINA. (Gran San Blas.)—Labo­
rables y gestivos. continua 5: El gato 
silvestre y El profe.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 9.) 
Laborables y festivos, continua 5: Co­
rrupción de menores y Pánico en la 
ciudad.

AZUL. (Av. de José Anlomo, 76.)— 
Laborables y festivos, continua 10.30 
mañana: Secretos de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena. 30.)—Laborables y 
festivos, continua 4: El misterio de las 
doce sillas y Fibra de valientes.

BECOUER. (Antonio Vicenf. 34.)—La. 
borables. continua 5. Festivos, con- 
nua 3.30: Cerrado por reforma.

BRISTOL. (Melquíades Biencmto, 8.) 
Laborables y lestivos. conlinua 5: Un 
hombre llamado caballo y La mosca his­
pánica.

CANADA. (Via Carpetana. 147.1—Labo- 
rabies, conlinua 5. Sábados y festivos, 
continua 4: El comando del Dragón y 
Pánico en la ciudad.

CANCILLER. (Alcalde López Casero 
número 15.)—Laborables, continua 5. 
Festivos (numeradas), 4,30. 7 y 10,30: 
Odessa.

CANDILEJAS. (Pl. Lúea de Tena, 7.1— 
Laborables y festivos, continua 4: Plm, 
paro, pum... ¡fuego! y Rosebud (desafío 
al mundo).

CAPRI. (Narciso Serra, 8.)—Labora­
bles. conlinua 4.30. Festivos, continua 4. 
Laborables y festivos, continua 5: Tatua­
jes Indiscretos y Pánico en la ciudad.

CARRETAS. — 10 mañana: 
Juego del adulterio y Yo soy 
una mujer.

CARLTON. (Ayala, 95.)—Laborables y 
festivos, continua 5: Bocaccio 70.

CAROLINA. (Bravo Murillo, 202.)—La- 
borables y festivos, continua desde 4,30:
La conspiración y Matrimonio al des. 
nudo .

CERVANTES. (Corredera Baja, 39.)—La. 
borables y festivos, continua 5: El lobo 
de mar y Los Implacables.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
número 207.)—San Francisco, ciudad 
desnuda y La mosca hispánica.

COIMBRA. (Av. de Oporto. 41.)—La­
borables, continua 5. Sábados y festi­
vos, continua 4: Trasplante a la italia­
na y Diario íntimo de Adele H.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Rome- 
ro.)—Laborables y festivos, continua 4:
No desearás la mujer del vecino y Ro­
sebud.

CONDADO. (Bravo Murillo. 121.)—La­
borables y festivos, continua 3 tarde:
El joven y ia cuarentona y La ira de 
Dios.

COPACABANA. (Almendrales, 37.)— 
Laborables, conlinua 5. Sábados y fes­
tivos. continua 4: Karate y Diario In­
timo de.Adele H.

CRISTAL. (Bravo Murillo. 120.)—Labo­
rables y lestivos, continua 3 tarde: Ven. 
de la pistola y cómprate una tumba y 
Juventud pervertida.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo, 318.)— 
Laborables y festivos, continua 3 tar­
de: Cerrado.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral. 99.) 
Ver salas especiales.

EL PILAR (Barrio del Pilar.)—Labora­
bles. continua 5. Festivos, continua 3: - 
Zindy y La viuda soltera.

EMPERADOR. (Fernández de los Ríos, 
número 59.)—Laborables y festivos, con­
tinua 4: Lunes a miércoles: El Alamo 
y El descenso de la muerte. Toleradas. 
Jueves a domingo: Salvad al tigre y La 
máscara y la piel.

ESPAÑA. (General Ricardos. 4.)—La­
borables y Festivos, continua 5: Tranqui­
lo. Fredy. no hagas locuras, y Pánico 
en la ciudad.

ESPAÑA. (Campamento. Sebastián Al­
varo. 12.)—Laborables, continua 4.30. 
Festivos, continua 3.45 (martes, cerra­
do): Lunes: Comando antidroga y Sen­
sualidad. Miércoles a viernes: Proble­
mas extraconyugales y Las amazonas. 
Sábado y domingo: Virilidad a la italia­
na y Rompehuesos.

ESPRONCEDA. — Familiar,
4,30 a 9: Los invencibles (repo­
sición) y Aventuras del osito 
Panda (dibujos). Noche, desde 
las 9,10: Tañing Off (Juventud 
sin esperanza). De Milos For­
man. Mayores.

EUROPA. (Bravo Murillo. 160.) Labo. 
rabies y festivos, continua 4: Trasplante 
a la italiana y Diario 'ntimo de Ade­
le H.

EXCELSIOR. (Av. de la Albufera. 43.) 
Laborables y íeslivos. continua 5: Co­
rrupción de menores y Pánico en la 
ciudad.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadura, 
número 153.1—Laborables y festivos, 
continua 5: Ivana al ataque y Odessa.

FALLA. (Colegiata. 9.) — Laborables, 
continua 5. Sábados y festivos, conti­
nua 4: Pim, pam, puní... ¡fuego! y Ro­
sebud (desafio al peligro).

FANTASIO. (José Ortega y Gasset, 
número 63.)—Laborables, continua 4.30 
Festivos (numeradas), 4,30. 7 y 10.30: 
Cría cuervos.

FATIMA. (Avenida Nuestra Señora de 
Fátima, 15.)—Laborables, continua 5. 
Festivos, continua 4: Pippi en la isla 
de Taka-Tuka y El gato silvestre.

FELIPE 11. (Fuente del Berro. 25.)— 
Laborables y festivos, continua 4,30: Les 
llamaban y les llaman dos sinvergüen­
zas y La casa número 11.

FLORIDA. (General Ricardos. 103.)— 
Laborables y (estivos, continua 5: Odes. 
sa. . ‘ .

FUNDADORES. — (Climatiza- 
do. Fundadores, 9. Final Goya.) 
5: Z-7 operación Rcmbrand y 
Un beso en el puerto. Tolera­
das.

GALAXIA. (María Teresa Sáenz de 
Heredla. s/n.)—Laborables, continua 5. 
Festivos, continua 4. Lunes a jueves: El 
contragolpe y Mano de hierro. Viernes 
a domingo: Mr. Maiestyk y Canciones 
de nuestra vida.

GARDEN. (Plaza del Corregidor Alon­
so de Avila, s/n.)—Laborables, conti­
nua 5. Festivos (numeradas). 4.30 y 
y 10,30: El Zorro.

GAYARRE. (Av. del Generalísimo. 6.) 
Ver salas especiales.

GOYA. (Monte Oliveti. 5.1—Labora­
bles, continua 4,30. Festivos, continua 
4: Grito de sangre apache y (Dios mío, 
cómo he caído tan bajo!

GRANADA. (Menéndez Pelayo. 131.) 
Laborables y (estivos, continua 4: El 
misterio de las doce sillas y Fibra de 
valientes.

IDEAL. (Doctor Cortezo. 4.1—Labora­
bles y festivos, continua 4,30: Consolar 
a la viuda italiana y Pánico en la ciu-

da¡NFANTAS. (Infantas. 21.)—Ver salas 
especiales. _ . . . .

INFANTE. (Paseo de Santa María de 
la Cabeza, 12.)—Laborables y festivos, 
continua 5: Odessa.

IMPERIAL. — (Tel. 2223427.) 
Continua 10 mañana: Wall 
Disney Production presenta 
Las mejores aventuras de la 
Naturaleza de Walt Disney. 
¡La película con ocho Oscar! 
Technicolor. Tolerada.

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98.)—La. 
borables,continua 4,30. Festivos, conti­
nua 4: El gato silvestre y Pippi en la 
Isla de Taka-Tuka.

JUAN DE AUSTRIA. (General Mola, 
número 291.)—Laborables y festivos,

continua 5: Odessa. Día 16. estreno: 
Merlin el encantador.

KURSAL. (Vía Carpetana, 145.)—Labo­
rables y (estivos, continua 5: De Orien­
to a Occidente para matar y La mosca 
hispánica..

LAS VEGAS. (Hermanos García No- 
blojas, 17.1—Laborables y festivos, con­
tinua 5: Huracón sobre Méjico y La 

querida.
LENX. (Paseo de la Florida, 13.)—La­

borables y festivos, continua 5: Grito 
de sangre apache y ¡Dios mió. cómo 
he caldo tan bajo!

LEPANTO. (Alcalá. 376.)—Laborables, 
continua 4.30. Festivos, continua 4: Y 
con ellos llegó la bronca y Karate en 
Ceilán.

LICEO. (Antonio López, esquina a Mar. 
celo Usera.)—Laborables, continua 5. 
Festivos, numeradas 4.30, 7 y 10.30: El 
Zorro.

LIDO. (Bravo Murillo, 200.)—Labora­
bles y festivos, continua 5: Odessa.

LISBOA. (Paseo de Extremadura. 152.) 
Laborables y festivos, continua 5: Su 
maiestad el hampa y La mosca hispá­
nica.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos. 71.)—Laborables y festivos, conti­
nua 5: Las tentaciones de Enriqueta y 
Pánico en la ciudad.

LOS ANGELES. General Ricardos. 188J 
Laborables y festivos, continua 5: 
Odessa.

LUCERO. (Sepúlveda. 111.)—Laborables 
y festivos. 4.30. Lunes, martes y jue­
ves: Agárrame ese fantasma y James 
Bond contra Goldfinger. Viernes a do­
mingo: La llamada del lobo y Mátalos, 
jefe, te ayudo.

MADRID. — Continua 10 ma­
ñana. Estreno en doble progra­
ma: El juez de la soga y 
Drácula negro. Ambas color. 
C i ne  mascope. Mayores die­
ciocho años.

MAGALLANES. (Magallanes. 11.)—La- 
barables y festivos, continua 4: Siete 
muertos en el o¡o del gato y Diario 
intimo de Adele H.

MARVI. (Cartagena. 89.)—Laborables, 
continua 5. Sábados y festivos, conti­
nua 4: Cuando el cuerno suena... y 
Rosebud.

METROPOLITANO. (Av. Reina Victo­
ria. 12.)—Laborables y festivos, conti­
nua 4: Pippi en la isla de Taka-Tuka 
y El gato silvestre.

MONTECARLO. (Embajadores. 152.)—- 
Tarde. 4.30: Tarzán y el niño de la 
¡ungía y El armario del tiempo. No­
che: Sueños de seductor.

MONTECARLO. — Familiar,
4,30 a 9: Tarzán y el niño de la 
jungla (reposición) y El arma­
rio del tiempo (Mortadelo y Fi- 
lemón). Dibujos. Noche, desde 
las 9,10: Sueños de seductor 
(Ytoody Alien). Mayores.

MONTERA. (Montera. 42.)—Laborables 
y festivos, continua 11 mañana: Robo 
en el museo.

MORASOL. (Pradillo, 6.)—Laborables, 
continua 5. Festicos. continua 4: La sel­
va blanca y Cuatro tíos de Texas.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Garnica. 
s/n.)—Laborables, continua 4.30. Sába­
dos y festivos, continua 4: Los peca- 
dos de una chica casi decente y Dia­
rio ¡ntimo de Adele H.

MUNDIAL. (Alcalá. 382.)—Laborables, 
continua 4.30. Festivos, continua 4: Tar­
zán. el justiciero y 'Fantomas vuelve.

„  MURILLO. — 4: El lobo soli­
tario y La Biblia. Toleradas.

NARVAEZ. (Narváez, 38.)—Laborables 
y festivos, continua 5: Odessa. Día- 16, 
estreno: Merlin. el encantador.

NIZA. (Marcelo Usera. 86.)—Labora­
bles y festivos, continua 4: Pippi en la 
isla de Taka-Tuka y El gato silvestre.

ODEON. (Encomienda. 16.)—Labora­
bles y festivos, continua 5: Tony Ar- 
zenta y La mosca hispánica.

OLIMPIA. (Valencia. 3.)—Laborables y 
festivos, continua 4: Desde Rusia con 
amor y Perfume de mujer.

OPORTO. (Avenida Oporlo. 6.)—Labo­
rables y festivos, continua 5: La semi­
lla del tamarindo y La mosca hispánica.

PARIS. (Carlos Martin Alvarez. 1.)— 
Laborables y festivos, continua 5: Hu­
racán sobre Méjico y La querida.

PAVON. (Embajadores, 13.) — Labora­
bles y festivos, continua 4: Pippi en la 
isla de Taka-Tuka y El gato silvestre.

PLEYEL. (Mayor, 6.)—Laborables y fes­
tivos. continua 10 mañana: Apache y La 
diosa salvaje.

POSTAS. (Postas. 7.) — Laborables y 
festivos, continua 10 mañana: Las ga­
rras de Lorelei y Los invencibles dei 
karate.

PRINCIPE PIO. — (Refrigera­
do.) 3,30: Ni el mar ni la are­
na y El furor del dragón. Ma­
yores dieciocho años.

PROGRESO. (Plaza de Tirso de Moli­
na. 1.)—Laborables, continua 5: Luce- 
cita. s

QUEVEDO. (Bravo Murollo. 5.)—Labo­
rables y festivos, continua 3: Mátalos, 
jefe, te ayudo y El sargento.

REGIO. (Raimundo Fernández Villsver. 
de 8.)—Laborables, continua 5. Festivos 
numeradas 4,30. 7 y 10,30: El zorro.

REX. (Avenida José Antonio. 43.)—La- 
• borables y festivos, continua 10,30 ma­
ñana: Boccaccio 70.

RIO. (Melquíades Biencinlo, 7.)—La­
borables y festivos, continua 4: Las ga­
rras de Lorelei y Los invencibles del 
karate.

RIVIERA. (Mármol, 5.)—Cerrado. 
ROMA. (General Mola. 270.)—Labora­

bles y festivos, continua 4. Lunes a 
miércoles: Stark el pistolero y Vampira. 
Jueves a domingo: Benjl y El mundo 
está loco, loco, loco, loco.

ROYAL. (López de Hoyos. 142.)—La.
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espectáculos
¿bles y festivos, continua 5: El bru- 
el listo y el capitán.

SAINZ DE BARANDA. (A. Sainz de 
•anda, 26,]—Laborables y festivos, 
itlnua 4: Erase una vez un -poli- y 
descenso de la muerte.

SALABERRY. (General Ricardos 5 4 .)-  
aorables y festivos, continua 3,30: El 
ado es la clave y La heroína legen-

3AMARY. (General Aranda, 18 .)-U - 
rables, continua 5. Sábados y festi- 
3 4,30. (Lunes, cerrado.): Comple- 
»nta v Jaaue mate Internacional.
SAN BUAS. (Hermanos García Nuble- 
¡ 79.)—Laborables y festivos, con-
ua 5: La semilla del Tamarindo y La 
rsca hispánica.
SAN CARLOS. — Continua 
;sde las 4: Camas blandas, ba­
ilas duras y Muerde la bala, 
ayores dieciocho años.
SAN DIEGO. (Avenida San Diego, 76.) 
iborables y festivos, continua 4: Gri- 

de sangre apache y ¡Dios mío, como 
i caído tan bajo! , ,
SAN POL. (San Pol del Mar.)—Labo- 
bles y festivos, continua 5. Día 17: 

déspota y Una noche en la Opera, 
aa 19 y 20: Ultimo proceso en París 
Johnny y Clementina en el Oeste. 
SAN RAFAEL. (Paseo de las "  
aa 25.)—Laborables, continua 4; 
ja, continua 3,30: Tú de día, yo de 
iche y La venganza de Ulzana.
SAN REMO. (Alcalá, 200.) — Labora-
aa. continua 4,30. Festivos, continua. 

Los demoledores e Imposible para
la solterona.
SAVOY. (Marqués de Viana. 15.)— 
iborables y festivos, continua 5: oo- 
izén de león y Odessa.
SEVILLA. (Abtao, 4.)—Laborables, con- 
nua, 4,30. Festivos, continuo 4: Lu,- 
■s a viernes: Borsallno y compañía y 
mor anónimo. Sábado y domingo: Los 
{moledores e Imposible para una sol-

S°IMANCAS. (Castillo Madrigal de las 
Itas Torres.) -  Laborables, continua 
30. Festivos, continua 4: Tranquilo, 
edy, no hagas locuras y Pánico en

TETUAN. (Bravo Murlllo, 238.)—Labo- 
ibles y festivos, continua 3,30: Ame- 
can Graffitl y El sargento.
TEXAS. (José del Hierro. 37.)-Labora 

les y festivos, continua 5. Tatuajes 
{discretos y Pánico en la ciudad. 

TIVOLI. (Alcalá, 80.) — Laborables, 
ontlnua 4,30. Festivos (numeradas),
l. 30. 7 y 10: Heidl en la montana. 
UNIVERSAL CINEMA. — (Te­

léfono 4018686.) 5: El bruto, el 
isto y el capitán. Interesantisí- 
na. Tolerada.
URQUIJO. (Marqués de Urquijo, 23.) 

'er salas especiales. .
USERA. (G. Jiménez, 15.) — Labora, 

les y festivos, continua 5: Corrupción 
;e menores y Pánico en la ciudad 

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés. 22.) 
aborables y festivos, continua 5: Hu- 
acán sobre Méjico y La querida. 
VENECIA. (Pedro Laborde, 8.1—Labora­

les, continua 5. Festivos, continua 4. 
.unes a jueves: Los crímenes de Pe- 
io t y El maravilloso Fred. Viernes a do- 
lingo: Marco Polo y El último 
in París. , ,

VERSALLES. (Bravo Murillo. 309.J— 
aborables, continua 5. Festivos (mane­
adas) 4.30. 7 y 10,30: El zorro. 
VICTORIA. (Francisco Silvela, 84.)- 

aborables, continua 5. Festivos (nume- 
i), 4,30, 7 y 10.45: Robo en el mu-

CID CAMPEADOR. (General Mola. 26.) 
Laborables. 4,15, 7 y 10,15. Festivos 
(matinal 11). 4,15, 7 y 10,15: La naranja 
mecánica (V. O. inglés).

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral, 99.) 
Laborables y (estivos, continua 11 ma­
ñana: Teorema IV. O. italiano.)

DUPLEX, (Sala 1. General Oraa, 57.) 
Laborables y festivos, continua 5: Blan- 
che (V. O. francés).

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, 57.) 
Laborables y festivos, continua 5: La 
nueva tierra (The new land) (V. O. ¡n- 
y les).

GAULEO. (Galileo, 100, semiesquma a 
Cea Bermúdez.)—Laborables, continua 4. 
Festivos (numeradas). 4,15, 7, y 10,30: 
Reed, México insurgente IV. O.).

GAYARRE. — (Refrigerado.) 
Continua 4,30. Numerada, 10,45: 
Lily, aime-moi (Lily, ámame). 
De Maurice Bugowson. Con Ru- 
lus, Zou Zou y Juliette Greco. 
V. O. francesa subtitulada. Cor­
tometraje El ídolo. Pases, 430, 
6,30, 8,35.

INFANTAS. — (Refrigerado.) 
Continua 5: La curce (El enga­
ño). De Roger Vadin. Con Jane 
Fonda, Michel Piccoli y Peter 
McEenery. Technicolor. Pases 
película: 5,20, 7,20, 9,20, 11,20.

PALACE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Slaughterhouse Five 
(Matadero 5). De George Roy 
Hill. Con Michael Sacks y Vale­
rle Perrine. V. O. íntegra subti­
tulada. Color. Premio especial 
Cannes. Pases película: 5, 7, 9,05, 
11,05.

PEÑALVER. — (Refrigera­
do.) Continua 5: La Raulito. 
De Lautaro Murua. Con Mari- 
lina Ross, Duilio Marzio. East- 
mancolor. Pases películaí 530, 
7,10 9, 10,55.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Continua 11,30 a 6. Numerada, 
7 y 10,45: Tommy (de Ken Rus- 
sell). Con The Who. Basada an 
la ópera rock de Pete Towns- 
hend- Con Oliver Reed, Ann 
Margret, Roger Daltrey, Elton 
John. V. O. subtitulada. Pases 
película: 11,45, 130, 4.

ROSALES. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra 
(de Methody Andenov). Con Ka- 
tía Paskaleva. V. O. íntegra sub­
titulada. (Ciento ocho semanas.) 
Pases película: 5.05, 7,10, 9,10, 
11,15.

URQUIJO. (Marqués de Urquijo, 23.) 
Laborables y festivos. 3,45, 7 y 10,15: 
La caída de los dioses (V. O. italiano).

MUSIC-HALL, TOP LESS. (Padre Xi­
fré, 3. Tel.: 415 30 14.)—Show -Angel 
azul», introducción de sus nuevos nú­
meros La Pantera Rosa y Fever.

STEFANIS. (Bravo Murillo, 29. Tele­
fono: 448 20 80.1—11.30 y 12,45 noche, 
presenta: La Maja desnuda de Cáceres, 
de Antonio D. Olano, con Perla Cris­
tal, Luis Corominas. Angel Soler y Jus­
to Erdoclain. Dirección: Ricardo Lucia. 
Domingo, descanso de la compañía.

TOP LESS. (Padre Xifré, 3. Te­
léfono: 415 30 14.)—Tardes, abierto de 
19 a 22 horas. Noches, abierto de 23,30 
a 3 30. Con el nuevo show de Tiy y 
Voll. Music-Hall. Todos los días. 1,30: 
El Show del .Angel Azul-, ahora con 
los nuevos números: Roxy, Jean Har-
low y Mein-Herr (cabaret!. .

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18. Teléfono: 247 10 25,)-Abierta de
22.30 a 3,30. Sábado, hasta las 4. Es­
pectáculo exclusivamente -sexy».

CISNE NEGRO. (Cartagena, 89. Telé­
fono: 245 71 67.)—Abierta de 19 a 22 
y de 23.30 a 4, los días laborables, 
y hasta las 4,30, las vísperas y festi­
vos. Espectáculo >sexy, con la atrae, 
ción de color LUI Canejo. Reyes Ro­
mero (canción española). Teta de Lina­
res y Mariluz Delhl.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches del 
Retiro. Teléfono: 273 56 86.)—Abierta de
21.30 a 3,30. Restaurante abierto desde 
las 21,30. Gran espectáculo. Desde el 
día 14 al 19. actuación de Rocío Ju-

GÁUCHO. (Boita del Rancho Criollo, 
kilómetro 17 de la carretera de La Co- 
ruña Teléfono: 637 00 08.)—Abierta des­
de las 6,30 hasta Ia3 3 de la madru­
gada. sin Interrupción.

GAY CLUB. (Paseo del Prado, 48. Te­
léfono: 468 33 44.)—Abierto de 22,30 a 
3,30. Con el espectáculo .Loco, loco, 
loco...-, con Paco España, Paco el Bello 
y Yeda Brown.

J'HAY. (José Antonio. 54. Teléfono: 
247 11 30.)—Abierta de 19 a 3. Con la 
cantante Marisol Reyes.

S A L A S  

DE FIESTAS

« i f é - t e c i l r a s

’ VÍSTA ALEGRE. (Camino Viejo de Le- 
lanés, 100.)—Laborables, continua o. 
Jabados y festivos, continua 4: El rey 
Jel karate y Odio mi cuerpo.

VOZ. (Alcalá, 184.)—Laborables, con- 
-Inua 4.30. Festivos, continua 4: Mar­
ro polo y El gato Silvestre.

XAIRO - MUSIC - HALL. —
Paz, 11. Teléfonos 2312440. 

1320121.) Producciones Monte­
ro p re  senta a Basilio en 
a nueva versión de ¡Aleluya, 
Kairo! Con Alfonso Santieste- 
san. La vedette americana Li- 
zette Dali, el humor de Lusson 
y Codeso Jr. Montaje y coreo­
grafía: Esteban Greco. La gui­
tarra mágica de Paco Cepero. 
Ballet Xairo. ¡Cincuenta y dos 
artistas en pista! Todas las tar­
des, baile con las orquestas 
Juanito Sánchez y Los Gémi- 
nís. Espectáculo 1,30. Lunes 
noche, cerrado.

SALAS 
ESPECIALES

AI-EXANDRA. (San Bernardo, 29.)—La­
borables y festivos, continua 11 maña­
na; numeradas. 10,30 noche: Mujeres 
enamoradas (V. O. ingléa).

BELLAS ARTES. — (Refri­
gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: The 
new land (La nueva tierra). 
Color. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Niv Ullxman. 
V. O. íntegra subtitulada. Pa­
ses, 11.10, 2, 4,50,' 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 47.)— 
Laborables y festivos. 5,30 y 9,30: 
Woodstock (V. O. Inglés)).

ALAZAN. (Paseo de la Castellana, 24. 
Teléfono: 276 00 17'.)—Abierta de 22,30 
a 3: Sexy Show.

ALES, BOITE-TEATRO. (Veneras, 6. Te­
léfono: 247 30 62.)—1 noche: El Pajarl- 
llo y la vaca, de Ramón Centeno. Con 
Inka María. Director: Eugenio García 
Toledano.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católl- 
6. Teléfono 248 50 81-82.)—Todos-los 

. . . i ,  a las 24 horas: To er mundo e 
güeno. 1,15 hora3: La pera mecánica, 
de Enrique Bariego y Andrés Pajares. 
Con Angelita Font y primeras figuras de 
la escena y TV. 3 horas: Sexy-show.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca. 6. Teléfono: 2-18 50 81.)—A  las 22,45, 
baile con orquesta. A las 24: -Todo 
er mundo e güeno». A la 1,15: «La pera 
mecánica». A las 3: «Sexy Show».

BOITE EL PINTOR. (Goyo, 79. Teléfo­
no: 275 50 70.1—11,30 y 1,30 noche, pre­
senta: El (nuevo) último tango de Ma- 
rllyn Monroe y Rodolfo Valentino, en 

es Hollywood», de Romano VI- 
llalba. Dirección: Romano Vlllalba. Do-
.... descanso de la compañía.

EL CAMAROTE. (Goya. 43. Teléfo­
no: 276 01 80.)—Todos 103 días. 23,30: 
La Venu3 de las p!ele3, de Sacher Ma- 
soch. Adaptación: Pierre Machou y Con­
cha Llorca. Domingo, descanso de la 
compañía,

LA FONTANA. (Orense, 11. Telefo­
no: 253 00 590—1 noche, presenta: Esto 
es espectáculo, de Alonso Millán y 
García Segura (música). Dirección de 
Alonso Millán.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ano. 9, Te. 
léfono: 232 90 93.1-11,30 y 1,30 noche, 
presenta: Sexy-show. con Antonio Al­
fonso, Mliena y la colaboración de 
Manolo Andrés. Dirección: Vicente Se­
bastián. Martes: descanso compañía.

KING BOITE. (José Antonio, 34. Te­
léfono 232 15 24.)—11,15 y 1 noche, pre­
senta: Cornudo, apaleado y contento, 
de Alejandro Casona. Con Nieves Sal­
cedo. Alfonso del Real y Paco Bal- 
calis. Dirección: Fernando Pereira. Lu­
nes, descanso de la compañía.

KAZAM. (Lagasca, 103. Tel.: 255 03 65.) 
Abierta de 23,30 a 3,30. Presenta su 
Sexy Show.

LADY’S. (Flor Baja, 1. Teléfono: 
248 70 71.)—Abierta de 23 a 3. Con es­
pectáculo «sexy» «Carrusel de París». 
Cerrado los domingos por la noche.

LIDO. (Alcalá, 20. Teléf. 232 07 12.)— 
Abierta de 22.45 a 3,15. Con la según, 
da producción de Manolo Codeso: Em- 
manuel.

MICHELETA. (Costanilla de los Ange­
les, 20. Teléfono: 241 12 64.)—Abierta de 
23,30 a 3,30. Vísperas y festivos, hasta 
las 4. Presenta: gracia, humor, risa y 
■sexy», con Los Caries, Kriska (magia). 
Maruchi Taylor y demás bellezas 
siempre.

MOLINO ROJO. (Trlbulete, 16. Telé­
fono: 228 01 62.)—Abierta de 19 a 21,45 
y de 23.30 a 3,30. Cambio de espec­
táculo cada 15 días. «Sexy Show» y 

[ variedades.
MOROCCO. (Marqués de Leganés, 7. 

Teléfono: 232 00 12.1—Abierta de 22,30 
a 3,30, Con espectáculo.

SARATOGA. (Doctor Cortezo. 1. Te­
léfono: 239 80 99.)—Abierta de 23 a 3,30. 
Domingos: baile de 17,30 a 21,30. Es­
pectáculo «sexy». Variedades.

SCARLATA, EL. (Desengaño, 12. Te­
léfono: 232 21 00.)—Abierta de 23 a 3,30. 
y domingos, de 18,30 a 22 y do 23 a 
3,30.)—Espectáculo «sexy».

SEÑORIAL. (Leganltos, 41. Teléfono 
248 51 12.)—Abierta dé 18 a 22,15. Sá­
bados y festivos, baile con dos orques­
tas. Laborables, abierto de 23 a 3,30. 
y sábados, hasta las 4. Espectáculo 
■sexy». _

STRADA. (Augusto Flgueroa, 17. Te­
léfono: 231 91 73.)—Abierta, laborables, 
de 22 a 3.30. Festivos, de 18 a 22 ho­
ras y de 23 a 3,30. Con el espectáculo 
«Internacional Sexy Show Story» y Cuba 
Rumba (María y Silvio), Natall.

TOP LESS. (Padre Xifré. 3. Telefo­
no: 415 30 14.)—Abierta, tardes, de 19 a 
22. Noches, abierto de 23,30 a 3,30. 
Con el nuevo «show» de Tip y Col .

TOP LESS, MUSIC-HALL. (Padre Xi­
fré, 3. Teléfono: 415 30 14.)—Abierta de 
23,15 a 3. Domingos, descanso de la 
compañía. «Angel Azul».

YORK CLUB. (Avda. de José Anto­
nio, 70. Teléfono 247 12 48.)—Abierta do 
23 o 3,30. Presenta a Perla del Cari­
be, Naima Cherki, L03 Tro3 de la Balita.

meneo de la casa y grandes atraccio­
nes. Con Esmeralda, Serranlto y Tomás 
de Madrid. Cierra los domingos.

CORRAL DE LA MORERIA. (More­
ría. 17. Teléfono 265 11 37.)—Abierto de 
21 a 3. Cuadro flamenco de la casa, 
con Isabel Pantoja, Lucero Tena y Cam- 
borlo.

CORRAL DE LA PACHECA. (Juan Ra­
món Jiménez, 26. Abierto de 23 a 3. 
Cuadro flamenco de la casa. José y 
sus rumberos. .  „

CUEVAS DE NEMESIO. (Cava Alta, 5. 
Teléfono: 265 11 70.)—Abierto de 11 a 
3,30. Cuadro flamenco. Cantaor fandan- 
guillero: Paco Toronjo.

LAS BRUJAS. (Norte, 15. Telefono: 
22 53 25.)—Abierto de 23 a 3. Cantao- 
es: Hermanos Reyes. Ballaor: Diego 

Pantoja. Baílaora y cjntaora: La vent 
Primera figura: Cuquí' Fierro. Y la gr. 
cantaor.a Carmen Moreno.

TORRES BERMEJAS. (Mesonero Ro­
manos. 15. Teléfono: 231 03 53.)—Abier­
to de 21,30 a 3. Cuadro flamenco de la

Cav¡Í.LA ROSA. (Plaza de Santa Ana 15. 
Teléfono: 231 90 81.)—Abierto de 21,30 
a 3. Cuadro flamenco de la casa, con 
María Albalcín y Caldera de Salame 
ca (cantaor).

PLAZA de TOROS de MADRID
JuBves 17, siete tarde 

Gran novillada con picadores 
Seis novillos de D. Manuel 

Martín-Peñato 
ANGEL LLORENTE 

LEONIDAS MANRIQUE 
PACO ROBLES 

(de Plasencia, nüevo en esta 
plaza)

Victoria, 9. — ABONADOS: 
Martes 15, de 5 a 9. PUBLI­
CO: Miércoles 16, de 10 a 1 
y de 5 a 9. Jueves 17, de 10 a 
2. PLAZA TOROS: Miércoles 
16, de 5 a 9. Jueves 17, de 10 
en adelante.

m s m

C A N O D R Q & H

CANODROMO MADRILeJ  
(Teléfono 4712100. Vía ¿ad 
tana, 57. Aparcamiento ni 
pió.) Carreras de galgos en J 
la. Totalizador de apuesj 
Laborables, sábados y ¡J 
vos, 7 tarde. Matinales M 
vos, 11,30 mañana.

TABLAOS
FLAMENCOS

V E N D  
PISOS VACli

Aptos viviendas, profesión 
ciña barrio Jerónimos, Mu 
Prado. Ascensores. Calefact 
central. Pocos gastos. Inter] 
dos (no intermediarios). Apaj 
do 14.038. Madrid.

E U iR O F E iR . S.
A LOS efectos prevenidos’ 

el artículo 86 de la ley de: 
ciedades Anónimas, se p 
cipa la modificación estai 
ría de esta sociedad, po 
que se traslada el domi 
social desde Madrid, cal 
Arlabán, 7, a ALICANTE,.. 
dez Núñez, 39. El Secrei 
del Consejo.

C H A L E T S
Villaviciosa de Odón, 20 kilómetros, preciosos, 1.300 metros, 

construidos. Otro 1.800 metros, 160 construidos. Otro tantas 
30.000 metros de frondosos pinares, 650 lujosamente construid' 
Urbanización El Bosque, 1.600 metros, construidos, 305 maravill 
mente concebidos.—Magnífico, Valdemorillo, ideal situación, 
to quedará con vistas fabulosas al embalse, 1.500 metros, 285 
ravillosa construcción, perfecta distribución.—Extraordinario, 1 
te del Fresno, 4.514 metros, 515 construidos lujosamente.-Fem 
nal chalé palacete Torrelaguna, 5.212 metros, 1-288 esmeradam 
construidos.—Espléndido Galapagar, 3.600 metros, 300 constru 
Hoyo Manzanares, 1.140 metros, 85 construidos.—Variadísimo 
pertorio en toda la Sierra.

E X C L U S IV A S  R A M IR O

GOYA, 58 —  CABALLERO IDE GRACIA, 12

LÓNGJ>LA\L [Plaza Vázquez da Ma­
lla, 2 . -Teléfono: 231 01 11 y 232 90 69.) 
1.30: ñocha, presenta: Indlrectíslmo, da 
Romano Villalba y Miguel del Roncal. 
Con Javier de Campos, Mara Vlla y 
Rosy Marco. Domingo, descanso de la

ARCO DE CUCHILLEROS. (Cuchilleros. 
Teléfono: 266 31 69.)—Abierto todos los 
días de 23 a 3. Cuadro flamenco de 
bailaores, con María Lu¡3a Sevilla 
como primera figura. Pareja de ballao. 
re3: Mara y Juan Antonio, y Julio Va- 
llejo, solista de guitarra.

CANASTEROS. [Barblerl, 10, Te 
no: 231 91 72,)—Abierto de 23,30 a 
Espectáculo: Femando Galve y tres 
farristas, Lola Ortega, La Caracola, La 
Bronca. Atracción: El Güito, Anamárl 
Bueno, Juanito Billar. Paco (guitarrista).

CAFE DE CHINITAS. (Torl)a, 7. Telé­
fonos 248 51 35 y 247 50 11.)—Abierto de 
21 a 3. Cana a la carta. Cuadro fia-

¡ ¡P A L A C E T E S !
Fantástico chalet palacete, en Torrelaguna, 50 Icil°®et.™¿ 

vilegiado emplazamiento, 5.212 metros cuadrados, 1-2» 
mente construidos, jardines, especiales, piscina, tenis ca i 
pico, porches, garajes, instalaciones fuera de lo come ■ • 
campo, sin embargo, próximo al pueblo.—Los Molinos, e 
10.000 metros, mil construidos, jardines, frontón, piscina. 
Excepcional Residencialísima zona Fuente dei Fresno, m • 
tegoría, 4,514 metros, 515 primorosamente construíaos, j 
piscinas, etc—Paradisíaca finca. 25 kilómetros, autót¡“ c 
rio, 30.000 metros de frondosos pinares, 650 fenomenaim ( 
truidos, salones, seis grandes dormitorios, todo con lujl ” 
incorporados, piscina, etc.—También tenemos un 
pertorio de inferiores superficies, precios interesanttsim 
la Sierra y cercanías.—Detalladas notas informativas 
sugestivas exposiciones inmobiliarias. ¡¡¡VISITENLA’

E X C L U S IV A S  R A M IR O

GOYA, 53 —  CABALLERO OE GRACIA, 12 
Teléfonos 221 06 59 - 225 44 20

Teléfonos de ARRIBA: 215 00 40 y 21522

3  <8 A m i b a Ayuntamiento de Madrid
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Según la Prensa americana

]L PROCESO ESPAÑOL 
ES IRREVERSIBLE

Muevo e d ito r ia l favo rab le  de l "N e w  Y o rk  T im e s "
,|0A YORK. (Por el corres- 
¡5,1 de ARRIBA y Pyresa. Fé- 
Ortego.)—En el chequeo dia. 
il proceso político español 
ugislroron ayer reacciones 
orioles optimistas en el 
s, y0rk Times» y el «Cristian 
Íce Monitor», comentarios 
j¡én optimistas en «News- 
j sobre la vitalidad política, 
cejante y ejercida en Espa. 
ocostumbrado uno al duro 
miento editorial de «New ■ 
dimes», el que el buda de 
Prensa americana publique 
¡egundo editorial positivo ti- 
o (Progreso en España», 
yjés del histórico «Un Rey 
¡¡o democracia». Es intere- 
e por lo que refleja de in-
0 seguimiento del proceso, 
lorio califica el paso por las 
=s del proyecto de ley de 
dos Políticos como «subs= 
¡olí, aunque dice que «es­
pedidos aún dejan al país 
oe la visión mostrada re 
emente para el Congreso 
js Estados Unidos por el 
Juan Carlos» de un sistema 
alena participación política, 
el derecho que se reserva 
ibierno de prohibir reunió­
la detención de figuras po-
pero señala que, pese o 

con el paso de esta refor. 
■el Gobierno, obviamente, 
onado alguna credibilidad 
aso y en el exterior podría 
dividido a sus oponentes 

créticos».
s señalar la decisión apo­
de algunos demócratacris. 
i de entrar en la legalidad 

jüen poniendo al Partido Co­
pla y su legalización en la 
¡forma electoral propia y la 

filón de algunos sectores que 
«eran que «es más saluda- 
|lener a los comunistas ope- 

i abiertamente” que en la 
ndestinidad, el editorial del 
I »  señala que «el proble=
|de la legitimidad comunista 
iouará figurando en el de- 
■ político español” , pero in- 

rjdo en que el aspecto más 
pcotlvo de la actual situa-
1 «s que «el contenido de 

[debates y los votos demos- 
"nobrumadoramente el apo. 

Itw el programa del Rey en 
l'ievor a España hacia una

cracia de estilo europeo 
Ifental».

ponitor»: « E sp a ñ a  

|e mueve adelante»

uJi"60 similar se manifiesta 
, • señalando que «en 

I  '0, sin embargo, España 
V ,eve adelante tan rópida- 
L , r °  Puede esperarse. 
L e '“efte sentimiento resi-
ls ”^ 'sta aquí- Eslos son 
irn „ ° ? s en la reestructU”

, ®¡l0,nolQ. V los necesa- 
fcí ê Clos democráticos se 
I  rronr*6101̂ por un Gobierno 
isohrolene Pres'ón constan- 
I t  SUS derechistas para 
1 refor'*00 la cont¡nuación de 
lo i°rmas' .mientras asegu- 

¡osl„ r sic,Pn izquierdista 
fe °9: os ve alcanzados no
^Sosr hazorse como ;n‘

í^ n to r is ta  Meg Green. 
«Newsweek», publica 
examen basado en

NUEVAYORK
De nuestro corresponsal, 

FELIX ORTEGA

sus propias experiencias sobre 
la situación política en España, 
titulado «Vivir en Madrid», se­
ñalando que el sentido de la vi. 
da política se registra en el he­
cho de que -M inistros del Gabi­
nete del propio Gobierno de 
Franco están negociando térmi­
nos políticos con partidos e in­
dividuos a los que él cortside« 
ró poco más que carne de pre­
sidio». Greefield ha hablado con 
algunos españoles que conside­
ro representativos del prqceso 
evolutivo.

Cita a Nicolás Sartorius «...Es 
ahora uno fuerzo destacada en 
las Comisiones Obreras españo­
las. Estos son, de hecho, aun. 
que ilegales, grupos con los que 
los hombres de negocios espa­
ñoles negocian cuando quieren 
hacer un acuerdo con algún sig­
nificado...» Habla de Juan To­
más de -Salas y de su revista, 
que «aún está en problemas pe­
riódicos con los censores. No da 
lo mejor indicación de estar in­
timidado en la ruta que sigue 
la presentación real y audaz de 
noticias políticas y de otro 
tipo...» De Ruiz Jiménez que 
«hablo apasionadamente de la 
necesidad de moverse rápida­
mente por reformas auténticas 
(incluyendo la legalización del 
Partido Comunista) para lograr

cambios deseables sin violencia 
mientras oún es tiempo».

Greenfield ha hablado tam= 
bién con el Ministro del Interior, 
Manuel Fraga Iribarne. Fraga 
(que se dice que cuando está 
irritado favorece el españolista 
«te romperé la cara»), me dijo 
cenando que es mariscal hono­
rario de ia carrera de las qui­
nientas millas de Indlanópolís. 
Pero que no es de ahí de dond9 
viene su poder.»

La lista de Greenfield la cie­
rra Felipe González, que dice 
que «pedimos a los Estados Uní. 
dos sólo que digo que acepte 
el mismo tipo de democracia en 
España que ellos aceptan para 
Estados Unidos».

La nota pesimista del día la 
da el «Washington Post». ha­
blando de la posibilidad de una 
suspensión de cuatro meses pa­
ra la revista «Cambio 16».

En este panorama diario, y pe­
se a las notas pesimistas, el 
tono general es de entrada pau­
latina en lo normalidad. Está 
claro que en Estados Unidos se 
ha empezado a valorar el pro­
ceso global más que los deto« 
lies accesorios Está claro tam­
bién que. hoy una nueva recep- 
tibilidad ante el proceso Al mar­
gen del paternalismo editorial, 
que realmente yo no impresiona 
tanto, hay una sensación de 
que el proceso español 6S irre. 
versible y que los pasos paula­
tinos son lo importante. Posi­
blemente el Ministro de Hacien­
da. Villar Mir, recién llegado a 
Estados Unidos, delectará esa 
sensación mucho mejor que los 
demás ante la posibilidad de 
convertirla en dólares.

Tras el fallido atentado

Para ChabannDelmas

FRANCIA, AL BORDE 
DE LO DESCONOCIDO
•  El ex primer ministro afirmó que es dramático que 

en tan pocos años se haya llegado a esta situación
PARIS. (Efe.)—Francia se en­

cuentra "al borde de lo desco­
nocido" y "es dramático que en 
tan pocos años hayamos llega­
do a esto”, manifestó ayer tarde 
en las antenas de Radio Monte- 
cario el ex primer ministro y 
actúa] alcalde de Burdeos, Jac- 
ques Chaban-Delmas.

El político gaullista hizo ob­
servar que "hace cinco años to­
do el mundo hacía en Francia 
proyectos para cinco o diez 
años. El número de los que aho­
ra hacen tales proyectos dismi­
nuyó de manera considerable, 
porque todos se dan cuenta de 
que Francia se halla al borde 
de lo desconocido y todo puede 
ocurrir.

Estima que es "dramático que 
se haya llegado a e s t a situa­
ción”.

Cree el alcalde de Burdeos 
que desde el momento en que 
el Presidente de la República 
encomendó al primer ministro 
(Jacques Chirac) una misión de

coordinación, se encontraban re­
unidas las condiciones para que 
cesaran entre los grupos de la 
mayoría “las dificultades" y pa­
ra que "fuera abandonado el 
viejo propósito de los reforma­
dores y los republicanos inde­
pendientes que tratan de perju­
dicar a la UDR”. Pero las sema­
nas siguientes mostraron que el 
cumplimiento de la misión "pa­
recía muy difícil”.

Secuestro de un 
vicecónsul italiano

ROMA. (Efe.)—La vicecónsul 
honorario de Italia en Massaua, 
localidad etíope de la zona de 
Erilrea, Teresa Florio, ha sido 
secuestrada, confirmó ayer en 
Roma, el Ministerio de Asuntos 
Exteriores.

Sin embargo, el Gobierno ita­
liano asegura que no habría si­
do secuestrado otro ciudadano 
italiano, Giovanni Battista Bal- 
ducci, como se ha indicado en 
un primer momento.

LONDRES
De nuestro corresponsal,. 

ANTONIO PARRA

A M IN  A TA CA  A  LA P R E N SA
♦  El Presidente ugandés mantiene que no 

existió el conato de magnicidio
televisión y por la radio para 
poner en la picota a «estos di­
famadores y agitadores foraste­
ros —según él dice— entrega­
dos al oficio de crear bulos y 
calumnias contra Uganda.» Amin 
sostiene que el conato de mag­
nicidio'nunca se produjo, pero, 
de acuerdo con lo que destacan 
cronistas de todo el mundo. v#ya 
si lo hubo. Y el Presidente sal­
dría ileso de pura casualidad. 
He aquí lo que se dice dos for­
mas absolutamente contrapues­
tas de enfocar un hecho...

John Obsborne. el hombre de 
la BBC en Nairobi, es uno de 
los nombres por los que con 
m á s  intensidad redoblan las 
campanas de la ira del mariscal 
Amin. Se da el exremo de que 
la Policía secreta ugandesa ha 
lijado un precio por la cabeza 
del mentado míster Obsborne. 
al que Radio Uganda cita como 
un enemigo del pueblo, y el pro­
pio Presidente también en un 
discurso por radio le aconseja­
ba tuviera mucho cuidado y se 
recatara de aventar calumnias 
contra el mariscal Amin. Si no 
se reprime el informador, se­
rían tomadas drásticas medidas 
contra él. Afortunadamente pa­
ra su seguridad, el señor Obs­
borne no opera desde Kampala, 
sus tareas informativas tienen 
por base Nairobi, en el país 
contiguo Pero también hasta 
Nairobi pudieran llegar los án­
geles exterminadores del maris­
cal

(Del corresponsal de ARRIBA y 
Pyresa.)

DESPUES del intenta de ase­
sinato perpetrado contra 
la persona del mariscal 

de campo y presidente de Ugan- 
da. Idi Amin. es muy poco lo 
que se conoce a punto fijo so 
bre el estado de las cosas en 
aquel país, habida cuenta de las 
escasas noticias que han tras­
cendido. Lo poco que se sabe 
llega vía Nairobi, capital del 
país vecino. No obstante, según 
rumores, que alcanzaban Lon­
dres. la situación ugandeña se 
perfilaba harto confusa. Y la po­
sibilidad de un golpe de Estado 
pudiera estar en el cauce. Por 
otra parte, el corresponsal de 
Nairobi para la BBC reflejaba en 
su último despacho cómo el dis­
gusto del mariscal Idi Amin a 
raíz del fallido golpe pudiera 
también colocarle sobre el dis­
paradero de represiones feroces 
y sanguinarias contra sus enemi­
gos. En el vértice de los ataques 
están los corresponsales britá­
nicos Es el propio hombre de 
Estado el que se ha lomado la 
pena de dirigirse al pais por la

COLEGIO UN IVERSITARIO
«CARDENAL CISNEROS»

ADSCRITO A  LA UNIVERSIDAD. COMPLUTENSE
(Doto. 5-X-73)

—  CURSO 1.976-77 —
Se ímpartlráil las enseñanzas coiresponáienfes' 

a l primer Ciclo de: -

•  DERECHO
•  CIENCIAS EMPRESARIALES
•  PSICOLOGIA

m Centro "AGORA"
Homologado

•BACHILLERATO UNIFICADO Y 
POLIVALENTE ( B . U . R )

•CURSO DE ORIENTACION 
UNIVERSITARIA (C .O .U .)

INFORMACION Y MATRICULA EN: MALDONADO, 48. 
MADRI.D-6. Teléfonos: 402 91 73 y 4021198
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Are ilza

1.50(1 INVITADO 
A  LA CENA

£  El M inistro español de Asuntos Exteriores expresó la preocupación 
del Gobierno por los incidentes agrícolas en Francia

como en la de aeronáutica, y el 
de la construcción de vehículos 
de transporte, que llevarían ese 
programa a una nueva dimen­
sión privilegiada en nuestras re­
laciones económicas.

«Dejadme —dijo el señor Areil- 
za— que diga unas palabras más 
sobre un aspecto delicado e im­
portante de esas mismas rela­
ciones. Me refiero al recelo 
creado en algunos sectores 
agrícolas franceses por la com­
petencia actual y. sobre todo, 
futura, de nuestros productos. 
Es evidente que nuestros costes 
agrícolas se aproximan cada vez 
más a los europeos y que nues­
tra capacidad de competencia en 
ese sector dependerá esencial­
mente de la calidad y del calen­
dario temprano de ciertos pro­
ductos españoles, con lo cual la 
incidencia en, los sectores pro­
ductivos franceses será muy res­
tringida. Por ello, me permito 
expresar la preocupación del 
Gobierno español y de muchos 
sectores exportadores por los 
graves incidentes surgidos últi­
mamente, incluso en mercancías 
en tránsito, dirigidas a otros 
mercados. Sabemos que las au­
toridades francesas dedican gran 
atención al asunto y confiamos 
en que se halle una rápida so­
lución para evitar que pudiera 
crearse un clima deteriorado en 
el espléndido y positivo panora­
ma de nuestra colaboración ge­
neral. Un país vecino que resul­
tara intransitable carecería de 
sentido y anularía nuestro cami­
no emprendido hacia Europa 
precisamente a través del hexá­
gono francés.

Nuestro país se halla en una 
etapa de transición que ofrece, 
como todo período de cambio, 
dificultades y obstáculos, a los 
que usted mismo aludía en su 
discurso. Pero tenemos confian­
za en que la mayoría de la po­
blación española nos ha de dar 
la razón numérica al Gobierno 
del Presidente Arias, cuando sea 
consultada dentro de pocos me­
ses. Pues ni quiere ese pueblo 
la aventura

Será serv ida p o r 2 0 8  camarei
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El Ministro de Asuntos 
Exteriores, don José María de 
Areílza, asistió anoche, como in­
vitado de honor, al banquete 
anual de la Cámara Francesa de 
Comercio e Industria de Madrid, 
en el que también estuvo pre­
sente el ministro francés de In­
dustria e Investigación, señor 
Míchel d’Ornano, que se encuen­
tra en visita oficial en. España.

En el transcurso de la cena, 
el presidente de la Cámara, se­
ñor Alain Nacder, entregó a los 
señores Areílza y d'Ornano la 
medalla de oro de la Cámara y 
pronunció unas palabras, en las 
que destacó el significado del 
acto y puso de relieve la cre­
ciente importancia de las rela­
ciones comerciales hispano-fran­
cesas.

Por su parte, el Ministro de 
Asuntos Exteriores dio las gra­
cias por la medalla recibida y 
pronunció un discurso en el que 
tras manifestar que: «Las rela­
ciones entre Francia y España se 
encuentran en un momenlo de 
buenos auspicios para el inme­
diato porvenir de nuestros pue­
blos. La presencia del Presidente 
de la República, Valery Giscard 
d'F.staing, en los actos que inau­
guraban el reinado de Juan Car­
los f, fue como el signo visible 
de que una nueva etapa se abría

MADRID. (Logos.)—Consomé 
de ave frío, salmón del Sella 
ahumado, nuez de ternera al 
asador con guarnición de cham­
piñones frescos y patatas avella­
na, pastel helado Aranjuez y go­
losinas de postre, y café, com­
pondrán el menú que se servirá 
a los 1.500 comensales progra­
mados para el banquete que se 
celebrará en los jardines d e 1 
Campo del Moro del Palacio de 
Oriente el próximo día 24, con 
ocasión de la fiesta onomásti­
ca de Su Majestad, Don Juan 
Carlos I.

I.as bebidas del banquete se­
rán jerez fino La Ina, tinto del 
Marqués de Riscal y champán 
Codomíu Extra, además de los 
brandys Carlos I y Gran Reser­
va de Terry.

lil banquete, que comenzará 
hacia las nueve de la noche, es­
tará servido por 208 camareros 
vestidos a la federica, pertene­
cientes a la plantilla del Ritz, a 
Palacio y algunos más, hasta 
completar la cifra señalada, que

serán contratados de la 
pación de Camareros Exti

comensales cada una. Para , 
banquete, cuya duración apn 
mada será de una hora, se 
lizará la  vajilla, cuberteria 
cristalería del Ritz en un nú 
ro aproximado de 10.500 p¡( 
de porcelana, 9.000 piezas de 
bertería y 7.500 piezas de cris 
sin contar los tenedores, cuc 
ras y cuchillos que se utiliza 
para servir.

Con objeto de terminar 
preparar la carne y manten 
caliente, se están preñara

REFORMA CONSTITUCIONAL

HAY MUEVA POMEIMCI
Por medio de un túnel MADRID. (Europa Press.)— Fuentes dignas de crédito señ¡ 

que ya se ha llegado a un acuerdo respecto a la nueva Ponet 
que informará sobre el proyecto de ley de reforma constitucid 

Las mismas fuentes informativas indican que la Ponencia i 
dada a la publicidad a última hora de esta mañana.

CADIZ. (Cifra.) — Cuatro pre­
sos de- nacionalidad holandesa 
que se hallaban cumpliendo con­
dena en la prisión provincial de 
Cádiz consiguieron evadirse ayer 
del establecimiento penitencia­
rio. practicando un túnel desde 
el interior.

La evasión fue notada por la 
mañana por una patrulla militar 
que presta servicio en el exte­
rior de la prisión. Los compo­
nentes de la patrulla observaron 
la existencia ae un túnel o pasa­
dizo subterráneo que salía de 
uno de los muros del estableci­
miento. por lo que inmediata­
mente dieron cuenta a la direc­
ción de la prisión.

Hecho el recuento de ios pre­
sos se pudo comprobar aue los 
fugados son cuatro, todos de 
nacionalidad holand esa.  Sus 
nombres son Mauritz Ten Broe- 
ke, de treinta y un años: Mari- 
nus Elizabeth Beerendonk, de 
treinta; Martin Radeeler, de 
veinticinco, y Eduard Radeeker, 
de veintinueve años.

Aunque de momento el dato 
no ha podido ser confirmado, 
cree saberse que los cuatro re­
clusos holandeses cumplían con­
dena por tráfico de drogas, tras 
haber sido detenidos en Algeci- 
ras, según parece, cuando in­
tentaban pasar estupefacientes 
a territorio español, procedente 
de Marruecos.

Fuerzas de la Policía y Guar­
dia Civil han montado los co­
rrespondientes servicios para lo­
calizar y detener a los fugados. 
Se está tratando de averiguar, 
por la Comandancia M ilitar de 
Marina la posibilidad de que 

"los cuatro evadidos hayan podi­
do salir de Cádiz a bordo de al-

CONTACTOS mantenidos en Londres con sus colegas británij 
en especial con el presidente y el secretario del Sindicato M¡4 
y el secretario del Sindicato Metalúrgico, a quienes informó 
pliamente sobre la reforma social española.

EL PARO DE UNA HORA EN EL SECTOR SIDEROMETALURG 
convocado por la UTT de Barcelona ha sido declarado ilegal; 
una nota hecha pública por el SIS, quien afirma que a los pajj 
pantes en la misma puede serles aplicada la facultad resoluq

PRESEN TAC IO N  
DE UDPE 

EN SANTANDER

revolucionaria, ni 
desea el inmovilismo dogmático. 
La sociedad española tiene pro­
blemas, como loda colectividad 
viva que se halla sometida a un 
fuerte ritmo de evolución pro­
pia. Ello es un síntoma de buena 
salud. Con fe absoluta en la ca-~ 
pacidad del pueblo español para 
gobernarse, dem  ocráticamente, 
dentro del respeto a la Ley 
Constitucional, la Monarquía ha 
iniciado su marcha por el ca­
mino de la historia que fue pro­
tagonizada por ella, en nuestro 
país, durante un milenio. Nues­
tro Rey es un exponente de esa 
nación joven, cuyo 70 por 100 
tiene menos de cuarenta años de 
edad. También la vuestra es una 
nación de jóvenes en plena y sa­
ludable pujanza. Tenéis tam­
bién vosotros al frente del Es­
tado a un excepcional Presiden­
te de la República que represen­
ta por su juventud y por su ta­
lento clarividente a la Francia 
del porvenir. Nuestros pueblos 
han de pensar en el destino de 
Europa, unidos como están en 
un afán de paz, de colaboración 
económica y de amistad polí-

i riegos dlst 
Ve contier 
1 sales se 
®s arrastra , 
seerre por e

? plantas
«VEGETAC

SANTANDER. (Servicio espe­
cial.)—Con motivo de la consti- 
tuión dq la Junta directiva pro 
vincial de Santander, ha tenido 
lugar un acto publico en e] cine 
Boanfaz en el que intervino el 
vicepresidente y coordinador ae 
la asociación, Javier Carvajal, ex­
poniendo ante ei numerosísimo 
auditorio las líneas políticas' de 
la asociación.

Durante una rueda de Prensa 
que mantuvo con los informado­
res. locales dijo, entre otras co­
sas: «La regionalización es una 
respuesta positiva a las exigencias 
de nuestro momento, pero no 
debe ignorarse el necesario squi 
librio interregional, ni debe pen­
sarse que las regiones más favo­
recidas puedan vivir de espaldas 
a las otras cerrándose a la cola­
boración y a la interdependencia. 
Unión del Pueblo Montañés abo­
ga por una solución regionalista 
auténticamente eficaz.»

EL SUBSECRETARIO DE EDUCACION Y CIENCIA HA Uto» 
A UN GRUPO DE ATS. El señor Mayor Zaragoza recordó a sus 
sitantes que la suspensión de la reunión programada para ay 
debida al ehcierro de la coordinadora nacional. Las ATS co 
ron que el encierro había cesado y que esperaban la amp 1 
de la Comisión interministerial en los términos anunciados P 
Ministerio.

HAN SIDO PUESTOS EN LIBERTAD LOS CUATRO pí5°Un  
PORTUGUESES retenidos por una corbeta española cuan J  
ban en aguas jurisdiccionales de nuestro país y cona 1 
puerto de Cádiz.

LA SUSPENSION DE LAS ELECCIONES GENERALES EN4 
GUAY, previstas para el próximo 28 de noviembre, na s 
mer acto oficial de Gobierno del nuevo Presidente, Aid ú 
chelli. Asimismo se ha anunciado la creación del 1L° ' ¡ J  
Nación, integrado por 20 oficiales y 25 miembros del 
Estado.

HA SIDO APLAZADO EL ENVIO DE UNA FUERZA CONJUJ 
ARABE para el mantenimiento de la paz en el Liban

gún barco.

Ayuntamiento de Madrid
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(Una página 
de A uro ra  :M0ÍYA 
y M o n tse rra t RUIZ)

;L G A T O  E N F E R M O
I iaro que el gato enferme. Ade- 
* e ser un animal robusto, sopor- 

n el dolor y evidencia poco 1a
redad.

u gato aparece cansado con los 
pagados o se mueve poco, es 

de fiebre. Avise al veterina- 
la temperatura normal de un gato 
1, 38,5 grados centígrados. Si su­
tiles 39 grados o si es inferior a 
¡¡ es posible que esté enfermo, 
¿eratura se toma por el ano, lu­
ido antes e| termómetro con va­
lí o aceite y dejándoselo puesto 

|tres minutos.

i mito, la enfermedad más te ­

mible es la peste felina. Causada por 
virus, se caracteriza por ser muy con­
tagiosa dándose sobre todo en los ga­
tos jóvenes, en los que puede llegar a 
producir la muerte. Contra esto exis­
te  una vacuna preventiva que se |e po­
ne al gato, por primera vez a las ocho 
semanas de vida: por segunda vez, a 
a las diez u once semanas, y luego, 
continuamente una vez a| año.

Los síntomas son la falta de apetito, 
e| pelo erizado, el vómito de comida 
primero, luego de mucosidad blancuz­
ca amarillenta, ojos apagados, fijos, tos 
estornudos, diarrea y alteraciones. El 
gato, con los vómitos y  la fiebre, adel­
gaza rápidamente.

SONO LIQUIDO
os disuelven las sales nutri- 
contiene ja  tierra. Por tanto. 

| wles se pierden en parte, ya 
ias arrastra el exceso de agua que 
fW're por el agujero de desagüe,
S'LANTAS, EN SU MOMENTO DE 
D4ui?ETACI°M. NECESITAN MU- 
. AUMENTO que no siempre está 
f aposición en la cantidad tan res­

tringida de tierra de la maceta. Hay, 
pues, que suministrarles un suplemen­
to de alimento mediante los abonos. No 
suelen utilizarse los abonos orgánicos, 
excepto el de este de hoy, en el que 
caso de que se trate de abonar plan­
tas de interior, ya que son demasiado 
sucios y hediendos. No obstante, como 
son los más convenientes a estas plan­
tas, es aconsejable preparar un abono 
animal líquido por el siguiente siste­
ma:

En un recipiente cualquiera y de ta­
maño adecuado a la cantidad de abono 
líquido que se pretenda preparar se 
mezcla estiércol fresco de vaca, de ga­
llina, de cerdo o palomo en la propor­
ción de un kilo por veinte litros de 
agua. Se remueve el contenido de vez 
en cuando hasta que esté bien mez­
clado, se deja luego en reposo de cua­
renta y ocho horas, aproximadamente. 
En este tiempo se habrá formado una 
capa en la superficie oscura y espesa. 
Hay que separarla y el 'líquido resul­
tante se aclara con agua hasta que que­
de de un color parecido al té claro.

SE HAN DE REGAR LAS PLANTAS 
CON ESTE LIQUIDO CADA QUINCE 
DIAS.

dietética

DETALLES QUE MEJORAH LOS GUISOS
Hemos hablado ya de la importancia 

del pescado en la nutrición. Es un a li­
mento primordial en el desarrollo del 
organismo humano por su contenido 
en proteínas, grasas, vitaminas y sales 
minerales. De los diferentes tipos de 
pescado, calidad y  otros importantes 
detalles hablaremos en otro momento. 
Hoy vamos a dar unos cuantos con­
sejos útiles en relación con este ali­
mento:

—  Mientras los pescados de agua 
dulce se cocinan metiéndolos directa­
mente en agua hirviendo, los pesca­
dos de mar se han de poner al fuego 
co.i el caldo frío y han de llegar a la 
ebullición lentamente, nunca a borbo­
tones.

—  Los pescados planos ¡(lenguado, 
rodaballo, gallo, platijas, etc.) están 
cocidos cuando empieza a hervir el 
agua. La merluza, cuando la espina so­
bresale de la carne.

— Para desalar el bacalao debe cor­
tarse en trozos tal y  como se desean 
servir a la mesa, sumergiéndolos en 
agua abundante, que se cambiará tres 
veces durante veinticuatro horas. El 
bacalao se desala más rápidamente 
en agua fría circulante. También en 
agua tibia pierde antes la sal que en 
fría.

—• La sardina es, normalmente, un 
típico pescado estival. Las mejores 
son las que se capturan entre la Vir­
gen del Carmen y  la Virgen de agosto.

—  Las espinas suaves del pescado 
enlatado so.i extraordinariamente ricas 
en calcio y fósforo.

—  Al limpiar el pescado conviene 
emplear la menor cantidad de agua 
posible, y preferiblemente salada.

— Al pescado van bien los siguien­
tes sabores: salsa mahonesa, perejil, 
ajos, alcaparras,, rociarlos con limón 
y acompañarlos con vino blanco como 
bebida.

—  Los pescados blancos poseen pro­
teínas preactivamente en ia misma 
proporción que la carne de vacuno.

— Los moluscos, cuano'o se comen 
crudos, deben rociarse generosamen­
te con zumo de limón.

— El pescado frito  resulta más ape­
titoso si se humedece en leche cru­
da y fría antes de enharinarlo.

bricolage

SI EL GRIFO GOTEA...
Un grifo que gotea puede adquirir 

los caracteres de una auténtica tortu­
ra. Todo el mundo ha sufrido alguna 
vez el incesante goteo, incansable y 
machacón.

Antes de llamar al fontanero inten­
te  la solución por sus propios medios. 
Es sencillo; sólo basta cambiar la jun­
ta de goma de la válvula.

La primera operación consiste en 
cerrar la llave de paso de su instala­
ción. Abra el grifo y destornílle su ca­
beza con una llave inglesa. Conserve 
cuidadosamente la junta de fibra colo­
cada entre la cabeza y el cuerpo.

1. Si el grifo es da lavabo prime­
ro debe sacar la empuñadura, que sue­
le estar enfilada sobre un vástago cua­
drado y, por lo general, mantenido en 
su sitio por un tornillo (en el extremo 
lleva el color azul o rojo).

Saque la junta gastada con la punta 
de un cuchillo y cambióla p o r  una 
nueva de igual diámetro.

A veces la junta está sujeta en su 
cubeta por una tuerca atornillada en 
ei vástago. En todo caso compruebe 
si una vez colocada la junta nueva 
la válvula puede girar sin obstáculo.

2. Si la pieza está incrustada (es 
muy normal) desencrústela con vina­
gre caliente, de lo contrario podría 
ocasionar el deterioro prematuro de la 
junta.

3. Vuelva a montar la cabeza del 
grifo sin olvidar la junta de fibra y cie­
rre el grifo reparado antes de abrir 
la llave de paso. Y no olvide que mani­
pulándolos con suavidad ios grifos se 
deterioran menos.

CUERPO
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Por Paloma BOUTHELIER

PARA Vivien Leigh Warren Beatty

TODOS LOS GUSTOS
Es una pena que hoy coincidan dos espacios, al me­

nos en parte, y que evidentemente se emiten por 
distintos canales. En el primero, una película: «La 
primavera romana de la
señora Stone», comedia 
muy cordial del director 
Quintero. En el segundo, 
una obra de teatro: «In ­
forme para una acade­
mia», de Franz Kafka cu­
yo mayor interés para 
nosotros s'ea quizá ver en 
escena a José Luis Gó­
mez, único intérprete en 
la representación.

La película está inter­
pretada por Vivían Leigt 
v Warren Beaty y  la his­
toria va de señora madu­
ra respetable que enta­
bla relaciones con joven 
guapo «gigoló».

La obra de teatro es 
una especie de respuesta 
del ser humano en contra 
d'el ser humano.

Por supuesto, a mí me 
parece de mucho más 
interés la obra dirigida 
por Pedro Maya. Pero la 
película tenga quizá al­
gún aliciente interesante, 
nada desprecaible, como 
puede s e r  el permitir 
una relajación quizá muy 
necesaria p a r a  algunas 
personas.

En todo caso, hov hay 
para todos los gustos.

Si quieren pasar un buen rato no se ol­
viden de enchufar el televisor el miércoles 
de la semana que viene, porque estarán en 
antena Tip y Coll en una «HORA DE...». 
Aunque sólo sea por un rato, llenarán el hue­
co que hay en televisión sin humoristas tan 
importantes como ellos, y que algún día ocu­
paron. En su programa actuarán Mari Sant- 
Pere, Hermanas Kessler y Ray Conniff.

ELISA
SERNA

bien. Ni s iqu ie ra  sabiendo 
que el p rogram a se va a 
rea liza r aprovechando la 
ac tuac ión  de la cantante  
en una sa la  de fiestas.

Elisa Serna actua rá  en 
Televisión Española en el 
program a «Voces a 45». Y 
si todo va bien, en el que 
se em itirá  el dom ingo 27. 
Lo que no resu lta  m uy ló ­
g ico es que sea a través 
de un program a rea liza­
do en Barcelona. Porque 
que los ca ta lanes vengan 
a g raba r a Prado del Rey, 
se em itan o no sus pro­
gram as después, se en­
tiende po r aquello de la 
cen tra lizac ión  y p o r q u e  
para eso som os los prota 
gon istas, ¡qué caram ba!; 
que  nuestro  tra b a jo  nos 
ha costado nacer en lo 
m eseta. Pero que los de 
M adrid  vayan a g raba r a 
B arce lona, la ve rdad es 
que no se entiende m uy

La d ife renc ia , pues, en­
tiendo q u e  está en que 
los ca ta lanes sí s a b e n  
cuáles son los cantantes 
que deben darse a cono­
cer. Lo que pasa es que, 
com o en o tras  m u c h ' a s  
ocasiones, a cuento  de 
cosas m uy d iversas, M a­
drid  reclam a el p ro ta g o ­
nismo y les qu ita  a sus 
cantantes para apuntarse  
el punto . En cam bio, aquí 
parece que de jam os de 
lado a los del fo ro  y son 
los dem ás los que tienen 
que hacer la labo r que 
otros debían hacer.

Sea como sea, me ale­
gro mucho de que Elisa 
Serna pueda actuar en 
televisión, dados los años 
de reiteradas prohibicio­
nes de actuar, incluso en 
Colegios Mayores.

Te veremos, Elisa.

programas
Martes 15 de junio

PRIMER PROGRAMA
2.00 p r o g r a m a  REGIONAL SImuiI

2.30 APERTURA Y PRESENTACION
2.31 AVANCE INFORMATIVO R
2,35 AQUI, AHORA
3,00 TELEDIARIO. Primera eición
3.30 SALTO MORTAL. .¡Praga,

El director Kogler ha cedido a 
Circo Nacional Checo, de Pr?Q! 
sus mejores números, entr l  
ellos, a Los Doria, así como 
Micha y Henrique. Los hijos 
Cario disfrutan, sobre todo en 
los osos. El oso -Pando» ¿<¡ 
favorito de todos. Sólo Mich! 
que durante cierto tiempo ha cu' 
dado osos, observa a -Pando' 
con atención: ¡«Pando» paree 
tener alguna cosa.

4.30 SONATA EN LA MAYOR 
zart).

6.25 APERTURA Y PRESENTACION
6.26 AVANCE INFORMATIVO
6.30 UN GLOBO, DOS GLOBOS TRE 

GLOBOS. Para los pequeños
6,55 TOROS.

Desde la plaza de toros de 
geclras, retransmisión de la 
rrlda.

9,50 TELEDIARIO. Segunda edición
9,25 LA PRIMAVERA ROMANA" 

LA SEÑORA STONE 
11,15 TELEDIARIO. Tercera edición

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y AVANCES.
8.01 POLI DEPORTIVO.
9,30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PR(j

GRAMA.
10,50 VISITA A LOS MUSEOS. La 

nacoteca Nacional de Ferrari 
En el «quattrocento» y «cinquej 
cento», bajo el señorío de 
Estensl, Ferrara conoce un perioj 
do de florecimiento cultural 
económico, transformándose eñ 
un espléndido centro de la civj 
lización renacentista.

10,30 TEATRO CLUB.
«Informes para una academia»]

Miércoles 16 de
PRIMER PROGRAMA

2.30
2.31 
2,35 
3,00 
3,30

PROGRAMA REGIONAL SIMUL­
TANEO.
APERTURA Y PRESENTACION. 
AVANCE INFORMATIVO.
AQUI, AHORA.
TELEDIARIO (primera edición). 
EL PADRE BROWN El 
Brown visita a un antiguo amig 
Michaei Smith, dedicado ahora ¡ 
cuidado de su granja y sus 
menas. En su casa, pronto coni 
ce también a varios amigos 
Smith y todo se desarrolla en 
más cordial de los ambientes» 
Pero los acontecimientos se prl 
cipitan y el padre Brown debej 
hacer frente, una vez más, a unj 
inexplicable asesinato. 
CUARTETO, Pierre Max Depufl 
Intérpretes: London Saxophon| 
Quartet.
APERTURA Y PRESENTACION. 
AVANCE INFORMATIVO.
UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRÊ 
GLOBOS.
— PARA LOS PEQUEÑOS. 
Lenguaje (cuentos modernos).
— ¡ABRETE, SESAMO! (Episodij 
número 33.)
— TERRYTOONS: -El monstrej

—  EL TALLER DE LOS INVENTOS!--- l L IrtLLtn  t_/1—
NOVELA (capítulo XVI-jEUollj
de la reina», de Alejandro
mas.
CUARTO Y MITAD. 
TELEDIARIO (segunda ediciont 
LOS RIOS. .Segura» (U- 
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Cine

T ¡stinO FATAL, de Robert Aldrich 
atura y violencia construyendo 

1 gran película). Cine Palafox.— 
BLANCHE. de Walerian Borowosky (ro- 
“ nticlsmo esteticista para una histo- 
J, j e amor medieval). Cine Dúplex 1.
[quien PUEDE m a t a r  a  u n  n iñ o ?. 
V Narciso Ibáñez Serrador (ciencia- 
Crriñn en clave de terror). Cine Pro- 
vecciones.—EL ULTIMO TESTIGO, de 
L n J. Pakula (explicación futurista 
para los asesinatos políticos en USA). 
Cine América.

Teatro

LA CARROZA DE PLOMO CANDEN- 
y EL COMBATE DE OPALOS Y TA­

SA de Francisco Nleva¡ teatro Fígaro. 
lA VIDA ES SUEÑO, de Pedro Calde­
an de la Barca; teatro Bellas Artes.— 
HABLEMOS A CALZON QUITADO, da 
Guillermo Gentlle; teatro Arniches.—  
LA DOBLE HISTORIA DEL DOCTOR 
VALMY. de Antonio Buero Vallejo; tea­
tro Benavente.

Restaurantes

VALENTIN (San Alberto, 3), cuatro 
tenedores, un Sol de la Cofradía de la 
Buena Mesa, restaurante muy conoci­
do de madrileños, forasteros y tu ris­
tas. tiene una buena cocina clásica es­
pañola. Pidan cordero a la aragonesa, 
pollo a| chilindrón, merluza a la kos- 
kera y toda clase de carnes. Con pos­

RECOMENDAMOS
A l margen de toda publicidad, y con la colaboración de asesores Inde­

pendientes, ofrecemos a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcimiento. Queremos que, dentro de la natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la exigencia cultural a la pura 
diversión, siempre, claro está, en términos de general corrección y gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

tre, son una delicia loa canutillos de 
chocolate y nata.

Exposiciones

Exposición permanente de PIEZAS 
ARQUEOLOGICAS PRECOLOMBINAS
Y EGIPCIAS, Nueva Acrópolis; Conde 
de Romanones, 5. —  Exposición del 
HONDURENO «NAIF» VELAZQUEZ, 
Instituto de Cultura Hispánica; aveni­
da de los Reyes Católicos.— Exposición 
de ARTE ECUATORIANO Y AGUAYO
Y CANELO, Dirección General del Pa­
trimonio Artística y Cultural; paseo 
de Calvo Sotelo, 20.

Discos

VERiDI; Réquiem; Intérpretes; Jean 
Sutherland, Marllyn Home, Luciano Pa- 
varotti y M artti Talvela; coro de la 
Opera del Estado de Vlena; director. 
Wilhelm Pitz; Orquesta Filarmónica de 
Vlena dirigida por Georg Soltl; DEC-

CA Estéreo SET 374-75 (álbum de los 
discos).—0AN  FOGELBERG: -Captu- 
red Angel. (CBS)—ALL TALL: -Criacio­
nes populares dej país valenciano.» 
(Edigsa).

Parques

Conozcan ustedes los parques de 
Madrid. Recomendamos visiten hoy la 
QUINTA DEL BERRO, posiblemente el 
parque más bonito de la capital, con 
una superficie de 79.000 metros cua­
drados, antigua finca particular, hoy 
parque municipal, con especies exóti­
cas, láminas de agua y animales «n 
libertad. Está cerrado con verjas y mu­
rallas y tiene accesos por las calles: 
Ricardo Ortiz Enrique O’Almonte y 
José Cauret.

Piscinas

PISCINA MUNICIPAL OE LA DEHESA 
DE LA VILLA (Santo Angel de la Guar­

da, sin número. Teléf. 450 73 44). Au­
tobús 64. Abierta de 10 a 20 horas. Pre­
cios: 60 pesetas. Niños: 25 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE FRANCOS 
RODRIGUEZ (Numancia, 1. T. 4599871). 
Autobús 44. Abierta de 10 a 20 horas. 
Precios: 60 pesetas. Niños: 25 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE LA ELIPA 
(avenida de La Paz, sin número. Telé­
fono 4393044). Autobuses 28 y P-13. 
Abierta de 10 a  20 horas. Precios: 60 
pesetas. Niños: 25 pesetas.—PISCINA 
MUNICIPAL DE MORATALAZ (Enco­
mienda de Palacigs, sin número. Telé­
fono 7736324). Autobuses 8 y 71. 
Abierta de 10 a 20 horas. Precios: 60 
pesetas. Niños; 25 pesetas.—PISCINA 
MUNICIPAL DE SAN BLAS (avenida de 
Hellín, sin número. Teléfono 2069351). 
Autobuses 4, 38, 48 y 70. Abierta de 10 
a 20 horas. Precios: 60 pesetas. Niños: 
25 pesetas.—PISCINA MUNICIPAL DE 
VALLECAS (Arroyo del Olivar. 61. Te* 
léfono 2030608). Metro Portazgo. Au­
tobuses 10, 54 y 58. Abierta de 10 a 
20 horas. Precios: 60 pesetas. Niños: 
25 pesetas.—SAN MIGUEL (Verdad, sin 
número. Teléf. 2695607). Metro Mar­
qués de Vadlllo. Abierta de 10,30 a 20 
horas. Precios: laborables. 85 pesetas: 
festivos, 135 pesetas.

Y  ad em as...

Durante todo este mes de junio se 
dará una serie de conferencias sobre 
la historia de España desda la Restau­
ración hasta nuestros días, en UNIVER­
SIDADES LABORALES; Hermandad de 
Antiguos ^¡ufnos; pasaje de) General 
Mola, 2. Estará dirigida por un grupo 
de jóvenes historiadores.

entretenim ientos

SALTO DE 

CABALLO

ISIÚiin. 1 .527

Empezando por !• 
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procediendo corno 
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PROBLEMA BE AJEDREZ

Las blancas )uegan y dan mate 
en nueve. E l diagrama nos mués- 
*ra la composición de Bayer, co­
nocida con el sobrenombre de |«el 
problema Inmortal». La belleza de 
,a presente composición es, en 
nuestro concepto, absoluta. Usted 
quedaré gratamente impresionado 
P»r la cadena de espectaculares sa­
crificios de las (piezas blanca» hasta 
Negar a un mate insólito que se 
Produce cuando ya nada parecía po- 
s‘ble. Sinceramente, le recomenda- 
nu>* invierta un ¡poco de su tiem­
po en la solución. ¡El tema es sub­
yugante!

SOLUCION DEL ANTERIOR
l  A4A, Px D, 10. A xP , mate.
’ • A4A, P3R; 10. D2R, C3AR; I I .

C xP, R x C ; 12. D x P + , l í .  
D7A, mate,

V, ¡PALOMINO

CRUCIGRAMA
l\íúm. 1 .5 2 9

1 2 3 4 - 5  6 7  8

1

2

3

4
5
6

7

8 

9
1 0

11

HORIZONTALES. — 1: Instrumento músico de viento.—2: Al revés, 
espina. Al revés, cincuenta y seis.—3: Nombre chino. Nota musical. AI 
revés, nombre de consonante.—4: Emperador romano.—5: Punto cardi­
nal. Al revés, ciudad francesa en el Mediterráneo. Símbolo del fósforo. 
6: Nota musical. Verbal. Nota musical.—-7: Movimiento del agua del 
mar. Tratamiento inglés. — 8: Al revés, repitan una cosa. — 9: Verbal. 
Abreviatura de tratamiento. Nota musical.—10: Vocal. AI revés, prefijo 
que significa "planta vegetal". Punto cardinal.—11: Estiradas.

VERTICALES. — 1: Con la palabra “nueva" por delante, isla de 
Oceanía perteneciente a Francia.—2: Escapaba. Olfatear. Consonante.— 
3: Al revés, cierto número. Nota musical. Verbal. Escuché.—4: Consonan­
te. Pelea. Punto cardinal.—5: Símbolo del yodo. Al revés, ciudad del 
Báltico. Momento, porción muy pequeña de tiempo.—6: Nota musical. 
Artículo indeterminado. Nota musical. ¡Nota musical.—7: Al revés, ape­
llido hebreo. Consonante. Punto cardinal.—8: Botones de la flor de una 
planta caparídea.
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Una vista general de todos los mercenarios en el juicio. (Ap-Europa Press.)

PARA io s  t r e c e  m e r c e n a r io s  p r o c e s a d o s  e n
tino, nacionalizado n o r t e ­

americano, ha sido el último en 
prestar declaración en el juicio 
que tiene lugar en Luanda contra 
1 3  mercenarios que participaron 
en la pasada guerra civil angole­
ña. En su mayoría lucharon junto 
al MPLA y también ¡unto al FNLA.
Los cargos que pesan contra to­
dos ellos son ios de crímenes con­
tra la paz, y del mismo hecho de 
ser mercenarios. El juicio termina­
rá, sin duda, a mediados de esta 
semana. La opinión pública inter­
nacional sigue con gran atención 
este proceso, principalmente en 
Gran Bretaña, de donde proceden 
nueve encausados.

De Grillo se sabe que estuvo 
trabajando para la Maffia en Nue­
va Jersey, según alegaciones con­
tenidas en un libro, y reveladas 
con ocasión del juicio actual en 
Angola. En sus declaraciones, lle­
nas de euforia, ha dicho que su 
familia, establecida en Buenos Ai­
res tras dejar Sicilia, lo educó de 
la mejor manera posible. Incluso 
con una institutriz francesa.

Tres de los mercenarios británi­
cos son defendidos por abogados 
de su país, pero el resto ha prefe­
rido para su defensa al abogado 
designado de oficio por las auto­
ridades angoleñas.

El jefe de este grupo de merce­
narios, Costas Georglu, ollas «Co­
ronel Callan», compareció el do­
mingo ante la audiencia, esposa­
do, por estimar el juez Ernesto 
Teixelra da Silva que pudiera ha­
cer algo inesperado, y también o 
causa de su comportamiento In­
disciplinado.

Callan mostró en varias ocasio­
nes una actitud desafiante ante 
este tribunal, e increpó a los de» 
más mercenarios. Este aventurero 
británico, nacido en Chipre, es 
acusado de asesinato y sadismo, 
y de la muerte no sólo de los an­
goleños, sino de 14 de sus pro­
pios soldados, que mandó ejecu­
tar por no querer entrar en com­
bate.

Callan se ha responsabilizado 
en el juicio de toda la actividad 
de sus hombres, ya que ha expli­
cado que actuaban bajo sus ór­
denes directas. «Eran soldados y 
luchaban en condiciones excep­
cionales», explicó. La Intervención 
de Callan ante el |uiclo de Luanda 
fue llamativa. Rehusó decir los 
nombres de sus padres y dijo que 
sirvió en el Ejército británico en 
el Ulster, aunque se negó a rela­
tar sus experiencias militares.

En la misma sesión, en la que 
declaró Callan, lo hizo Mackenzie, 
el brazo derecho del coronel Ca­
llan. Según la acusación del fiscal,
Mackenzie dijo que, efectivamen­
te, fue el ejecutor de los 14 solda­
dos compatriotas por orden de 
Callan. Lo hizo por temor a su 
jefe superior, según su propia 
confesión: «Callan me daba mie­
do y sabía que si yo no actuaba 
así él me Iba a matar a mí. De 
todas formas yo dejé bien claro 
que toda aquella matanza me pa­
recía estúpida.»

Se pide
pena de 
muerte

Callan se ha decla­
rado responsable  
de sus soldados Callan testifica. (Europa Press

En general, todos los mercena­
rios procesados en Luanda han 
dado muestra de sangre fría, y 
han permanecido tranquilos du­
rante toda la vista. Ahora se pide 
para ellos la pena de muerte. El alguacil del tribunal lee los cargos. (Cifra Gráfica-Upi.)
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P ®  CANO: Un goleador 
el Atlético de Madrid

i > brus acaPaf»n la atención de los afi- 
f*l „y„ n estos momentos: Miguel Veláz 

.P r im a m e n te  se enf rent ar¿ a| thai- 
I Muangsurin, con el título mun- 
ei S,.sos superligeros en juego, y Rubén 

lmo gran fichaje del Atlético de

G R A N  C E N T R O

e r

Autopista de Valencia, Km. 7 
Teléf.: 203 86 45 - MADRID (31)

LA MAYOR EXPOSICION DE ELECTRODOMESTICOS 
DE ESPAÑA

SUCURSALES

AVDA ALBUFERA. 63: MARCE­
LO USERA. 96: AVDA OPOR­
TO. 45: MORATALAZ. H PA­
VONES. 7; CALLE OCA. 76: 
AVDA ALBUFERA. 10: ALCA. 
LA. 73 AVDA. PALOMERAS. 94; 
MOUES. DE CORBERA. 50: AV. 
DE LOS CAIQOS. 5: AV. SAN 
DIEGO. 110: CONDE RGUEZ 
SAN PEDRO. 30. PEDRO LA­
BOR DE. 49. ANTONIO LOPEZ 
NUM.. 149
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R u b é n  C a n o J
un g o le a d o r p a ra  el A tlé tic o

a la selección 
española, si 
Kubala lo 
considera 
oportuno»

•  «Yo fui el íjui 
decidí venir 
al Atlético 
de Madrid’»

•  «Mi trabo •> i 
lo largo del m
se ha visto 
recompensadt
con algo
inigualable»

•  «Tengo la ufa 
justa paro 
triunfar en 
el Atlético»

Rubén Can 
orteña de N 
rgenlina Tie 
s de llegar

mente en I 
-¿Eso guie 
it para ate 
-Eso que 
leu. Estuve 
•de jugar pi 
tara podría 
i selección 
idor nacioni 
idera oporti 
Estas son 
estacó pnnt 
reguntó por 
■dos saben, 
Mel pasad, 
resentado a

IEDE, y  apúntese eá 
ta primera palabrj 
bien, que el Atléticj 
de Madrid haya hfj 
cho el viernes pasa
do uno de los fiebt 

jes que, a la larga, le dé meji 
res rendimientos. Rubén Cam 
a base de trabajo y esfuerzt 
consiguió en el Elche la ten 
porada pasada triunfar^ y, com 
se dice en el mundo del torej 
salir el último partido de Lig

* rué niuy 
■guidores re 
popularidac 
111 Cano. Cu 
■presentad, 
¡ro no de c 
le' Pero no 
“evos ficha 
■Peraba al j 
íx ilicitano

por la puerta grande, por la pd' 
ta de los triunfadores.
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Lo despedida de Rubén Cano de Elche no pudo ser mejor. A hombros de la afición ilicitana, el hoy ju- 
•or rojiblanco abandonó Altabix después de conseguir, con sus goles, que el Elche se quedase en 

Primera División. ¿Se repetirá esta escena en el Manzanares?

i Va por e! mes de mayo, «Arriba», y 
¿¿s Con< netamente Ernesto L. Feito, 
■compañer: de estas labores periodis­
tas, se enteraba en el Estadio Ví­
anle Calderón y «sus aledaños» que 
bén Cano era una de las figuras 

||je vendrían al equipo rojiblanco. Por 
|i¡uel entonces se dio como rumor, 
|j»mpaña.io de otros nombres; el vier- 

pasado todo se volvió realidad y 
Sjbén Cano firmó por el equipo roji- 

ainque le faltase un recono- 
|¡¡miento rédico final, que se le hizo 
(¡yer.

De A tla n ta  
al A tlé tic o

Rubén ano nació en la provincia 
jiorteña de Mendoza, en la República 
lérgentina Tiene veinticinco años y an- 
|¡!s de llegar a España, y más concre- 

mente ai Elche, ya triunfaba en At- 
9 ^  JHtnla. Rubén Cano es argentino, pero 

^|Se.ie la racionalidad española de ori- 
por !o que puede jugar tranqui­

lante en la selección española.
|  -¿Eso uiere decir que es un juga- 

' pare 'ato?
I -Eso quería que se remarcase 
|Ken. Esti.ve seleccionado, pero no 
("lie jugar por una lesión, por lo que

(tora por ía llegar perfectamente a 
i selección española si el seleccio- 
lor nacional, señor Kubala, lo con 

Mera oportuno.
lEstas son palabras de Rubén, que 
pslacó p'ncipalmente cuando se le 
peguntó por su nacionalidad. Como 
ros saben, el ya jugador atlético es* 
)el pasado viernes en Madrid y fue 
¡sentado a la Prensa madrileña. Su 
^da a ,a capital fue una bomba, 
; lúe muy bien aceptada por los 

Oidores rojiblancos, que saben de
II popularidad con que se trata a Ru- 
■enCano. Cuando se terminó la charla 
¡presentación y se habló de millones, 
Ijj'o no de cifras; de traspasos al El- 
'¡  Pero no de nombres y de posibles 
J Vos fichajes, y cuando e| avión 
«raba al jugador, pude charlar con
ex ilicitano. Con un Rubén Cano que

era codiciado por más de un equipo.
— Han sido varios los equipos que 

querían que pasase yo a formar par­
te  de sus plantillas; pero al final 
la decisión fue mía. El club me lo 
dijo y fui yo el que determinó que 
venia al Atlético de Madrid. Me ha­
cía muchísima ilusión llegar a este 
gran club y por eso decidí por mí 
mismo mí equipo.

Rubén Cano mide más de un me­
tro ochenta, tiene una gran contextura 
física y tiene un carácter cordial. Se 
presta a la charla y también a las bro­
mas.

— ¿Es que es tan bueno Rubén Cano 
como para que los grandes del fútbol 
español se interesen por sus servi­
cios?

—No, di que no. Los tengo un po­
quito engañados a todos.

— ¿En serio...?
— Creo que soy un hombre que lu­

cha al máximo en el campo y que 
busca siempre lo mejor para su equi­
po. No voy a decir que yo llego al 
Atlético en plan figura, porque no es 
verdad. Sé que aquí hay grandes ju ­
gadores y todos tenemos que luchar 
por un puesto. Oreo que puedo es­
tar en el once titular, pero eso lo 
debe decidir el entrenador.

—¿Le ha dado tristeza dejar el El­
che?

—Sí, mucha. Hay una cosa que me 
gustaría que destacaras, porque todo 
lo que he logrado en España se lo 
debo a la gente de Elche. He tenido 
muy buenos compañeros, grandes ju­
gadores, y el club me ha tratado siem­
pre muy bien. Tengo que darles a 
todos los gracias, porque han sido 
estupendos conmigo.

— La satisfacción es...
— La satisfacción es enorme. Yo 

dejé Buenos Aires con ¡dea de triun­
far en España; por el momento, todo 
me ha salido bien. El haber llegado 
al A tlético de Madrid me colma de 
satisfacción. Éstoy muy contento por 
estar aquí y porque mi trabajo a lo 
largo del Campeonato se ha visto 
premiado con algo que es inigualable. 
Estoy supercontento.

«M e  zustaría 
justar con Ay ala»

Rubén Cano también es un hombre 
de genio; por él ha tenido problemas 
también con los árbitros. Alguien lo 
comparaba con Panadero Díaz. De ahí

que mi colega Miguel Vidal le hiciese 
esta pregunta:

—¿En el Elche se hizo notorio su 
desacuerdo con los árbitros?

— No tuve problemas con los árbi­
tros. Fueron ellos los que se metie­
ron conmigo.

—¿No habrá problemas de adapta- 
clin?

—No lo creo. He jugado en el Elche 
de titu lar en Primera División y no 
creo que tenga problemas dentro del 
Atlético.

—Con Ayala, Heredia, Panadero..
— Soy amigo de ellos y sé que son 

grandes jugadores. Me gustaría jugar 
con Rubén; formaríamos un buen 
tándem.

— Un goleador junto a Leiviña, otro 
goleador...

—Es un hombre peligroso y me gus­
ta cómo juega.. Yo soy un hombre 
que está en el área, me gusta marcar 
goles y creo que tengo facilidad para 
ello. Hay muchas cosas buenas en 
todo esto, porque el Atlético de Ma 
drid tiene un bloque de grandes hom­
bres, que dan mucho prestigio.

Rubén Cano, como decíamos al prin­
cipio, salió por la puerta grande. El 
Elche se salvó del descenso gracias 
a la labor y a la actuación de un 
hombre, que muy posiblemente por 
aquel entonces ya sabía que iba a de­
jar de jugar la próxima temporada en 
el equipo ilicitano, cosa que demuestra 
que es un gran profesional.

—Sí, me considero un profesional 
del fútbol y me gusta. Siempre he lu­
chado por estar entre los mejores y 
aquí me gustaría también estar entre 
ellos.

—En estos momentos tiene veinti­
cinco años. ¿Muchos o pocos?

—La edad justa para triunfar en el 
Atlético de Madrid. He aprendido du­
rante todos estos años lo necesario 
para poder decir que vengo a triunfar. 
Tengo todas mis ilusiones puestas en 
esta nueva etapa de la vida.

— ¿Qué piensa del Atlético de Ma­
drid?

— Creo que es un gran equipo y que, 
como lo viene demostrando, puede y 
debe estar siempre los punteros. Me 
debe estar siempre entre los punte­
ros. Me ha gustado desde siempre, ya 
te  lo he dicho, y pienso que va a lo­
grar grandes triunfos.

— ¿No hubiese preferido el Madrid?
—Pues, no. Siempre he pensado en 

el A tlético y en jugar aquí.
— Donde hay mejores jugadores, ser 

titu lar es más difícil...
— Lo sé, pero no me asusta. Si ten­

go que luchar por un puesto en el 
equipo, lo haré. Lo que quiero es que 
los aficionados y el club estén con­
tentos conmigo.

Rubén Cano, ex jugador de Atlanta, 
ex jugador de! Elche y ahora nuevo y 
gran fichaje del Atlético de Madrid. 
Para muchos, el hombre idóneo de 
cualquier equipo. Algunos empiezan a 
soñar con un tándem goleador, con 
Rubén Cano y Leiviña; otros que lo 
han visto en plan luchador lo juntan 
con el otro Rubén, Ayala. Nosotros es­
peramos ver buen fútbol -made in Ca­
no». Con el Elche ha demostrado que 
es un gran jugador. El tiempo dirá si 
el cambio de aires le ha beneficiado.

Che O.
(Fotos ROMERO)
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O PO SIC IO N ES: Convocadas 125 plazas más vacantes auxiliares femeninos Oficinas de la Dirección General de Segundad
K c n BRAa c« 1LLER ELEMENTAL °  EQUIVALENTE -  EDAD 18 A 35 AÑOS - INSTANCIAS HASTA 23 JUNIO - PROGRAMA INFORMATIVO ENVIE 10 PESETAS SE- 
I í«ST0q vEL . DISPONEMOS CONTESTACIONES AL PROGRAMA - ENVIAMOS PROVINOLAS - EN ANTERIOR CONVOCATORIA HEMOS OBTENIDO PRIMEROS 
■ ® ■ GRAN CANTIDAD DE APROBADOS - COMENZAMOS PREPARACION EL 1 DE JUNIO, CON VARIOS GRUPOS - ESCRIBA O VISITENOS - AMPLIAMOS

INFORMACION

Convocadas 32 plazas más vacantes Cuerpo Especial Administrativo Oficinas de la Dirección General de Seguridad
J E,*OS- TITULO BACHILLER SUPERIOR O EQUIVALENTE - EDAD MINIMA 18 AÑOS - INSTANCIA HASTA 24 JUNIO -  PROGRAMA INFORMATIVO EN- 

10 PESETAS SELLOS CORREO ,  ESCRIBA O VISITENOS URGENTEMENTE - AMPLIAMOS INFORMACION - COMIENZA PREPARACION 1 JUNIO

ÍIEDIOSIGLO DE EXPERIENCIA MECANOGRAFIA - TAQUIGRAFIA - IDIOMAS - CULTURA GENERAL - CALCULO Y CONTABILIDAD - SE­
CRETARIADO-CURSOS ESPECIALES

TELEFONO 445 91 27

ALQUILER MAQUINA DE ESCRIBIR A DOMICILIO Y  PARA EXAMENES
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TARANGU

•M I forma de ser me ha hecho po­
lémico; pero si no tuviese este genio, 
s i me hubiese dejado pisar, llevarme 
por la corriente, no hubiese llegado a 
ser lo que he sido en el ciclismo. No 
sé s i es mucho o poco.* Pero todos 
saben quién es El Tarangu. todos se 
han sentido alguna vez encima de una 
bicicleta, un José Manuel Fuente, y 
todos sienten pena, porque, al parecer, 
y ya definitivamente. El Tarangu no 
volverá a participar en competiciones. 
La Federación Española de Ciclismo le 
ha negado a Fuente la licencia profe­
sional. Sin ella, Fuente no puede co­
rrer. Pero Fuente, polémico siempre, 
campeón también, dejó en los asturia­
nos, en su gente, el mejor sabor de 
boca; en el Critérium de los Valles Mi­
neros, Fuente realizó otra gran hazaña; 
ganó en Pajares y fácil. Ganó en Paja­
res, y a los tres minutos ya estaba 
hablando para la radio.

Pero el problema es gordo. Los mé­
dicos italianos han autorizado, como 
todos sabee, a Fuente a que participe 
en competiciones. Los médicos de la 
Delegación Nacional de Deportes han 
dicho que no. La historia es larga, y 
con Fuente charlamos de su última 
aventura. Quisiera añadir, para no con­
fundir a nadie, que estuve más de seis 
horas con Fuente en Oviedo. Tuvimos 
mucho tiempo de charlar, y en muchí­
simas ocasiones saltó ese temperamen­
to suyo: pero de todas esas frases, po­
lémicas la mayoría, fuertes muchas, 
no voy a hacer mención. La entrevista 
fue mucho más pausada. Estuvimos 
con el presidente de la Federación As­
turiana de Ciclismo. Le dijo que no po­
día correr, porque se le había negado 
la licencia, y, una vez todo conclui­
do, los dos, frente a frente, en el des­
pacho de su tienda de bicicletas, con

tienes que tener detrás de t i continua­
mente un médico que te mire para sa­
ber cómo sales, cómo llegas, cómo es­
tá, en definitiva, tu organismo.* En 
tonces, de esa forma, no había pro  
blemas. Como yo tenia contrato con 
el Kas, y eso en el Kas no lo había 
y tenia que correr bajo mi riesgo, pues 
tuve que dejarlo.

Hay que añadir a todo esto que. por 
supuesto, ningún equipo lleva aquí en 
España un médico que esté continua­
mente sobre los ciclistas y que les 
cuide si sufren cualquier tipo de en­
fermedad.

—Yo no sabia cómo venia del Tour. 
A m i me faltaba la fuerza, y era por­
que gastaba más glucosa que la que 
producía; lo  que necesitaba era un 
tratamiento. Nadie se preocupó de mi­
rarme y me gasté mis perras. Luego 
pasó lo  del Kas... Pedía la libertad, y 
me la dieron.

Fuente fue examinado por muchos 
médicos, y siempre vigilado por el 
doctor Palacios. Hasta que se fue a 
Italia.

—Yo tengo muy buenos amigos en 
Italia, y  me vieron allí después que 
pasara el tiempo. Estaba mejor, y los 
médicos me dijeron que podía correr.

—¿Modesti ha sido el único hasta 
ahora que te dijo que podías correr?

—Modesti, Castaldi y Chincuepaldi; 
vamos, todo el equipo clínico del Hos­
pital de Várese. Modesti es el hombre 
que más sabe de ciclismo, que está 
especializado. Todos los que me mira­
ron en España son de medicina depor­
tiva, y no es lo  mismo jugar al tenis 
que hacer ciclismo, ¿no?

Fuente, antes de ir  a Italia, estaba 
completamente decidido a dejar el ci­
clismo. Recordarán que montó su tierv

La utina 
aventura

da de bicicletas y se apartó completa­
mente de la competición.

— Home*, es que antes está mi 
vida; pero me dijeron que estaba me­
jor, y por eso me fu l a Italia.

— La Federación, la DND, el Kas in­
tervinieron para algo...

—El equipo Kas me pagó los trata­
mientos que me hicieron en una oca­
sión en Madrid; luego yo dejaría el 
Kas, y por eso no fu i allí. Todo lo que 
hice después fue con perras de mi 
bolsillo. La Federación no intervino has­
ta ahora, que pedí la Ucencia.

—¿Se te  quitó la licencia cuando 
viniste el año pasado del Tour?

—Qué va; el año pasado pude se-

el magnetófono por medio, un cenicero 
y dos cajetillas de tabaco, comenza­
mos a charlar.

Gracias al doctor 
Palacios

— El doctor Palacios, en Gljón, cuan­
do vine del Tour e l año pasado, me 
hizo unos análisis, y  después de pa­
sar bastante tiempo me dijo  que era 
conveniente que dejase e l ciclismo, 
porque en aquellas condiciones no po­
día correr; entonces yo dije que s i no 
había más remedio, lo  dejaba. Pero me 
dijo  más tarde: •SI tú quieres correr,

Ayuntamiento de Madrid
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guir corriendo. Sali del Tour porque 
llegué fuera de control; pero pensé en 
descansar, y luego volver a otras ca­
rreras; nadie me hubiese dicho nada. 
Si yo no voy aI médico, podía haber 
muerto en la carretera, y la Federa­
ción no hubiese dicho nada.

«Trescientas m il 
pesetas
de mi bols illo»

—Pero los malpensados pensarán 
en que el médico es italiano, y tu 
nuevo equipo, el Blanchi, también.

~P ero  si eso no tenia nada que ver. 
Yo fui a Italia por conocer la opinión 
de otro médico, y, una vez que me lo 
dijeron, pues yo me iba a poner a co­
rrer, llegó una propuesta del equipo 
Bianchi —que no es el equipo en el 
que presta sus servicios el doctor Mo- 
desti— , y fiché por ellos. Es más, co­
rr í dos pruebas en Italia para hacer 
luego exámenes posteriores.

—Y dieron normal. •
—No, dieron mejor. No tenia nada.
Pero ahí Fuente también tuvo pro­

blemas.
—Di más vueltas que un desgracia­

do para que me mandasen un permiso 
para correr esas pruebas: el Giro de 
la Toscana y el Giro del Apenino, pa­
ra. posteriormente, realizar nuevos 
exámenes médicos y no llegaron los 
telegramas hasta cuatro horas más tar­
de de empezar la prueba. Tuve que de­
jar mi palabra empeñada para que me 
dejasen correr. Luego esos exámenes 
entraron a formar parte de todo mi his­
torial clínico.

—¿Cuánto te  han costado?
—Pues, mira, sin incluir algunas visi­

tas a médicos que no me han querido 
cobrar, y hoteles que amistades mías 
no me han dejado pagar, unas trescien 
tas m il pesetas salieron de m i bolsi­
llo

—Y nadie..-
—Mira, el otro día fu i a Madrid, pues 

en la Federación nadie se preocupó de 
decirme que el viaje me lo pagan ellos; 
sólo crean problemas.

Decía hace unos días en nuestras 
páginas de -Foto Deporte- que lo más 
preocupante de este caso es que, a 
nuestro entender, se estaba jugando 
con la vida de José Manuel Fuente 
porque no puede correr, y le dan el 
permiso.

— Personalmente, ¿Fuente piensa en 
que se está jugando con su vida?

—Pues, a la vista de lo que hemos 
oido en la Federación, que dicen que 
no estoy para correr, y que me pue

do morir, y luego se me autoriza a 
correr una prueba por intereses comer­
ciales, pues creo que no es legal.

—¿Qué pasó en Mieres?
—Yo fu i a acompañar a mis compa­

ñeros y a hacer de intérprete. Cuando 
fu i por los dorsales, me dijeron que 
firmase un papel, y que podía correr, 
y yo dije que corría s i me daban la li­
cencia. Lo que pasó fue que me dije­
ron que había mucha gente esperando 
por mí en el estadio, que s i la casa co­
mercial, que si iba a parecer que tenia 
miedo de que me doliese. Entonces, yo, 
como sabia que no me iba a pasar na­
da, pues firmé el documento de la 
Federación, que me autorizaba a co­
rrer bajo mi responsabilidad, en caso 
de que me pasara algo por los efectos 
del esfuerzo.

— Pero eso es extraño.
—Y a mí me lo parecía, porque si 

los médicos dicen que no, pues no

■» -  ’  ~ r-r~
* 8  *

hay término medio; tiene qu■; ser si 
no.

—¿La actuación del presidente?
—Sólo quiero decir que los re¡ 

mentos hay que respetarlos, y n, 
más.

—Ganaste en Pajares.
—Yo fu i el primer sorprendido, 

que llevaba mucho tiempo sin e 
narme. No estaba mal, corte el pri 
dente dijo, porque llegué ; 'einte 
ñutos de los escapados. E 
cuando una escapada interesa y 
hace nada por ir  a por elf pues 
les deja ir. Además, yo no vine a 
turias a ganar, sino en pía:: de en\ 
narme y ponerme a punto. Al día 
guíente entré como todos, y en Pajal 
subí, pues como se vio. Muchos de 
que hablan, todavía no saben lo que 
subir en bicicleta Pajares.

ciclisií

«H a rto  ya de ésta 
harto»

Tara!

mafl

Lo primero que me dijo El 
cuando llegué a Oviedo fue rotu 
«No me monto más en bicicleta 
que no tenga la licencia en la 
estoy harto de que jueguen connw 
De ahí que ne las fotografi i;  no 
rezca entrenándose por e¡ m0™® 
raneo, y sí en su tienda de bicic 

—Cuando terminó la prueba ya 
que a lo mejor lo dejaba, porque a 
harto de que jueguen conmigo.

—Y ahora, que sabes que 
des correr...

—Pues qué quieres que le diga, 
me las arreglaré como Pue°3' 
correr yendo a Italia y corrien 
nacionalidad italiana, pero no va 
to la bicicleta como para que y 
de ser asturiano.

—¿Y Bianchi, y el doctor 
—Pues no creo que pase n ^  ^  

to que no es culpa mía: lo «u

Modef

i

m

bklraui 
Mué ha 
M  doel 
s larén
pío su

P ESOS

f W?.
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que ser sj

¡sitíente? 
re los red 
i ríos, y n\

puesl

te diga, 
oueda. I’01
-.orriendo
j  no vale | 
. que yo '

;tor Mode 
¡e nada, I 
lo que sil

jsde/rauo ríes, después de la confian- 
p?ue ha. an puesto en mi. En cuan- 
N  docto, Modesti, me supongo que 
fsisn una explicación, puesto que
0 su sauer y su fama como médico 
te Uraco por los suelos. Yo quiero 

#'csr qi;-: Modesti no tiene ningún 
N s en que yo corra. El seria el 
pero que me aconsejar i  a que deja- 
p6/c/c/ ;ía si viese que no podía co-

'¿Qué es lo que más te entristece
esto?

|~Me entristece que para una cosa 
ésta hayan dado tantas largas al 
3 y me hayan hecho todo esto. 

'■m uns cosa tan sencilla como es 
Wo a un individuo para que prac- 
" un deporte, le hacen dar tantas 
w, no me quiero imaginar lo que 
pera solucionar problemas más 

ls- 3 nivel  de Gobernación.
Que no eleva tanto un su pen- 

"e"to' f  se queda, por el momento, 
deporte, no piensa en eso, sino 

'('sos chicos que empiezan y que 
" “estañados en ser en el día de 

Un íarangu, por ejemplo. 
verdad; a m i me dan pena esos

ínl \S eso*  van a desgraciar, 
teles qué reconocimientos mé-

1 des hacen. 1 
H  ahora. ..

r e q u ie r e n  que vaya a Madr¡d. 
A que me digan otra vez lo 

hi lo que quieren decir ya lo

l >  tu responsabilidad, ¿volve-
f 8 correr?

yo creo que los médicos 
i Para algo. Yo respeto 
ftiid " de ,0S médicos. Lo que no
fy,° es que unos digan s i y otros\ 10 __ _ »

lleno.

I

entiendo menos cuando los 
i¡¡ ?ue si son médicos que es- 
L .  p' e con los ciclistas y tratan- 
I  e °s, y los que dicen no son

•  «No m e extraña 
e s t o ;  m i v id a  
s iem p re  ha s id o  
s in  fa c i l id a d e s »

•  «Me he gastado  
de  m i b o ls i l lo  
t r e s c ie n ta s  m il 
pesetas»

•  «Me dan pena lo s 
“ g u a j e s “  q u e  
em piezan; a e llo s  
van a desg rac ia r»

•  «Me fu i a Ita lia  
porque  a llí ten ían  
un  m éd ico  que 
me vig ilaba»

•  « M o d e s t i e s e l 
m e jo r  m é d ic o  
e s p e c ia l is t a  en 
c ic lis ta s»

unos que miran a los ciclistas de pas­
cuas a ramos.

— ¿Estás asqueado?
—Pues si, estoy asqueado de todas 

la scosas que suceden e ntorno a l ci­
clismo.

Pero Tarangu, a pesar de todo esto, 
y a pesar de saber mucho más y de 
poder poner a temblar a más de uno 
y a más de veinte con todo lo que 
sabe, está triste, porque él la bicicle­
ta la lleva dentro. Porque Tarangu sólo 
'hay uno, y porque todos quieren verle 
en la carretera como gran guerrero.

—Eso es lo que más me entristece; 
es muy d ifíc il dejar algo que se quie­
re tanto. Lo que no entiendo es cómo

sabiendo lo que es el ciclismo y lo 
que pasa, volví a correr, y cómo mis 
compañeros siguen montando en bici­
cleta y viviendo solamente para comer, 
dormir y tirarse doscientos kilómetros 
encima de una bicicleta, hoy s i y ma­
ñana también, más aún cuando no se 
tiene nada, cuando n i siquiera un mé­
dico cuida de ti.

—El Tarangu, siempre claro y siem­
pre con problemas. .

—M i vida siempre ha sido asi; des­
de que empecé me pusieron pegas: mi 
familia no quería que corriese, nunca 
tuve una facilidad. Para colmo, siem­
pre he sido claro. Ahora tengo que ser 
más moderado, porque he tenido que

aprender a ser un poco diplomático, y 
por eso no me cae nada de sorpresa, 
y esto que está ocurriendo ahora ya no 
me extraña.

Seguirá la polémica, porque imagi­
namos que habrá explicaciones. Los 
médicos italianos han manifestado que 
Fuente puede correr. Los españoles, 
los que revisan a los ciclistas... y fir ­
man las fichas, han dicho que no. Por 
tanto, y ciñéndonos a la realidad, nos 
encontramos con la última aventura 
de Tarangu. «Yo no pierdo la asturia- 
nía porque ellos quieran.-

OSWALDO MENENDEZ
(Fotos Santiago.]

j i a n ü E L r u c i ^
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después todo se queda en agua 
de borr.ajas...

—El año pasado jugué bien la 
Copa, pero llegué al Teresa He­
rrera y ya jugué de suplente, 
¿comprendes? Entonces empe­
zar el ano de suplente... en fin, 
ves que el entrenador no cuen­
ta contigo... y entonces uno se 
descuida en todo. Como había 
estado muy bien en la Copa yo 
esperaba que al comenzar la 
temporada jugaría todos los par 
tidos y me fui dejando, me fui 
dejando... y cada vez peor.

— ¿Entonces este tiempo que 
hasta estado- apartado del fútbol 
te ha beneficiado?

—Sí, porque yo vi jugar al 
Atlético y me di cuenta que yo 
podía entrar en el equipo. En­
tonces decidí empezar a luchar

a Heraldo Becerra- es eo- 
L 3ta temporada no.' húbie- 
'ijtido en su vida deportiva; 
, o nueve partidos sobre el 

y, después,. varios me- 
sperando que los papeles, 

— i — j - nacio- 
orden.

para cuando se arreglase la na­
cionalización entrar con buen 
pie. Porque si hubiera entrado 
mal podrían decir: ¿ven; por qué 
yo no lo ponía en fe Liga? Ahora 
quiero demostrar- gue en la L¡. 
ga también tengót ún puesto.

—¿Tienes que demostrarle al­
go a Luis, todavía?

—No, no es solamente a Luis, 
sino a todoS. El jugador un año 
anda fenómeno y- otro año anda 
hecho un deSastre. Todos los 
domingos hay que demostrar 
que estás bien. ;

.—¿Pero Luis spempre se ha 
preocupado mucl^> de ti, incluso 
durante-esté tiempo que has es­
tado apartado del; equipo...?

—Sí. Es que Luis, aparte de 
la amistad que tenemos fuera

dél fútbol, sabía que yo podía 
valer para el equipo. Entonces 
él sabía que si me dejaba, si 
no me daba moral, sí me apar­
taba, sería peor para todos...

—¿Hubiera sido ‘ diferente el 
Atlético de Madrid e’gte año eon 
Becerra? '

—No, no creo. El equipo, para 
mí, jugó muy bien. Si hubiera 
estado yo podría haber s i d o  
igual, o menos, o más; eso no 
puede saberse.

— Becerra, ¿esto es una .vuel­
ta a empezar?

—Claro. Yo lo he cogido con 
muchas ganas y quiero ver §i él 
próximo año juego todos, loé- 
partidos, como en el setenta y 
tres, que salimos campeones y 
jugué todos los encuentros.

Quiero volver a actuar -todos los 
domingos. ;. ,

—¿Pero no es tarde ya7;.:.
—Nó- Yo fuerza tengo, y fút­

bo l,'fe  verdad, no creo que lo 
juegue .‘mal/- : V-.; - _; ;. ' i

- ¿Hoy el contraataque' del 
Atlético de Madrid rfecéSité. de 
Becerra?

—Si, en la Copa creo que sí, 
.Gárate es muy rápido y yo creo 
que no ando nial, de velooidad, 
y el Atlético, desde Marc^'IJór 
mingo, siempre jugó de esta for­
ma, con dos delanteros, y es fe 
ún/ca forma' de jugar. El Atléti­
co no cambiará, á menos que 
llegue otro entrenador con. otras 
ideas y otras formas.

—¿Entonces es un equipo vie-

ic¡ón, quedasen- en
0 |a cuestión es que hoy 
está en orden y Becerra 
jeito al ataque del Atlético 
ladrid. Primero fue en Bar- 
¿ Realizó un buen partido 
jporcionó a Leal el centro 
facilitaría ese gol que ade- 
al equipo madrileño en el 
ador por primera vez. Des­
den el Manzanares, ante su 
¡o, Becerra marcó el único 
de su equipo, el que dio 

Hético el páse a las semi-

—Ño, la táctica puede ser'.vie­
ja; el equipo, no. Pero es que 
hoy, en España, todos los equi­
pos emplean'está táctica-jjótque 
prefieren tener cero en Ja puer­
ta a tener tres y marcar- cinco. 
Es una fórmula: muy europea. 
Todos los equipos europeos jue­
gan así-, .

E rnesto 1 . FEITG
(Reportaje gráfico de José 

Luis Romero)-.

va demostrar que vafee»

én la Copa, el coatraata-
MAtlético me necesito»
s. Por último. Becerra Ju- 
ii San Sebastián y su equl- 
jlvió a conseguir una im- 
inte victoria. Un éxito que 
a a los rojiblancos a un 
paso de la final de Copa.
n Becerra volvió a renacer 
¿ntragolpe- del Atlético da 
S. Nuevamente han funcio- 
los tres puñales, ese trío 
ido por Ayala, Gárate y Be- 
i, que ya en otro tiempo 
feo a todos con su rapidez 
iacia de cara a la puerta

“i SÍ. Estaba entrenándome 
facerlo bien cuando pudie-

esta tu última oportu-

La última oportunidad 
cada domingo. Yo an-

podía jugar, si nb hubiera 
“ en muchos partidos.

/ er», ¿tienes un lugar en ej
r del Atlético de Madrid'? 

dependíle de Luis, pero 
lr® Por estar entre los

estaba c a n s a d o

I Baba, lo he cogido con 
3S- Además quiero de- 
1° que valgo.

0 Becerra siempre de- 
en la Gopá que vale y Ayuntamiento de Madrid



y veinte heridosUn muerto

Gimondi ganó ayudado 
por los suyos

Oliva, neto vencedor en 
la montaña

Las carreteras, muy in­
seguras en el noventa 
por ciento del recorrido

Falló ¡a seguridad en las 
llegadas, en las que se 
produjeron numerosas
caídas

La primera etapa de este Giro de 1976 se inició 
con una tragedia que atañía más concretamente 
a los españoles y aún más a los miembros del 
equipo Kas. Ninguno se enteraría hasta el final 
de la terrible noticia: Santisteban había muerto 
con el cráneo fracturado tras una caída al intentar 
unirse al pelotón después de un pinchazo de un 
miembro del equipo, en el que figuraba como gre­
gario. En el patio del Ayuntamiento de Caíanla, 
los compañeros que no estaban a su lado en el 
momento del desenlace se enteraron, y la deso­
lación se hizo dueña de los ánimos de todos. Las 
fotos de Merckx y los miembros del Kas, inclina­
dos sobre el manillar, con gesto compungido, eran 
una de las muestras del sentir del . Giro.

Gimondi. que o pesar de su caída y de la acción del otro caído, De Muynck, goi

ánimos de los participantes 
están decaídos. La carrera 
no tiene demasiados alicien­
tes, con un Merckx en baja 
forma y una ausencia de f i ­
guras en las listas de sa­
lida.

El martes 26 de mayo, la 
última etapa de Santisteban, 
que es trasladado de Italia 
a España y entre las mues­
tras de condolencia de co­
nocidos y aficionados, ente­
rrado en su tierra natal. El 
Giro está marcado por la 
tragedia y nadie podrá sus­
traerse a ello. Las etapas si­
guientes son propicias a las 
caídas. Los firmes de las ca­
rreteras por las que trans­
curre son increíbles, según 
las crónicas. Moser y Sercu 
son los primeros en pasar

Pero el Kas reaccionó, los 
españoles reaccionaron fren­
te a la tragedia y decidieron 
rendir homenaje al que fue­
ra compañero, continuando 
en la carrera.

TODOS PIENSAN 
EN SANTISTEBAN

«Todos piensan en Santis­
teban” , titulábamos en la 
crónica del día siguiente a 
su muerte en este periódico. 
Los compañeros inician una 
campaña de solidaridad con 
la familia del corredor para 
aportar fondos a la familia 
del fallecido. Reina el calor 
físico y el frío  espiritual en 
¡a etapa. Los caminos no 
son demasiado buenos, los Ayuntamiento de Madrid
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aparatosa caída la suya, hubo de retirarse

Santisteban, muerto en la carrera

por el hospital merced a 
sendas caídas.

ETAPAS SIN EMQCfON

De Muynck se adjudica la 
«maglia rossa» al vencer en 
la etapa en Matera, al mis­
mo tiempo se encuentra aún 
más flojo de lo que se es­
peraba al «genio» Merckx.

Como se confirmaría en la 
siguiente etapa contra reloj, 
en la que Moer, repuesto de 
su caída, se impone ante e¡ 
belga, seguido de Gimondi, 
el viejo y gran corredor, del 
que pocos esperaban el 
triunfo.

«Venganza de los belgas», 
según titulábamos al día si­
guiente y en la que, pese a 
que De Vlaeminck y Merckx, 
sacaron un minuto a los fa­
voritos; Gimondi se puso en 
cabeza de la general; Fabbri, 
un gregario más, esta vez 
del Bianchi, se impuso en la 
primera etapa auténticamen­
te montañosa, de la que es­
tuvieron por completo ausen­
tes a la hora de los premios 
los españoles, que aún arras­
traban la noticia que les die­
ran en Catania.

Y llegó el día último de 
mayo. Antonio Menéndez, 
apenas iniciada la carrera, 
se escapa del pelotón y rue­
da en 1 solitario 222 kilóme­
tros, a una media de casi 
cuarenta kilómetros por ho­
ra. Entra a más de doce mi­
nutos del pelotón, y cuando 
se detiene, llora y ofrece su 
esfuerzo a Santisteban. Gi­
mondi, en líder, no puede 
por menos que felicitar al 
español a su llegada a la me­
ta, y la Prensa Internacio­
nal especializada se vuelca 
en elogios por la hazaña rea­
lizada.

Los mejores de los espa­
ñoles, a pesar de esta espo­
rádica etapa de homenaje in­

dividual al compañero caído, 
son Pujol, Nazábal y Aja. Cla­
ro que aún no se había lle­
gado a la gran montaña y 
estaban por ver las condicio­
nes para este tipo de terre­
no de algunos de los espa­
ñoles.

En la etapa preliminar, 
otro gregario, Fontanelli, del 
Sansón, se alza con la vic­
toria a medio menuto escaso 
del' pelotón y, mientras, to­
dos pensando en el temido 
Ciocco.

Todos los españoles lucha­
ron denodadamente en esta 
etapa y, tras casi un do­
minio absoluto, se impuso 
en la final el belga Roland 
de Witte, quien, demostran­
do una vez más . las condi­
ciones de inseguridad de es­
te particular Giro, se cayó 
a la llegada, una vez tras­
pasada la línea de meta, re­
sultando espectacularmente 
herido en la cara.

Moser se alza con la si­
guiente etapa, mientras que 
Oliva se pone en la cabeza 
de la clasificación de la mon­
taña, que no. estaba especial­
mente destacada en esta edi­
ción del Giro.

SIGUEN LAS CAUDAS

Sercu vuelve a caer y vuel­
ve al hospital dos etapas 
más tarde al chocar con un 
cámara en la línea de meta 
de Ozogna.

De Muynck amenaza el li­
derato de Gimondi, pero no 
pasa nada más en las etapas 
prologo de las Dolomitas.

«Y va de caídas», decía­
mos al día siguiente, en el 
que la mayor parte de los 
componentes del pelotón ca­
yeron a la llegada a Verona, 
y de resultas de la cual tu­
vieron que ser hospitalizados 
con conmoción craneana dos 
corredores. Y llega la prima­

ra etapa de los Dolomitas, 
en la que ese «anciano» co­
rredor español Gandarias se 
impone en el Vajoiet, cuyos 
últimos metros más eran de 
tria! que de ciclismo y que 
hacía decir a nuestro envia­
do especial qué; «Más va­
liera que se hubieran senta­
do en el bordillo de la ca­
rretera (?] antes que seguir.»

Esta etapa, netamente es­
pañola, en la que Oliva y Es­
parza lo hicieron todo en la 
montaña, sirvió para el cam- 

. blo de líder, y Gimondi, mo­
mentáneamente, cedió su 
puesto a De Muynck, la úni­
ca revelación del Giro.

En la llegada de Torme de 
Comano también se echó de 
menos al plante de los corre­
dores por la Increíble «stra- 
da» por la que circuló la 
carrera, pero pese a ello se 
llegó sin demasiadas caídas.

En la siguiente etapa, y 
penúltima, Oliva se proclamó 
por derecho propio, y por 
segundo año consecutivo, 
rey de la montaña, mientras 
que las distancias entre Gi­
mondi y De Muynck dismi­
nuían. Y en la final dismi­
nuyeron más. de forma que 
Gimondi, ayudado por lo¿ 
doscientos mil «tifossí» de 
Milán, se adjudicó su tercer 
Giro, m ie n tra s  que de 
Muynck, obstaculizado por 
los espectadores en el pri­
mer sector de la última eta­
pa, contra reloj, se tuvo que 
conformar con la segunda 
plaza de esta carrera, que, 
a todas luces, ha perdido ca­
tegoría, no ha estado bien or­
ganizada y ha supuesto el 
más sangriento de los cir­
cuitos de «Primera» en lo 
que a carreras ciclistas se 
refiere. Un muerto y veinte 
heridos de- consideración 
son buena muestra de ello.

J. REGADERA
Ayuntamiento de Madrid
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Montare 
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C I C L I S

Torres,
en séptimi 
posición, 
eB mejor

LIMOUX (Francia).

Zoetemelk y el belga l 
Impe.

El equipo «Gitane 
pertenece Meslet y 
rille Guimard, fue el i 
del triunfo final, ya 
del triunfador en la ! 
gró colocar en la segi 
cera posición a Van
nault, respectivament

Con este triunfo, M 
va figura del ciclism> 
saldrá la próxima sen 
uno de los favoritos e 
de Francia-, que 
participación de W  
lidor, que demostró 
ma al final de la •«

m1

¡U B I

AGUSTIN SANDOVAL « D esp u és

m e

B O X E O

FOREMAN-
F R A Z I E R

El boxeo en la categoría 
de los grandes pesos si: 
gue llamándose Casius 
Clay o Mo'named Aii. El 
gran campeón, que hace 
pocas fechas estuvo en 
Madv id, no es actualidad 
ahora en el momento de 
hablar de un gran comba­
te de los pesos pesados. 
En esta ocasión son Geor- 
ge Foreman. izquierda, y 
Joe Frazier, derecha, los 
que el próximo día 15 me­
dirán sus fuerzas. En la fo­
tografía que reproducimos 
están todos los daros de 
los dos grandes boxeado­
res americanos. Foreman 
tiene 27 años de edad y 
Frazier 32. Las restantes 
medidas correspondéis a: 
peso, altura en pies, cue-, 
lio, pecho (en pulgadas), 
bíceps, envergadura de 
brazo, antebrazo, muñeca, 
cintura, puño, muslo, pan­
torrilla y tobillo.

: i

FRAZIER

\ ' m  |
W K B m
8 ® i ü

1

EDAD

PESO
96,6 kg 102,2 kg.

ESTATURA
1,81 m. 1,89 m.

ENVERGADURA
1,86 m. 1,98 m.

BICEPS
39,3 cm. 40,3 cm.

PECHO (normal)
1,066 ni. 1,09 in.

PECHO (expandido)
1,11 ni. 1,14 in.

CINTURA
87,6 cm. 86,2 cm.

MUSLO
66 cm .■67 cm .

CUELLO
45,7 cm. 44,5 cm.

PANTORRILLA
38 cm . 43 cm.

F O R E M A N

El joven ciclista 
Meslet, contra todo 
se proclamó 
premio ciclista 
bre», derrotando a 
de la prueba, el 
nard Thevenet, el

«,'picoen
Ssndoval e;
¡iinnasia.

parte de

listín. ¿creef 
%i  es una 
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i, creo que i 
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lo han sido 

adidas, entre 
[los veintioc
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gamos casi 

1976, ¿cóm

I, creo que e 
momento. En 
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j¡ a Inglaterra 
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i Holanda, sí 
i finales; cr
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mínimas p; 

¿las ha

US DE 
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¡UIDAS»
fe la marca m 
»8,75 punte 

or el e

I Kan,

quiere de 
Montreal? 
Los seis p 
mundo van 

los die: 
fie competir 
irán los seis 
se eliminar 

¡natoria se c 
Y espero

basta 
do en ene 

¿córr 
êspañol, en c 
i relación c 

Los?

ocupó la q 
«I da la el 
oirá parte, 

organiz 
iTour», 
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p  que dudo: 

lestias que 
,ecién final
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I

Meslet (Fr
3 5?minutos

(Bélgi
"tos.
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Olímpico en Munich, veintiocho años de edad, Agus- 
gndoval es el veterano de la selección nacional 
mnasia. Campeón de España en 1972, 1974 y 1975, 
¡parte del equipo preolímpico español.

¿Kn, ¿crees 9Ue veinti- 
-os es una buena edad 
J(l¡r a la Olimpíada? 

i ereo que sí; la mayor 
, ios campeones mun- 
¡ han sido con edades 
¿¡das entre los veintl- 
los veintiocho años. De- 
■ i condiciones físicas

,’le encuentres.
jo s  casi en la mitad 
( 1976, ¿cómo te  encuen­

d o  que estoy en un 
momento. En encuentros 
males g a n a m o s  por 
, Inglaterra, y yo ganó 
¡duales. El año pasado, 

¡"Holanda, sólo conseguí 
i finales; creo que voy

i Federación exige unas 
¡mínimas para ir  a la 

¿las habéis conse­
ra?

US DE
iCCION;
JUDAS»

¡ la marca mínima exigi- 
-fe 8,75 puntos, y la me­
dia por el equipo espa­
lda 8,96,
) quiere decir que vais 
a Montreal?
Los seis primeros pal- 

dmundo van ya seguros; 
¡ten, los diez siguientes 
ique competir entre ellos 
liián los seis mejores; o 
lase eliminan cuatro. Es- 
iiaaloria se celebrará en 
■ia. Y espero que el equi- 
¡Sol se encuentre entre 
¡ mejores.

Illevas bastante tiempo 
ando en encuentros ín­
flales, ¿cómo yes al 
isspañol, en cuanto a téc- 
i relación con equipos 
ros?

—Técnicamente no hay casi 
ninguna diferencia. Desde hace 
un año, además del entrenador 
español, tenemos uno ruso, y 
entre los dos han compuesto 
unos entrenamientos que yo 
pienso que son bastante acer­
tados.

—¿Cuál es la media de edad 
del equipo nacional español?

—Veintidós años. Somos uno 
de los equipos más jóvenes

— Personalmente, ¿cómo es­
peras quedar en Montreal?

— En Montreal no se compite 
individualmente. Se sabe que 
seis rusos y seis japoneses van 
a acaparar los mejores puestos. 
Personalmente pienso que un 
40 puesto es un buen lugar. Lo 
que se trata es de quedar bien 
por equipos. En Munich queda­
mos en el puesto 16 y ahora tra­
taremos de estar por lo menos 
en el 12, como mínimo.

—¿Resultará fácil conseguir 
este puesto?

—No, fácil no, porque si nos­
otros avanzamos, los demás paí­
ses también.

«SALGO SIEMPRE 
EL PRIMERO»

—¿Ser veterano te impone al­
guna responsabilidad?

—Yo siempre voy con respon­
sabilidad. Salgo el primero, para 
abrir brecha, cuando en todos 
los países los mejores salen los 
últimos.

—Montreal está ya a unos 
meses vista, pero una vez ter­
minada, ¿seguirás en el equipo 
de gimnasia?

—No. Este es mi último año 
de competición. Después de 
Montreal me retiro.

María Jesús SANTOS

lA I N  m e s l e t ,

ÍMR DEL MIDI LIBRE
s ocupó la quinta posi- 
!n¡l de la clasificación 
pira parte, según co­
itos organizadores pa- 

“Tour», la presen- 
‘1 Merckx en el mis- 
Mue dudosa a causa 
'lostias que le aqueja- 

flrecién finalizado «Gi-

* vencido del «Midi-Li- 
 ̂Bernard Thevenet, 

'' ®la pasada edición 
r  oe Francia. Sus es­

peranzas de ganar la contra re­
loj y alzarse con el triunfo final 
se vieron truncadas por las ac­
ciones del equipo «Gitane», que 
logró neutralizar al «Peugeot», 
al que pertenece Thevenet.

Al final de la etapa manifestó 
que le aquejan una serie de mo­
lestias que le han impedido lu­
char a tope. Confía en que en 
el «Tour» pueda realizar una 
buena campaña, aunque recono­
ce que los equipos participantes 
este año están muy fuertes.

CLASIFICACION DE LA ETAPA

3, Poulidor (Francia], 44-31.
4, Thevenet (Francia], 44-33.
5, ex aequo:

Meslet (Francia) y Torres 
(España), 44-41.

7, Zoetemelk (Holanda), 45-18.

. “ Van Impe (Bélgica), 
r * 'ó  los 30 kilóme- 
I , " ,3 minutos y 55 se- 
7 ;  a una media de 
k j  “metros por hora.
P  IFarncia), 44-22.

GENERAL
"fe ie t (Francia), 19 4, Poulidor (Francia), a 58 se-

minutos y 11 se- gundos.
ím».„ 5, Thevenet (Francia), a un
fefc CBel9'ca). a 22 minuto.

|. 6, Rouxel (Francia), a un mi-
. ranc¡a). a 46 se- ñuto y 3 segundos.

7, Torres (España), a 1-31.

COPA: Después del 2-1 de La Romareda

ZARAGOZA-BETIS: 
NADA RESUELTO

ZARAGOZA. (Alfil.)—El Real Zaragoza 
derrotó al Betis por dos goles a uno, en 
partido de ¡da de semifinales de la Copa 
del Generalísimo, disputado en el Estadio 
de La Romareda. El primer tiempo term i­
nó con uno cero a favor del equipo local.

El primer gol lo anotó el Zaragoza a los 
veintisiete minutos del primer tiempo, al 
rematar Porta el esférico al fondo de la 
red. En el minuto veintiséis de la segun­
da parte, López se escapó por la banda iz­
quierda, centró el balón, produciéndose va­
rios rechaces y finalmente Alabanda, con 
mucha habilidad, bombeó el balón al fondo 
de las mallas, logrando así el gol para el 
Betis.

El empate se mantuvo hasta el minuto 
treinta y cuatro, cuando Arrúa disputó un 
balón a Esnaola y éste fue rebotado a 
Porta, que de tiro  raso y cruzado marcó el 
segundo gol y el de la victoria para los 
zaragocistas.

El partido se disputó a gran tren por 
parte de ambos equipos, especialmente en 
el primer tiempo, en el que el Zaragoza

dominó más territorialmente. Pero el Be­
tis lanzó también algunos contragolpes 
muy efectivos, tanto en el primer tiempo 
como en la continuación.

En el segundo tiempo, el Zaragoza rea­
lizó buenas combinaciones y creó jugada 
de auténtico peligro. El Betis se defendió 
bien, aunque el Zaragoza dominó más du­
rante todo el partido.

Alineaciones:
ZARAGOZA. — Junquera; Rico, Manolo 

González, Royo; Pepe González, Violeta, 
Rubial; García Castany, Porta Arrúa y Juan- 
jo. A los quince minutos del primer tiempo, 
Junquera, lesionado, fue sustituido por Nie­
ves, y en el minuto treinta y dos del se­
gundo tiempo Insfran sutituyó a Juanjo.

BETIS.—Esnaola; Bizcocho, Biosca, Cobo; 
Sabaté, López; Eulate, Alabanda, Mendieta, 
Blanco y Anzarda. En el minuto veinte del 
segundo tiempo Mendieta, lesionado, fue 
sustituio por Lobato.

Dirigió el encuentro el colegiado gui- 
puzcoano Guruceta, que tuvo una deficiente 
actuación.

En partido  de 
entrenam iento

España 
perdió 

ante U.SA.
CAROLINA DEL NORTE. 

(Alfil.)—En el curso de un 
encuentro de entrenamiento, 
la selección española ha 
sido vencida por la de Es­
tados Unidos. El partido se 
¡ugó en tres tiempos, los dos 
primeros de veinte minutos 
y el tercero de quince. En 
los tres se impusieron los 
americanos, por ios tanteos 
siguientes; 57-40, 54-46 y 
44-22.

El partido se ¡ugó en el 
Coliseum de la Universidad 
de Carolina del Norte y asis­
tieron al mismo más de ocho 
mil estudiantes, que llena­
ban por completo los grá­
denos.

Los tres períodos fueron 
dirigidos por colegiados dis­
tintos.

Los encestadores españo­
les fueron los siguientes: 
Cabrera, 6; Santulona, 7; 
Luyk, 8; Brabender, 22; Flo­
res, 3; Estrada, 12; Corba- 
lán, 5; Cristóbal, 11; Rullán, 
18; Sagl-Veia, 10; Escorial y 
Beltrán.

Cam peonato  de España Juvenil

EL HEAL MADRID, 
SEMIFIMALISTA

MADRID. (A lfil.) — El equipo 
del Real Madrid se ha clasifi­
cado para disputar la semifinal 
del Campeonato de España ju­
venil al vencer al C. D. Sale- 
sianos de Bilbao por cinco goles 
a uno, en encuentro disputado 
en el estadio de la Ciudad De­
portiva del Madrid.

En el encuentro de ¡da, el 
equipo bilbaíno había ganado 
por dos goles a uno, por lo que 
el resultado global de la elimi­
natoria queda en seis goles a 
tres a favor de! equipo juvenil 
madridista.

Alineaciones;
REAL MADRID. — Mate; Ra­

món, García, Cortés Calero; Sa­
bido, Mur; Escobar, Pérez, Her­
nán, Eduardo y Bernai.

En la segunda parte, a los 25 
minutos, se retiró Sabido, lesio­
nado, sustituyéndole Cartagena, 
y a los 32 minutos, Gallego re­
emplazó a Bernai.

SALESiANOS.—Cid; Ríos, An­
tón, Zabala II; Valeriano, Bilbao; 
Quintana, Carlos, M ili, Zabala I 
y Pedro.

Jalón salió por Pedro en pl se­
gundo tiempo, y a los 27 minu­
tos de este período, Zabala II 
se retiró, lesionado, sustituyén­
dole Arenas.

ARBITRO. — El señor Mayoral 
Cedenilla, del Colegio Castella­
no, que estuvo regular. Mostró 
tarjetas blancas a Zabala II, Mi­
li, García Cortés y Ramón.

G O L E S :

Se adelantó ei equipo bilbaí­
no a los 10 minutos de juego, 
en un despiste de la zaga ma­
dridista. Zabala II, muy adelan­
tado, desde ia derecha, aprove­
chó la salida del portero local

y de tiro a media altura inaugu­
ró el marcador.

A los 14 minutos, Mur apro­
vecha un rechace del meta visi­
tante y a bocajarro establece el 
uno a uno.

A un minuto del descanso, pe­
nalti por derribo a Hernán en el 
área. Eduardo lanza el máximo 
castigo y obtiene el dos a uno, 
resultado con que se llega al 
final del primer tiempo.

A los cinco minutos de la 
continuación, j u g a d a  personal 
de Eduardo, iniciada en el cen­
tro del campo, con pase final a 
Escobar, que de tiro  cruzado 
marca el tercer gol madridista.

A los 24 minutos, jugada si­
milar a ia anterior de Eduardo, 
con servicio a Bernai en la de­
marcación de extremo derecho, 
que de tiro  a un ángulo logra el 
cuarto gol.
A cuatro minutos del fina!, falta 
que bota Escobar, desde la iz­
quierda, y Bernai, a placer, es­
tablece el cinco a uno definiti­
vo.

SUPERIORIDAD MADRIDISTA
En una mañana de calor tó­

rrido y bajo un sol de justicia 
se disputó este encuentro, que 
fue de superioridad absoluta del 
cuadro juvenil madridista, cuya 
delantera, de haber mostrado 
una mayor precisión rematado­
ra, el resultado hubiera alcanza­
do proporciones escandolasas, 
pero ios atacantes blancos falla­
ron reiteradamente en el área, 
sobre todo en el disparo y tam­
bién porque el meta bilbaíno, 
que tuvo fallos en el segundo 
tiempo, realizó magníficas inter­
venciones en la primera parte, 
evitando goles cantados.

OTROS RESULTADOS

ATHLETIC DE BILBAO, 7; REAL RACING, 0 
CORDOBA, 2; REAL MURCIA, 1 
SEVILLA ATLETICO, 2; BARCELONA, 3

Se clasifican para las semifinales los siguientes equipos: 
Real Madrid, Barcelona, Athletic de Bilbao y Murcia.Ayuntamiento de Madrid



Ickx-Van Lennep se 

pasearon en Le Mans
• Desde e l principio a l final llevaron la  cabeza

de las 24 Horas, sin rival de cuidado

* £/ francés Hallar resulté muerta al estrellarse 
su «Datsun» en circunstancias un tanta escuras

LE MANS (Francia) (A lfil). —  Con sorprendente faci­
lidad, el belga Jacky Ickx y su compañero de equipo, el 
neerlandés Van Leennep ganaron el domingo, pilotando 
un «Porsche 936», las 24 Horas de Le Mans. La firam 
alemana de Stuttgart se impuso frente al conjunto de 
sus rivales, «Ford Mirage» o «Alpine-Renault», especial­
mente por la calidad del material participante, la ex­
periencia de sus pilotos y, sobre todo, la preparación de 
sus vehículos.

Jacky Ickx gana por segunda 
vez consecutiva las 24 Horas de 
Le Mans. El año pasado, el pi­
loto belga conducía un coche 
«Ford Mirage», y para esta 44 
edición de la gran prueba de

francés André Haller murió car­
bonizado a las diecinueve horas 
del sábado. El auto que condu­
cía se salió del circuito y se 
estrelló contra una barrera, in­
cendiándose rápidamente.

Lo cierto es que Haller se de­
tuvo en el stand de «Datson» 
para avisar que notaba olores 
de carburante. Hay que afirmar 
que pudo perder el control del 
vehículo tras un ligero malestar 
provocado por las emanaciones 
de carburante.

El resto de los pilotos repro­
chan a los organizadores haber 
autorizado la participación del 
■ Datsun» de Haller-Favresse y 
Buchet, ya que no consiguieron 
los tiempos mínimos exigidos 
en los ensayos. La dirección de 
la prueba los había eliminado,

Así quedó el «Datsun» del francés Haller, quien resultó muerto al salirse su coche de 
la carretera

resistencia fue contratado por 
«Porsche» y «Martini». Ickx igua­
la el récord de victorias en Le 
Mans que tenia el francés Hen- 
r i Pescarolo.

Veintiséis vehículos termina­
ron la prueba y veintisiete aban­
donaron por razones técnicas. 
Uno, el «Datsun», sufrió un es­
pectacular accidente. El piloto

Una viva polémica se ha ori- 
ganado en torno a la muerte de 
André Haller. Unos afirman que 
al sustituir en el volante a Luc 
Favresse, Haller notó vapores 
de gasolina y avisó a los me­
cánicos. Otros opinan que, Hal­
ler, con falta de experiencia en 
carreras de circuito, conducía 
con cierta dificultad un auto con 
volante a la derecha.

Ickx conduce el vehículo vencedor

nes, durante la noche para re­
postar, engrasar o cambiar de 
volante, lo qué les permitió 
mantener una excelente media, 
distanciando a todos sus riva­
les. El «Mirage JCB» de Lafosse 
y Migault, que se presentó co­
mo uno de los favoritos y se 
pegó literalmente a las ruedas 
del «Porsche», tuvo a las seis 
horas problemas de neumáticos, 
quedando distanciado tras una 
larga reparación en el stand.

El equipo formado por el bel­
ga Jackx Ickx y el neerlandés 
Gys van Lennep se impuso des­
de el primer momento en el 
circuito de Le Mans. En la pri­
mera hora de la prueba ya f i­
guraron en cabeza con el «Por­
sche 936». Les seguían Barth 
(Alemania) y Jost (Alemania), 
también con «Porsche», a siete 
segundos.

El «Alphine Renault» pi| 
por Jabouille y José Dij 
(Francia) se mantuvo en I 
meras posiciones al con' 
de la carrera, pero en l| 
cera hora comenzaron sus 
blemas mecánicos.

Los técnicos afirman quj 
pine Renault», tal y comí 
presentado en Le Mans, 
un vehículo para una pruel 
resistencia como ésta. Los 
tructores subrayan que 
taba de figurar en la pruel 
mo una primera experienc 

A medida que avanza 
reloj, bajo un sol abrasadq 
perjudicaba a pilotos y 
ñas, se fueron producienl 
líos y retrasos considej 
Sólo los «Porsche 936» y i 
rage» de los franceses La 
Migault consiguieron man 
se sin serios problemas 
nicos.

GRAN PREMIO DE SI

T R U N C O  LA  RA 
BE «F E R R A R I»

*  Scheckter y  Dep 
am bos con ” Tyrre!S] 

paren  las dos P r*r 

p lazas

pero a última hora decidió au­
torizar su participación.

MUY FACIL PARA 
LOS GANADORES

El líder ha sido prácticamente 
el vehículo, que no necesitó re­
paraciones a lo largo de la prue­
ba. Sólo se detuvieron Ickx y 
Van Lennep, el algunas ocasio-

ESTOCOLMO. (Alfil.)—El 
sudafricano Jody Scheckter. 
con Tyrrell, se adjudicó el 
domingo el Gran Premio de 
Suecia de Fórmula 1, dispu­
tado en el circuito de An^er- 
storp, superando por veinte 
segundos al francés Patrick 
Depauler, con Tyrrell, y por 
treinta segundos al austría­
co Niki Lauda, con Ferrari.

Scheckter invirtió una ho­
ra 46 minutos y 53,7 segun­

dos en dar las /2 
c ircu ito  de cuatro 
logrando una vejoq 
dia de 162,3 kilo 
hora. A pesar de 
Lauda sigue en c 
55 puntos, del u< 
M undial de Formu 

La séptima P 
Campeonato Mun 
ta  temporada na 
serie de triunfos 
y de su primer P'-'

í.
Ayuntamiento de Madrid
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El momento de la salida: Ickx, a la izquierda, y Sabonille, a la derecha, encabezan el pelotón

pncec/or del Gran Premio de Suecia: Schekter, Depailler y Lauda

'do entrada al doble 
'■eguldo por Scheck- 
:Pa¡ller, al volante
5 Tyrrell.

i ”er' que obtuvo su 
|*t°ria en pruebas 

0 1. confirmó en 
Su mejor tiempo 

1I ,en !°s entrena- 
f  ■'■dales, aunque su 
|obedeció en gran 

retirada forzosa 
ric°no Andrettl. 

' e|JPS Lotus 77 
sufrió una seria 
! motor cuando

se disputaba la 45 vuelta y 
el piloto estadounidense fi­
guraba claramente en cabe­
za de la prueba, sin posi­
bilidad de ser alcanzado 

La clasificación final de 
la prueba, con un total dé 
289,3 kilómetros, quedó asi:
1, Jody Scheckter (Africa 

del Sur), Tyrrell, 1-46-53,7.
2, Patrlck Depailler,(Francia) 

Tyrrell, 1-47-13,4.
3, Nlki Lauda (Austria), Fe­

rrari, 1-47-13,4.
4, Jacques Laffitte (Fran­

cia), Llgler, 1-47-24.

5, James Hunt (Gran Breta- 
,ña), McLaren, 1-47-53,2.
6, Clay Regazzoni (Suiza), 

Ferrari, 1-47-54.
Tras la prueba de Suecia, 

la clasificación mundial que­
da establecida del siguiente 
modo:

Niki Lauda, 55 puntos. 
Jody Scheckter, 23. 
Patrick Depailler, 20.
Clay Regazzoni, 16. 
Jochen Mass, 10.
Jacques Laffitte, 10.

CLASIFICACION OFICIAL FINAL

1. Jacky Ickx (Bélgica) - Gys 
van Lennep (Holanda), con 
«Martinl-Porsche 936», cu­
briendo un recorrido de 
4.769,923 kilómetros, con 
una media de 198,746 kiló­
metros por hora.

2. Jean Luis Lafosse-Franco¡9 
Migault (Francia), con «JCB 
Mirage», a once vueltas.

3. Chris Craft-Alain de Cade-
net (G. B.), con «Cadena», 

a doce vueltas.
4 Rolf Stommelen (Alema- 

nia)-Mantred Schurti (L.J, 
con «Martini-Porsche 935», 
a dieciocho vueltas.

5. Derek Bell (G. B.), Vern 
Schuppan (Austria), con 
«JOB Mirage», a veintitrés 
vueltas.

6. Raymond Touroul-Alain Cou- 
dini-René Brubet (Francia), 
con «Porsche Carrera», a 
veinticinco vueltas.

7. Enrst Krauss-Gunther Stek- 
koning (Alemania), con 
«Porsche 908-3 Turbo», 
treinta y seis vueltas.

8. Henri Pescarolo-Jean Pie- 
rre Beltoise (Francia), con 
«Inaltera», a cuarenta y 
cuatro vueltas.

0. Hartwig Bertorams - Heinz 
Martin-Egon Evertz (Alema­
nia), con «Evex-Porsche», a 
cuarenta y siete vueltas.

10. Haralf Grohs (Alemania)- 
Sam Posey (Estados Uni- 
dos)-Hugues de Fierlant 
(Bélgica), con «B.M.W.», 
«30 CSL», a cincuenta vuel­
tas.

Gran Prem io 
Citta di Forli

MISSANO A D RIATICO 
(Italia). Alfil.) — Clasifica­
ciones del «Gran Premio 
Citta de Forli», tercera 
prueba d e l Campeonato 
italiano de motociclismo, 
disputada hoy en el cir­
cuito de Missano Adriáti­
co:
CLASE 125 C. C.
(21 vueltas - 73,248 kms.)

1, Paolo Pileri (Italia), 
« M o r b i  delli», 32:30
(media, 135,199 k/h.). 

2, Bianchi (Italia),«Mor-
bidelli», 32:31.2

Clasificación
Campeonato
italiano:

1, Bianchi, 42 puntos.
2, Pileri, 39.
3, Ricchetti, 24.

CLASE 350 C. C.
(23 vueltas - 80,224 kms.)

1, Johnny Cecotto (Ve- 
n e z u ela), «Yamaha», 
34:10 (media: 140,811 
k/h.).

2, Consalvi (Italia), «Ya­
maha», 34:12.4.

3, Bonera (Italia),«HD», 
34:25.5.

Clasificación
Campeonato
italiano:

1, Villa, 27 puntos.
2, Buscherini, 25.

CLASE 250 C. C.
(21 vueltas - 73,248 kms.)

1, Gianfraneo B o n e r a  
(Italia), «HD», 31:21 
(media: 140,142 k/h.).

2, Villa (Italia), «HD», 
31:44.9.

Ayuntamiento de Madrid



do empezaron las incorporaciones 
de Di Stélano, Ría!, Kopa, etc.

—¿Recuerda el dia de su debut?
—M i primer partido oficial con 

el Madrid fue contra el España de 
Tánger, un equipo que acababa de 
ascender. Jugué de extremo dere­
cho, porque interiores había mu­
chos y ningún extremo. Estuve al­
gunos partidos en dificultades, pe­
ro se lesionó Narro, contra el Co- 
ruña, y al domingo siguiente salí 
de interior izquierdo. Nos tocó el 
Sevilla, y metí dos goles.

Interior y extremo, dos puestos 
para Joseíto.

—Al principio jugaba de interior 
izquierdo, y Olsen, de derecho. 
Cuando él no andaba bien, pasaba 
al lado derecho, y Molowny salía 
con el diez a la espalda, o Narro. 
Con las incorporaciones, el puesto 
de interior se puso muy difícil, y 
como no había extremo derecho, no 
acababan de cuajar, me ponían a 
mi. Las dos finales que he juga­
do de la Copa de Europa, en una 
sali con el siete y en la otra con el 
ocho.

Lo más bonito del fútbol son los 
goles. Joseíto tenía un chut impre­
sionante.

—Yo era un hombre goleador, 
rápido y valiente. Todo esto, uni­
do a la habilidad de Kopa, a Di Sté­
lano y a la capacidad de Rial, era 
un complemento importante. Me 
acuerdo de un partido de Copa de 
Europa que jugamos contra el Ni­
za aquí. Hice un gol, que en una

A época dcfrada del Madrid empezó a fraguarse allá 
por los primeros años de la década de los cincuen­

t a .  Joseíto fue uno de los pioneros de este equi- 
|p o , que años más tarde alcanzaría su plenitud con

¡ P M M p

§é ¡ í ¡
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ara pequeño, 
muchos goles Je

y ea el 
secretos, todo son

revista que nos mandaron daban una 
panorámica del gol y no rre Io ad 
judicaban a mi, sino a Di Slélano 
Como pase mió a Mateos. Mateos, 
a Di Stélano, y éste remata de ca­
beza. Era de tan lejos, que no pen­
saban que habia sido directo.

Un £ol increíble
Una fuerza increíble a la hora 

de rematar a puerta.
—Metí goles desde una distancia 

impresionante. Una vez, estando en 
el Valladolid, logré un tanto que 
la verdad, es que no quería hacei 
gol. Cogí un balón desde el borde 
del área de la defensa, y di un pa­
se adelantado. Yo quería pasarlo ai 
extremo, pe¡o entró en la portería- 
Habia una distancia de unos cin­
cuenta y cinco metros.

—¿También hacía goles de ca­
beza?

—Saltaba muy bien, y aunque 
soy pequeño, metía muchos de ca­
cera. Chutaba muy bien, tanto con 
la izquierda como con la derecha 
Yo era, sobre lodo, un hombre lu 
chsdor. Cuando habia que jugar con­
tra el Atlético de Madrid, las co­
sos se ponían difíciles. Estaba He- 
nherto Herrera de central y c a  
muy d ifíc il de pasar, muy duro. Di 
Siófano y yo cambiábamos oe pues­
to; yo hacía de tanque; salíamos 
ios dos maltrechos, y entonces He 
'íberto bajaba el tono de su lue­
go y Di Stéfsno podía jugar más 
libre.

—¿Pero usted sería uno de los 
hombres a marcar?

—No, porque los hombres claves 
para las defensas eran Di Stélano 
y Gento. Pero llegaba Kopa_y ha­
cia gol, lo mismo que Rial, Mateos 
o yo. Cuando llevábamos dos goles, 
se tenían que ocupar de todos los 
demás, y entonces Di Stéfano vol 
vía a jugar y Gento a golear

Pronto llamaron a la selección a 
Jcseíto.

—Estuve concentrado para jugar 
contra el primer Argentina-España 
Habia tres hombres para dqs pues­
tos; se lesionó Pasieguito, y ya 
pensábamos que podía jugar, peto 
a última hora Escartin llamó a Fuer 
tes, del Valencia, que vino con un 
tobillo hinchado. No jugué, y eso 
que el campo tenia mucha agua y 
me venia muy bien.

Cuatro Ligas. Cuatro Copas de 
•Europa. Dos pequeñas Copas del 
Mundo y una Copa Latina. Títulos 
del Madrid durante los nueve años 
que estuvo en el equipo.

—Tuve una línea muy regular de 
juego. A mi me quiso llevar la Ro­
ma, que daba setenta millones de 
liras, y el Madrid no me quiso sol­
tar. También me quiso fichar el 
Boca Juniors, que me había visto 
jugar en Caracas durante el Cam­
peonato de la pequeña Copa del 
Mundo.

Un encuentro 
difícil

—¿Cuál fue e! partido más difí­
cil?

— Uno que jugamos contra el 
Partizán de Belgrado. Aquí le ha­
blamos ganado por cuatro a cero. 
Fuimos a jugar em su casa, pero 
habia nevado, y el terreno estaba 
helado. Nosotros teníamos tacos de 
cuero y parecíamos patos; nos res­
balábamos. Ellos ya tenían ‘tacos de 
aluminio y parecían alpinistas. Per­
dimos por tres a cero. Rial falló un 
penalty, y estuvimos en un tris  de 
que nos eliminarán. Al final se en­
fadaron tanto, por ver el partido 
ganado, que nos tiraban bolas de 
nieve.

Mueve años blancos • y traspaso.
—Me fui, a pesar de tener un 

año más de contrato. Ficharon a 
Didi y a Canario. Pensé que ya no 
iba a tener sitio en el equipo, y co­
mo el Levante habia venido a bus­
carme, me dieron la libertad. La 
verdad es que no hubiera sido asi, 
porque después Didi no se adaptó, 
y creo que podría haber continua­
do. Mi último partido con el Madrid 
lo jugué en Nueva York contra una 
selección de aquella ciudad. Le me-

m  ü  m
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timos ocho a cero. A l volver fue 
cuando llegaron las incorporaciones 
y me marché.

Después del Levante, Joseíto pa­
só al Rayo Vallecano, y ahí se re 
tiró como futbolista.

—Podía haber seguido, pero co­
mo para hacer los cursillos de en­
trenador habia que estar un año 
sin jugar, lo dejé. Me pusieron de 
técnico del Rayo y, a la vez, estaba 
sacándome el título de entrenador 
regional, que acaoé con el número 
uno, y el nacional, que también sa­
qué el primer puesto.

Celta de Vlgo, Córdoba. Granada 
(se le llama el entrenador milagro 
del Granada) y Murcia. Equipos que 
dirigió.

—En el banquillo se ve cómo sa­
len las canas. Si uno padece del 
corazón, se queda allí. Sobre todo

si estás en un club modesto, donde 
las posibilidades de victorias son 
de un veinte por ciento.

—¿Es difícil lograr triunfos en 
el fútbol español?

—No. La prueba está en el ni 
v d  que ha alcanzado nuestro fút 
bol y en el amor no hay secretos, 
jo del resto de Europa; entonces yo 
pienso que los entrenadores espa 
ñoles son unos genios, porque con 
hombres con poca base logran re 
soltados muy positivos. En el fút 
bo y en el amor no hay secretos. 
Todo son repeticiones.

Ahora Joseíto, aquel jugador que 
buscaba la puerta insistentemente 
con gran fuerza, espera seguir de­
dicándose a su deporte favorito, co­
mo entrenador.

Pilar JIMENEZ
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Venció en la final (6-1, 6-4, 4- 
y 7-6) al am erican o  Solomo

PARIS. (Alfil).—El italiano 
Adriano Panatti se procla­
mó vencedor de los Interna­
cionales de tenis de Francia 
Roland Garras. Panatta de­
rrotó en la final al norteame­
ricano Harold Salomón en 
cuatro sets: 6-1, 6-4, 4-6 y 
7-6.

El italiano, reciente vence­
dor de los internacionales 
de Roma, se sitúa con esta 
victoria en primer plano de 
los tenistas en tierra batida. 
La victoria en la final fue 
más difícil de lo previsto de­
bido a una resistencia de úl­
tima hora del inquieto nor­
teamericano Salomón, infati­
gable. Los especialistas pen­
saban que Salomón se pre­
sentaba con el handicap del 
largo match disputado ante 
el mejicano Raúl Ramírez, 
que duró más de cuatro ho­
ras. ' Pero su resistencia fí­
sica parece extraordinaria, y 
tras un bache en los dos pri­
meros sets (6-1 y 6-4), Salo­
món puso en dificultad a Pa­
natta, ganando el tercer set 
(4-6).

Finalmente, el italiano se 
impuso por su mejor clase 
y técnica, ganando el cuar­
to y último set por 7-6.

Los tenistas «puros» re­
prochan al Roland Garras 
1976 su excesiva comercia­
lización. La campaña publi­
citaria dio los resultados es­
perados por los organizado­
res, que registraron más de
140.000 entradas. Estuvieron 
favorecidos por un tiempo

Panatta, el mejor en Roland Carros
espléndido, aunque dema­
siado caluroso. La final fue 
disputada con 52 grados al 
sol.

Adriano Panatta había eli­
minado para llegar a la final 
a dos de los favoritos, el 
norteamericano Dibbs y el

sueco Borj, vencedor en 
1975.

Orantes, Ashe, Newcombe 
y Vilas defraudaron este

año. El comportamiento ds 
mejicano Ramírez fue muj 
superior al de las más cé 
lebres raquetas. Llegó a Itj 
semifinal, que pudo gana! 
con un poco más de tenaj 
cidad ai final del match 
siendo eliminado por Salo 
mon.

En ¡uníors se proclam ó vencedor A lfredo  Beitran

Luis M iguel Torres, campeón de España
GIJON. (Alfil.)—Luis Miguel. Torres se ha proclama­

do campeón de España de primera categoría, sénior, 
con un total de 103,85 puntos, después de las pruebas 
disputadas a lo largo de la jornada del domingo en 
el polideportivo del grupo «Covadonga», bajo la orga­
nización de la Federación Asturiana de Gimnasia.

Se proclamó subcampeón José de la Casa, con 103,25 
puntos; 3/0, Gabriel Calvo, 102,30; 4/0, Agustín Sando- 
val, 102,15 y 5/0, Luis Rodríguez, 101,35.

Por apartados, la clasificasen quedó así:
Suelo: Torres, 17,30.
Arcos: Torres, 16,95.
Anillas: Torres, 17,35.
Potro: Luis Rodríguez, 18,05.

Paralelas: Juan José de lg Casa, 17,85.
Barra: Juan José de la Casa, 17,75.

En el Campeonato de España júnior, cuarta copa 
Federación Española, se proclamó campeón Alfredo Bel 
trán, con 98,95 puntos; 2/0, Angel de Arriba, 93,50; 3, 0, 
Angel García, 93,45; 4/0,Angel Custodios, 90 y 5/0, Pe­
dro Larrazquetu, 87,85.

El Campeonato de España juvenil fue ganado Por J°se 
Francisco Guadalajara, con 101,50 puntos, 2/0, José ‘ ® 
ría Pallarás, 101,05; 3/0, Santiago Castellanos, 93,55; y  • 
Miguel Soler Escudero, 92,35, y 5/0, Pablo Santiago 
Díaz, 92,20 puntos.

Por equipos se clasificó en primer lugar San s a 
nislao de Kostkqa, con 429,95 puntos: 2/0, Agrupac'°n 
Moscardó, 416,80; 3/0. Club Deportivo Gregos, 412,
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El Escorpio, campeón 
e España de clubs

Z A R A G O R A — Con escaso público, y nada dig- 
. (|e destacar en el terreno deportivo, se ha ce­

lebrado en las pistas de la Universidad Laboral 
Femenina, el I Campeonato de España de clubs 
femeninos de atletismo.
Los resultados han sido los siguientes:
80 metros vallas:
1. Amaya Amparalza, Atlético San Sebastián,

12-8 .
100 metros lisos:
1, Mercedes Cano, Medina Valencia, 12-5.
Lanzamiento peso:
I, Teresa Pérez, Medina Valladolid, 10,95.
Lanzamiento jabalina:
1. Pilar Corral, Scorpio 71, 33,66.
LOO metros lisos:
t, Balbanera Guridi, Scorpio 71, 1-00-5.
Altura:
I, Concepción Fraile, Medina Valencia, 1,60.
1.500 metros lisos:

1, Amalia Elorza, At. San Sebastián, 4-47-1.
200 metros lisos:
1, Mercedes Cano, Medina Valencia, 26-1.
800 metros lisos:
1, Susana Irazusta. At. San Sebastián, 2-21-4. 
Longitud:
1, Josefa López, Medina Valladolid, 5,42.
Disco:
1, Carmen García, C. G. Barcelonés, 35,78. 
Relevos 4 por 100 metros:
1, Scorpio 71 (Calvoecheaga-Cordero-Gil-Pina], 

51-8.

CLASIFICACION FINAL POR EQUIPOS

1, Scorpio71, 60 puntos.
2, At. San Sebastián, 53,5.
3, Medina Valladolid, 49,5.
4, Medina Valencia, 43.
5, Club Gimnástico Barcelonés, 42.
6, Caf Madrid, 26.

H O C K E Y

Difícil paro el Reas
En partidlo de ido  perd ió  5~3 en 

L isboa con el Spo rfing
Equipos:L I S B O A  (Portugal).— 

Por cinco goles a tres ha 
vencido el S p o r t i n g  de 
Lisboa al Voltregá en par­
tido de ¡da correspondien­
te a las semifinales de la 
XI edición de la Copa de 
Europa de hockey sobre 
patines. El primer tiempo 
finalizó con el resultado 
de 4-2 a favor de los lis­
boetas.

Arbitro: Señor Guiliano 
Gabatti (Italia).

BALONMANO

acia l a  f i n a l  El Condepols, finalista

prevista
Si no surge una sorpre­

sa de última hora, la final 
de la Copa de balonmano 
será la prevista. Es decir, 
que, después de jugarse 
los encuentros de ¡da co­
rrespondientes a las semi­
finales, el Atlético de Ma- 

d y el Calpisa tienen 
michas posibilidades de 
sei ios dos conjuntos que 
disputen la final.

El domingo, el Atlético

de Madrid se impuso a! 
San Antonio, en partido 
disputaod en Pamplona por 
dieciocho a doce, que deja 
prácticamente sentencia­
da la eliminatoria, mien­
tras que el Calpisa se im­
ponía, tambiéh en campo 
corsario, al Marcol por un 
apretado dieciséis-qumce, 
Con lo que también deja 
la eliminatoria en franqui­
cia para sus colores.

IOTOCOPIAS A 0,50 ptas.
CON CALIDAD DE IMPRENTA

FOTOCOPIAS FOLIO —  FOTOCOPIAS REDUCIDAS
, S del 
te 50 , 
II. e 100 » 
1.000 , 
s.coo ,

o r ig in a l:  6 P taa . 2  a 10  d e l m ism o o r ig in a l:  3
•  2 ■ 12 a SO . a .  1 3
•  i » 51 a 100 > • »  0,75
•  0 ,93 » 1.000  . a •  0,60 

.  0,50•  0.77 a 2.000  > a

P ía s .

s t R o m
RODRIGUEZ SAN PEDRO 2, 4.a 

Teléfono 448 79 00

IDIOMAS - BANCA
INSTITUTO

INTERNACIONAL

m e c a n o g r a fía

Nuevos CORSOS TODOS LOS MESES 

Avda- José Antonio, 59-Tel.: 2471759-63

I- B E I S B O L ]

de la Cepa de Europa
PUC Francia por 

carreras a 12

MADRID. (Alfil).—El Con- 
depols, de España, se cla­
sificó para la final de la Co­
pa de Europa de Clubs al 
vencer al P U C., de Fran­
cia. por 24 carreras a 12, 
en encuentro correspondien­
te al grupo semifinalista, 
disputado hoy en el campo 
José Antonio Elola (Elipa).

La progresión del encuen­
tro por entradas fue ésta: 
Condepols: 651 903 =  24.

P. U. C : 0(12)0 000 =  12.
Las alineaciones presenta­

das fueron éstas:
P. U. C.: Eydokimoff, De 

Putte, A. Prechac, C. Pre- 
chac, Y. Prechac, Dubaut, 
Monforte, Millio y Kadrl.

CONDEPOLS: Kayton, To­
rres, Solís, Ferry, F. Sán­
chez, Mazzoti, Martín, Peña 
y Gómez.

En la tercera carrera, 
cuando se pusieron las co­
sas peligrosas para el con­
junto español, se produjo un 
cambio en el lanzador de es­
te equipo. Salió el veterano 
Malarria en lugar del ¡oven 
Gómez, que permitió un he­
me run, y se vino abajo. El 
veterano enderezó las cosas

y lanzó bolas excelentes, 
que permitieron a su equi­
po ir sumando carreras a las 
que ya tenían.

Como árbitro principal ac­
tuó el italiano Franchetti, 
que fue ayudado en bases, 
por Coppens, de Bélgica, y 
el español Braulio García.

El 8 del próximo mes de 
agosto, coincidiendo con la 
disputa del Campeonato eu­
ropeo júnior en Parma, se 
efectuará la designación del 
escenario de la final de la 
competición europea de 
clubs, que se disputará los 
días 24, 25 y 26 de sep­
tiembre.

¡ i : de
vea el lado bueno 
de la Publicidad

Aciho y ccnXTOa RWuceosnrax • Oüna tB ccnxxav

SPORTING DE LISBOA: 
Ramallete, Zelema, Xalas, 
Sobrinho y Rendeiro.

VOLTREGA. — C a b a ­
nas, Creig, Ferrer, Noguer 
y Recio.

Una briosa reacción del 
e q u i p o  español impidió 
una mayor victoria portu­
guesa, ya que éstos, a los 
cinco minutos de juego, 
ya vencían por 3-0, goles 
marcados por Zelema (2) 
y Xalas. Recio consiguió 
el primer gol del Voltregá. 
Sobrinho adelantó de nue­
vo a los portugueses, sien­
do, finalmente, N o g u e r  
quien estableció el resul­
tado con que terminaría el 
primer tiempo (4-2).

En la segunda parte au­
mentó distancias el Spor­
ting con un gol de Rendei­
ro. Se produjeron l u e g o  
una serie de ataques por 
ambos equipos, estupen­
damente neutralizados por 
ambos metas, siendo, fi­
nalmente, Noguer q u i e n  
consiguiera el 5-3 defini­
tivo.

HOLANDA GANO 
EL SUB-21

BARCELONA. — En el 
Real Club de Polo se dis­
putó la tercera y última 
¡ornada correspondiente a 
la fase previa d e I torneo 
internacional de h o c k e y  
júnior sub-21.

En el partido que abrió 
la sesión Italia se anotó 
su primera y única victo­
ria al vencer a Portugal 
por cinco goles a dos.

En el partido decisivo 
para la proclamación d e l  
campeón de esta fase se 
enfrentaron España y Ho­
landa’', equipos imbatidos 
y empatados a puntos. El 
encuentro terminó con em­
pate a un gol después de 
un partido m uy disputado 
y reñido.

La clasificación f i n a l  
q u e d ó  establecida como 
sigue:

1. Holanda, 5 puntos y 
mejor coeficiente.

2. España, 5.
3. Italia, 2.
4. Portutgal, 0.
Las selecciones de Es­

paña y Holanda han que­
dado clasificadas para la 
fase final de este torneo 
internacional, que se dis­
putará en Hamburgo los 
próximos días 23 al 26 de 
septiembre.Ayuntamiento de Madrid



De finales ha ganado «Agrapur» el Gran Premio de 
derrotando a «El Atlántico» en los últimos trancos cuando 
recía que éste se adjudicaría la carrera, pero en esta oca 
energía de Carrasco, jinete del ganador, ha sido más efic 
la de Medina. También, y en los últimos metros, atacab 
karc» —cuya acción fue entorpecida ligeramente por el q 
que se cambió de línea, lo que dio lugar a que los corr 
levantaran la bandera roja, sin consecuencias— que entr¡ 
en tercer lugar, a un cuello del segundo. Más lejos I' 
«Coccidan», «Cernina» y el resto del lote, siendo adjudic 
ganador a la Cuadra Astelena, que pagó por él cien mil r

habitual en él mantenerse así durante todo el recorrido, 
nador fue «Aundi», bien montado por Moltó, que le obligó 
car al favorito para descabezarle a la primera ocasión y ai 
siguió ganar de lejos a sus rivales, de los que «Cilio», qu 
bién rebasaba a «Caifás», quedó segundo, siendo cuarto 
Clown, que terminaba cojo.

FACIL VICTORIA DE «ISORA»

Como era de esperar, «Isora» venció en el Premio Rocl 
ne, rebasando a sus dos rivales, «Aeropeur» y «Blanca 
cuando su jinete se lo propuso.

«MENDINA» GANA POR UNA CABEZA A «ARITZ»

En la carrera reservada a los potros de dos años, «Aril 
disparó en cabeza, pero no pudo aguantar así todo el reci 
ya que en los últimos trancos, «Mendina» le daba alcanc 
una cabeza. Tercera quedó «Odalisca», delante de «Darío», 
rado» y Medellín.

MENDINA», i

En realidad solamente

GEMELA DEL PREMIO CAMPROIOMBAY:

estos dos caballos existieron 
Premio Campro'dón, ya que los restantes entraron más lejos, 
do el tercer puesto para «Don Alfredo», y el cuarto para 
ria». El triunfo se inclinó así en favor de «Ombay», con (

;____' r __ 1. ... 3 «Don Alfredo», y el cuarto para
El triunfo se inclinó así en favor de «Ombay», con ( 

Medina hacia el doble de la tarde y que montó con más c 
mientos que el jinete de «Mirveda», Moreno.

EL APRENDIZ MORENO GANA EL PREMIO ANTIVARI

Buena monta de este joven jinete montando a «Yumbo 
el que supo colocarse en los primeros lugares para atacar 
recta de llegada y vencer por un cuerpo a «Hyv/ick», que 
en los últimos metros. «Auza» fue tercera, seguida de «C 
«Catacroc» y los demás. A señalar que Quico, que entro 
beza e-n la recta, se ab|¡ó de forma espectacular, perdien

delante de

B la s c o , e l p ro p ie ta r io  d e  la  C u a d ra  Rosales.
C a ru d e l en un  descansoíA g ra p u r» , m o n ta d o  p o r  C e fe r in o  C a rra s c o , e n tra  v e n c e d o r en  e l re c in to  de  b a la n z a s

¡ l i l i

j

~ ■
liP ' ? ; «  *

1

ü
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Nom bre y apellidos  

D om ic ilio :..........
Loca lidad.

ESTADISTICA

En el curso de la temporada que acaba 
de terminar se han establecido nuevos ré­
cords, lo que prueba que el aumento en la 
recaudación, cifrado en un veintiocho por 
ciento, ha tenido repercusiones favorables 
en todos los demás capítulos. Y en conse­
cuencia, sólo perdura el mayor premio otor­
gado por las apuestas a un acertante que 
data de la temporada 71-72,

En los demás casos —incluso el núme­
ro de partidos válidos para el pronóstico, 
que ascendió a 559 de los 550 posibles, 
pues sólo quedó excluido el encuentro Cas- 
tellón-Murcla, suspendido por la llu v ia -  
nuevos récords, que pasamos a enumerar:

—  Mayor recaudación en una temporada: 
20.027.568.265 pesetas
Mayor recaudación en una jornada: 
610.046.445 pesetas, en la 30.
Mayor número de premios en una tem­
porada: 15.551.256.
Mayor número de premios en una 
jornada: 2.198.742, en la 27.
Mayor número de millonarios en una 
temporada: 490 (el total de millonarios 
asciende a 3.027).
Mayor número de millonarios en una 
misma ¡ornada: 87, a 1.054.201 pesetas 
cada uno, en la jornada 15.

e s p e ra r a ! té rm in o  d e l e s c ru t in io . A s í, cu a n d o  é s te  f in a l ic e  la  g ra b a c ió n  de  lo s  números mag­
n é tic o s  p e rm ite  e l p a se  in m e d ia to  a .c in ta s  m a g n é tic a s  c o m p a tib le s  co n  eí tra tam iento  por
un o rd e n a d o r q u e  im p r im e  y  re p ro d u c e  la s  l is ta s  de  p re m io s . Todo e s te  tra tam ien to , lleva­
do a cabo de  fo rm a  s im u ltá n e a , a c e le ra  la  e la b o ra c ió n  de  lo s  a p o s ta n te s  para su consulta.

EN TREINTA AÑOS

PARTICIPACIONES:
^  22.S5O.813.4S0,75 pesetas para la Delegación™ Macsonal úe Educación 

Física y Deportes
11.774.951.966,62 pesetas para las Diputaciones

En esta temporada recién porcentaje destinado a pre- En la temporada 75-76 co­
terminada, la recaudación mias era del 45 por 100. Y rrespondieron a la Delega-
tía sentado récord, con la desde la temporada 1948-49 ción Nacional de Educación
cantidad de 20.027.568.265 ya se fijó en e! 55 por 100. Física y Deportes pesetas
pesetas y aumento de pese- Esta temporada se han des- 4.406.065.018,30, con aumen­
tas 4.457.826.795 respecto a tinado a premios pesetas to de 980.721.894,90 pesetas
la temporada anterior. Ha 11.015.162.545,75, con inore- respecto a la temporada pre­
sido el paso adelante más mentó de 2.451.804.737,25 pe- cedente. En total, la Dele-
importante de siempre. Y ya setas con relación a la tem- gación de Departes ha per-
se han superado los cien mil porada anterior. Lo cierto es cibido 22.650.813.460,75 pe-
millones de recaudación. que hasta el momento se setas.
Concretamente, al cabo de han repartido en premios un v  , ninutnnnnfts nmvln-
treinta años. la recaudación total de 58.338.309.607.34 pe-.
asciende a la espectacular setas desde 1946, en que se p0rada 2 203 032 509 25 pe-
cifra de 119.163.938.662 pe- puso en marcha esta espe- setag_ con ¡ncrementQ d 0

setas. El promedio es de cié de lotería quimelistica. 4 9 0  3 6 0  9 4 7  4 5  pese(-ag en re- 
3.972.131.288 pesetas por Los rendimientos de las . ' ' , tamnn
temporada, lo que supone apuestas han proporcionado 1Q747r  v l f f  ¡, ¡rl
que las nueve últimas están participaciones al Fondo de l 974.’75' '  e tota ,perc b do
por encima de ese promedio. Protección Benéfico-Social y desde que se iniciaron las
ya que en el ejercicio 1966- a la Junta de Educación Fí- quinielas asciende a pesetas
67 la recaudación fue da sica Universitaria, además 11.774.951.966,62.
3.957.506.695 pesetas de a la Delegación Nacional AdemáSi [ag Mutua|idades

La distribución del dmera de Educación Física y De- Futbolistas v Deoortiva se 
de las apuestas quedó esta- portes y a las Diputaciones . v. p
blecida, en su régimen ac provinciales, que ahora tía- benefician de las apuestas 
tual, a partir de la promul- nen otorgado el 2 2  por cien- a través del sobrante de gas-
gación de la Ley de Educa- to y el 11 por ciento, res- tos de administración, pues
ción Física. En principio, el pectivamente. está determinado que un ter-

Patronato Apuestas Mutuas: 12 %

Diputación Provincial: 11 %

Delegación Nacional Educación Física y  Deportes:

Premios a los apostantes: 55 %

da 1975-76, a la 
de Futbolistas 
pondido 5 6 5 .383.f 
tas, y a la Mut, 
portiva, 550.571 ¿ 
tas.

Esto sería, má 
lo que han dade 
ya lo creo que 
las quinielas en 
de 1946.

ció de ese sobrante sea pa­
ra la Mutualidad de Futbo­
listas y otro tercio para la 
Mutualidad Deportiva. El ter­
cer tercio corresponde a 
gastos extraordinarios de 
mecanización y conserva­
ción del propio Patronato. 
Hasta ahora, a falta de de­
terminar las cantidades co­
rrespondientes a la témpora-
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D£ LA TEMPORADA

M i l

U@@
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000
000
B @ l
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Q J S

0 . a

aparente, I 
ro e! enea-1  

la apuesta] 
labores de I 
es innece- 1  

sí es im- 1  

esidad del 
leras mag- 
liento por I 
nto, lleva- 1  

consulta.

: 22 9Í.

a la 
tas han 
.383.833,301
Mutualidad

.571.253,35

TOTAL DE 559 P A R IO S  LAS 
IER0N EL 39

, temporada 75-76, con 
jrtidos en cuarenta ¡or-
. _sólo quedó invalí-
’ no Castellón-Murcia.
0 lluvia-, ha tenido ma- 
ndencia casera que la

ñor. También ha sido li- 
.mente más a lto el nú- 
¡ de triunfos en campo 
y 0 Por consiguiente. 
Luyeron los empates. 
Iporto de signos, en con- 

ha sido el siguiente: 
victorias en campo 

o d ) .

j  empates.
|triunfos en terreno con-

12).
. „ofas más acusadas 

ítenido distinta vertiente.
1 ejemplo, en dos ¡orna- 
isa registraron doce ven­

es en casa: el mayor
lera de empates — 10—  
idujo en la ¡ornada sex- 
i que se pronosticó so- 

|pórfidos de la Liga ita- 
i y en tres ¡ornadas se 

llroron cinco ganadores 
p, mientras que en cua- 

boleto se quedó llm- 
victorias forasteras. 

|contra, el menor número 
se situó en la ¡orna- 

¡xta, con cuatro. De f o r  
i la escala de varian- 

isciló entre el mínimo

de dos y el m áxim o de diez.
Los porcenta jes, en cuan­

to  a los signos señalados 
en los boletos de la cua­
renta ¡ornadas del e jerc ic io , 
fueron los s iguientes: 61 por 
c iento de triun fos  en casa, 
25,04 por c iento de em pates 
y 13,95 por c iento de v ic to ­
rias en cam po contrario .

En relación con el número 
de varian tes o negativos por 
jornadas, la escala va desde 
dos a diez, con este detalle:

Dos variantes, dos veces 
(jornadas 4 y 27).

Tres variantes, c inco ve­
ces (jornadas 1, 3, 28, 30 
y 32).

Cuatro variantes, c inco ve­
ces (jornadas 16, 20. 29, 33 
V 37). -

C inco variantes, nueve ve­
ces (jornadas 5, 12, 13, 17, 
22, 25, 26, 35 y 38).

Seis variantes, nueve ve­
ces (jornadas 2, 7, 14. 15, 23, 
24. 31, 35 y 40).

S iete variantes, tres  ve­
ces (jornadas 9, 21 y 34).

Ocho variantes, cua tro  ve­
ces (jornadas 8, 10, 11 y 15).

Nueve variantes, dos ve­
ces (¡ornadas 19 y 39).

Diez variantes, una vez 
(¡ornada 6).

Como puede apreciarse, 
la m ayor frecuencia de va­

Tor­
nada X 2 3

R
4

r\
~9

íf
c

e
7

s
6

1  I
9 10

0 0 5 
IX  12 13 14

Sfl de eifínoo 
X X 2

1» X 2 X X X X 1 X X X X X 1 X 11 2 X
2* .. 1 1 X X X X X 2 X X X X X X 8 9 X
3» 1 X 1 2 1 X 2 1 X 1 X X X 1 XX X 2
4» 1 1 X X X 2 X X X X X X 1. X 12 1 1
5» 1 X X 1•• 2 2 X X X X X X X X 9 3 2
68 X X X X X X 1 X X X X X X X 4 10 •*
7® X X X 2 X X X X X X X X 1 X 8 5 1
3» 2 X a 2 X 2 X 1 X 2 1 X X X 6 3 S
98 1 X X X X X X X X 1 2 1 X X 7 o 1

208 X X X X X X X 2 X X X X X X € 7 1
11» X X X X X 1 2 X 2 2 1 X X X 6 5 3
128 1 2 X 1 X X X X X X X X X X 9 4 X
138 1 X X X X X X 2 X X X 1 X X 4 X.
14» 1 1 2 2 X X X X X 2 X 1 X a 2 4138 X 1 X X 1 X X X X 2 2 X X X 0 4 2
1G8 1 1 X X 1 X X X X X 1 X X 1 10 4 m
178 X 2 X X 1 X X X 1 2 X X X 1 9 3 2
108 1 1 2 X 2 X X X X 2 2 1 X X 6 4 4
198 1 X 2 2 X X 1 X X X 2 1 2 2 5 4 5208 1 1 * X X X 1 X 2 X 1 1 X X 10 1
218 X 1 X 1 1 X X X X X 2 X X X 7 § 1
228 1 X X X X 2 1 X 1 2 2 1 X X 2 3238 1 1 X 1 1 1 1 2 X 1 2 X 1 2 § 3 3
248 2 1 X X X 1 X X X X 2 X X X 0 4 2
25® 1 1 X X X X 2 1 X X 1 1 X 1 9 4 X
268 1 1 X 1 1 X X 2 X 2 2 X X 1 9 2 3278 1 1 X 1 1 X X 1 X X 1 1 X 1 12 2 * *

2C® 1 1 X X X 1 X X X 1 X 1 1 X IX 3 * »

296 1 1 X 1 1 2 1 X 1 1 X 1 X X 10 3 X
308 1 X X X X X 1 X X 1 2 2 X X 11 X 2
316 1 1 X X X X X X X 2 2 X X 8 3 2
328 X 1 1 1 a X 1 X X 1 2 X 1 X XX 2 X
33» X 1 X X 2 X X 1 X 1 1 1 X X ID 3 X
34* 1 1 X X 1 X X 2 2 X X 2 X 1 7 4 3
35« 1 1 X X X 2 1 X X 1 1 2 1 X 6 4 2
368 1 1 X X X 2 X X X 1 X 1 2 X 9 3 2
37* 1 1 X X 1 X X 2 X 1 1 X X X 10 3 1
30® 1 1 2 X 2 X 2 X X 2 X 1 1 1 9 1 4
39® X 2 X X X 2 X X X 2 2 2 X X 5 4 5
40® 1 1 Á. J. 2 ± 1 1 2 2

•V*-11. 1
V
J. 1 8 3 3

rian te  fue de c inco y seis, un porcenta je del 39 por los p ronósticos  vá lidos en
Y en to ta l, las cuarenta ¡or- ciento. el curso de la tem porada, a
nadas a rro jan  218 variantes Y para que ustedes ten- seguido los reproducim os,
o negativos, lo que supone gan una visión com pleta  de jornada po r jornada:

¡EMIOS:
lés de qymee 

filones y medio
áximo:

3l.854.J94 pfas. 
|ínimo: 

pesetas
indudable que en los pre­
stó el quid de las apues- 

en la temporada recién 
a ha habido más premios 

en ninguna otra, no obstante 
or excluidos del reparto por 
f ado número los acertantes 
■,:era categoría en tres ¡or- 
‘L Bien, en el conjunto del 
¡'° se han producido los si- 

acertantes:
de Pnmera categoría, 

i ^ r  de segunda categoría. 
iTT , 6  de tercera categoría. 
’ 0,a|. 15.551.256. 
atolle completo de los re­

semanales evita especula- 
0  interpretaciones capri- 

:n ^  eíect0' los números 
t °ra"snte el desarrollo 
^Parada. P0r consiguien-
desrioC°nternplarse este de- 
C l SUS dos extrem os. Y 
f c j »  que en primera ca- 
Jdiñ pn ?mi°  mós elevado se
¡ácertantec. I° rnada 39- en que 
L , °  íes de catorce resul- 
' btUvier°e 31.854.594 pese­

JORRADAS

PRIM ERA CATEGORIA 

Aoiertos Boletos Pesetas

SEGUNDA CATEGORIA 

Aoiertos Boletas Pesetas

• TERCERA CATEGORIA 

Aciertos Boíotos Pesetas

I* 14 14.020 4.958 13 214.936 323 12 1.278.213 542» 14 89 892.509 13 3.266 24.321 12 49.112 1.6163» 14 370 234.755 13 12.513 6.939 12 212.411 409
4» 14 29.269 4.692 13 485.568 283 Pasaros a oateeorias ant riores
5» 14 59 I.542.501 13 2.836 32.090 12 54.626 1.6666» 14 98 506.720 13 1.985 25.017 12 19.227 2.583
7* 14 6l8 151.120 13 23.447 3.981 12 275.214 3398» 14 10 8.819.335 13 362 243.628 12 7.193 12.261
9» 14 41 2.265.679 13 3.655 25.415 12 62.548 1.48510» 14 8 11.579.736 13 507 132.718 12 8.719 10.62511» 14 8 7.709.869 13 388 158.966 12 7.993 7.71712» 14 296 283.598 13 8.500 9.876 12 83.385 1.007

13» 14 3.095 28.330 13 61.697 1.421 12 523.447 167
14» 14 10 9.203.432 13 540 170.434 12 14.476 6.353
15» 14 87 1.054.201 13 4.391 19.977 12 32.266 1.11516» 14 7.739 12.059 13 138.045 676 12 1.030.488 91
17» 14 252 329.767 13 6,786 12.246 12 84.102 987
18» 14 9 9.835.161 13 £20 142.768 12 16.672 5.309
19» 14 3 31.033.343 13 75 1.241.334 12 1.473 63.204
20» 14 113 931.352 13 4.339 24.255 12 63*844 1.648
21» 14 43 2.424.336 13 1.622 64.270 12 24.404 4.272
22» 14 503 206.617 13 16.778 6.194 12 217.733 477
23» 14 67 1.652.704 13 2.761 40.105 12 47.496 2.331
24» 14 350 309.740 13 10.751 10.084 12 139.491 777
25» 14 501 217.552 13 14.778 7.375 12 183.083 595
26» 14 201 546.242 13 16.386 6.701 12 258.130 425
27» W 17.690 6.204 13 267.325 411 12 1.913.727 5728» 14 32.327 5.168 13 472.125 354 Pasaron a  ca tego ría s  an ter io res
29» 14 2.736 37.214 13 84.798 1.201 12- 836.608 122
30» 14 12.294 13.646 13 273.382 614 Pas ron a  ca tego ría s  superiores
31» 13 8.092 13.402 12 160.798 674 11 1.286.475 84
32» 14 8.710 12.478 13 175.567 618 12 1.380.027 79
33» 14 325 267.626 13 8.430 10.3J8 12 101.520 857
34» 14 329 246.552 13 10.933 7.415 . 12 138.465 555
35» 14 56 1.620.919 S3 2.4-53 36.354 12 51.739 1.753
36» 14 14.707 6.584 13 227.343 426 12 1.530.100 63
37» 14 1.110 80.991 13 49.238 1.826 12 576.211 156
38» 14 12 6.037.064 13. 1.1X7 64.857 12 13.203 5.487
39» 14 2 31.854.594 13 72 884.850 12 1.623 39.254
40* X * 1 0 1 757.448 13 3.H 7 24.544 12 44.962 1.701

156.350 2.774.450 12.620.456
•

tas cada uno. Por contra , los pre­
m ios de m enor cuantía se produ­
jeron en la ¡ornada 4, en que 
29.269 acertantes correspondie­
ron a 4.692 pesetas cada uno.

En segunda categoría, en la ¡or­
nada 19 se reg istra ron  75 ace r­
tan tes  de trece  resu ltados, que

alcanzaron la c ifra  de 1.241.334 
pesetas cada uno, m ientras que 
acertan tes fue defl r7 ,vtq Géó- 
en la ¡ornada 4 el número de 
acertan tes fue de 485.568 y lo 
cantidad correspondiente de 283 
pesetas cada uno 

Y en te rcera  categoría, la jo r­

nada 19 tam bién señaló los pre­
m ios de m ayor a lcance económ i­
co, pues entraron en el reparto 
1.473 de doce, a 63.204 pesetas 
cada uno. Por co n tra ,-e n  la ¡or­
nada 1 los acertantes fueron 
1.278.213 y cada uno de e llos ob­
tuvo 54 pesetas.

Ayuntamiento de Madrid
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MTQMOVILISMO EN EL .JARAMA

ganó m  la
♦ . Sa de N ogüe iraf descalifi­

cado ..en lo ..carrera de;/ fu- 
r i s r t w s .  @ r u p a  %  -  '

Los mismos aficionados de 
siempre acudieron el domin­
go al circuito del Jarama pa­
ra presenciar el Trofeo Villa 
de Madrid, donde iban a dis­
putarse dos pruebas del 
Campeonato de España de 
Turismos y otras dos de las 
Copas TS. Y a fe que hicie­
ron bien quienes se decidie­
ron a no concurrir al autó­
dromo de la carretera de Bur­
gos, ya que entre el ago­
biante calor y el aburrimien­
to, la mañana fue de ordago. 
Todavía no nos explicamos 
cómo se pueden programar 
dos carreras para turismos 
de cuarenta y cinco minutos 
de duración cada una. La ma­
yoría de los coches acaba­
ron reventando y cada rato 
aparecía un vehículo en lon­
tananza entre los bostezos 
de los presentes. Con lo fá­
cil que sería reducir las 
pruebas a la mitad y con una 
limitación de cilindrada para 
dar más posibilidades a los 
que no cuentan con un am­
plio bolsillo a la hora de in­
vertir en el deporte automo­
vilístico.

Y esta diferencia fue to­
davía más palpable en el gru­
po 1, donde un «Opel Kadett» 
puede enfrentarse a cartas 
¡guales con un «Seat 1.430». 
Lo lógico fue lo que pasó: 
dos vueltas de ventaja al me­
jor de ellos, que fue Núñez, 
en quinta posición. Por de­
lante. en las tres primeras 
plazas, tres pilotos portugue­
ses: Cortés («Opel»), Fon- 
tes («Alfa Romeo») y Simoes

(«Alfa Romeó»), ambos a 
una vuelta del primero.

En el grupo 2, tres cuar­
tos de lo mismo, pero al f i­
nal la clasificación se anima­
ría con la descalificación de 
Sa de Nogueira, que había 
ganado, y fue apartado mer­
ced a una reclamación por 
doble encendido. La reclama­
ción fue aceptada y el pri­
mer puesto correspondió a 
otro lusitano, Onof.re. con 
«Datsurn 1.200», seguido del 
español Juncosa, con «Chrys­
ler». Aquí la pena- radicó en 
la pronta desaparición de los 
«Simca 1.000», que tan buen 
juego habían dado en ¡os en­
trenamientos-, y con ellos en 
pista se habría visto una 
buena pugna por los lugares 
de cabeza.

— B —
p so C S fe

s ir ■ i

'  - H

Chueca, que acabaría quinto

por delante de otro, novel, De y Sanz de Madrid se veían cluido de la carrera por con-
ofoMaHnc nr»r ró!¡t;innr“; v  duCCÍÓn peligrosa.Onís. Tras ellos, Escat y 

Chueca, mientras que Verdu

1 ---- ----- --------
afectados por colisiones y 
Bermúdez de Castro era ex- M . ROCA

El programa comenzó con 
una prueba reservada a los 
pilotos de la Copa TS Inicia­
ción. Confirmando el pronós­
tico, Galera se paseó sin pro­
blemas y concluyó con ocho 
segundos sobre Salvador. En 
cuanto a la Copa TS, la ca­
rrera fue muy emocionante 
hasta casi su mitad, en que 
Sasímbarrena — que tan ma­
la fortuna había tenido en pa­
sadas pruebas— se vio fa­
vorecido por un choque múl­
tip le de varios de sus riva­
les, y a pesar de que ya se 
hallaba en cabeza con úna li­
gera ventaja, consiguió au­
mentarla y seguir así hasta 
e Ifinal, muy distanciado de 
De Juan, que conseguía un 
meritíslmo segundo puesto,

H j I  BE LA lelilí R j H P
♦  En diciembre se celebrará el II Salón de 

la Seguridad  V ia l y  del M edio Ambiente
en Carretera

La Asociación Española de la Carrete­
ra ha concedido su más alta distinción, 
la medalla de honor en oro, a don Juan 
de Arespacochaga, actual alcalde de Ma­
drid y presidente de la citada Asocia­
ción durante los últimos ocho años.

Esta preciada distinción, que hasta la 
actualidad ha sido concedida a un redu­
cido número de personas de relevancia 
internacional, tiene en don Juan de Ares­
pacochaga la compensación a su labor 
desarrollada en favor de las carreteras 
españolas.

Durante su etapa al frente de la Aso­
ciación, ésta ha sido representada en to­
das las manifestaciones internacionales, 
colaborando a una actualización constan, 
te de nuestra técnica, pudiendo decir 
que es la Asociación nacional de más 
entidad de las cien que forman parte 
de la Federación Internacional de Ca­
rreteras.

Por otra parte, ha sido presentada la 
segunda edición del Salón de la Se­
guridad Vial y el Medio Ambiente en la 
Carretera, que se celebrará del 4 al 15 
de diciembre en el Palacio de Cristal 
de la Feria del Campo de Madrid. La 
exposición cuenta con el patrocinio de 
diversos Ministerios y en ella tendrá ca­
bida desde la gran maquinaria de obras 
públicas hasta el pequeño vehículo uti­
litario. Coches, motos, autobuses, camio­
nes, autopistas con sus problemas, em­
presas de señalización, los seguros, las 
autoescuelas, el sector auxiliar, los me­
dios actuales de lucha contra la conta­
minación, tendrán acogida en este im­
portante certamen, que pretende ayudar 
a conseguir resolver dos problemas tan 
importantes como son el de la seguri­
dad en la circulación y el de la conta­
minación que ésta produce.

M. R.

Don Rafael Santos Fernández, de 
La Coruña, nos remite el siguien­
te  escrito:

«Hace poco tiempo adapté un 
sistema de aire acondicionado en 
mi coche y desde entonces he 
observado que el coche se calien­
ta en población si uso el aire 
acondicionado, nada más andar una 
hora, pero si no lo uso no se 
callenta. Hemos hecho una revi­
sión cuidadosa del motor y esta­
mos seguros de que no tiene nin­
gún defecto. El experto en aire 
acondicionado dice que tampoco 
hay defectos en el acondiciona­
dor de aire, tal como funciona. 
No comprendemos por qué el mo­
tor tiene que recalentarse cuan­
do el aire acondicionado está fun­
cionando y por qué trabaja per­
fectamente cuando el aire deja de 
funcionar. ¿Puede indicar las me­
didas a tomar para remediar este 
problema?*

1 0 ) 0

técnico
n u , 8 ACONDICIONADO EN W COCHE

RESPUESTA

Doy por descontado que el sis­
tema de aire que tiene su coche 
posee un condensador y que éste 
se halla instalado delante justo 
del radiador. Si es así, el proble­
ma que usted me plantea dista 
mucho de ser desconocido.

Da la casualidad de que este

condensador del acondicionador de 
aire se calienta mucho con el ca­
lor extraído del interior de su au­
tomóvil. Este calor hace que el 
aire que llega a través de este 
condensador al radiador de su co­
che entre ya caliente y no haga 
su 'unción de enfriamiento todo lo 
eficaz que debería. Por supuesto, 
cuando el sistema de aire acondi­
cionado no funciona, esto no su­

cede, por lo que el coche no se 
recalienta.

Usted no me facilita detalles so­
bre el automóvil que monta este 
aparato, ni del tipo de aparato que 
se trata, de modo que tengo que 
generalizar mucho, pero algunos 
fabricantes de automóviles suelen 
instalar un radiador más grande pa- 
ra suplir este defecto cuando sa­
le de fábrica con un sistema de 
aire acondicionado. Otros rec 
miendan que el radiador se des­
monte y se hierva todos los anos.

Dadas las circunstancias, solo 
puedo recomendarle que comprue­
be si el radiador del que dispone 
su coche es el adecuado para es­
ta utilización, y si está perfecta­
mente limpio por dentro. Es t
bién importante cerciorarse de P 
el sistema de enfriamiento del m 
tor, en conjunto, está funcionando 
perfectamente.

M ariano OTERMIN

i — H i

-
I

¥

A'
ascierv 
meta c 
nos mi
de lo |

Pero 
equipo 

vuel 
del futí 
actual 
nes en 
el Male 
'cera d 
daban 
del Má 
clubs c 
los ma; 
"e la l 
equipo

Ayuntamiento de Madrid



los iisyss Primeras

plantillo. Y si al final ho consegui­
do el ascenso se d e b e  en gran 
medida a que los rivales más di­
rectos del equipo malagueño, es 
decir, Tenerife y Valladolid, falla­
ron estrepitosamente al final. De 
haber mantenido uno de ios dos 
el fuerte ritmo de la primera par­
te de la Liga es muy posible que 
el Málaga se hubiese quedado sin 
el ascenso.

El Burgos y el Celta, q u e en 
teoría parecían más flojos que los 
de la Costa del Sol, les supera­
ron nítidamente. Aquéllos fueron 
más regulares y éstos más irre­
gulares. Es cierto que el Málaga 
alcanzó la m a y o r  cifro de go­
les (75); pero también es verdad 
que encajó 39.

INCOGNITA

Lo que supone ahora mismo 
una incógnita es el futuro del Má­
laga en Primera. Se ha visto cla­
ro que muchos de sus hombres 
están ya a punto de su jubilación 
deportiva. Se impone una renova­
ción. Tal v e z  la nacionalización 
de Castronovo pueda ser un fac­
tor importante; pero una soíg go­
londrina no h a c e  verano. Si el 

Málaga quiere realizar una campa­
ña d i g n a  en Primera habrá de

V 3 / M A U E A
Estos son los hombres que consiguieron para el 

Club Oeportivo Málaga el ansiado ascenso a Primera 
División;

UNQUE vacilante y con una marcha irregular a lo largo de 
ía  temporada, el Club Deportivo Málaga vuelve a Primera 
División. Es el tercer equipo con un puesto entre los que 

ascienden, detrás de Burgos y Celta. Para llegar a tan ansiada 
meta ei Málaga hizo su frir mucho a sus seguidores, que en algu­
nos momentos veían cómo el equipo de sus amores perdía el tren 
•le la Liga.

Pero al fin hubo alegría. El 
equipo que entrena Milorac Pavic
1,0 vuelto a la máxima categoría 

fútbol nacional. Su plantilla 
actual y s U S anteriores actuacio- 
nes en Primera hacían prever que 
el Málaga retornaría. Eso estaba 
'cero de toda duda. Y pocos du- 
faban asimismo de la jerarquía 
flcl Málaga respecto a los demás 

i efe Segunda. Era lógico que 
’ m°laguistas se llevaran de ca- 
' la Liga en su categoría. Era el

más fuerte en apariencia.

El Málaga tenía, en Segunda, un 
conjunto de Primera.

Sin embargo, la decepción fue 
grande cuando en el transcurso 
del Campeonato los de La Rosa­
leda alternaban cal y arena. Igual 
ganaban fuera que se dejaban em­
patar en casa por equipos mucho 
más débiles en teoría. Los Aráez, 
Bustillo. Uriarte, Migueli, Macías, 
Martínez, Esteban. Quevedo etcé­
tera no daban la medida de su au­
téntica valía, y muchos, mediada 
la temporada, llegaron a pensar

que, pese a su plantilla, el Mála­
ga se iba a quedar una tempora­
da más en el foso de Segunda.

FALLARON 
LOS RIVALES

Pero en Segunda son tres los 
puestos p a r a  el ascenso. Cual­
quiera de ellos vale. El quedar pri­
mero, segundo o tercero es sólo 
cuestión de honrilla. Lo que inte­
resa a todos es el ascenso. Con­
seguido éste se olvida t o d o  lo 
demás. Y esta circunstancia ha­
brá servido al Málaga para «ta­
parse» ante su «hinchada». Pero 
ia verdad es otra' muy distinta. La 
campaña del club fue pobre si te­
nemos en cuenta la calidad de su

Ayuntamiento de Madrid



ílueuos Primeras
afrontar con decisión la reestruc­
turación del equipo.

HISTORIAL

Este Málaga que ahora vuelve 
a la Primera División es un club 
¡oven, fundado oficialmente en el 
año 1933. aunque ya había ¡liga­
do en el torneo de Liga 1929-1930. 
El campo de juego es el estadio 
de La Rosaleda, que tiene unas 
dimensiones de 105 por 68 metros. 
La capacidad o aforo del campo 
es de 6.000 espectadores sentados 
y 16.000 de pie, lo que suma un 
total de 22.000 localidades.

El Málaga ha jugado 13 tempo­
radas en Primera, 21 en Segunda 
y nueve en Tercera.

La mejor clasificación que ha 
conseguido el Málaga en Primera 
ha sido el séptimo puesto en las 
temporadas 1971-72 y 1973-74. En 
la Copa sus actuaciones han sido 
mediocres y sin relieve alguno.

La participación del Málaga en 
la Liga queda desglosada de la 
siguiente forma:

1929-30: Tercera División

1930-31: »

1931-32: *

1932-33: »

1933-34: »

1934-35: Segunda División

1935-36: »

1939-40:

1940-41: >

1941-42: »

1942-43: »

1943-44: Tercera División

1944-45: »

1945-46: »

1946-47: Segunda División

1947-48: »

1948-49: »

1949- 50: Primera División

1950- 51: » »

1951- 52: Segunda División

1952- 53: Primera División

1953- 54: Segunda División

1954- 55: Primera División

1955- 56: Segunda División

1956- 57: » >

1957- 58: » *

1958- 59: » »

1959- 60: Tercera División

1960- 61: Segunda División

1961- 62: » »

1962- 63: Primero División

1963- 64: Segunda División

1964- 65: » »

1965- 66: Primera División

1966- 67: Segunda División

1967- 68: Primera División

1968- 69: » »

1969- 70: Segunda División

1970- 71: Primera División

1971- 72: » »

1972- 73: » »

1973- 74: » »

1974- 75: » »

1975- 76: Segunda División y con­
sigue el ascenso nuevamente a 
Primera.

Como puede apreciarse en este 
detalle de las actuaciones del 
Málaga en la Liga, el equipo titu­
lar de la capital de la Costa del 
Sol ha sido un auténtico «equipo 

ascensor*.

Carlos OVANDO

LOS
HOMBRES
DEL
ASCENSO
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V 3 MALAGA

MIGUEL!

ESTEBAN

BENITEZ

V I LAÑO VA

BUSTILLO GALINDO

ARAEZ

CERVERA

URIARTE

i
MONREAL PAVIC (entrenador)

OROZCO
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MIGUEL VELAZQUEZ

m

reyera que no voy a 

a M uangsurin estaría  
^  antemano»

que ganarle por 
O es más fuerte que 

no soy ningún Sansón»

le cansa!... 
los quince asaltos y 

que cuándo empieza

Ü N títu lo  mundial está en juego. 
Miguel, como buen guerrero, se 
prepara en la Sierra

madrileña para dirim ir esta d ifíc il batalla.
Velázquez, que en otro tiempo logró
alzarse con la corona europea,
frente a Buchanam.
está dedicado hoy
a entrenarse a fondo, llevando
una vida sana. Es consciente de su
responsabilidad y, ante todo, es un
hombre que no menosprecia a su
contrario. Aire fresco, tranquilidad y
descanso, como en los anuncios,
es su programa diario,
compaginándolo
con los entrenamientos.
Algo de «footing» por las 
mañanas y gimnasio por las tardes 
en Torrelodones. Una vida de 
anacoreta para un boxeador.

Ayuntamiento de Madrid



—Aquí estoy, desterrado. Llevo desde e! día 4, 
porque estuve una semana antes, cuando pensaba 
en el Campeonato de Europa, que iba a ser el 16 
de junio. Como vino lo del Mundial vi que era de­
masiado tiempo y me bajé a Madrid, pero aquí es­
toy de nuevo. Me ¡ré directamente a la pelea, sólo 
volveré a Madrid para el pesaje. Ahora lo único que 
hago es descansar y entrenar.

«TENGO QUE GANARLE TODOS 
LOS ASALTOS»

Lo importante es conseguir un buen fondo físico, 
por los quince asaltos que le esperan.

—Hay que estar preparado para poder hacer quin­
ce asaltos bien, sin cansarte. Además, Muangsurin, 
es más joven que yo y más alto y tiene, según me 
han dicho, un gran fondo físico. Tengo que ganarle 
todos los asaltos. No puedo limitarme a llevar ven­
taja en diez y descansar, por eso me estoy entre­
nando a conciencia.

—¿Qué sabes de tu rival?
—Que va para adelante, que es fuerte y zurdo.
—¿Seguro de tu victoria?
—Si creyera que no le voy a ganar estaría perdi­

do de antemano. Siempre que voy a boxear pienso 
en la victoria, aunque luego pierda. Estoy muy ilu­
sionado, porque me juego una baza importante, co­
mo es el Campeonato del Mundo.

Miguel estuvo dos años sin boxear, dos años sin 
entrenar. Y cinco años sin disputar un solo título.

—El tiempo que estuve retirado dejé de exigirle 
a mi físico y de recibir palos. Un boxeador está 
aguantando golpes siempre, en los combates y en 
los entrenamientos; entonces quiere decirse que en 
esos dos años no me dieron una bofetada. No me 
preparé, pero hice vida sana, descansé. Después 
volví y gané todas las pleas. Hasta a Gómez Fouz, 
que era campeón de Europa. Le vencí, de verdad, 
aunque me dieran perdedor.

— ¿Cuál es tu mejor arma para vencer?
—Por lógica, le tengo que ganar por técnica. El es 

más fuerte que yo, que no soy ningún sansón. Cla­
ro que tengo también más años y más experiencia. 
Vamos, que sé más. Intentaré imponer mi ley, aun­
que ya se sabe, en el boxeo manda la pegada. Pue­
des ir ganando el combate, pero si te llega un ma­
notazo bueno, te vas a la porra. Es el inconveniente 
de que pegues o no.

«CINCUENTA POR CIENTO  
DE POSIBILIDADES»

Tanto Miguel como Sansay Muangsurin, intenta^ 
rán hacer el combate que les convenga.

—Yo sé que é| es fuerte, pero nada más; ningún 
fenómeno de| boxeo. A priori, tenemos el cincuen­
ta por ciento de posibilidades los dos. El es un tipo 
como yo, con dos brazos, dos piernas y una cabe­
za. Dicen que se traga lo que le echen.

El thaf.andés aguanta mucho. El español lleva cin­
co años sin saber lo que son quince asaltos.

— Creo que es como un tanque, y que tiene fue­
lle para veinte o cuarenta asaltos. Además, como 
está acostumbrado a pelear con mucho calor, aquí

va a estar en la gloria. Este acaba los quince asaltos 
y pregunta que cuándo empieza la pelea. ¡Cualquiera 
cansa a ese! Ni en toda la noche.

El campeón mundial le arrebató el título a Perico 
Fernández allí en su tierra, con un calor abrasante.

—E| clima es una ventaja, pero tanto para mí co­
mo para él, que peleara más fresco. A mí me convie­
ne que se realice en España, porque el público me 
animará a mí, pero nada más. Los árbitros serán un 
español, un holandés y otro neutral. También esta­
rá el presidente de| CMB, y no se dejarán influir 
porque la gente grite.

El escenario de la pelea será el Palacio de los De-

«Esta oportunidad no me ha 
llegado tarde; lo que pasa 
es que estoy muy visto».

«Soy viejo para ir a la es­
cuela, pero no para el de­
porte».

«La gloria del deporte es 
haber llegado. Perder el tí­
tulo me da igual, porque sig­
nifica que antes lo he ga­
nado».

portes y no la plaza de toros como estaba previsto. 
Según parece, pedían demasiado.

—La gente tiene confianza en mí, porque peleo en 
casa. Claro que como somos tan Quijotes, si el 
combate es nulo, seguro que dan nulo.

«TENGO QUE NADAR 
Y GUARDAR LA ROPA»

— ¿Saldrá a luchar desde el primer momento?
—En este caso tengo que nadar y guardar la ro­

pa. No puede ganarle la mitad del combate para 
arriba, como dicen algunos. Si me caza en los pri­
meros asaltos y me da una paliza, ya no puedo ga­
narle.

Velázquez lleva mucho tiempo en él mundo pu- 
gilístico. Se dice que la oportunidad le llegó tarde.

—Tengo treinta y un años, la edad que Durán. No 
me ha llegado tarde, lo que pasa es que estoy muy 
visto, porque vine muy joven a Madrid. Fíjate, han 
pasado tres Olimpíadas, desde que acudí a ellas.

— Después de tantos años de ponerte los guantes, 
¿mantienes la ilusión?

— Esto es un arma de doble filo. Puedes tenerla.

pero no las posibilidades. Cuando peleé con Bucha- 
nam, me dijeron que el ganador disputaría el titulo 
mundial. Le gané, y a los tres meses, Buchanam, se 
proclamaba campeón en Puerto Rico. Y yo, nada. 
Estas son las desilusiones que trae el boxso, por 
que no son deportivas. Ahora, de verdad, vuelvo a 
sentir ilusión.

—¿Quieres demostrar algo en esta pelea?
— Quiero demostrar a los que dicen que soy vie­

jo, que están equivocados. Soy viejo para ii s la es­
cuela, pero no para el deporte.

«ME QUEDA MUY POCO 
EN EL BOXEO»

Se ha hablado de retirada, pero la última palabra 
la tiene Velázquez.

— Gane o pierda, me queda muy poco en e| bo 
xeo. Casi estoy decidido a dejarlo. Si gano el título, 
seguro que no me voy. Si pierdo es cuando puede 
que sí. Ten en cuenta, que si tengo el titulo en mis 
manos lo puedo poner en juego y ganar cuatro o 
cinco millones de pesetas. Es una tontería desapro­
vechar la ocasión de poder obtener unos millones, 
cuando has hecho un montón de combates por tres 
reales cada uno.

— ¿No te importa retirarte sin ser campeen, en el 
supuesto de que el próximo día 23 lo logres?

—Prefiero retirarme con cuatro millones y no ser 
campeón del mundo. Te diré más, me retiraré no 
siendo campeón, porque mientras lo sea voy a po­
nerlo en juego.

—Pero la gloria...
—La gloria del deporte es haber llegado. Perder 

el título me da igual, porque significa que antes 1° 
he ganado. La gente te olvida igual. El título solo le 
supone un dinero.

—¿Cobrarás la mejor bolsa de tu vida?
— Me van a dar muy poco dinero. Por un cam­

peonato de Europa he cobrado mucho más que Por 
éste, siendo aspirante. Cuando io expuse en lt#,a 
me dieron tres o cuatro veces, Jo que voy a 9ana' 
ahora. Pero estoy contento porque es un campeón 
to del mundo. Para mi, este combate significa la P 
sibilidad de ganar dinero en el futuro.

Parece que la fama trae sin cuidado a el ex ca 
peón de Europa. , y

— Mira, es mejor no ser campeón del mundo 
tener un buen coche y un buen traje. La 9®nt® 
mira y dirá, ahí va Miguel Velázquez. Si quedo 
peón y voy en el Metro, dirán, mira ese g¡

— ¿Sólo podrás ganar a tu rival a los puntos. ^
—Me conformaría con ganar aunque fuera e 

último minuto y de penalty. Creo que si 9an0 se 
a los puntos. Yo no soy un pegador nato y' , 
las traga todas. La ley del puño es la que 
Si me da un buen golpe, que alguno caera, 
es más fuerte te vienes abajo. Así que tenar 
correrle, bailarle y boxearle. Una

El día 23, el boxeo español tiene una ci . ^
cita en la que se enfrentarán la técnica >re 
fuerza.

Pilar JIMENEZ

[R epo rta je  gráfico: Rom
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